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ELÈMENTOS'
D E

HISTORIA
ECCLESIASTÍCA,
Que contém em refumo tudo quanto fe tem

paflado de mai; intereifante na fo;rtja , deC-

de o Naf:imí?nto de Jefu Chrillo atí o

Pontincado de Pio Ví.

Coniportos em Francsz por humi Sociedade
Litteraria , e traduzidos em Poituguez , e

accretce-ntaJos cora humas Taboas Chrono-
logicas , em qu: fe contc.n , álem de outras

noticias inteieiTantes , tu do o que ps/tence
ao Eflado , c Igreja Lufitana.

TOMO lí-

—
PORTO ^

Na Offic. de Pedro Riveiro Françi, Anno i/çj.

Com Uceiííj-a da RjrJ Mdjj ih Comniií/oj Gu'-

ra/ John o Exame , e Cenfíira dos Livros.





T ABO A
CHRONOLOGICA

PA R A

p QUINTO SÉCULO.

Primeiro Concilio!

r" KJ O'

Toledo Geral

P Jj das Hefpanhas , a
^ que prelidio Pa-

truh7õy^ÍQ:ropoVm de Me-
rida , e fobfcrevêraô os Pre-

lados de Tarragona, Carta-

gena 5 Lufitania , e Berica y

depois de publicar huma
Formula de Fé , conftituio

2c Cânones difciplinares.

Theojilo melhor politico

do que Bifpo , fez por fuas

intrigas com a Imperatriz

Tvm.IL A Eu

Era

CO

4C0

403



Taboa Chronol.

Eudóxia condemnar , e de
pôr em feu Conciiiabnlo do
lugar chamado Carimlho

,

ao grande S. JoaoCljryfo-
Jlomo,

Concilio Geral da Africa

para reiTiediar os maks cau»

fados pelos Donatiítas.

Leis do imperador Hg/Io

rio no Occidente a favor da
Igreja.

Invafafi dos Bárbaros em
Hefpanha. Os Alanos fe-

nhoreáraó-fe de Cartkage-

na , eda Luíitania
,
que já

defde o Século paífado ti-

nha por Metrópole a Meri-

da \ e Galiía , dominada pe-

los Snevos , a Braga ^ fem

bufcar para o Metropolií-

mo o tempo dos Apoítolos,

como querem Marca , e

Sehagio contra Dupin , de-

vendo reconhecer naó haver

ainda memoria de fup.ilhan-

te nome antes do Concilio

Niceno , como nem os de

Pa-
,



PARA O V. Século.

] P^itriarcado , Primado ( fem

,
Fallar de Roma ) , e Arce*

bifpado 5 mas fó os de Bif-

pos das primeiras Sés , e

de fuíFragaii^os ,
que confir-

mavaó a deiçaó dos Prela-

dos, feita pelo Clero, e Pô-

vOj tendo recorrido os mef-

mos Bifpos aos Principes

para ferem Metrçpoli tas ,

leguindo a divifaÓ Civil dos

Metrópoles.

Os Vândalos depois de

aíTolarem a Hefpanha com
varias correrias , palTáraÒ á

Africa a fundar fua Monar-
quia porém a noíTa Igre

ja Lufitana padeceo muito

com a alluviao de todos eftes

Bárbaros 5 fendo os Bifpos

defterrados , c os Templos
faqueados , e deílruidos ;

nao foíFrendo menos os co-

íbmes pelos vicios de gen-

tes taô livres , e ferozes ,

poílo que ainda nefte Secu-

,

los nao haja mais noticia de

I Ca-

Era
vulg



6 Taboa Chponol*

Era \ Cathedraes ,
que dos que ja

vulg* \ íe referiao , c dos de Lis-

boa 3 Évora , e OíTonoba no

Algarve
,

qi^e já exiíiia6 no

Século precedente
;

digno

o que quizerem os Illullrif-

íimos Cunha^ e D. Thornaz-

da Encarnação ^ e outros

mais
5 depois de Fr. Ber-

nardo de Britto , a refp ei-

to de Lamego , Porto , Co-
imbra, e Eminio, que fe lhe

junio.

410 Roma foi tomada , fitia-

fda,e laqueada pelos Godos.

416
j

Eftes Bárbaros , deixada a

I

Itália vicraô para a Hef-

panha, fendo feu Rei Adtã-

fo ; que morreo depois de

dous annos.

4^9 ^>^s Godos dividiaõ-fe em
Oíiicgodos 5 ou Orientaes ;

e Viiigodos , ou Occiden-
taes : os primeiros tornarão

para a Itália , e Os fecun-
dos entrarão a reina,r na Hef-

panha , fendo l¥alia , como
tron-



PARA. O V* Século.

tronco da regia profapia

Gótica 5 deítriiindo logo os

Alanos na Luíitania , e dei-

xando imperar os Suevos

em Galizcf ,
que no VI Sc-

culo abjurárao o Arianií

mo
5

pelos defvelos de S

Martinho ,
Arcebifpo Bra-

charence , de cujo erro íe

achavaô também çontami

nados os Viíigodos por L7-

filao , Bifpo , inventor dos

caraíleres gothicos^e tradu

flor do Antigo , e Novo
Fertamento na linguagem
da Nação.

Sexto Concilio de Gar-

thago em que fe conteílá-

raó as Appellaçoens a Ror
ma pela caufa do Presbyte^
rio Apiario ; nao tendo os

padres conhecimento dor
Cânones Sardicenfes que
mandáraó bulcar ao Orien-
te.

Santo Jgojlinho xqÇ^otí'

deo aos efcriptos de Julia-

no ,

7
Era '

vulg.

420



Taboa Chkonol.

no j adhcrente de Pelagio
,

. tendo já D inefftio Doutor
da Graça moftrado feu ze-

lo em muitas obras contra

os erros deíle herefiarca

condemnado com CeleJUo

pelos Papas Santo Innocen •

cio 7. , e S. Zofimo.

Morte de S. Jeronymo ,

e ultimas obras de Santo

Ag4)Jlinho , contra os Do-
natiftas , a quem diíTe

,
que

fe íe queixavao do Papa

Melquíades,lh€s reílava ain-

da o Concilio Geral : Re»

Jlabat adhucplenarium Ec-

clefi£ Concilium,

Perfeguiçatí do Chriftia-

nifmo em a Perfia no tem-

po dos dous Rei? IJderge-

no 5 e Vareno ,
que o Pa-

dre Riccioli leva até 476 da

Era corrente.

Os Bifpos da Africa de-

clarárao ao Papa Celejlino
,

que naó confentiriaó nas

Appellaçoens a Roma , en-

vian-



PABA O V. ScULO.

viando-lhe os mefinos Ca-

nones Nicenos , ou Sardi-

cenles ,
que haviaó recebi-

do do Oriente.

Santo AgoJUnho comba
teo esforçadamente a here

sía dos Seiniplagianos.

Nejiorio
,
Bifpo de Con-

ílantinopola começou a pu

blicar por praticas , e efcri

ptos ,
que havia em Chri

fto duas PôíToas
,
negando q

Maria foffe May do Filho

de Deos.

Os Vândalos fízerao gran

des devaftaçoens na Africa
,

e Santo Agojiinho morreo
cheio de gloria , e de tra-

balhos 5 lendo nelfe mefmo"

tempo convidado pelo gran

de Theodojio para aíTiílir ao

Concilio Efezino , naó ob
ftante nao paíTar de hum
fimplice fuíFraganeo de Nu
midia ; coftumando os Im^

peradorés ciftmar ló pa

ra fimilhantes AíTemblêâs

os



10 Taboa Chronol.

os Patriarcas , Primâzes , e

vu/g, Arcebijpos das Metrópoles
iiiuíircs , deixando a cíles

a efcoilia dos Bifpos ,
que

os haviaó de acompanhar
nas filas decííbens.

431 Concilio Geral de Efeíb
terceiro Ecuménico, eftabe-

lecendo a verdadeira dou-

trina contra Nejíorio , ao

qual prefidio S. Cyrillo de

Alexandria pelo Papa S.

Celeftino,

Turbaçoéns excitadas pe-

io grande partido Neftoria-

no. Diviiaô em todo o O-
riente. O erro rejeitado pe-

la Igreja Univerfal arreba-

tou huma porção da Igre»

ja Grega.

Publicou-fe o Codígío

Theodojiano^ que era a com
pilaçaõ das Leis dos Impe-

radores Chriílaós , colligi-

das por ordem de Ther/dofio.

441 CelebraçaÓ do Concilio

de Orangc ,
que 4)roliibic



Tkra o V. ScuLo. ri

as DiaconiíTas
,
poílo qiiè Era

ieílas ainda haja alguns ve- vulg.

[tigios entre os Cartuchos

de Sale th , fazendo no Ah
[ar os oíHcios dos Diaco-

abs,e Subdiaconos no toque

dos Vafos Sagrados ; con-

tcntando-fe unicamente a

ABbadeíla de S. Pedro de

Leaõ com o ultimo empre-

go , tendo o' manipulo

mó y e cantando a EpiRo-

la ,
poílo que algumas Pre-

ladas de Hefpanha afpiraí-

fem a exemplo de pert'M>

Ç3Õ de certas AbbadeíTc^í

Gregas, a confeíTar, e a pré-

gar , Ibbre que efcreveu

Innocencio III aos Bifpos dc

Burgos , como íe pôde ler

nas annotaçoens de Argts

aos Cap. 8 , e 28 das In-

ftituiçoens de Fleury i. v.

Heresia de Êutiques^ lo- 44^
o condemnada em Ccn-
antinopola por Flaviano ,

e leu Concilio ^ feito tudo

á
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Erã I á inílancia de Eufebto Tk-
vuig

449

4?>

45-1

451

4P

Conciliábulo de Efefo ,

cordemnado por S. Leão.

Morte de Theodqfio , fuc-

Cíídendc-lhe Marciano que
aíliftio [com a Imperatriz

Santa Pulqueria fua Efpo-
ía ao Concilio Cclcedonen-

fe , quarto Ecuménico; pre<

fidido pelos legados dc S
Leaõ* Fora6 annullados nel

le os Aflos do Conciliábu-

lo Efelino , condemnado a
erra de Êutiques ,

que pu-

nha huma ío natureza em
Chrifto j ficando lervindo

de regra de Fé fobre o

Myfterio da Encarnação 5 a

Carta Domagtica que S.

Leão efcreveo a S. Flavia»

no 5
depois de fer canoni-

zada pelo Concilio.

PaíTando Attila a Roma,
devaíladas Aquiiéa , Pavia,

e Milão 5 fahio-lhe S. LeaS
ao encontro , veílido de

pon-



Para o V. Século,

pontifical
,
acompanhado dej

todo o Clero , fazendo-o

retroceder fó pelo terror
,

que lhe cauíou com viíla

ta6 refpeitavel.

Morre da Imperatriz Sa*

ta Fttlqueria , e de Mar-
ciano íeu Efpoío ,

paíTados

4 aiinos , fendo íeguida de

S. Lé-^J' depois de outros 4.

Muitos Concilios nas Gal-

lias,para atalharem os males

caufados pelos Bárbaros, co*

mo dizem ter fido o de Bra*

ga prefidido por Pancracio^

quando elles entrarão nas

Hefpanhas \ o ^ naô provou
Fr. Bernardo de Britto ,

nem o Bifpo de Pernambu-
co , antes o contrario mo«
ílrou Silvaleal na lua Dtf-

fertaçao junta ás Memorias
do Bifpado da Guai-da , e

no que parecem* concordar

08 Audlores da Arte de ve-

\ rifícar as Datas
,
pondo o

ll. Concilio Bracharenfe em
IJ63. S.



Taboa Ckronol^

S. Mamerto Bifpo de Vi-

enna inílituio as Roc^acocns,

ou preces pirjiicas nos trcs

dias , que precedem á Af-
ceiífaô 5 fendo depois ado-

ptadas por toda a Igreja,AU
guns querem que cilas íe

praticaíTem na Africa no.

rempo de Santo Agofiinho ,

íegundo o que diz o mcfmo
Padre em huma das luas Ho-
milias.

Eurico facudio de todo

os Romanos da Helpanha.

Odoacro Rei dos Heru-

[
los fenhoreou-fe de Roma

,

e deo íim ao Império Oc-
c: dental j de cujos reilos

eílragados fe form.áraó di-

veríos Pveinos.

. Depois de graíTar por al-

guns annos a heresia de F.u-

tiques , o Ímpio Cnajeo 3

Pairiarca de Antioquia

,

mandando accreícentar ao

Trifigio Santo Deos , San-

to lorte y <jU7ito Immortal ,

as



Para o V. Século.

ás palavras ,
Que pad^ceílt

por nos y a fim de moftrar

,

que a Divindade padecera

na peíToa de Cbrifto ; o Im-
perador Ze;jo publicou o

ieu Henotico , ou Confilia-

tório , na qual abôrogava o

Concilio Calcedonenle a fa-

vor do Eutiqtíiamfmo.

O Papa Felis excommun-
gou Acácio y Bifpo de Con-
ftanrinopola , por induzir

Zeno á heresia de Eutyqu^Si

Os Legados do Papa fo-

rao prezos na mefma Cida-

de de Conítantinopola , e*

cedendo ás violências , re.-

cebêraó o Henotico do Im-
perador , vindo depois a ler

excommungados pelo Santo

.Pontifice
,
por caufa de lua'

fraqueza.
í

Acaciô tirou o nome do
Papa dos Dyptices , ou Ca-
tálogos confervados nas

Igrejas
;
depoz os Orthodo-

J

xos , c introduzio nos lu^

^ - ga-



i6 Taboa Chronol»

Era gares de íuas Prelaturas os

va/g, que fe oppunhao ao Con-
cilio Calcedoneníe.

490 Efte eicandalofo Paftor

raorreo em 489 , e Eufe-

mio foi elevado i fua Séde -

de Conílantinopola , em ^
reílabeleceo o nome do Pa-

pa nos Dypticos \ pedio-lhe

a fua Communhaó , e teíle-

munhou-llie todo o refpei-

to , e adherencia ao Conci-

lio de Calcedonia.

49 1 A Zeno fuccedeo Anajla-

fio ,
que perfuiidido pelo

Patriarca Eufêmio fez hu-

ma exaíla profííTaó da Fé ,

antes de coroar-fe.

496 Baptifmo de Clodoveo , o

primeiro Reijque de gentio

íe fez ChriftaÓ \
proceden-

do diílo , chamarem-fe os

Monarcas de França , Chri-

jUaràjJimQs , e filhos pri-

mogénitos da Igreja , fem

que para a unqao do dito

baptifmo , que fc Ikc con-



Para o V. Século. 17

1 ferio 5 e a 3C00 de fuas tro Era '

pas 5 defcelTe do Céo algum vulg.

oieo a S. Remigio Miniftro

do Sacramento , nao per-

dendo o mefmo Soberano

pela ruaviíTima Religião dt

J. C. a crueldade de feu a

nimo ferino.

Theodorico ainda que A- 499
-'iano ordenou que Simaco
íicafle na Santa Sé , com.c

o pedia a eleição.

Conferencia entre Santo 5'00

Avito , e os Arianos , pe
dida a Gondebatid Rei dos 1

Borgonhezes , com o íim de

os converter á verdadeira

fé.

Tom. 11. B Os



Taboa Chronol.

Os Imperadores Orientaes
,

e Occidejitaes dejle Sécu-

lo ,
governarão pela Je»

guinte ordem.

Imperadores do Oriente,

Arcádio 8 anos até 408
Theodofio II. 42 até 450
Marciano 7 até - 45-7

LeaÔ I. 17 até - 474
Zeno 18 até - - 491
Bajilifco y

Marciano^ e

Leôncio , naò íe fabe bem
que tempo reinarão.

. Anajlacio contando da

morte de Zeno imperou 27
annos entrando 18 pelo VI
Século

5
por cujo tempo en»

cubrio algum tanto feus de-

feitos , com a diílribuiçaó

;
dos empregos ,

íegundo os*

,
méritos dos fuj eitos , e com

i
abolição dos efpeclaculos ,

I em que os homens fcrviaõ

j
deçaílo ás féras. Im-

\



Para o V. Século, 19

Era
Imperadores do Occidente,

Honorio 24 annos até

Valentiniano III. 30 até

Maximo-Avito 2 até

Maioriam 4 até

Severo III. 4 até

Anthemio 5 até

Olibrio
, Glycerlo , j^í^-

Uo Nepote , e Momyo , ou
Augujitílo governáraó f an-

nos até

Neíte anno paílbu o Im-
pério Occidental a Odoacro
Rei dos Herulos, que o pof»

fuio até 493 , e depois a

Theodorico
, cujo Reinado

chegou até á parte do VI,

Século , acabando 526*

B 2 ELE.

424

4f7
461

465
47^

47^
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HIST

EMENTOS
DE

ORU ECCLESUSTICA

I
QUINTO SÉCULO.

!

Eftado do Império ; bloqueio de Ro-

j
ma por Alarico.

Igkeja teve Confiafitino qua-

li tantos inimigos , como Imperado-

res 5
que vio entroniíados. Eiles em-

pregáraó contra feus filhos os ilippli-

cios , que mais podiaó atemorizar a

debilidade de fua natureza. A Provi-

dencia permittio eítas cruéis perle»

guiçoens , a fim de provar á incredu-

lidade
5
que os fundamentos do Chri-

ftianifmo eraó obra de lua maõ. Mas
depois de vencido Maxencio , a Cruz

íbi o mais eílimavel ornamento do

j
1

v!! í.-; dia.!



V. S E C U L D.

diadema Imperial. O Sceptro fuften-

tou a Religião j e os fucceííores de

Confla-ntino^ le exceptuarmos Julia*

no , fizera 5 á Idolatria todos os tra-

tamentos
5
que íeus predeceíTores ha-

viao ípraticado contra os difcipulos

do Evangelho fem paíTar á effufaõ

de langue , como couía
,
que a Igre-

ja fempre horroriíou.

A Religião Ghrifta abraçada pelos

Imperadores , e apoiada por feus

diOios
,
pouco lhe faltaria para ter

brilhantes todos os feus dias do quar-

to Século 5 ie naó foílem paííageiras

tempeítades
,
que os erros lhe exci-

tdrao. Mas no quinto Século , as ca*

Limidades do Império azedarão os

males que a Igveja experimentou da
parte do? Ijereges. Tkeodofw II. Im*^^

pcrador do Oriente , e Honorio do
Occi dente tendo as rédeas do gover*

no po • huma mao fraca, os Barba»
ros íe arrojiraó fobre as terras do
Império. Alarico'KQiáos Godos,veio
em 410 fitiar Roma , e roubar os

thelouros delia oppulenta Cidade í

feu5 Soldados çiverap ordem de pou-

par



^^ Elem. d'Hist. Egcl.

par o fangue dos Cidadãos , e de ref-

peitar os vafos fagrados
;
porém as

cafas foraó laqueadas , e os vence-

dores levarão com figo immenfas ri-

quezas.

/O projeíto de Alarico era de dei-

,xar unicamente aos Romanos a vida^

aíTim o executou. A capital do mun-
do tornou -fe em fombra do que ha-

via fido. Roma ( diz S. Jeronymo )
pereceo de fome antes de acabar pe»

Ia eípada , e nao lhe reílou quafi pef.

foa alguma que naô foíTe reduzida

á efcravidaô.

No meio dos horrores
,
que fol-

iou hum bárbaro furor , C. deo

a conhecer feu braço. Alarico havia

ordenado que fe refpeitaíTem as Igre»

jas de S. Pedro , e de S. Paulo , co-

mo afylos invioláveis. Os Sacerdotes

de S. Pedro naô efperando nada de

tanta indulgência da parte de hum
conquiftador taó ávido , occultáraó

os vafos de ouro , e prata de fua

Igreja em huma cafa defviada : hum
Godo os achou j mas dizendo-lhe

huma mulher, que os guardava : EJies

va»



V. Século. 23

Vâfos fertencem ao Apojlolo S. Pedro;

tomal-os
5 fe vos atreveis : o Solda-

do aíTombrado avifou Alarico , do
que havia paílado : entaò o bárbaro

Rei os fez repor na Igreja com hii-

ma pompa extraordinária ^ cantando

Hymnos. Qualquer que naÔ vê , diz

Santo Agojlinho ) em acçaÓ taofin-

guiar o poder do nome de ] . C» , he

hum cego. Todo o que o vé , e naÕ lou*

va a Deos , he hum ingrato , e o que

na o quer que o louvem , he hum in*

fenfato,

A tomada de Roma (diz Bojfuet)

,5 deo o ultimo golpe á Idolatria ,

^, vindicou os Santos de tanto fan*

55 gue Chriílaójderramado pelos Ro-
5, manos , e talvez relpeitado como

hum dos principaes Alyfterios pro-

5, fetizados por S.jfí?^^ Evangelifta.,,

Em quanto Alarico ameaçava Ro«
ma , o Papa Innocencio foi a Ravcn-
na para reprefentar ao Imperador
Honorio , a fumma precifaó , em que
fe achava aquella Capital de íer foc-

corrida . . . Innocencio achava«fe ain-

da junto a eíle Príncipe
,
quando efta
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Cidade foi bloqueada, tomada, e

roubada. Hum Soldado perturbadif-
fimo veio annunciar a Honorio

,
que

Roma eftava perdida. Como pode fer
ifjo , exclamou o Imperador r Eu a-

cabo de dar-lhe de comer for yninhas

próprias maÕs. Julgou que lhe falla-

va de huma gallinha
,
que muito a«

mava , e a quem tinha pofto o no«

me de Roma. No Reinado de taes

Príncipes
,
que nao fabiaô governar,

nem fazer guerra aos Tyrannos , ou
defviá-los por vantajofa paz , era im«

poílivel
, que conquiftadores eílran»

geiros nao invadiíTem logo o Impé-
rio , e nós veremos ,

que fua ruina

nao tardou por longo tempo.

A avareza dos Bárbaros nao fen-

do laciada pelo defpojo feito a Ro-
ma

,
arremeçara6-fe íobre a Campa»

nia , a Lucania , e Abruzzo , e em
quanto elles defolavao eftas feliffimas

provindas
,
perdéraõ feu Rei em Co«

fenza. Depois da morte de Alarico ,

Ataúlfo feu cunhado , eleito Rei dos

Gôdos , marchou fegunda vez contra

Roma 5 e acabou de pilhar tudo que



V. S E c t: L o. 25"

havia efcapado a rapacidade de íeu

predeccíTor no primeiro faque d cila

Cidade. Eíla irrupção foi feguida da

revolta de muitos Tyrannos
,
que íe

apoderáraó íucccíTivamente do Im«

perio , c que levárao por toda a par-

te a confuiao , e o deílroço.

Heresia de Pelagio.

Os males , c a corrupção ,
que

traz com figo o flagelio da guerra

,

tornaõ-fe ainda mais funeftas pelas

heresias
, que lacerárao o íeio da

Igreja. O Velagianifmo foi huma das

principaes. Eíla feita tirou íeu nome
de Pelagio

, monge inglez
^
cujos

coílumes eraÕ puros , mas íeu orgu-

lho paíTava a luceferino. Paílbu no
principio do V. Século da Grande-
Bretanha a Roma , onde elie fe li-

gou com Rufino ,
que lhe inípirou

,

dizem , erróneos fentimentos fobre a

força do livre arbítrio. Nafceo coin

hum efpirito ardente , e impetuoib.
Seu zelo era extremo , e julgava-fe

em todo o tempo inferior ao que

de.



20 Elem; d ' HiST. EccL.

devia fer
,
quando fe nao fuppunhâ

no primeiro gráo da virtude. Em
carafleres defta efpecie , a piedade

fe acha de ordinário junta com o de-

fejo de trazer todo o mundo a feu

modo de viver , e de penfar.

Aquelles a quem Pela^io exhorta»

va a dedicarem-íe á perfeição , re-

jpondiao
^
que naò era dado a todo

o mundo o chegar a ella , e fe ef-

cufavaó com a -fraqueza , e corru-

pção da natureza humana. Felagio

Dufcou na Efcriptura , e Padres , tu-

do quanto poderia desfazer eílas ef-

cufas aos peccadores. Sua attençao

fe fixou naturalmente fobre todos os*

lugares em que os Padres defendem

a liberdade do homem contra os par-

tidiftas da fatalidade : crêo feguir uni-

camente a doutrina da Igreja , enfí-

nando
,
que o homem podia , „ por

5, fuas próprias forças , elevar-fe ao

maior gráo de perfeição , e que

5, naó devia imputar á corrupção

3, da natureza a adhefao aos bens

„ da terra , e a indifferença a re-

5, fpeito da virtude.

P aten»
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Patenteou fuas ideias no 4. livro

ão Livre Arbítrio ,
que publicou

S. Jeronyma , e nelle defcobrio to-

da a íua doutrina
,
ajuntando lhe no-

vos erros. Os principaes eraó : I»

Que AdaÕ fora creado mortal , e que

fempre morreria^ ti veíTe^ ou na6 pec-

cado. II. Que o peccado de Aãao fó

a fi próprio lhe fizera mal ^ e naó a

todo o género humano. III. Que a

Lei antiga conduzia do melmo mo-
do ao Céo y que o Evangelho. IV.

Que os homens antes da vinda de jf.

C. fe achavaó fem peccado.V, Que os

meninos recemnafcidos nao tem eíla-

do diíFerente do de Adao znxcs de fua

queda. VI. Que todo o género hu-

mano naó reíufcita de modo algum
pela refurreiçaò de jF. C. VIL Que
o homem nafce fem peccado , e que

pode facilmente obedecer aos man-
damentos da Lei de Deos , fe quizer.

Roma havendo fido tomada pe-

los Godos
5 Pelagio fahio delia , e

paífou a Africa com Celefiio , o mais

habil de feus Sedarios. NaÔ fe de-

morou muito tempo , deixando Ce-

lejiio
,
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hjlio
,
que quiz viver em Cârthago

,

onde enfinou os fentimentos de feà

meftre.

A doutrina de Pelagio excitou

perturbaçoens na Africa
,

que nao

acabarão com elle. Depois de fiia

morte
, Celeflio feu difcipulo

,
eipi-

rito fubtil , e homem eloquente per-

fuadio-a a hum grande numero de

difcipulos 5 contra os quaes Santo

Agoftinho 5 o Apoftolo da Graça , fe

levantou com todo o esforço. Junta-

raô-fe diverfos Concilios em Car-

thago nos annos de 412 5 416; em
Dioícopole na Paleftina no de 415" *,

em Milena no de 416 , e todos pro»

fcrevêraô o novo erro. Innocench I.

anathematifou-o em 417 , e foi imi-

tado pelos Papas Zózimo^ e CeleHínu,

Em fim o Concilio Geral de Efefo ,

celebrado em 431 ferio com anathe-;

ma os Seótarios de Pelagio , c de O-'

leftio , vindo depois os Imperadores

a condemnar por caftigos rigorofos

todos aquelles que por hum zelo ar-

rebatado de lua doutrina caufaíTem

fublcvaçoens no Império.-
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Do Semi-Pelagifmo,
»

Da cinza dos Pelagianos vira6*fe

naícer os Semi-Pelagianos , aíTim

chamados porque elles buícáraó hum
meio entre a doutrina de Santo A-
gojiinho lobre a graça 3 e a de Pe*

lãgio : mas íeu fyil-ema moítrou ain-

da favorecer exceíTivamente os erros

deite herege. Disfarçando o veneno

da execranda novidade , confervoil

delia huma parte. Elles fim admit-

tiaò o peccado original , e a neceffi-

dade da graça; porém defendiao. ao

mefmo tempo
,
que o homem podia

dar os primeiros paflbs deiuajuili»

íicaçaó lem auxilio divino ;
que hc

o mefmo que dizer
;
que fem elle

podia por exemplo
,
deíejar fazer o

bem , e m.erecer por fuas próprias

forças a primeira graça neceífiria

para a falvaçaó ; ou que também o
principio da falvaçaó dependia da

vontade humana.
' Efta opinião errónea foi adopta-

da por muitas períonagens illuftres ,

capa-
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capaciíTimas de fazer-lhe dar todo o
valor. JoaÕ CãJJlano , célebre entre

os efcriptoreg defte Século , enfinou^a

cm Marcella
,
ganhando logo parti-

diílas nas Gallias. Santo Agojlinho ,

que depois de fua Converfaó , fe a»

chou fempre armado contra os he-

reges , morreo impugnando o Semi-

Pelagianifmo. S. Projpei^o^ S. Fulgem»

cio 5 e S. Cefario de Arlés , nutri-

dos com os efcriptos do Sabio Bifpo

de Hipponia combattérao-no depois

delle ; e o Papa Celejlino I. eílabele»

ceo a doutrina da Igreja em huma
carta enviada em 432 aos Bifpos da

França. Mais ao diante para os fins

do Século em 464 , o Papa Gelafío

profereveo os livros de Cajjiano , c

de Vaufto Bifpo de Riez , Semi-Pe-

lagianos , e deo os maiores elogios

a Santo Agojlinho
,

cujos íentimen*

tos haviao fido deíacreditados pelos

hereges.

Porém naó obftante eítes louvores,

o Semi-Peltigifmo dominava ainda

jias Gallias , e a doutrina do illuílre

Bifpo de Hipponia era nellas viva-

mente
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mente combattida. S. Cefarh Bifpo

de Arlés , vendo que eíle partido fe

achava poderoíiíTimo para ícr abat-

tido pelos difcipulos de Santo Ago*

flinho recorreo á aucloridade d^ San-

ta Séde. O Papa Felis IV. enviou-lhe

muitos artigos
,
para fervirem de re-

gra fobre os pontos conteítados. C^-

jario fez com que fobícreveíTem em
hum Concilio tido em Orange em
529: (nós anticipámos eíte lucceíTo

para terminar a hiítoria do Semi-Pe-
lagianifmo. ) Os erros de tao funeíla

feita foraõ condemnados neíle Syno-
do , e as verdades oppoílas declara-

das com todas as fuas luzes em vinte

e cinco Cânones.

Decidio-íe neftes Cânones
,
(diz

o Abbade Pluquet ) o dogma do pec-

cado original, a necellidade, e gratui-

to dom da graça preveniente para a

falvaçâô. Condemnaraô-le nelles to-

das as fubtilelas , e quaefquer fubrer-

fiigios dos Semi-Pelagianos. Refpon-
deo-íe ás cenfuras feitas aos Catho-
licoá de quererem deítruir o livre ar-

titrio , e introduzir o fatalifmo. O
Con-
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Concilio decidio : Que todos os que
eraô baptizados , podiaò , e deviaò ,

ie quizelTem , trabalhar para a íua

falvaçaó
,
que Deos naõ havia pre-

deílinado peíToa alguma para a con-

demnaçaô *, &c. &c.

O Papa Bonifacio II. confirmou as

decifoens do Concilio de Orange

,

que fendo recebidas por toda a Igre-

ja, vieraõ depois a ler regras de fé ,

contra as quaes ninguém fe poderia

revoltar, fem fer tido por herege de-

clarado.

Do Nejlorianifmo,

Os Pelagianos havendo fido ana-

themati fados em diverfos Concilios ,

foi neceílario que a Igreja uniíTe ain-

da de novo fuas forças contra here-

ges naõ menos perigofos. Levantou-

le em Conílantinopola no anno de

430 5 huma queílaò que agitou os

efpiritos : tratava-fe de faber-fe : Se

fe devia dar o titulo de Mni de Deos ,

ou de Mãi de Cby^ijlo à Santa Vir-

agem. Nejiorio Patriarca de Conílan-

tinopola
,
que admittiaem jf. C. duas
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peffòas, fubio ao púlpito para annuii-

ciar ao povo
,

que era necefíario

eftar fò pelo titulo de Mâi de C/3r/-

jfí?. Hum Deos, dizia elle ,
pode

ter Mãi ? A creatura por ventura

pode gerar o Creador ? Maria
terá fido Mãi de quem lhe era

mais antigo ? Tem eíta Virgem

3, tido em partilha a Divindade ?

5, Deveria ifto fer aílim , fe deffe á

„ luz hum Deos : porque huma ver-

^, dadeira Mai deve ler da mefma
3, natureza , de que he o que veio

3> a nafcer de feu feio. Maria pois

5, nao foi Mãi de jF. C fenaô em
quanto homem , e por confequen-

,3 cia naô concebco pela operação do

3, Efpirito SantOjmais que hum cor-

po ordinário , ao qual jF. C. íe

quiz livremente unir , e delle fez

3, o iníhrumento de noífa Redem»
3, pçao. „

Os fentimentos de Nejiorio dif-

fund''raò-fe tanto mais facilmente
,

quanto elle procurava íuílentá-los

jDela fua eloquência : por outra parte

íeu zelo contra os hereges , em que
Tonu IL C havia



34 Elem. d^Hist. Egcl.

havia excedido , feu exterior morti-

ficado , luas virtudes apparentes, que
lhe merecerão o primeiro lugar da

Igreja de Conítantinopola , formavaó
o apoio de fuas razoens.

Entre tanto muitos grandes Bif-

pos íe oppuzeraÔ alentadamente con-

tra a heresia
,
que brotava. S. Cyril-

la 5 Patriarca de Alexandria
,
publi-

cou em hum Concilio doze cenfunis,

a que chamou Anathematifmos, Ib-

bre a doutrina de Nejio^io , e eíle iia-

vendo refpondido por outros tantos

anathemas , o Santo Padre o excom-
mungou

,
empenhando outros Bif-

pos para fulminarem contra elle os

raios da mefma èxcommunhao. Pou-

co tempo depois efcreveo ao Papa

,

e ao Imperador de Conítantinopola ,

para lhe fazer fentir a necelTidade de

convocar hum Concilio Geral
,
que

cortaffe o mal em fua raiz.
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Concilio, de Efefo , terceiro Ecumé-
nico,

Theodojio o moço era então Impe-

rador do Oriente , e como tal or-

denou que o Concilio fe juntaíTe em
Efefo no mez de Junho de 431. Para

julgar fenfatamente do que íe paíTou

neíla celeberrima aíTembléa , he ne-

ceílario refíeólir no eftado , em que

fe achava então o grande negocio do
Neílorianifmo. O mal tinha já feito

progrelTos efpantofos. O Imperador
era favorável a NeJIorio , e facilmen-

te fe concebe , fobre quantas peíToas

devia influir a prevenção de hum
Principe

,
que tinha taó boas quali-

dades, como o Grande Theodojic. Ha-
via igualmente hum numero confi-

deravel de Bifpos unidiíTimos a A^V-

fiorio ; outros pouco advertidos con-

tra fuas íiibtilezas , e que elle efpe-

rava ganhar fem trabalho ; muitos
que erao indiíFerentes

;
alguns em

íim , condi fcipulos de Neftorio , ze-

lavaó fummamente a preferencia de
fua doutrina. C 2 Nejlo»
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Nefiorio achava-fc mais ícro , do
que nunca o havia íido : íegundo el-

le , o que devia principalmente oc-

cupar o Concilio, naõ eraadouiri-
na 5 mas todas as accuíacoens feiras

contra Cyrilla. Pelo que reipeita

55 á doutrina , dizia elle , naô íe tra-

5, ta de dilputar fobrc palavras. A
Santa Virgem he Mai de Chrijlo ,

5, e nada fe deve inquirir mais, ncrn

5, procurar. Nao he maravilha ,
que

5, hum Egypciano me aborreça.

Quem naô fabe que os Biípos de

Alexandria eílaô ha muito tempo
cheios de inveja contra os de Con«

5, ílantinopola ? Ninguém ignora de

5, que maneira S. 'JoaÓ Chryjojiomo

5, foi tratado pelo famolo Tbeqfilo^úo

^, de Cyrilio.

Para diminuir a.au6loridade
,
que

efte ultimo tinha adquirido , accu-

fou-o de haver feito partidiftas com
dinheiro , attacando íó com frechas

de ouro. Cyrillo
,
defprezando as ac-

cu íaçoens , inflou pela convocação

do Concilio.

Duzentos e feífenta Bifpos fe a-

chá»
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chíiraó cm Efeíb , de todas as par-

tes do mundo Ciirirtao. S. Cyrillo

preíldio em nome do Papa. Neflorio

citado pelos Padres para dar conta de

ibus lentimentos , recuíou compare-

cer. Todos os Bilpos , havendo da-

do teftemunho da Fé de íua Igreja ,

concorrerão para coniervar a dou-
trina antiga , e prefcrever a nova.

A íentença de depoíiçaó
,

pronun-

ciada contra Nejlorio , foi Ibbrelcre-

vida por cento e noventa e oito Bif»

pos. Intimaráô-na ao herefiarca , a

pezar da oppoUçao de Candidiano ,

enviado por Theodofto ao Concilio

para fazer reinar a boa ordem du-
rante a fua aífemblêa , e nao obflan-

do a proteftaçaó de Neflorio , e de
68 Bifpos de feu partido

,
que que-

riao retardar a primeira Seííaõ até á

chegada de Joaõ de Antioquia , e de
alguns outros Prelados.

O Bifpo de Antioquia chegou
quafi ao mefmo momento da depo-
fiçaô de Neflorio. O Concilio depu-
tou-lhe Bifpos

, para o inílruir de tu-

do o que fizera em favor da ia dou-

trina..
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rrina. NaÔ forao beni recebidos , e

Cãnãídiano iníinuando-lhe que A^^-

fiorio fora condemnadc íein exame
,

o Biípo Antioqueno juntou logo
hum Conciliábulo na eilalagem , on-

de fe alojara. De acordo com os Biíi

pos partidiílas de A^<^^r/<?,dcclarara6-

110 innócente , condemnáraó a S. Cy-

rillo y e caíTáraó os decretos do Con-
cilio Geral.

Theodojio prevenido por Candi^

diano contra efte famolb Synodo ,

foirlheao principio pouco favorável,

mas fendo depois mais bem inftruido,

dcfpedio com enfado a Candidiano ,

e fez ciau furar Nefiorio no mefmo
moílciro , donde fora tirado. Como
continuava ahi mefmo em femear

íeus erros , defterrárao-no a Oafis no

Eg7pto. Obrigado a acabar triíte-

mente fua vida
,
longe da Igreja que

governára , bannido nos deíertos da

Lybia
,

expofto á pilhagem dos Bár-

baros
,
depois de ter occupado lon-

go tempo os efpiritos de todos , a-

cabou feus dias inquietos , e defgra-

çados por hum \Tiodo efcuriíTimo.

Seus
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Seus partidários, havendo íuften-

tado por algum tempo huma guerra

vivillima com S. Cyrillo , fizeraò hu-

ma íimulada paz com efte Bifpo. A
principal condição foi de dizer ana-

thema a Nejiorio , e á fua doutrina ;

porém a maior parte o fez fó por
temor : rcftou hum grande numero ,

que nao querendo ceder , nem diííi-

mular , forao deíautorados de feus

cargos
,
degradados , e ainda banni-

dos de toda a extenfao do Império
Romano. Retiráraó-fe ás províncias

dd Oriente, fujeitas aos Perfas ,
aon-/

de elles fundarão Igrejas numerofas \

que foraõ por muito tempo floreri-

tiífimas com verdadeiros crentes. O
Neítorianifmo paíTou da Períia ás ex-

tremidades da Afia , e he ainda pro-

feíTado na Syria por algumas Igrejas:

covarde rebanho , que na cfcravidao

em que gemem os Chriftaos Orien-
taes , nao pode efperar diíFundir-fe

para cá de feus limites.

Do
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Do Etitychianifmo.

Entre os detenfores da verdade

contra os novos erros, poucos Theo-
logos íe diftinguiraô tanto , como
hum piedofo , e Sabio Abbade de

hum moíteiro celebre de Con-
flantinopola , nomeado Eutyches ;

mas combatendo Neftorio com excef-

livo calor . elle mefmo cahio na he-

resia 5 confundindo as duas nature*

zas em C, por lhe nao reconhecer

duas peiToas. Convinha na verdade ,

que a Santa Virgem fora Mai de

C como Deos , mas pertendia que

o corpo, que ella concebera ,
para af«

íim o dizer , era divinifado j de mo-
do que depois da IncarnaçaÓ , a na-

tureza divina , e a humana fò for»

mavaô huma natureza. Deíle modo
a divinajua qual a humana fe confun-

dia , ainda que incapaz de mudança
alguma , havia foffrido a fome 5 a

lede , e a mcíma morte.

Huma opinião taó revoltofa exci-

tou o zelo de muitos Bifpos. Fla-uia-

no
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no Patriarca de Conílantinopola , fez

anathematiíála em hum Concilio jun-

to eni 448. Etityehes
,
que foi obri-

gado a comparecer diante dos Padres

deíla AlTembléa , fiCOu nella conde-

mnado , e excommungado : feus Se-

d:arios de 'aprovarão altam.enre fimi-

Ihante deciíaô. Diofcoro ,
fuçceíTor

de S. Cyrilla no Patriarcado de Ale-

xandria 5 convocou hum Concilio em
EfefOjOnde fez approvar oEutychia-
nifmo , e condemnar Flaviano

,
qiie

foi defterrado pelo Imperador Thc^o-

dofioomoço^ prevenido injuftam.eji-

te contra elle. Efte Conciliábulo
,

chamado com razão o Latrocínio E- ^

fefino , ficou em feu verdadeiro lu-

gar em hum Concilio, que o Papa S.

heaõ celebrou em Roma pouco tem-
po depois. O mefmo Pontífice fez

nelle profcrever fuas deciibens , e

refguardou a verdade por decretos

todos oppolios.

Conci^
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Concilio de Calcedoma IVEcume»
nico»

Theodojlo morreo fem ter podido
dar a paz á Igreja

,
porque entregue

a Miniílros mjuílos , e naõtendoo
esforço de lhe refiílir , cedia a todos

os feus confelhos. MarciaJio feu fuc-

ceíTor
,
julgou que apaziguaria todas

as difputas , fe convocaíTe hum no-

vo Concilio Geral. Elie o indicou ,

e foi junto em Calcedonia no anno
de 45'! , achando-fe nelie 36oBifpos
do Oriente , c do Occidentc : os Le-
gados foraó os prefidentes. Dio/coro ,

e feus íequazes tendo»fe fignalado por

cabalas , e movimentos tumultuofos ,

foraó tratados como o mereciao. Di -

ofcoro, convencido de muitos crimes,

foi feparado da Communhao da Igre-

ja, e degradado pelo Imperador.Con»

demnarao-íe depois os erros de Euty-

ches , e eílabeleceo-fe a verdadeira

doutrina. Conforme as máximas
indubitáveis dos Santos Padres ,

„ ( diz o Concilio, ) Nós declaramos

,j todos de huma voz , que fe deve

„ con.
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„ confeíTar hum fó , e unlco Jefus

„ Còr/JIo , nolTo Senhor; o meímo
perfeito na Divindade , e perfeito

, na humanidade; verdadeiramente

, Deos 5 e verdadeiramente homem
;

, o meimo
,
compoiio de huma alma

5 racional ; e de hum corpo: Confub-

j ítancial ao Pai, fegundo a Divinda-

,
de,e Confabftancial a nos, fegundo
a humanidade ; todo íimilhante a

, nós
5 excepto no peccado : gera-

, do do Pai antes dos Séculos , fe-

; gundo a Divindade , e nos ulti-

, mos tempos nafcido da Virgem
5 Maria Mâi de Deos ,

fegundo a

,
humanidade, por nós , e para noi-

, fa falvaçao : hum fó J, C. Filho

, único , Senhor em duas naturezas
,

, fem confufaó , íem mudança , fem

, divifao , fem feparaçaò , fem que

, a uniaõ tire a diííerença das duas

, naturezas ;
pelo contrario a pro-

„ priedade de cada huma he confer-

„ vada 5 e concorre em huma fó pef-

foa , ou em huma fó hypoílale
,

, de forte que naõ he dividido em
duas peíToas , mas vem a fer hum

33 fó ,
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,5 fó 5 e o mefmo Filho único , Deos

3 5 Verbo , nofíb Senhor Jefus Chri*

Efta fórmula foi approvada una»

nimente : aíTim a Igreja enfmava, con-

tra Nejiorio
,
que naô havia mais que

huma peíToa em J.C. ^ e contra Eu»
tyqiies

,
que tinha duas naturezas.

Se o Efpirito Santo nao tem pre-

fidido
5 ( diz Pluquet ) ás decifoens

do Concilio de Efefo , fe eíle Couci-

lio ie compoz unicamente de homens
faccionarios , e apaixonados

; digao-

nos como homens entregues a pai-

xoens violentas , e divididos em par*

tidos , porque querem fazer preva-

lecer íua doutrma , e fulminar o ana-

ihema fobre feus adverfarios , pode-

rão rcunir-fe para formar hum juizo,

que condemna todas as divifoens , e

que nao he menos contrario ao Ne-
ftorianilmo

,
que ao Eutychianifmo.

Nós naõ daremos Qutra rclpofta ás

declamaçoens de Bafnage , e outros

Protcílantes inimigos do Concilio de

Calcedonia.

Concluído pois eíle venerável

Con-
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Concilio no principio de Novembro
de 4^1 Marcía77o fez huma Lei pe-

la qual ordenou a todo o mundo, que

oblervaíle os Decretos do tal Syno-

do. Renovou , e confirmou efte Edi-

clo por outro 5 e fez huma Lei fe-

veriíTuna contra os Sed:arios de Eu-
tyques , e contra os monges y

que

foraõ quafi a total caufa de toda a

defordem.

O Concilio de Calcedonia con-

firmou
,
qucinto o de Conítantinopola

fez contra Eutyques , e efte herefiar-

ca
,
depofto ,

expulfo de feu moftei-

ro , e defterrado , defendeo ainda por

algum tempo feu erro , mas depois

entrou em eíquecimento , e em ef-

curidade , donde naõ fahiria jamais

cm feu hórrido fanatifmo.

As decifoens do Concilio Geral

de Calcedonia conferváraó a sã dou-

trina da Igreja
j
porém naó extin-

guíraò de todo os erros, que lhe erâá

oppoftos. Os Eutyquianos dividirão-

fe em diverfos ramos : o mais figna-

lado foi o dos Acéfalos- ,
que aílim

fe chamáraõ
,
porque Jiaó tinhaó ca-

be-
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beça
,
que fe puzeíTe á fua frente ;

elies le íeparáraô igualmente da Igre-

ja Catholica , e do partido de Fedro
Mongo falfo Patriarca de Alexandria,

que favorecia o Eutyquianifmo. Os
Seftarios deíla heresia,havendo-fe ex-

traordinariamente multiplicado
,
pre-

valecerão em muitas regioens fobre

os Orthodoxos , mais que n 'outra

parte , no Egypto , e na Syria.

teima , e á porfia juntarão a cruel-

dade
, enfanguentando fuas maôs nos

que imaginavaó como inimigos.

Heíiotico de Zeno.

O Imperador Zeno
,
perfuadido de

que nenR os Orthodoxos , nem os

hereges tinhaÔ razão
,
julgou reuni-

los em 482. por hum Ediclo conhe-

cido com o nome de Hénotico, A fé

da Igreja Catholica era aíTaz expo-

fia neíle célebre Decreto , em que

Ze}2o exhortava aos Fiei?, que todos

fe enlaçaiTem no feio da Igreja. Tu-
do moílrava orthodcxia na apparen-

cia y mas tinha^fe nelle affcCtado nao
fa-
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fazer menção alguma do Concilio de

Caicedonia
,
para favCTrecer Eu-

tyquianos
,
que rejeitavaó eíle Syno-

do ecuménico , omitrindo com igual

reflexão o ler vir- le do termo de duãs
naturezas.

O Papa Felis III. nao podendo
foffrer

, q hum Príncipe Secular ima-

ginalTe ler arbitro da Fé
,
pronun-

ciou anathema contra todos os que
recebeíTcm o Edidlo de Zeno. O Im-
perador , irritado empregou toda a

auc%ridade imperial , a íím de obri-

gar léus ValTalios a fujeirarem-íe-lhe.

Na verdade , o Príncipe naó Ibf-

fria
,
que condemnaircm publicamen-

te os dogmas approvados pelo Con-
cilio Calcedonenle ^ mas deixava im-
punidos os atíentpdos contra a fé do
mefmo Concilio. Protegia também os

adveríarios mais violentos , fazcndo-

fe igualmente fufpeitiiTimo por tal

principio , em leu Edivfto , e vindo

depois íeu nome pelo meímo moti-
vo a rifcar^fe dos- regiítos públicos

á inftancia do Papa Hormifdas ,
quan-

do a paz foi reftabelecida entre os

Bií-
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Bifpos do Oriente , « o Occidente

no Reinada de juflinG. Eíle Impe-
rador , que nós acabamos de nomear

,

era unido á verdadeira Igreja , e co-

mo Principe fiel lançou os Eutyquia-

nos fora das Sedes Epifcopaes
,
que

liaviaô ufurpado , reftabeleceo os Or-
rhodoxos ,

ajudou os esforços dos Pa-

pas 5
para extinguir a heresia , e abo*

lir o famofo Edidlo de Zeno ,
que

dividia os eípiritos
;
porém efte fo-

cego foi paíTageiro. A Igreja do O-
riente nutria em íeu feio fementes de

guerra ,
que nao tardarão a brotar ,

como nós o veremos na continuação

deita Hiíloria.

Da Igreja de Roma,

Exthçaò do Império Romano.

Nós temos viíto os Pontifices Ro«
manos confultados fobre as difputas,

que fe excitavaó a refpeito da Re-
ligião , e tratando de finalizá-las por

.fua mediaçaô , ou por fuas decifoens,

reípeitadas com.o Oráculos pela Igre-
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ja' Univiverfal. A Cadeira de S. Pe-

dro
,
que elles occupavao , dava á

fua Séde a primazia Ibbre as outras;

Os Papas, que reináraó neíle Século,

naô íó coníerváraò leus direitos, mas
fizeraó-nos valer por íua iríduítria

y

e por leus talentos Innocencio I. ,

Zózimo 5 Bonifacio I.
,
Celejlino L

j

Sixfto III. pontificáraó nos primei-

ros quarenta annos deite feculo , é

ainda que recommendaveis por feu

zelo y íuas luzes , e fuas virtudes
,

foraõ eclip fados por S. LeaS L elia*

mado o Grande.

Efte Pontífice era Tofcano : foi

primeiramente Diácono no tempo
do Papa Sixto III.

,
que o enviou

ás Gallias para trabalhar na recon*

ciliaçaô de Aécio , e de Albino , Ge^
neraes dos exércitos Romanos. Com-
pria fua commiíTaô

,
quando fõi ele-

vado á Cadeira de S. Fedro
,
depois

da morte do mefmo Sixto III. em
440. Os Maniqueos , os Pelagianos,

os Neílorianos, os Eutyquianos tive-

raò nelle hum poderofo inimigo ^

fazendo-os condemnar em muito»

Tom- II D Con-
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Concílios. Attila Rei dos Hun^ , e

depois deile Genfiríco Rei dos \^an-

daiosjinvadindo a Itália, prcparavaô-

le para exercitar na Cidade de Roma
todos os furores da guerra \ mas S.

heao íuaviíou a ferocidade deíles

bárbaros vencedores. Morreo em
461 depois de ter governado a Igre-

ja Romana por vinte annos , e onze

mezes , com tanta fabedoria , como
conítancia. O fobrenome de Grande^
que lhe deraó íeus contemporâneos

,

tanto por fuas exellentes qualidades,

como por fuas raras virtudes, foi-lhe

confirmado pela pofteridadc.

O Diácono Hilário
,
que foi e«

levado á Santa Séde
,

pareceo hum
grande Papa , ainda mefmo fucce*

dendo a á. Leão, Simplício , eleito

depois de Hilário em 468 , era

hum homem Sabio , e prudente , tal,

qual era neceílario em tempos cala»

mitofos , e em circunílancias infeli-

ces.

O ultimo revez da defventura

tranllornou em feu Pontificado o Im-

pério Romano, já taõ abalado com
tan«
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tantos valvcns. Odoacro^ rei dcsHe-
rulos 5 entrou na Itália em 470 co m
hum exercito formidável. Era eíle

hum novo Annibal (diz o Padre Ijon*

gueval) , e já naô exilliaô os antigos

Romanos. Senlloreou-fe do trono do
lm^t\'?.àot Rómulo ,

appellidado Au-
gujíulo

,
que èlle aíTaz de fprezou pá»

ra ò deixar viver. Depois de ter da-

do pela conquiíla de Roma , o derra-

deiro golpe no Império
j

cxtinguio-

Ihe até o nome no Occidente ^ to-

mando a qualidade de Rei de Itália
,

que julgou talvez mais gloriofa
,
que

a dé imperador.

Simplício morreo em 483 com a

dor de ter fidd teftemunha defíe eftrá»

dofo exemplo da viciíTltude das po-

tencias humanas.

Felis II. , S. Gelafio II. , e

macho enchêraô a Cadeira Romana
,

depois da morte de Simplício até ao

iim do Século. A eleição do ultimo

foi inquietada pelo antipapa hou-
renço \

porém frmou-fe em fua Sé

por hum Concilio Romano, e por

Tbcodorico , Rei dos Oftrogodos ,

D 2 que
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que Reinava então na Itália. No prin*

cipio do Século , tinha havido outro

fcifma. O Papa Bonifacio I. , eleito

em 418 5 teve hum competidor em
Eulálio , a quem huma facção ele»

vára ao Summo Pontificado , lendo

delle privado pelo Imperador HofíO"

rio,

O zelo, que o Papa Gelafio tinha

pela sã doutrina, o obrigou a moílrar

aos Fieis as puras fontes , onde eiles

deviaõ beber. Formou hum Decreto
no Concilio de Roma, celebrado em
494 , fobre os livros

,
que a Igreja

recebe , e rejeita. Depois de hum
Catalogo dos livros Canónicos da

Eícriptura , fez duas lidas, huma das

Obras dos Padres
,
approvadas pela

Igreja ; outra das que eílao profcri-

ptas como apocryfas. Ahi fc nomeao
com diftinçao muitos Eicriptores Ec«
clefiaílicos , entre os quaes fe contao,

S. Cypriano , S. Athanafio , S. Gre^
gorio de Nazianzo , S. Cyrillo de

Alexandria , S. Joaõ Chryfojlonio ,

Santo Amhrofio , Santo Ãgojlinho ,

Santo Hilário^ S, Jeronymoy S. Prof:

pero y
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pero , &c. Alguns Aucfliores conteflao

eílc Decreto a Gelafio ^
porém nós

nos ligamos á opinião mais antiga ,

e mais commum,que o attribue a eíle

piedoíb 5 e Sabio Pontifice.

Igreja de França
\ Baptifmo de Cio*

dovêo yfeu reinado ^fua morte,

O Pontificado de Gelafio foi ce-

lebre ainda pelo fíngular fucceílb no-

íavel nos Annaes da nação Franceza,

e da Igreja. Clodovêo Rei de França,

tinha eípoíado ClotiIdes fillia de

Chilperico Rei de Borgonha. Eíta era

huma Princeza Chriílâ
,
que tinha to-

das as virtudes da Religião, que pro-

felTava. Fez com que leu efpolb a

amalTe.

Huma efpantofa multidão de Ger-
manos, havendo feito fua carreira fo-

bre as Gallias
,
para fe apoderarem

delias, Clodovêo marchou contra eftes

bárbaros , e encontrou-os em Tolbia-
co junto de Colónia. Deo-lhes bata^

lha , e quando vio que leu exerci-

to começava a ceder , levantou as

111aos
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niaos ao Céo , e dirigio feus votos
ío Deos dos Chriílaôs , dizendo : O
Veos de Clotildes^fe vos 7ne concedeis

a 1:10. cria y eu vos prometto abraçar
a Religião Chrijia , e igualmentefa^
la-bei feguir a meu povo. Nada mais
diííe; porém immediatamente íias

tropas íe reforçaõ, e poemo inimigo
em fugida.

Clodov^o 5 fiel á fua palavra, cha^

irou junto de fi S. Kemigio Arcebif»

po de Reims , Prelado recommenda-
vel por lua piedade , e doutrina. O
Santo

,
depois de o haver inítruido

nos dogmas da Religião , e dos pre-

ceitos moraes
,
baptiíou-o no dia de

Natal ern 496. Os Francezes , exci»

tadcs pelo exemplo de feu Monarca,
jujeitdiaó-íe ao jugo da Fé.

Em feu Reinado a Religião foi

honrada , e protegida, S. Kemigio ,

que lhe tinha conferido o Baptiimo ,

tratou por fuas inílrucçoens de o fa-f

zer deíemipenhar a obrigação que ha-

via contrahido. Efcolhei , lhe diz

5, em huma de fuas Cartas, para vol-

3, fos Confelheiíos homens Sábios, ç
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„ prudentes. Tende hum grande re*

ípeito aos Miniftros do Senhor
,

iegni íeus aviíos. Confervai vof-

,5 fos povos : foccorrei os aíHiclos :

„ cuidai das viuvas : nutri osorfaos,

,j e fazei o bem,que poderdes de mo«

5, do, que todos vos amem, e vos te-

„ mao.Fazei juíliça a todo o mundo,

3, e podendo ier
,
ninguém faha tri»

5, fte de voíla preíença.

C/o lovéo naô fe aproveitou fem-

fn-e
das inlbucçoens deite Santo Pre-

ado. O íangue de alguns Príncipes

de íua caía
,
que a ambição lhe fez

derramar , efcureceo no fím de fua

Tida o eípiendor de fuas virtudes

Chriítãs. Saò as manchas de fua m-e-

moria ( diz Boffuet ) ; mas os fervi-

ços
5
que rendeo á Igreja , daó lugar

a que fe lembre
,
que Deos ihe faria

mercê de fua graça, a fim de poder
purificá-las. Morreo em 511 aos 30
annos de feu Reinado , e 45 de lua

vida.

Seus tres filhos Thierri , Clodo-

miro , Childeberto , e Clotário forao

l^rdeiros de feus eílados , de lua co-

-
- lagem ,
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ragem, e naó das mais qualidades» Jl

Dividirão entre íi a Monarquia Fran-
çeza 5 e fizeraó dçlla quatro Reinos ,

\

fecunda origem de guerras civis.
|

Tbierri na Auftrafia , Clodomiro em
Qrlean? , Childebertd em Pariz , e

Clotário em SoiíTons.

Clodovêo feu pai foi enterrado

em Pariz na Bafiliça de S. Fedro ,

e de S. Paulo
,
que havia começado

3 edificar. Emprendeo efta obra por

çonfelho de Santa Genoveva, Como
efta Virgem , célebre por fcus mila-

gres 3 e por fuas virtudes, illuftrou o
Reino de Clodovêo ^ daremos hum re-

fumo dc fua vida.

Digrejyao relativa a Santa Geno^
veva.

Efta Sant2^ nafceo em A^^ em Nan-»

terre ,
povoação junto dc Pariz. Ti-

jpha fp oifo annos, quando S, Germa*

no Bilpo de Auxerre , a diftinguio

no meio de huma grande multidaô

de povo. A menina lhe refpondeo

CQUi tanta fabedgria , e mgdeftia ,

que
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que o Santo Prelado defcubrio defde

entaó em lua peíToa huma das mara-

vilhas da natureza , e da graça. Con-
fagrou fua virgindade ao Senhor , e

o mefmo S. Germano foi quem fez

a ceremonia defte adio. Sua virtude

crefceo com a idade ^ e foi provada
pela perfeguiçaó , e doenças

^
porém

a mefma Santa apazigou íeus inimi-

gos por lua paciência
,
por fua bran»

dura , e pelas maravilhas ,
que Deos

obrcu a leus rogos , e por lua inter^

ceíTaóa

Attila Rei dos Huns, havendo en-

trado em 45'! nas Gallias com hum
exercito formidável , os Parifienfes

quizeraó deixar fua Cidade ; mas
úenoveva os impedio

,
fegurando^i

lhes , que Pariz feria refpeitado pe«

Ips Bárbaros, O fucceíTo juftificou a

profecia , e os Pariíicnfes fó moítrá-

rao pela Santa fentimentos de vene-

ração , e confiança. Sua reputaqaõ fc

dilatou tanto ao longe
,
que S. Si^

mao Stylita procurava por Genoveva^
quando via alguma peífoa

,
que hia

das Gallias, Morreo em huma idade

avança-
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avançadiíTLiia no anno de 512 , e foi

enterrada na Bafilica de S. Pedro , e

de S. Paulo
,
começada por Clodo-

vêo^ e acabada por ClotiIdes com lui»

ma real magnificência. Elia Igreja

tomou depois feu nome , e o tem
ainda hoje em dia. Guarda luas re-

líquias
,
que os Parifienies , de quem

a Santa hc Padroeira , confiderao-co-

mo Jiuma preciofa tuteia.

EJlado do Chrijiianijmo em outros

Paizts,

A Religião Chriílâ ta6 bem aco-

lhida na França , era rejeitada , e

perfeguida em outros Paizeí;. A Igre-

ja da Perfia
,

que fora cruelmente

perfeguida no quarto Século pelos

Ediclos dos Reis Sapôr , e Verano ,

naó o foi menos no prefente. Hum
Bifpo de Suza chamado Abdas^ ten-

do arrazado em 419 hum Templo dos

Mágicos j e naó querendo reílabele-

ce-lo,o Rei Ifdegardo deítruio todas

as Igrejas, e mandou atormentar bar-

baramente os Chriítaõs, Inventárao- -
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fe todas as fortes de fu pplicios para

extinguir o Chriílianiímo no Reino *,

mas Deos liberalizou a hum grande

numero a [orça de os vencerem intei-

ramente, Naô houve iiel conhecido, a

quem nan tiraíTem a pelie das maõs ,

ou das cofias. A alguns arrancavaô*

lhes a mefma pelle da teíla aié á bar»

ba. Rodeavaô a outros de canas di-

vididas 20 meio 5 e depois de lhas li-

garem com toda a força , entravaõ a

puchar por ellas com toda a cruelda-

de , a fim de lhes lacerarem todo o
corpo , e fazê-los padecer dores agu-
diííimas. Faziaô largos , e profun-

dos foíTos , rebocados de argamaíla
,

e depois de lançarem nelles toda a

caíla de ratos , atiravao também com
os Chriílaos prezos de pés , e maos
ás ditas cevas

,
para que naõ lacu»

diíTem de íi os animaes
,
que esfai-

mados os devoraíTem por fim de hum
taô longo , como horrivel tormento.

Todâs eítas calamidades longe de
amedrontarem os Chriílaos , muitos
delles corriao com alegria a taes pe-

dias , contemplando a felicidade da

,
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vida eterna. A perfeguiçaô durou ate

449 huma violência inaudita. O
que a fez exafperar mais , foi o re-

ceio, que houve, de que os Cliriílaos

pelos dominios dos Reis da Porfia ,

nao induziíTem aos outros vaíTailos

para que fe fujeitaíTem aos Roma*
nos.

Na Africa os Vândalos Arianos

,

Senhores ha pouco deita boa parte da
Império Romano

,
perfeguíraó todos

Q3 que profeíTavao a Fé orthodoxa; e

hum grande numero de Catholicos

fignalárao feu zelo, padecendo glo-

riofo martyrio pela sã Doutrina..

Genferico , Rei deftes bárbaros fez

com que os Chriftaós íoíFreíTem hu*

ma terrível períeguiça6 pelo eipaço

de trinta e fete annos.

Chamado a Roma pela Impera*
U'iz Eudóxia 5 que queria vingar* fe

dos aíTaílinos de Valentiniano feu eC-

poio,entrou como vencedor nefta Ca*
pitai do Império. O Papa S. Leão
obteve por feus rogos , o conten*

tar-íe unicamente com o faquc
,
pou«

pando as mçrtes^ .e ps.. incêndios».
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Roma foi roubada em plena liber-

dade no efpaço de quatorze dias.

Entre as immenfas riquezas, que lhe

foraó arrebatadas , acharao-le os Va-
íos Sagrados

,
que Tito lhe levára

de JeruAilem, Milhares de Captivos

fizeraõ também parte de fcus defpo-

jos , lendo a Imperatriz Eudóxia ,

que tinha chamado Genferico , tam-
bém comprehendida na efcravidaÓ.

O vencedor continuou feus de»

ftroços na Africa. Mandou fechar a

Igreja de Carthago;defterrou para di«

verlòs lugares os Sacerdotes , e ou-

tros Miniítros
, porque naó tinha

Bifpo algum. Fez muitos males aos

Catholicos de hum grande numero
de Províncias. Affligio a Hefpanha ,

a Itália
, fmgularmente a parte meri-

dional,a Sicilia, a Sardenha, o Epiro,
e a Dalmácia, Tendo-fe fortificado

pelo foccorro dos Mouros depois da
raorte de Valentittiano^QmidiYdi todos

os annos pela primavera navios a fa-

zer correrias, humas vezes na Itália ,

outras na Sicilia , outras nas Provín-

cias do Império do Oriente, faquean^
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do por toda a parte
, exportando

hum grande numero de Captivos
,

e arruinando Cidades inteiras.

O Chriílianifmo havia penetrado
a Grâ-Breranha , onde haviaô fido rá-

pidos os feus progreíTos. Os Inglezes,

novos habitantes defla Ilha , de que
vieraó em pouco a íer Senhores, per-

feguíraô com â ultima violência , os

que nao eraõ idolatras , como elles ;

e a Religião Chriílá quaíi que de to-

do fe lhe extinguio*

Efcriptores Ecclefi^Jlicos.

Nós . terminaremos a hiftoria do
prefenre Século, de que tratamos,por
efte artigo intereílante. A Igreja nun-

ca teve em feus fados nomes mais

illuftres
,
que os que fe achaó per>

íencentes a efta éuoca. Começare-
mos por S. joaõ Chryfoftomo ,

cuja

vida foi divi fada por grandes fuc-

ceifos e iguaes contradicçoens.

Nafceo em Antioquia na Syria ,

e foi educado nas letras , e na pie-

dade. Em feus princípios advogou ,

de-
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depois paíTou a Solitário. O Impe-
rador Arcádio cheio de eilimiçao

por luas virtudes , e de aíIoiTibro

por leus talentos , o collocou na Sé
Patriarcal de Conílanrinopola. Sua
gloria lhe creou envejofos , e ícn ze-

lo inimigos. A avareza dos ricos
,

o orgulho dos grandes , o luxo das

mulheres , a inquietação dos mon-
ges relaxados , e todos eftes vicios

unidos nos Eccleíiaíticos corrompi-
dos , fufcitárao contra o Santo nu-»

ma horrível tempeftade. S. Epifâ-
nio , e S. Cyrillo d' Alexandria dei-

xáraó-íe enganar pelo que refpeita-

va ás calumnias
,

que Theofilo Pa-
triarca também q' Alexandria , ha-

via publicado . contra Ch^^yjoflonw,

Foi depollo em 403 no Concilio de
Chelhe junto a Conílantinopola , e

depois defterrado.

A Imperatriz Eudóxia^ que folli*

citara feu deílerro , mandou-o bem
depreíTa reílituir , atemorizada por
hum terremoto , acontecido na meí-
ma noute da partida do Santo Pa-

triarca, A eíiatua defta Princeza

eleva-
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elevada fobre huma columna de pór^

fido na praça vizinha á Igreja de
Santa Sofia, foi occaíiaô de hum novo
degredo. A inauguração deíla eftarua

foi celebrada por brincos de thea-

tro
,
por danças

, por divertimen-»

tos tumultuoíbs
,
que perturbavaõ o

íerviço divino. S. Chryfofiomo im-
pugnou em hum dl fcurío público fi-

milhantes feftejos indecentes , e im-
portunos. Eudóxia irritada

,
jurou

de novo perde-lo.

O zelo dos maiores Santos ( diz

le Beau ) naò ha fempre izento de

amargura. Subio ao púlpito, e longe

de procurar fuavifar a cólera de

Rudoxia 5 começou hum Sermão'

por eílas palavras* Eis-aqui ainda
agora Herodiadcs ^ em fúria j eU
la dança

,
dança ainda , e do mef'

7110 modo pede a cabeça de JoaÕé
Eudóxia realiibu a perfonagem ,

que
o intrépido Bifpo lhe attribuíra.

Foi defterrado para Cucufa , Cidade
quafi deíerta nos confins da Cappa-
docia : porém as fadigas da viagem
o fizeraô morrer no caminho da

ida-»
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idade de feílenta annos em 407.

A fraqueza , e fafto de Neãariê^
feu prcdeceíTor rinha cauíado a re-

laxação da difcipliiid. Chrylòítomo

taô íevero para fi meímo , como fir-

xne a rcípeito dos outros , tratou de

reformar todos os abulbs. Cortou to-

das as defpezas ordinárias do palácio

patriarcal, e applicou-as ás fundações

dos hoipitaes.Obrigou os Clérigos da

fua Igreja a aíliítir com elle aos Offi-

cios noâurnos. Pregou contra a cobi-

ça dos aulicos, defordens da Corte, e

da Cidade. Em íim moílrou o zelo de

hum Apoílolo , c o esforço de hum
Martyr

,
cuja valentia foi a alma de

íua eíoquencia.Seu nome fe vê á fren-

te dos Oradores fagrados
,
antigos

,

e modernos. Reílaó-nos deite facun-

do Padre hum grande numero de Ho-
milias , e de Difcuribs

,
que faó as

primorofurimas obras de feu feculo
>

coUegidas em 13. vol. de folio

por D. Montfãcon em grego , e la-

tim.

Os outros auélores Ecclefiafticos,

que brilhavaó na Igreja do Oriente
,

Tom^lh E fo-
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foraò : Santo Epifânio , de quem te-

mos huma grande obra contra as he-

reíiasj intitulada P/7;;^r/í?« j S. Gy-
rillo patriarca de Alexandria

,
que

nos deixou diverfos efcriptos
j

Sy^

nefto 5 Bilpo de Ptolemaida , a quem
devemos ( iegundo la Croze ) os

livros que tem o nome de S. Dyoni*

Jio Areopagita\SozGfneno o Efcolaíli-

co , auélor de huma Hiíloria Eccle-

fiaítica defde 324 até 439 , o qual ha-

via fido precedido ncíie género de

trabalho por Sócrates , outro hi flo-

ri ador Ecclefiaílico ; Theodoreto ,

Bifpo de Cyr ,
que efcreveo também

a Hiíloria da Igreja de feu tempo , e

illuftrou feu Século por obras Theo-
logicas j Palladio auélor da Hiíloria

Lauretana , &c. &c.

A Igreja Latina teve feus Douto-
res 3 como a Igreja Grega ; e elles

nap foraô menos céJebres^ nem me-
nos recommendaveis.

S. "feronymo ,
presbytero , naf-

cido em StridaÕ na Dalmácia
,
pelos

annos de 340 , eíludou em Rom.a com
Donato o Grammatico. A cultura das
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letras, e osexercios de penitencia fo^

rao hum freio á vivacidade de fijas

paixoens. Viveo, como Cenobita no

meio do tumulto de Roma. Fez Ion*

gas viagens para conhecer os hortiens

illuítres de feu tempo. Enterrou-fe

nos deíertos ardentes da Chalcyde na

Syria , onde traduzio os livros San-

tos. Tornando depois a Roma , diri*

gio peíToas piedofas , a quem deo
confelhos , e exemplos.

O deíejo de huma perfeição m?-
ior o obrigou a retirar-fe para Berh-

lem, em cuja habitação terminou fua

vida no anno de 420- Nos últimos

momentos, que precederão fua mor-
te ; correo com os olhos ferenos aos

que o rodeavaó, e lhes diíTe : ,, Meus

5, amigos,tomai parte em minha aie-

5, gria. Eis-aqui o venturofo inftan»

5, te , em que eu paíTo a fer livre pa-

5, ra fempre. Que femrazao
,

pinta»

5, rem os homens a morte tao hor-

3, rorofa ! Ella fó he deíla maneira

5, para os máos. Depois que J. C
5, a amou

, agrada , até nas torturas,

j, porque fe acompanha fempre da
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yy efperança de huma felicidade eter-

5, na. Quereis vós experimenrar

5, quarn íuave Jie morrer? tratai de

35 viver bem.
Huma imaginaqao viva , hum na-

tural ardente , e elevado , huma eru»

diçaó vaíla , e profunda , o formá-
raó hum dos ornamentos da Igreja.

Teria podido brilhar nas íciencias

profanas ; mas repi ehendendo-fe de

fer mais Ciceroiàajío
,
que Chriliaõ,

fervic»fe dos defpojos do Egypto,pa-
ra enriquecer o Tabernáculo. Os Pa-

gãos 5 e os hereges tiveraó em Jero-
nymo , hum formidável adveriario.

Algumas vezes deo hum calor exceí-

fivo á vivacidade nas diiputas. Cen«

furou-fe a fi próprio íobre efte defei-

to,que reparou pelas virtudes de hum
Santo 5 e as auíleridades de hum Ana*
choreta.

Antes de S. Jeronymo , as traduc-

çoens Latinas, que fe achavaó dos li«

vros Santos na Igreja Occidental
,

erao imperfeitiíTimas. Tendo-fe ap-

plicado com zelo ao eftudo das lín-

guas Sagradas , deo a verfaõ conhe-
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cida com o nome de Vulgata. Tra-

balliQU em rcfalver as difficuldades

da Efcriptuia por commentarios fo^

bre muitos livros da Biblia. As con-

ferencias, que fez em Roma para per-

fuadir os fieis , e muitas das melmas
Senhoras Romanas , a fim de entra-

rem netle divino Sanóluario , foraô

approvada? pelas peíToas de virtude ,

e applaudidas pelo Papa Damafo. S.

yeronymo teve a coníblaçaó , ainda

em vida, de ver a lua traducçaõ ador

ptada por muitas Igrejas.

Ha também dellc Doutor infati»

gavel 5 Tratados contra Mantano ,

Helvidio^Jovinianoj Vigilâincioy Pe-

lagio , e hum particular lobre a vida,

o obras dos Efcriptores Ecclefiafti-

cos , que lhe precederão. Entre as e»

diçoens defte Padre, diftingue-fe a do
Padre M^rí/^«^/ Benediclino ,

5'. r.

em foi. 1693-1706 5 e a dos Vallardi

de Verona
, 1734, 11. vol. em foi.

. Santo Ago(itnho^\í^o de Hipponia
na Africa , nafceo em Tagafte na Nu-
midia. Depois de ter feito feus eftu-

4os em Carthago , onde fe aperfei-

goou
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çoou nas letras , e corrompeo nos
coílunies

,
paílou a Roma ^ e a Mi-

lão a enlinar Rhethorica. Na fcgiin»

da Cidade , excitado hum dia pelos

diícurios de Santo Amhrofw , ainda

que irreíbluto febre o partido que

devia tomar , ouvio eftas palavras :

Toma 5 e lé- Pegou das Epiftolas de

S. Fãíilo , leo , e como que tornou a

11 de hum profundo fomno , ç fendo

baptizado por Amhrofio , tornou á

Africa 5 onde no m.eio das mais hu-

mildes efcufas foi ordenado de Pres-

bytero
,
eBifpo de Kipponia. Dedi-

cou-fe inteiramente á defeza da ver-

dade contra todos os Hereges. Os ef-

criptos ,
que publicou para refuta-»

los . faõ hum arfenal fagrado, de que

a Igreja tira amiudadas vezes fuas

armas contra o erro. Porém o que o
accumula de gloria , he feu Tratado

da Cidade de Dt os y em que brilhaâ

igualmente todas as luzes de íiia eru-

dição ,e alta força de feu raciocínio.

Seus Tratados contra cs Pelagianos,

c Semd-Pelagianos lhe tem dado em
todo o tempo o titulo de Doutor da

Gra-
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Graça» Nota-fe em tudo o que ef-

creveo , hum génio vallo , huma ló-

gica inílante , huma memoria prodi-

giola. Em feus Sermoens , e em leus

Tratados de piedade vai até aos co-

raçoens dos que o lem , e a pezar da
prodigalidade de luas antitliefes , el-

ies fe íentcm penetrados da viva fé
,

da caridade iem limites, e da profun-

da humildade , oue o animavaô. Sua?

obras lidas , re.idas , e confultadas

mais ,
que as de Padre algum da Igre-

ja , tem fido imoreífas muitas vezes
,

porém a ediça^ mais attendida dos

Sábios , he 3 cos Alaurianos em 11.

vol. em foi. 5 didos á luz defde 1679
até 17QO 5 poi D. B. Blampin ^ e o
incaníavel Manlhon.

S. Profperf de Aquatania , diíci*

pulo de S^vito Agojiinho fez fervir
,

ao exéplo de eu meftre, todos os fe-

us talentos á defenía da Graça. Can-
tou-lhe os tritmfos n'um poema inri<

tulado , Contra os Ingratos. Julgou
( diz o Padrí Longueval

) que do
mefmo modo que o erro fe vale das

flores da poe:ia para fe tornar mais

agra^
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agradável , affim a verdade devia aí*

gumas vezes lenliorcar-í'e de taes a-

dornos
,
para utilizar a hum grande

numero de leitores.

Rufino Presbytero de Aquilêa ,

S. Taultno^ Bifpo de Nola,e S. Leao^
nomeado com tantajuftiça o Grande^
foraõ poftos entre as luzes mais re«

fplandecentes de feu feculojmas Ku^
fino 5 gozaria de huma reputação fem
eícuridade , fe ie tlveíTe abítido de

defender Origenes com exceílivo en-

tliufiafmo.

JoaÕ CafifianOy Sdviano de Mar-
felha , Gennadio ,

Pre?byrero da mef-

ma Cidade, honráraoa Provença por

lua piedade , e por fais efcriptos. O
primeiro foi juílamente accuíado de

Semi-Pelagianifmo. Isós temos do
ultimo , hum cataloço dos Efcri-

ptores Écclefiafticos.

Huma multidão de Dutros Audlo-

res 5 eílimados com raziõ , mereceria

particular menção, Su\picio Severo ;

e Faulo Orofi.o efcreverao pedaços

hiíloricos
,
que tem lei preço. Vp'

^cente Lerinenfe ,
cujc Commonitor

rium
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rhln dado á.luz cow S'ahiano ^ lie

hum baluarte contra todas as here-

sias ; Prudência Hefpanhol , e Sido^

nio ApoUinario Bifpo de Alvernia ,

que íe diílinguíraó por feus talentos

para a poezia, empregada em ferviço

da Religião, &c. &c. Porém nós nos

vemos obrigados a efcolher entre

tantos illuílres nomes , os que fe de*

vem confiderar como principaes. . H

R E F L E XQ E N S

Sohre g modo de ejludar , e enrinar a

Religião no IV^ ^ eV. Séculos \

E primeiramente da TRrNOADE.

Depois de ter moftrado as princi-

paes luzes do V. Século , dêmos hu-

ma viíla de olhos com o Abbadc
fleury ao modo5Com que eraõ apren-

didos , e enfmados os dogmas.

5, A doutjina no fundo (diz efte

celebre Hiítoriador ) he a mefma ,

que nós cremos , e que nós enfma«

mos
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mos ainda : vós o tendes podido
ver pelos extradlos dos Padres

,
que

já vos apontei , e melhor o obferva-

reis , confultando fiias obras. Elles

eilabelecêraõ primeiramente a Mo-
narquia

,
que vem a fer a unidade do

principio , tanto contra elles Pagãos
coftumados a imaginar, muitos deo"
íes , como contra certos hereges ,

^ embaraçados em achar a caufa do
mal

,
punhaô dous princípios inde-

pendentes , hum bom , outro máo ,

como os Marcionitas , e os Mani»
quêos. 5,

A Trindade acha-fe provada

contra Sabellianos , os Adanos , e

os Macedonianos *, naó que fe expli-

que efte Myfterio ,
incompreheníi-

vel á noíTa fraqueza , mas que a ne-

ceílidade de fua crença íe moftra cia»

raraente. He certo que jF. C. foi fem*

pre .adorado pelos ,Chriftaõs , como
íeu Deos.. Nao íe.póde duvidar defta-

fé pelas -Apologias, e Aílos dos Mar»
tyres ,

pelos teftemunhos dos mef-

mos Pagãos : a , carta de. Plinio a

Trajam , as objecjoens de Ceifo , e
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de Juliano o Apoftota a decidem.

He certo por outra parte
,
que os

CliriílaÕs • tem adorado fempre hum
fó Decs : jF. C. he pois o mefmo
Deos , que o Pai Creador do Unii-

verib. He igualmente inconteftavel

,

que J, C. he o filho de Deos , e que
nao pode fer Pai , e filho a refpeito

de fi meímo j o que TertuIUano eíla-

bçceo contra Fraxeas. Os dilcurfos

de J. C. leriaô abíurdos , e inlenía»

tos
,
quando diz

, que procede do
Pai

5
que o Pai o enviou , e que am-

bos faó hum fó , e único fer. Seguir-

fe-hia ,
quando nos faltaíTe a fé do

Myfterio , que jF. C. nos dizia , eu

procedo de mim : eu me tenho en-

viado a mim mefmo : eu , e eu fomos
hum. Naô fe pode dar outro fentido

ás palavras já ditas , fora do acredi»

tar-fe o mefmo Senhor outra peíToa

differente da do Pai , ainda que feja

ò raefnx) Deos. Sua audloridade ba*

fta para fuílentar noífa fé , ainda que
a noíTa razão o naó chegue a compre-
hender. 5, - -íí vKi/j i^ioru xinni v^vv-i

„ O Filíio ife Deosyrdeve fer

per-
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perfeitamente igual , e perfeitamen-

rc fimilhante ao Pai
,
que he o (^ue

fe provou contra os Arianos, ^ão
lendo aílim , haveria dous deoles ,

hum grande , outro pequeno ^ e eíle

nao paíTaria de creatura , nem ie de-

veria adorar já mais
, fuppondo , co-

mo precifo aíTentar
,
que a idêa de

creatura por mais perfeita ,
que fe

imagine , nunca poderá encher , a

que a Efcriptura nos dá do Filho de

Deos. Contra os Macedonianos
, que

admittiao a Divindade do Filho , e

rejeitavao a do Efpirito Santo, fe tem
mollrado, que efta Divina peífoa pro-

cede do Pai 3 e que he enviada do
mefmo modo pelo Pai ,

que pelo Fi-

lho ; mas que he outra dilFerente do
mefmo Filho , nao havendo lugar

algum 5 em que fe chame Filho ,

nem que nos diga , haver fido ge-

rado. He igualmente nomeada na

forma do Baptifmo : Ide baptizai

em nome Pai , e do Filho , e do Ef-
pirito Santo \ vindo por juíla con-

fequencia moflrar-fe huma terceira

peffoa ; mas o mefmo Deos. „
„Deíle
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Defte modo tem os Padres pro»

vado o Myfterio da Trindade \ nao

por filofoficos raciocínios , mas pela

audoridadc da Eibriptura , e Tradi-

ção
i
naõ por principios de metafy-

lica , onde le conclua
,
que deve fer

aíTim , mas pelas expreilas palavras

de Jefu Ckrijio , e pela pratica con-

ftante de o adorar com o Pai , %

de glorificar o Eípirito Santo com
hum , e outro. He indubitável

,
que

os mefmo? Padres tem raciocinado

Ibbre efte Myfterio
;
porém fó foi

unicamente
,
quando fe víraô obriga*

dos pelos hereges , fubtilizando to»

do o po nível para rebater de todo

taes inimigos de nofla Religião. Da-
qui procede, que os mefmos Padres

,

íe cxpliciraó com diverfidade , fe-

gundo as objecçoens , que fe lhes of»

fereciao para refolver. Foi preciíb

íliUar de hum modo aos Pagãos , e de
outro aos hereges ; vendo-fe ainda

obrigados a differençarem-fe com al-

guns deites em particular. Os diver-

Ibs termos, de que ufáraò os Padres,

conforme as occurrencias dos tem-
pos,



78 Elem. d'Hist. Eccl.

pos 5 e occafioens , dérao motivo a

alguns modernos , a deixarem , fem
confideraçao , neíla matéria da Trin-
dade Santiflima , os Meftres do Chri-

ftianifmo
,
que precederão o Con-

cilio Niceno : porém eu penfo ha-

ver expendido nos meus primeiros

dez livros , com que fe poíTaô fuf-

ficientemente juílificar os antigos. „

Da Incarnação . e da Graça.

3, A Trindade bem moftrada

traz comfigo a prova da Incar-

nação contra Ebiaõ ^ Paulo de Sa»

molates,e os outros, que reconhecem
unicamente em J.C, o ler de homem;
porque naõ he taó difEcil perfuadir

fua verdadeira carne contra os Do»
citas 5 e Maniquêos

,
que diziaó naô

ter mais que apparencia. A reípeito

daquelles
,

que o reconhecem ho-

mem 5 fendo certo pela doutrina da
Trindade

,
que he Deos , fó reíta

provar-ihes
,
que por fer Deos , naó

he menos homem
,
que vem a fer

,

quanto os Padres aíTeveráraõ contra
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Apollinario ,
que queria

5
que o Ver-

bo Divino fízefle as vezes d'alma ra-

cional. Nejlorio , e feus partidiftas,

combarrendo efta herefia déraõ no

exccíTo oppofto. Dividindo o Deos
do homem ; e fuftentando

,
que o

Filho de Maria , fó era templo da
Divindade , e hum puro homem

,

vinhaó a recahir no erro de Paulo

Samoíarenle. Tem-fe pois moítrado

contra Nejlorio que C he Deos
,

e homem , huma fó pelToa em duas

naturezas , íem que eftas fe confun-

diíTem jamais , como pertendia £»-
tyches. Eis-aqui os dous Myfterios

,

de cuja fé depende o Ser de Chri-

flaõ
,
por quanto fem ella nao pode

haver peíToa
,
que profeíTe o Chri-

ftianifmo, em que fe deve adorar

jF. C íem fe; permitir dar eíTe culto

a creatura algmiaa , nem a outro

Deos , álem do único Todo-Pode-
rofo. He logo calumnia graviíTima

,

quando os Mahometanos , os Judeos,

c os Socinianos nos accufaó de pro»

por em noíTos Cathecifmos fubtile-

zas de Theologia , e de embaraçar

com
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com ellas aos funplices Precifa-fe

renunciar á adoração de J.C. , e por

confeguinte ao nome de Chriílaó ,

ou faber quem he J- C. , e por que
titulo íe adora.

A doutrina da Graça he huma
confequencia da que temos viílo da

Inc.arnaçaÒ. O Filho de Deos íe fez

homem por noíTa lalvaçaô ; mas fe

efte Senhor íó a bulcou por feu ex-

emplo , naó obrou couía
,
que exce-

deite as forças de puro homem , tal

como Moijés , e os Profetas. Sem
duvida

5
que J, C fez infinitamente

mais : mereceo-nos por leu fangue

a remiíTaõ dos peccados : enviou-nos

o Efpiíito Santo para nos illuminar,

e dar-nos leu amor
,
que nos move,

e nos leva a comprir feus manda-
mentos 5 triumfando de noíTa natu*

leza corrompida. Efta he a dou-

trina eníinada por S. Paulo , e de-

fendida vivamente por Santo Ago^

fiinho , contra os Pelagianos
,
que

davaõ tudo ás forças naturaes do li-

vre arbítrio , de iórtc que legundo

clles , os homens faõ íò devedores

a
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^ -Jr C' > toriiâíido le melhores por
taes princípios 5- quando qitizerem ^

do que-Deos os havia formado. Para

eombatièr elle erro , Santo Jgàftijiho

empregou muitas vezes as praticas

Igreja. A oração feria ém geral

inútil > fe o que importa mais y que
he 5 o virmos a ler bons

,
dependeíTe

unicamente da noíTa vontade. A fór*

ma das preces
, que tem fido fempre

de pedirmos a Deos por J. C. i, que
nos livre de ceder ás tentaçoens, de
nos foíícorrerj pará .fatisfazermos do
/que nos maiida r,! é nos dar a fé , e a

boa vo.ntade, moftra a noíTa precifaô*

O afo de baptiíar os meninos
,
para

a jremiiTaõ dos p^ccado^ , prova com
evidencia a crçílç^a. do peccado origi-

nal. Todos os Padres ufirao delie

fundamento a refpeiro dos AIyíterios

da noffa Religi^Q.i e tem-fe valido

das praticas immemoriaes da Igreja y

como provas ftnilveis de fua credi-

bilidade. Inculcáf^Ò démonítrada a

Trindade pela fòrma do Baptifmo ^
cm que as tres p^íToas faõ igualmen*
!í^m. IL F te
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te invocadas; e infiílíraõ
, que íè

praticavaõ neíTe tempo , como pro-

va da diftinçaó das peíToas. Tiráiao

da Euchariftia huma prova da Incar-

nação
;
por CjUanto de nada ferviria

receber a carne de hnm puro homem,
nem feria permitrido adorá4a. Tudo
moftra huma providencia particular

de Deos relativamente á fuá Igrejá-^

quando vemos ás pratic?rs e cérenki^

nias fenfiveis ,
ligada a crença dos

Myílerios mais eléVadoá , a fim de

que os fieis por mais fímplices , e

rudes que ícjao , naó poílaó ignorá-

los 5 íiem efquecé-los. Nao ha pef*

loa alguma
,
que duvide das oraçôeâ

que tem vifto toda a fua vida praticar

na Igreja 5 fendo o mefmo a refpeito

d' adminiftraçao do Baptifmo, e doâ

õutros Sacramentos.

o * a .Dos Sacramentos da Igreja; ^

X f^b-:

-úy^K doutrina dos Sacramentos em
geral , tem fido fólidamente eftabele-

cida pelas difputas contra o Donati-

ílas , havendo»fe nellas moílrado ,
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que a virtude, que lhe lie intrinfe*

ca , naô depende do mérito , ou da

indignidade do Miniftro,eque qual-

quer que íeja , o que baptize no ex^

terior ^
fempre C. he quem inte-

riormente baptiza. A crenqa da Igre»

ja Ibbre cada hum dos Sacramentos
,

e fobre a Euchariftia em particular
^

eftá provada também neíies primei*

ros ieculos
,
por aucloridades incon*

teítaveis, dc S. Jujlim^ de Santo /r^-

nêo , de Origefíes , de S. Cypriano >

de Santo Ambralh ^ de S. Cyrillo de

Jeru falem , de S. Gaudêncio , e de S*

Cyrillo de Alexandria. ,j

Em fim as mefmas diíputas con-

tra os Donatiftas derao occaíTao de

eílabelecer invencivelmente o artigò

da Igreja. Provou-fe contra elles
^

que he Catholica , ou univerfal
,
que

vem a fer , diíFundida em todos os

lugares , e em todos os tempos j nao
encerrada em certos paizes , e redu.

zida a huma pequena fociedade ,

ieparada do reílo dos homens ^ de-

pois de hum tempo determinado ,

icndo do mefmo modo perpetua , e

F 1 infal-'
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infalUvel
,
fegundo a promelía de

C Qiie eila he Santa ^ efem manc::^<y

mas de tal modo
,
que os máois ii 6

faó exciuidos da lua exterior congre-

gação, que o bom grão crefce miílu-

radamenre com a zizania até á co-

Jheita 5 ou até o fim dos leculos» Que
he ApofioUcã 5 ou que ella fe conhe-
ce pela rucceíFa^ dos Bifpos

,
princi^

palmente nas Sés fundadas immedia-
^^"^mente pelos Apoílolos,e pela uniaõ

com a Cadeira de^ S. Pedro , centro

da Unidade Catholica. ^,

Methodo de enjlnar.

„ Eis-aqui o fundo da doutrina.

Vejamos agora o modo de aprende*

la , e de eníiná-la. Eu naõ delcubro

Jieítes primeiros feculos, outras efco*

las públicas para os Clérigos difPe-

rentes das do commum dos Chriftaôs,

quero dizer , que as Igrejas , em que

os Bifpos explicavaò continuamenre

a Eícriptura Santa , eraõ as claíTes de

todos , fem negar por iíto
,
que nas

grandes Cidades j houvefíe. alguma.

eftabe-
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e^i^^eleclda em particular a favor dos

Cathec.unenos , onde hum Sacerdo-

te lhes explicaíTe a Religião, que el-

les querriõ abraçar ; como na Ale»

xandria S. Cyrillo , e Origenex, He
verdade

,
que os Biípos tinhao ordi»

nariamenre junro de 11 Clérigos mo-
ço? 5

que iuftruiao com deívelo pa-r-

ticular, como feus filhos , e deíla ma*
neira íe fbrmárao muitos grandes

Doutores da Igreja. Aííim luccedeo a

Santo Atbanajh còm o Bifpo Santo
Alexandre , S. 'Joaó Chryfoflomo com
S. Mekcio , S. Cyrillo com feu Tio
Theofílo. Dahi também procedeo , o
íahirem tantos S.intos B^fpos da ef-

eola de S. Agojlinho , e da de S. Vul-

genciO'

5, Naô era neceíTario
,
para fer

Presbvtero , ou Bifpo , íabcr as le-

tras humanas
, que vem a fer , a

Grammatica , a Rhetorica , a Dia-

ledlica , o refto da Filofofia , Geome-
tria , e as outras partes da Marhema-
tica. Os Cliriítaos nom^avao tudo illo

eítudos eítranlios
, porque os Pagãos

os tinhao cultivada,e elies erao eítrâ-

gel.
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geiros á Religião ; fendo certo que
nem os" Apoílolos , nem feus diíci-

pulos fe applicárao jamais a elles. S.

Àgnjlhiho naõ eftimava menos Juini

Bilpo dos feus vifinhos , ainda que
eile ignoraííe a Grammatica , e a

Dialeclica. Nós vemos
,
que forno

alguns fujeitos elevados ao Epifco*
pado dos eílados de bons Pais de fa^

milia 5 de negociantes , de artífices ,

que veroíimilmente naõ tinhaõ fimi-

lliantes eitudos. O conhecimento das

línguas ainda era menos neceíTario.

Os mefmos Pagãos fó as eíludavao

pela razaó do commercio
,
excepto

os Romanos
,
que queriaó ferfabios,

que aprendiaõ a Grega.FaziaÓ-fe por

toda a parte as leituras , e as praticas

na lingua mais commua do paiz; aílim

a maior parte dos Bifpos , e dos Clé-

rigos naó fabiaô outra , ufando-fe u-

nicam.ente a Latina no Occidente , e

a Grepa na maior parte do Oriente,

a Syriaca na alta Syria. Nos Concí-
lios , onde ie juntavaó Biipos de di*-

verfas Nacocns , fallavaó por inter-

pretes» Achavaõ-fe Diáconos que naõ
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fabiào ler *, que he o que então fe en»

tendia por homens íem letras.

,5. 'Que fciencia pois ie requeria

em hum Presbytero 5 ou em hum Bií-

po ? O ter lido , e relido a Efcriptu-

ra Santa até íabê-la de cór , íendo-

Ihe poíTivel ; have-la bem meditado ,

para achar nelhi as provas de todos

os artigo? da Fé , e ^e todas as gran-

des regras dos coílumes , e da difci-

plina; o haver aprendido de viva voz,

ou pela leitura, como os antigos a ti»

nhaô explicado j o faber os Ganones,

ou as determinaçoens eicriptas , ou
naó efcriptas da melma dilciplina;-

o tê-la viíto praticar , e obfervar ex-

avílamente o leu ufo. Contentavaô-fc

com eíles conhecimentos , lendo el«

les por outra parte juntos a huma
grande prudência para o governo j

e huma íignalada piedade. Naó que-

lemos dizer por eftas couías, que nao
houveraó Bifpos , e Presbyteros in-

ílruidiílimos nas iciencias profanas ;

pofto que eftes de ordinário fe tinhao

applicado antes de fua converfíiõ,co-

mo S. Bafilio , e Santo Agofúnho. E-
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ftes íadres fahiao depois manejá-ràs

exceli entemente na deFenfa da ver*

dade , e reíponder aos qye intenta-

vaó defpi ezar lhe o êrxjprego , como
G fez Santo Agojlinho 2. lefpeito de

Crefco72Ío Grammatico.
Quanto ao modo de enfinar , os

Padres fe conduziaÒ difFerentemen^

te com os infiéis , com os filhos da

Igreja , e com os hereges. As pri-

meiras inílrucçoens relativas aos in«

fieis 5 tendiaó a corrigir feus coílu-

rnes
;
porque os Pallores julgavao m-

util fallar de Religião a homens ain»

da cheios de luas paixoens , e de feus

falfos antojos. Contentavao-fe em
orar porelles, dar-lhes bom exem-
plo , e aitrahi-los pela paciência,

doçura , benefícios remporaes , até

que lhes deícobriíTem hum defejo

fmcéro de conhecer a verdade , e a*

braçar a virtude. Quando elles acha-

vaó cipiritos curioios , e elevados
,

empregavao as fciencias humanas
,

a fim de os preparar para a verda-

deira Fiiofofa. Vede , come- Orige^

fies inftruio S. Gregorio T^hauma^-^
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5, A re [peito dos Fieis , conler*

vavaó-nos 11a doutrina da Igreja
;

prevenindo-osj e fortificardo cs ccn»

tra as heresias , fazendo ao mefmo
palio com que fe fírmaílem ras regras

de proceder , e na correcção dos co-

inumes. A matéria dos Sermoens dos

Padres he a moral , è as heresias do
tempo. Sem efta chave , naõ fe en^

tendem ^sequentemente , ou ao me-
nos naò fe ama , nem fe gofta de íua

leitura. Para iílo , he de huma gran«

de utilidade a Hiíloria Ecclefiallica ;

porque quando le fabem as heresias

Que reinavaõ em cada temipo , e em
cada paíz 5 ve-le

,
porque os Padres

tornávaò fempre a certos pontos do

doutrina. Eis-aqui o que também os

obrigava a deixar frequentemeniè o
fentido literal da Efcriptura

, para

feguiro figurado , moral , ou allego-r

rico. Elles nao efcolbiaô as leituras
j

a ordem delias eítava eitabelecida fe^

gundo o curíb do anno , tal pouco
mais j ou menos , como íe scha ain*

da ; porém íabiaõ excellcntemente

íeferir tudo ao que eiles julgavaô

mais
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nms util á inílrucjao do feu reba*

D ípurando com os Hereges
,

firmava 'j-íe no fenrido litei al , ou
fe elles leguiaô hum fentidc figura-

do era o meímo , em que os adverla-

rios convinhaô. Eis-aqui o que faz

eíles livros de controverfia raõ ut(?is,

para ver o verdadeiro feiítido da Eí«

criprura , e dogma preciib da Igre-

ja. Qiralquer que linlia o nome de,

Chriílaó
, profeíTava apoiar-fe unica-

mente na Eícriptura. Os hereges ri-

ravao deila luas objecçoens , e os

Carholicos fuas rclpoftas. Vós o ten-

des podido ver em toda efta Hiílo-

ria , e nos extractos de doutrina ,

aue inferi neila : eu me tenho appli-

cado a propor as paílagens allegadas

de hama , e de ou ira parte. Final»

mentje os Padres eraô muito circum-

fpeclos fobre queíloens de Religião,

ContentavaÒ-fe de reiblver as|que fe

lhes propunhaó , fem excitar novas.

Repnmiaò defveíadamente a curió»

fidade dos eípiritos leves , e inquie-

tos ; icm permittir jámais a todo <>

mun-
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niundo ,
x]UQ dilputaííe neíla matéria.

Vede o que diz a eíte leJpeito S.GV^-

g&rio Nanzianzeno , e as diipofiçôes,

que o Santo Doutor pede n'aqueiles,

que devem fallar da Theologia, „

Da Sciencia dos Padres.

Qualquer que tiver lido com al-

guma attençao , na6 digo já as mef-

mas Obras dos Padres , mas o pouco

que tenho referido delias neíla Hifto-

ria 5 naíj podéra duvidar
, fegundo o

que entendo , de fua fciencia , nem
de fua facúndia. Quando fç tomaíTe

o nome de fciencia impropriamente
,

como faz o vulgo , chamando lahios

áquelles que por huma grande lei^

tura j tem adquirido o conhecimento

de hum grande numero de fucceíTos
,

os Antigos tinhao eíla efpecie de fci«

encia , ou para melhor dizer de eru-

dição. Quanto naõ vemos nós deíla

em S. Clemente de Alexandria , em
Or

i
genes ^ Eufehio de Cefaréa, S, Je-

ronymo. Quantos feitos hiftoricos ,

quantos Poetas , Hiíloriadores , Fi-

lofo-'
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loíbfos nos fcriaõ dcfconhecido? fem
elles ? Eiies foraô inftraidos deilie a

infan:ia no eftudo de todos exiles Au-
ítores , e a tintura de ta es homens fe-

acha efpalhada em todos os ícus ef-^

cripros 5 de fone que para os enten-

der bem , he preciío íer veríado na

antiguidade profana.

5, He verdade que elles eftuda-

vao poucas linguas eihangeiras ; oS:

Gregos limitavaô fe á fua materna ,

e os Latinos á Grega. Norao fe,coma
prodigios j os trabalhos de Oríge-

nf^x , e de S Jeronymo para apren-

der a lingua hebraica. Porém he ne-

ceííario confiderar, que elles eraò os

Doutores da Igreja , Paftores occupa-

diffimos em corrigir , em julgar dif-

íerenças , em aíTiftir aos pobres. Vê.
de , como Santo Agofltnho geme de-

baixo do pezo de luas occupaçoens.

Em todo efte trabalho , fe havia al-^

gum pequeno repoufo y empregava fe

mais depreda nas preces , ou na me-
ditação da Efcriptura ,

que em eílu-

dar linguas , ou em conferir exem»

piares
,
para reflituir. a verdadeira li»
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ça6 de hum texto obícuio. Efes tra-

balhos convinhaõ mais a huin ioiita-

rio, como S. Jeronymo* Além de

que os Padres naô eíludavaô para fá*

tisfazer ília curiofidade natural , nem
para attrahirem a admiração

,
que o

conhecimento das couias raras exci^

ta nos ignorantes. Os Santos eibvao

bem luperiores a eftds puerilidades ;

vede entre outras a Carta de Santo

Agofiinho a Diofcoroi

5, Mas le nós procurarmos o que

merece propriamente o nome de Sei-

-encia , onde acharemos melhor eíta

que nos Padres ? Eu digo efla verda-

deira fijoíoíia
,

que ícrvindo-fe de
•huma exadla diale(í:l:ica , remonta pe-

ia metafifica até aos primeiros prin-

cípios, e ao conhecimento do que he
verdadeiramejite bom , e excellente

,

•a fim de tirar dahi melmo por con-

fequencias fcguras as regras dos co-

ítumcs , e tornar os hom.ens firmes na
'Virtude, e fi^Uces quanto elks laó ca-

pazes de o ler. Qje temos nós rtefte

género comparável a Sanro Agofii-

nho ? Qae efpirito mais peoetrante y

mais



94 Elem. d'Hist. Eggl.

mais elevado , mais confeqiiente ,

mais moderado r Tem por ventura

alguém eílabeiecido princípios mais

claros 5 ou tirado mais coníequen-

cias , e mais bem feguidas? Qriem
feacha com peníamenros m.ais fubli-

més 5 ou mais llibris refiexoens ?

Quem. na6 o admira , naó lhe tira

nada ; mas qualquer violentar fe-ha

a fi mefmo , intentando moílrar
,
que

elle naò tem a idêa de verdadeira

íciencia. Entre os Gregos , vós ve-

reis eíla meíma filolbfia fubtil , fu-

blime , e iólida nos livros de S. Ba*

filio contra Eunômio , em algumas

cartas em que refuta os íbfifmas de

Aécio \ nos dilcurfos de S. Gregorio

Nazianzcno fobre a Theologia \ nos

tratados de Santo Athanafio contra

os Pagãos , e Ananos. Os que tem
con liderado hum pouco a differença

dos climas , naô íe maravilharão de

que fe encontraflem tao grandes ef-

pi ritos na Africa , na Grécia , no

fegypto , e na Syria.

Pelo que refpeita ao methodo,
os Antigos nao o defcobriaõ fem
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prdcifaó , diverfificando-o fegiindo

as matérias; porque elcreviaó con-

forme as ocCLirrencias
^ já para re-

iponder a quem queria fer inítrui-

do 5'. já para refutar algum he-

rege. Affim 5 naô feguiao de ordi*

nario o methodo geométrico
,
que fó

liga á ordem das verdades em íi mef»
mas; mas o methodo Dialedico

,
que

fe accommóda ás difpoíiçoens da*

quelle a quem fe falia
, que hé ó

fundo da verdadeira eloquência: Sa*

bé-fe que efta trabalha em tirai* os
obftaculos

5
que as paixóens , ou as

preoccupaçoens tem pofto no efpiri-

to dó ouvinte , e que limpada ajpra-

ça 5 delinía a verdade
,
aproveitán*

do-fe do que já fe conhece , e de tu*

do em que fe ha já convindo
, para

le conduzir ao que fe quer inípi-

rar , e períuadir. He efte o methodo
de que PlataÕ nos tem dado tao

perfeitos modelos.

Da
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T>a EloqucKcia dos Padres-

55 Depois diílo
5 nioguem deve

imaginar , que os Padres fejao me-^

nos eloquentes
, por naò faliarem o

Grego 5 e o Latim com tanta pu*

reza , como os antigos Oi adores.

Paulo tallaíido iium Grego meio bár-

baro 5 naô deixa de provar , de con-

vencer j de exícitar , de mover 5 de

fe moílrar terrivel , amável- 5 terno ,

vehemente» He neceflario diiiiaguii*

a eloquência" da elocução
,
que íó

he delia a lua cafca. Em qualquer lín-

gua que fe faiie , e por mais mal

que fe expjeflTe , íeremos eloquentes

le eícolhermos as melhores razoens
,

e cuidarmos em difpo-las, empregan-
do ao mel mo p^ílo imagens vivas

,

e figuras -convenientes. O diícurfo

naò ferá menos perfuaíivo , ainda

que feja menos agradável. He pre«

cilb comparar os Padres , fe fe lhes

quer fazer juíliça , a Dcmojlhenes , e

a Cicero
,
que lhes precederão tan-

tos feculos. Devem4e comparar aos
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t[\iQ excederão em feus tempos : S.

Ambrojío á Simacho , S. Bajilio á Li-

banio. Que diíFerença naó achareis

vós neíla confrontação ? Quanto na6

he Bãfilio fólido , e natural ! Quan*
to naó he Libanio vao , afFeélado

j

pueril ! „
Sem duvida que S. Chryfôjio'

mo nao he taó conciíb como Demo-
Jlhenes , e eíte moítra mais fua arte \

porém o Santo Doutor no fundo de

íèus difcurfos,naô lhe céde. Sabe jul-

gar, quando fe precifa fallar, ou em-
Hiudecerj do que hc neceíTario tratar^

c que movimentos fe devem ex-

citar , ou applacar : vede como o
Santo Padre fe porta no cafo das efta-

tiias. Fica ao principio íete dias em-
lilencio 5 durante o primeiro movi--

m-enro da fediçaó , e interrompe a

ferie de fuas Homilias achegada dos

Commiílarios do Imperador. Quan-»

do começa a fallar, fó cuida em com-
padecer»íe da dor do povo afflido

,

efperando algum tempo
,
para tor-

nar de novo á explicaçaÒ ordinária

da Efcriptura. Eis-aqui em que con*'

Toms Ih G fifte
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fiíle a grande arte do Orador , e na"5

em fazer huma tranfiçaó delicada, 01
huma proiopopéa*Aflim quando San-

to Agqftinho quíz abolir as Ágapes
,

011 as comidas nas Igrejas , de que le

abufava 5 fez dous dias confecutivos

diverfos Sermoens , e julgou nada

haver obrado^em quanto naó teve ap-

plaufos : conibguidos eíles , come-
çou logo a eíperar o fruélo

,
pois

vio immediatamente correr as lagri-

mas 3 naó ceifando entaô, em quanto

nao alcançou 5O q defejava. Similhan-

temente Santo Ambrofw ,
perfeguido

por Juftina , confola feu povo , ani-

ína-o 5 conferva-o em fua obrigação*

Sabe proporcionar feu difcurfo ao

aííumpto 5 ao tempo , e á difpofiçaó

dos ouvintes.

[ii-* 55 Os Antigos definirão o Ora-

dor 5 hum homem virtuofo , que

fabe fallar. Na verdade , a confiança

faz amiCtade da perluafao ; o que paf-

fa por máo , e artificiofo, nao he at»

tendido ^ defconfía-ie de quem fe naô

conhece : para ouvir de boa vonta-

de, he precifo fuppôr aqueiie
,
que
fal-
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falia
,
igualmente inílruido , e bem

intencionádo.Em fim que naô deviad

perfuadir hans Bifpos de huma vir-

tude provada , de huma capacidade

taõ conhecida , de huma tal audlo-

ridade ? Bailava que elles fó abriílem

a boca
,

que fó appareceíTem. E
quem podia rcfiítir-lhes, quando jun-

tavaô a èíla auítoridade huma appli-

caçaó continua ás precifoens de feu

rebanho, e huma fingular induítriã

para ganhar feus coraçoens. ( Fleury

2. Dijcurfo fohre a Hiji, EccL )

G 1 TA-
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Heodorico aílentou

feu throno em Ro-
ma, com fatisfaçaó

dos Romanos, ten-

do nelle principio a Monar-
quia dos Oftrogodos , em
quanto os Vifigodos fe fír-

mavaô mais^e mais nas Hef-

panhas.

O mefmo Rei ainda que

Ariano, protegia os Catho-

licos. Mandou cortar a ca-

be-
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beça a hum de feus favore

eidos
,
por ter abraçado c

Arianifmo , ififerindo dc:

inconftancia de lua fé par?,

com Deos a que teria a leu

refpeiro. Policiou íeu reino,

deo-ihe leis, e foi iguaimen-

te amado dos Godos , è dos

Romanos.
Os Bifpos Catholicos das

Gallias conferirão com o^^

Bifpos Arianos.

Trafimundo^ Rei Vanda
lo na Africa prohibio

,
qu

fe ordena ííe

para governo das

cantes

Igrejas fe rinhaó provido d

Paílores , dellerrou a cim.-

de 200 para Sardenha , er.

tre os quaes fe contava S.,

'^ulgencio
5
que levou corr

figo muitas reliquias de Sã-

tos , fendo huma delias , c

corpo do grande Âgojlinho^

onde ficou 2C0. annos.

Huma infinidade de Mon-
ges

Bifpo algun

Sés va

e fabendo que s:

lOI

Era
Vtilg.

5'oo

505-

5:08

S09
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ges hereges fízeraô no Ori
ente males inexplicáveis.

Primeiro Concilio de Or-
leans. Morte de Clodovco.

Generofa , e animada repre

lentaçao da Fé Calcedonen

fe , que era a da Igreja uni-

verfal
,
por S. Saba Abba-

de 5 e outros companheiros
ao Imperador Anajlacio

^

produzindo maravilhofo ef-

: feito, ainda d íó por algum
tempo 5 de íe lhe abater a

fúria j excitada pelos con
felhoS/<los Ímpios Severo^ q

Xenaiãs , feus confidentes.

Ateada de novo a fúria

em Anajííício até ao mais al-

to ponto contra os Catho-

liccs 5 infultou os Legados
do Papa ,

que o cxcommun'
gou , ainda que fem fruto

^Igiim , acabando feus dias

.taò cheios de arrogância , e

fanha a refpeito dos Chri-

ílaós, como debaixeza, e in-

dignidade para cem os que

po-



Para o VI. Século

podiao iuítentar»lhe a Co--

roa , e o Sceptro imperial.

Juftino lhe fuccedeo , e

fe declarou logo relo Con-
cilio Calcedonenre : reíli-

tuio os Orthodoxos banni»

dos , e pedio ao Papa Hor-
mdas hum Formulário do-

gmático
5
que fez alTignar

em hum Concilio de Con-
ítantmopola

,
que com ou-

tras muitas Igrejas fe uníraó

á Romana.
O mefm.o Imperador per»

íeguio com demafiado calor

30S Arianos \ o que azedou
a Theodorico contra os Ca
tliollços do Occidente

,
por

íe inclinar á tolerância de
di/erfas Religioens.

Hilderico ^át^iois da mor-
te de Tr/7/7>7Z/^;;ír/^ , reflituio

a },az á Igreja Africana,con-

ceceo o livre exercício da

Religião Catholica , e man»
jdou voltar os Prelados ás

1

fuas diocefes ^ vendo-fe por
' to-
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toda a parte triufar o Chri*

ílianifmo
, principalmenté

depois
5
que Beràfacio Bif-

po Carthaginez , convocou
hum Concilio-Geral de ro*

das as Províncias da Afri*

ca 5 em que fe leraó os A-
ftos Nicenos, e fe declarou,

que qualquer que recufaíTe

iobreícreve-los , feria confi-

derado, como infiel , e apo«

ftara.

Jujliniano^ fuccedendo a

jufthio^ ordenou immedia»

tamente a refidencia dos

Bilpos tao inculcada pela

Efcriptura , e tradição de

todos os feculos a reípeito

de todos os Paílores, ou Ca-

ras d 'almas

Segundo Concilio d'Ora-

ge 5 célebre por feus Cani>-

nes a refpeito da Graça de
jf- c.

S. Beiíto^ na fcido em 480
no Ducado de Efpolefo ,

retirou-fe da idade de 17
aaios



PARA O VI. Século. 105:

annos ao deferto de Subia- Era
CO. Edificou o Mofteiro do vulg»

Mon^e Caifino com outros

muitos : deo a conhecer a

Totila feu eípirito de pro-

fecia
j
completou íua Re-

gra introduzida por eíle íe-

culo na Heípanlia , e mor>
rco no meio delie.

jufítniano publicou hum 5' 3

2

Ediábo, ^ continha hua Pro-

fiííaõ de Fé Oríhodoxa, que

fez aflignar pela maior par*

re dos Metropolitanos do
Oriente, e a enviou ao Papa

Joaa II , dando-lhe o titu-

lo de Primaz de todos os

Bifpos
,
pedindo-lhe à con-

firmação da Fé expreííada.

;
O Romano Pontífice appro-

vou o referido Edifto por

huma Carta , na qual con-

demnou os Monges ,
que

rejeitaíTem a propoíiçao :

Kum da Trindade fojfreo

em Çua carne.

Jujiiniano inferio a Car- ^34
* ta

!
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ta Vontificia em íeu Cod -

. go
, que publicou depois

j

com oil ando neile -^s Coníli-

tuiçoens efcolhidas dos Im-
peradores precedentes. Deo
á luz igualmente as obras

mais úteis dos Antigos Ju-
ris»Confultos , abbreviadas

com o nome de Digejio , o

mais impróprio ,
que lhe

podia quadrar \ cujo manu'-

ícripto , fe diz achado no
Século XII. , e fe coníerva

em Florença no Palacio

Mediceo, entrefachado com
folhas de fetim, para fe nao

roçar o texto que fe lê , e

que fe moftra aos Eílran-

geiros entre as raridades do
paiz ; mandando o mefmo
Imperador formar á tal col-

lecça6
,

Inftituiçoens ,
que

lhe fervem , como de porta

a quem a quer penetrar
,

ou perceber.

O mefmo Príncipe con-

quiftou a Africa y libertou

os
*



Pap.a o VI. Sliculo. io;

03 Carholicos da eí-jravidao l Era
dos Vândalos , e tez mui-

tos bens a toda a Igreja
;

ainda que paliou os limiter

do império na Legislação

Eccieíiaílica.

Qijinío Concilio-Geval

mandado convocar por Ju-
fíhiiano , onde foraò ccn-

demnados os chamados tres

Capitulos
,
que vem a fer:

os Elcriptos de Theodoro

Bifpo de Mopíueília ; hu

ma Cartíi de Ibas ,
Bifpo de

EdeiTa j e as produc-^oen

de Theodoreto ,
Biipo de

Cyro , contra S. Cyrilla Á-

lexandrino. Eíles AA. ja

eftavaô mortos , e naô pa

receraó condemnaveis nos

olhos de todos
\
oppondo-

fe á cenfura , o Papa Vigi

lio ,
osBifpos Kelpanhoes

os Francezes , e muitos da

Africa ^ e da Itália
,
por fe

lhe reprefentarem fuas o

bras apprcvadab cmX^ske
i do
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donia , mudando todos de»

. pois de parecer , e íobfcre-

vendo ao Concilio Conítan-

tinopolitano.

S. Martinho de Hungria,

vindo por providencia a

Galiiza depois de hum io-

mno de lances lábios, e vir-

tuofos 5 fundou o Moíleiro

de Dume
,
junto a Braga ,

dando-lhe a Regra de S.

Bento. Converteo á Fé Ca-

tholica Theodomíro , Rei
dos Suevos , movendo-fe
eíles com o exemplo de feu

Soberano a abjurar o Aria-

nifmo, como o mefmo Prin-

cipe o havia praticado pe-

los defvelos do Santo já di-

to, que fobfcreveo em quin

to lugar no primeiro Con
cilio Bracharenfe , em que

fe condemnou a heresia dos

Priícillianiílas , pela Profif*

fao da Fé ,
que os Bifpos

das Províncias Lufitania
,

Carthagenefa
,
Tarragona ,



Para o VI. Século. 109,

e Eetica fizeraó por manda-
[
Era

do de S. heao ^ formando w/g-,

depois 22 Cânones dilcipli-

nares , lendo hum delles ,

o de fe naó enterrar peíToa

alguma nas Igrejas , o que
hoje fe manda pela mefma
policia 5 renovando a Ro-
mana , e a Lei de Theodo-

Jio, No mefmo Concilio fe

determinou feguir-fe a Li»

turgia , ou Ritos da MiíTa
,

e Baptifmo
,

prefcriptos na

Carta
, que o Papa Vigílio

mandara a Profuturo Bif-

po de Braga , íbbre a con-

lultajque lhe fizera a refpei-

to dos abufos , e erros, que
graíTavaÓ pelo paíz. Decre-
rou«fe também a fobfcri-

pçao dos Metropolitanos
,

primeiro que a dos SuíFra-

ganeos, devendo fer a dcíles

pela antiguidade da fagra-

çaô , e foi mandada a divi*

íaó dos bens Ecclefiafticos

em tres partes.

Em
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Era Em Meca nafceo Mafo-
vu/g. ma , audlor de huma Reli-

570 giao tâó falfa. Como dilata-

dajformando ao inefmo paf-

fo hum Império ,
capaz de

encarar com os maiores do

mundo , e de entrar com el-

5'72 les a peitos, e a braços.

Segundo Concilio Bra-

carenfe , em que prefidio já

como Metropolitano , S.

Martinho. Nelle , ou no de

Lugo do mefmo anno foi

abraqada a Compilação,que

o dito Santo formou dos

antigos Concílios do Ori-

ente, e dos das HcfpanhaSj

que fe pôde ler eruditamen-

te illuurada com largas an*

notaçoens no Vetus Cano-

num Codex Lufitani^ Ec-
clejl^, de D. Thomaè> da

Encarnação já citado pela

lua Hiítoria Ecclefiaftica

Luíitana
,

precedendo of

84 Cânones da Collecçao

Martinhenie, huma DiíTer-

taçaõ
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taçaó lobre o Código , de

que iifou a Igreja HiTpa-

lenfe até ao VIII. Século.

Graciano na fua informe

CompilaçaÓ attribuio os

taes Cânones a S. Marti-
nho Papa \ o que pôde def

culpar-fe com ò que diz do

mencionado Compilante j o
benemérito , e eruditiílimo

Auclor do Mcthodo de Eflu-

dar , na fua inílruftiva Car«

ta Decima qumta fobre o

Direito Canónico: Como ejle

Religiofo (Graciano) fa-

bia pouco , introdiiZ4o nel-

la ( Coiieçaò ) muito erro

Theologico , muito da Hifro-

na , e muitas aucloridades

falfas , e apccryfas.

I)eve»fe advertir aqui

que como as fobfcripçoens

dos Bifpos nos Concilios

d.-jcidem da exiftencia de di-

verfas Igrejas
,
que nós po«

demos contar 12 no tempo
do Concilio acima referido,

1 pois
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Era pois ie achao nas fuas A-
vulg. dias aíTignados , S-. Marti-

nho y por Braga
; Nitigio ,

porLiigoj ReMÍ[l'ol por Vi-

íeo \ hucencio
,
por Coim-

bra \ Adorico
,
por Idanha

,

Sardinario
,
por Lamego

\

Viator^ por Magneto \ An^
dré

,
por Iria ; Witimar ^

por Auria; Avila^ porTuy^
Polemioy por Aílorga ; Mf/-
loc , por Britonia

;
prote*

ftaiido todos pela fé dos

primeiros 4 Concilios-Ge-

raes , e formando dez Câ-
nones Difcipiinares.

Lugo appareceo nefte Se*

culo Metrópole ainda que
fujeita íeprc a Braga

,
que

reconhecia Primaz^ Viraó-

fe também nelle todos os

Biípados
,
que exiftem ho*

je em Portugal
^
exceptuan-

do os que fe erigirão no
tempo da Monarquia , ha*

vendo nelles fete divifoens

dos fufFraganeos cõ as fuas

Metro-
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Metrópoles , contando def*

de o Rei Suevo Theodomi-

ro do VI. Século até ao pre-

fente , as quaes* fe podem
ler nos Prologomenos da

Hiíloria Luíitania do Bifpo

de Pernambuco , ou em ou.

tro Au 'flor.

Recaredo a exemplo de

Santo Hermenigildo , fez-

fe inftruir na verdadeira

Religião ,
que abraçou com

tanta efficacia , e zelo
,
que

foi o meimo que períuadio

aos Bifpos Arianos de feu

Reino os lentimentos or-

thodoxos , trabalhando ni-

íto mais com a razão , do q
com a auéloridade.

O meimo Rei Godo con-

vocou o 3. Concilio de To-
ledo, Geral das Hefpanhas,

compoílo naô fó dos Prela-

dos Hefpanhoes,mas dos da
Lufitania , fobrefcrevendo

os de OíTonoba , de Beja ,

do Porto , de Eminio , e os

Tonu II H da
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&^ da Gallia Catliolica ; abju-

vulg, rando nelle com a Rainha

589 Baãa o Arianifmo , a fim

de excitar mais ao mefmo a-

do a Nação dos Vifigodos;

no que fe naó enganou , co-

mo o moftrou a verdade do
fuccéíío. Formárao-fe 23.

Cânones Difciplinares; pro-

feríraõ 23 anathematifmos

,

e renunciáraó o Arianiínio

7. Bifpos 5 fendo 2, Sumila
de Viíèo ) e Argiovítro do
Porto.

$95 João denominado o Je-
' juadcr , tomou o nome de

Ecuménico , íendo Patriar-

ca de Conftantinopola \ o

que S* Gregorio Magno lhe

reprehendeo feveramente ,

dizendo-lhe em huma Car-

ta 5
que nem os Papas to-

' mavaô titulo taò faftofo*

5'96 O mefmo Santo Pontifice

enviou a Inglaterra huma
miíTaõ 5 de que Santo A-
gojiinho monge foi o pri-

mei-



Pakà o VI. Secúlô-

melro diredlor , e o que

convertéo pela graça de J,
Q o Rei Kefjt,

Igualmente o Santo Dou-
tor, e Padre cuidou da Igre-

ja Africanajreformou o Of-
íicio Divino j inftituio em
Roma huma efcola para o

canto da Igreja ; deo a fi

próprio o titulo de S'ervo

dos" Servos de J, C. , ado-

ptado depois por todos os

Papas y dellruio os antigos

monumentos de Roma Pa-

mandou queimar os

Auclores gentios
,
cujos úl-

timos fados fó mofuraô as

fuas boas intencoens , e a

barbaridade, que já hia rei-

nando em leu Século.

Neíle mefmo tempo Jo'
aÕ ^

Bifpo de Girona , Go-
do de NajaÔ , e natural de
Santarém

, depois de naó
querer de modo algum ce

der ás ameaqas , nem ás

promeíTas de Leovi^iildo , a

t -Hl* f^-
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favor do Arianifmo 5^ foi

. dcílerrado para Earcebola
,

onde fobfcreveo no Conci-

lio contra a Simonía.

\Na taboa feguinte fe mo-

I Jiraõ os Príncipes ^que go-

vernáraõ nos dous Impe-
rios*

Imperadores do Oriente.

Anajiacio 1. 1 8 annos a-

té 518
Jujlino 1. 9 até 527
JuJIiniano 39 até 566
Jujiino II. 12 até jyS
Tibério II. 4 até 582
Mauricio L 20 entrando

pelo VIL Século 2. annos
' até • - - 602

: Reis Oftrogodos do Occiden-

\
te,

' Theodorico 26 annos a-
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Ath^laricQ 8 até

Theodato 3 até

í^etiçres 4 até

Hildoado I até

HarariCO mezes até -

TotiIo 10 até -

Teias I até -

MarTes deílruio os Go-
ios 3 e governou como Ge-
leral 15 anãos até

Reis Longobardos-

Alhoíno 3 annos até -

Clefo I até

Jnterreçrno de 12 annos

te

F!avio f até

Agiulfo 25- paíTlindo ao

Vil. Século até

4'

534

540
541

54^

ÍÓ8

5"i

616

ELE-



ELEMENTOS
D E

HISTORIA ECCLESIASTICA

SEXTO SÉCULO.

ConverfaÕ de differentes Povos

>

O Iinperio Romano tendo fido â

prefa de hum tropel de bárbaros po-

vos , Godos 5 Herulos , Suevos ,

Vândalos , Francos
,

Anglo-Saxo-
nios , a Igreja naó deixava de fe

íeíTentir das chagas, que elles abríra6

no eílado. No meio das calamidades,

que "experimentava , fó teve a con-

folaçao de ver algumas deftas nações

ferozes , e ti iumfantes dobrarem o

eólio ao jugo da Fé. Muitas tribus

dç Arábios abandonáraõ a idolatrií^

def-.
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defde o fim do IV. Século : feu ex-

emplo foi feguido de outras. A ma-
ior parte dos povos

,
cujos paizes

eraô fituados nas bordas do Ponto

Euxino , e do mar Cafpio reduzírao-

fe ao Chriílianifmo. Taes forao os

Herulos , os Lazos , os Alanos , os

Huns , e algumas outras naçoens

pouco conhecidas
,
que naò paíTá-

rao muito tempo fem trocarem a fé

Evangélica pela mania do Alcorão.

S. Patrício tinha no Século pre-

cedente convertido os Irlandezes
,

que edificara por fuas virtudes 5 e af-

lombrára por feus milagres. Havia
fido poderoío em obras , e cm pala-

vras. Os Boianos , e os Thuringios

na Alemanha renunciarão ás trevas

do Pagani fmo
\
porém os progreílbs

que a ReligiaÓ Chriílã fez entre el-

les 5 fó forao fenfiveis algum tempo
depois.

Ejlado da Igreja da Itália,

Eíles povos deverão em parte as

luzes 3 que os illumínaraó , aos cui-

dados
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dados dos Romanos Pontifice?. Sym^
maco occupava a Santa Sé no princi-

pio do VI. Século , e fe fignalava por
leu zelo. Hormifdas , feu Succeilor

recebeo áo^Clodovéo ^ Rei deFian-
ça 5 huma coroa de ouro

,
obfequio

que eíle Principe rendeo ao Vigário

J' G Joaõ I« Pcípa
5
que fe lhe

feguio 5 foi enviado a Conílantino-

la por Theodorico Rei dos Oílrogo-

dos
5
para alcançar do Imperador Ju-

Jlino a revogação dos Edidlos con-

tra 03 Arianos
\
porém naó havendo

enchido eíla delicada commiíTaó , o
Principe o mandou prender em Ra-
venna.

Velts IV. , Bonifacio II.
, 'João

11. , e Agapito fuccedéraó-lhe de«

pois 5 mas feu Pontificado naò foi

notado de algum deíles acontecimen-

tos
,
que merecem íer tranfmittidos

á poíleridade. Agapito enviado a

Conílantinopola a Jufliniaito ,
por

Theadato , Rei dos Orthogodos, naó

teve melhor êxito, que 'JoaÒ I. Mor-
reo nefta Capital do Império do Ori-

ente com reputação de hum Ponti-

fiçe illuftrado. Pu-
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Puzeraó no throno Pontifical o

Sabdiacono Silvério ,
que reinou fó

dons annos. VtgiliG Diácono da Igre-

ja Romana foi coUocado em íeu iu-

gar por credito da Imperatriz Theo*

dora 5 e Belijario
,
que exigio del-

le o trabalhar de acordo com os O-
rientaes

,
para enfraquecer a auclori-

dade do Concilio de Calcedonia

;

porém logo que fe fentio Papa , re*

cuperou por feu zelo a laxidaõ
,
que

o fez entrar no Soberano Pontifica»

do. Seus Succeílores foraÕ Felagio

1. , JoaÓ III. , Benediao II. , Pe^

lagio II
3
que nada obráraõ de m.e-

moravel. Em fim Gr<?^í?r/í? , chama-
mado o Grande

,
appareceo depois

á frente da Igreja , e nós mioílra re-

mos mais particularmente fuas virtu-

des 5 e leus efcriptos, no artigo que
preceder do§ Efcriptores Ecclefíafti-

cos do prefente Século. He necef-

fario fallar primeiro dos erros que
o perturbáraõ.

V
Bas
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Dos Tritheitas , ou dos Acemetas.

Tres heresias diviciiao o Oriente ;

as de ApoUinarlo , de Neftorio , e

de Êutiques. ApoUinario confundio

as duas naturezas do Filho de Deos
feito homem

,
fegundo fua doutrina,

o Verbo fazia as vezes d'âlma , e de

entendimento em J. C. Nejlorio per*

tendeo
, que a uniaó das duas natu-

rezas coníiítia unicamente na da Ope-

ração , e da vontade. Êutiques re-

conheceo fomente huma natureza
;

e em quanto íeus difFerentes modos
de opinar parcialiafavao o Império ,

vio-fe levantar huma nova heresia.

Foi eíla a do grammatico Joaõ Phi-

loponos 5 que admittindo na Trinda-

de tres naturezas divinas do mefmo
modo que tres peíToas , reconhecia

tres deoles \ vindo por iflo accla-

mar-fe com feus Sedlarios, Trithei-

tas, Negava também
,
que podeílem

as almas refuícitar algum dia em feus

corpos. Seus defvaríos naó tiverao

confec[uencias taa lamentav/is^ como
os
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os erros de iJeflorio , e de Êutiques,

Pouco depois apparecêraó os

cemetas ,
monges divididos em tres

ranchos
,
que fe fuccediaô continua-

mente de dia, e de noute , para can»

tar os louvores de Deos. Elles abat-

têrao o preço de fuas Vigilias , e de

fuas preces
,
adoptando hum erro pe.

rigoíiíTirno. Naõ queriao que fe dif-

feíTe 5, que huma peílba da Trin-

35 dade incarnára ,
que naícêra da

,5 Virgem , e que padecera. „ O
Papa Joaõ lí. condemncu fua opi-

nião : mas com.o naõ quizerao ce-

der delia 3 foraõ feridos de anathe-^

ma.

Dos tres Capítulos,

Os Tritbéitas , e os Acemetas fi-

zeraó menos ruido na Igreja
,
que

huma difputa, que furgio nefte Sécu-

lo 5 e que he conhecida com o no-

me dos Tres Capitulas, Para com»
preliender eíle célebre debate he ne^

ceííario remontar á origem do Ne-
ftorianifmo. Em 436 Theodoreto ,

dilcipulo de Nejlcrio.
,

que havia fw
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do condemnado cinco annos antes

no Concilio de Efcfo
,
julgou que

engrandeceria o partido de íeu me-
ftre , fe lhe ligaííe Diodoro de Tar-
fo , Q Theodoro de Mopfucíla , cu»

jos efcriptos , e virtudes eraò re-

ípeitados no Oriente. Fez com eíle

defignio extradlos das obras por dous

Auélores
,
que fe exprimiao quafi

,

como Neflario, lhas Presbytero de

EdeíTa , grande Neítoriano, eícrevep

no mefmo tempo ã Maris ^ Bfpo da
Períia , huma Carta favorabiliílima

ao hereíiarca, pinrando-o> como hum
Hgnalado homem

,
opprimido por

intrigas da Corte , e por erros ima-

ginários. Juntáraó aos extraélos de

Theodoro de Mopfueta , e de Dioro

de Tarfo , outros dous efcriptos do
primeiro , em que fe refutavaõ os a-

nathemas pronunciadas por S. Cyril-

la contra Neflorio. Efta he a compi-

lação a que chamaô os Tres Capítu-

los.

Huma tal obra achou defenfores

entre os Catholicos , e entre os He-

reges. Muitos Prelados de França,
de
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de Hefpanha , de Africa , e alguns

d' Itália 5 dando hum fentido Catho»

Jico aos tres efcripos , tomáraõ o
partido da defenla , receando

,
que

por íua condemnaçaô , fizeíTem o
meímo á doutrina orthodoxa. Os
Hereges pelo contrario

,
periuadi-

dos dc que eílas tres obras fe acha»

vaô infecladas com as ópinioens de

Nefiorio , defendiaô-nos como Ca-

tholicos
,
porque o leu favor podiao

fazer paffar os erros do Neftorianif-

mo.

Segundo Concilio de Conjiantinopola >

-quintii GeraL

Os diverfos fentimentos' fobre os

l^res Capitulos agitavaó o Império ,

c a Igreja, Juftiniano crêo terminar

as diiputas pela convocação de hum
Concilio Geral. Fez»fe .a abertura

defta Synodo em Conílantinopola a

4 de Maio de 55'3. AíTiftíraó-lhe cen*

to e cincoenta e hum Bifpos
;
porém

o Papa ^"^/V/^?
5
que eflava neíTe tem-

po em Conftantinopola , onde tinha

pa»
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padecido muito , recufou achar-fe

nella. Com tudo
,
fempre formou o

feu Conjlítutum , onde lem efcure-

cer a memoria dos tres auftores
,

condemnou os errós
,
que íeus efcri-

ptos podiao encerrar* O Concilio

foi terminado a 4. de Junho , e nefta

derradeira conferencia, relatou o que
fizera no exame dos Tres Capítulos :

impugnou em compendio o que fe

dizia para defendê-los , e concluio

rieftes termos : Nós recebemos os

5, qiiatro Concilios , de Nicea , de

55 Cònftantinopola , de Efefo , e de

^, Calcedonia. Nós enfinamos o que

3, elles definirão íobre a fé
,
que he a

^, mefma em todos quatro ; e nós

^5 julgamos fepárados da Igreja Ca-

,5 tliolica
,
aquelles que os naó re*

3, cebem. Porém nós condemnamos

j, Theodoro de Mopíuefta e feus ef-

3, criptos Ímpios ; e as impiedades

j, efcriptas por Theodoreto contra a

5, verdadeira fé , contra os doze a-

5, nathemas de S. Cyrillo , contra o

,j Concilio d' Efefo , e a refpeito

da defeza de Theodoro , e de Ne-
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), floriO' Nós anathematizamos tam«

5, bem a Carta ímpia
,
que fe diz ,

j, efcripta por Ibas a Maris Perfa-

j, no
5
que nega que o Verbo tenha

5, incarnado, íe acha feito homem
5, de Maria Virgem

\
que accufa S.

5 5
Cyrillo de íer herege , e ApoUi-

j5 narifta ; que delpreza o Concilio

35 de Efefo por ter depofto a Nefto^

55 rio , fem algum exame. Nós ana»

55 thematizamos pois tres Tres Ca*
pitulos ^ e íeus defenfores ,

que

5, os pertendem fuílentar pela audo-^

3, ridade dos Padres , ou do Conci-

5, lio de Calcedonia* O Concilio

accrefcentou a efta Sentença quator-

ze anathemas
,
que incluiaò de hum

modo fummario , e Theoiogico to-

da a Doutrina da Incarnação
,
pelo

que refpeita aos erros de Theodóro

de Mopfuefta , e de Neftorio* Segui-

rão- fe depois as fobrefcripçoens de
feíTenta e cinco Bifpos, A primeira

foi a de Eutyquio de Conftantino-

pola
,
que contém o Compendio da

Sentença. AíTim terminou o quinto

Concilio-Geral , que he o fegundo

Gonftantinopolitano» No
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No Occidenre muitas Igrejas re-

jeitárao eíte Concilio , crendo que a

condemnaçaó dos Tr^x Capítulos ,

feria algum tanto o de Calcedonia.

Os Latinos ignorando a lingua Gre-
ga , nao conheciao os erros de Theo-
doro de Mopfuefta \ a diftancia dos
hereges os impedia ver o efcanda*

lo
5
que íeus efcriptos , e os de Hheo*

doro pfoduziaô no Oriente , e a van-
tagem, que tomavaó delles os Neílo-

rianos
, principalmente. na alta Sy-

ria , vindo a fer taô poderofos , que
ainda depois de tantos Séculos fe a«

cha grande numero no dia de hoje.

Muitos Bifpos Occidentaes
,

imagi-

nando falíamente que o Concilio de

Conftantinopola era oppoflo ao de
Calcedonia, na condemnaçaô dos tres

efcriptos feparáraó-fe da Commu-
nhao do Papa , e dos Orientaes, que
receberão efta quinta Synodo ecume*
nica. O Papa Gelafio II , e S. Grego^
gorto o Grande reduzirão pouco a

pouco eíles Scifmaticos , naó por a-

nathemas , mas por fuavidade , e e)r«

hortaçoens. Em fim o Oriente , e
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o Occidente íe reunirão para con«

demnar os Tres Capítulos ,
quando

foraô de novo profcriptos no fexto

Concilio-Geral , celebrado em Con-
llantinopola contra os Monotlielitas*

Reinados de Juíliniano , de Juftino

o moco , e de Tiberio-Conítan»

tino.

O Imperador Jujliniaiio , o pri-

meiro promotor do quinto Concilio

Geral , entrou em todas as difputas

Ecclefiafticas de íeu Século. Quiz paf-

far por hum profundo Theologo. Di-
rigia advertências, e inítrucçoens aos

Hereges
, cuja converíao attribuia á

força de feus difcuríos. Pertendeo
também dar liçoens aos Bifpos Ca*
tholicos

,
que pela maior parte ad-

miravaó leus vaíliíTimos conhecimen-
tos , ou por íimplicidade , ou por
lifonja , ou por temor. Receavao
hum Contro verfiíla

,
cujo derradei-

ro argumento era o deíterro. Nem
todos tinhaó a mefma firmeza do Pa-

pa Agapito
j
que fuítentando a Dou-

Tom, II I trina
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trina da Igreja contra Juftiniajw 5

nao íe aterrou a ouvir-lhe efias pa-

lavras ameaçadora? : Séde de meu
parecer , ou mandar-vos-hei ás ex»

tremidades de meu império.

A mania
,
que tinha elle Princi-

pe ce decidir em matérias de Reli-

gião 5 o fez cahir no erro , achando-

fe nos fins de íua vidií. Adoptou
o dos Incorruptiveis , aíTim chama-
dos , porque peníavaõ que o Cor-

po de C, antes de fua Refurreicao

nunca fora fujeito á corrupção , nem
a precifoens naturaes. Buícou erigir

eíla extravagância em dogma ,
por

Ediflo publicado nos primeiros dias

do anno ^ój. Alguns Bifpos tendo»

fe oppollo á novidade , forao deíler»

rados , e perfeguidos. Eíte Princi-

pe inquieto , e turbulento morreo ,

deixando huma reputação equivo-

quiíTima, a 14 de Novembro de 565'.

Theodora fua efpofa
,
que paííou do

theatro para o throno , foi a caufa

principal dos defeitos de 'Jufliniano.

Eíla mulher ( diz le Beau ) nafcida

do pó da terra , tendo mudado de

pa«
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papel 5 fem diveríiíicar de caraíler,

foi devota fem religião , caritativa

fem humanidade , e ao mefmo tem-

po diíToluta , e zelofa. Ganhada pe-

los Eutyquianos ,
protegeo-os , e fez

com que Jufttniano feguilTe feu fy-

ítema. Antkimo^ huma das principaes

columnas defta feita , foi elevado na

cadeira de Conftantinopolaj mas bem
depreíTa , fe vio em hum Concilio

da meíma Cidade condemnado y de-

porto , e deílerrado. -

"jufliniano tinha reinado trinta

e nove annos , tendo vivido oitenta

e quatro. Ainda que tiveíTe feito

muitos males á Igreja
,
por feu pru«

rito de decidirem matéria doutrinal,

e por lua leveza , fuas liberalidades'

derao nome a leu governo. Mandou
cdiiicar hum grande numero de Igre-

jas por todo o Império
,
cuja defcri-

pçao fe tem confervado em Procopio,

Contao-le em Conítantinopola trin-

ta e huma
,
erigidas de novo , ou re«

paradas , fendo a mais principal a de
Santa Sofia , que fubfiíte até o prefen-

te. Na Afia menor
, Syria , e Pale-

I a flina,
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ílina , vinte e huma ; onze na Afri»

ca : além diíto , dez Hofpitaes , e

vinte e tres Moíteiros , a maior par-

te na Paleílina.

O Succeílbr de Jujiiniano , Ju^
Jlino feu fobrinho

,
que appelidao o

moço
5
começou por pagar luas divi-

das 5 e por mandar reílituir os Bif-

pos, deílerrados
,
excepto Santo Eu-

tyquio de Conítancinopola. Expoz
lua fé fobre a Trindade , e Incarna-

ção por hum Edifto , e exhortou

lodos os fcifm.aticos á uniaõ da Igre#

ja. Todos os Catholicos approváraó

efta profiíTaÓ de fé ;
porém os que le

LaviaÓ feparado, naõ fe reunião. Ju-

Jlino teftemunhou também fua Reli-

gião , ornando as Igrejas, dando-lhes

rendas , trabalhando em pacificar as

inquietaçoens.Seus coílumes naó con-

cordavaõ com efte exterior. Entrega-

va-fe ás paixoens mais vergonhofas ,

e mais extravagantes. Sua avareza é-

ra infaciavel. Vendia mefmo publica-

mente os Bifpados. Tinha hum pa-

rente , chamado como ellc jujiino
,

grande Capitaó , e homem de me-
reci •
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recirtiento , com quem ajuftára , de

que qualquer dos dous
,
que chegaf-

fe primeiro ao Império, daria ao que
ficaíle de fóra o íegundo lugar. Mo-
ílrou-lhe ao ^principio muita amiza-

de ; mas depois tirou- lhe as guardas,

enviou-o para Alexandria , e fê-lo

matar de noute em leu leito , man-
dando trazer-ihe a cabeça ,

que elle
,

e a Imperatriz Sofia víraô de vagar
,

c lhe derao muito pontapé.

Em quanto luas tropas fe acha-

vao no eftado mais deplorável , e os

Perfas fe adiantavaô para deílruir feu

Império , os mais infames appetites

erao fuas delicieis , e fuas occupações.

Advertiao-no de tudo, o q fe paífava

entre os inimigos
\
porém naó que»

ria acreditar taes novidades defagra»

dáveis , aproveitando»fe tao pou«

CO 5 ou nada delias
,
que os Perfas af-

folárao impunemente as terras dos

Romanos , matando , e queimando
fem refiftencia. Adiantáraô*ie até An-
tioquia 5 e entaò "^fuflino nao poden-
do já duvidarão que fe havia dito

tantas vezes , cojiílernou»ie de tal

mo-
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modo
, que perdco o é {piri to. A pe-

nas cahio em frenesi , fizeraó-ihe

declarar Céfar-, e depois Augufto
,

*Tiberio que reinou quarro annos,

juftino raorreo em , aborrecido

e deteílado.

Tibério difcorria , e obrava me*
Jhor que elle. LouvavaÒ fua clernen»

cia 5 feu defintereííe , e fua liberalida-

de. Amava feus Vaftallos , como hum
pai a fcus filhos , olhando lua felici*

dade , como feu próprio theíouro.

Concedeo á inílancia dos Fieis de

Conftantinopola a reftituiçao de San-

to Eutyquio
5
que fe achava degra--

dado há coze annos no Ponto. Efte

Patriarca tinha alliviado na fome os

póvos vizinhos , e edificado todo o

paíz por fua piedade. Foi recebida

em Conílantincpola com hum trium-

fo
,
que fe comparava ao de J, C.

Entrou montado em hum jum.ento
,

e o povo o precedia , e acompanha-
va com ramos , efiendendo feus ve».

ílidos ros lugares ^ por onde devia

paíTar.
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Ef^nda de Itália. Ordem de Bento.

O Occidente fujeito ás correrias

dos Bárbaros , naó promettia a íeus

habitadores maior rranquillidadejque

o Oriente. A Itália achava-íe entre-

gue aos Lombardos
,
póvo Ariano

,

originário de Eícandinavia , exerci-

tado no roubo , e na carnagem. Foi
ventura para a humanidade

,
que no

meio da publica deíolaçaó , Deos
infpirafle a S. Bento o penfamento

de fundar aíylos para a virtude , e

para a deigraça.

Efte illuftre Patriarca de huma
ordem célebre, na''cido em Nurfia

no Ducado de Efpoleto pelos annos

de 480 de huma familia nobre , dei-

xou as delicias de Roma por íe re-

tirar aos defertos do Sublaco , onde
occupado continuamente das verda-

des eterna;
,

preparava-fe para os

grandes eílabelecim.entos^que formou
na Igreja. Huiu ibiitario nomeado
Ro naÕcv2L o único, que fabia de feu

retiro. Alguns Honges de hum mo-
íleiro
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Moíleiro vizinho , tendo deícuber-

to a caverna
,
que fervia de couto

2i Bento ^ efcolheraó-no por próprio
Abbade ; mas feus coílumes pouco
conformes aos do Santo , encherão-

no de íaudades da fua antiga foli-

dao. Deixou-os a final , e depois de
ter corrido muitos defertos

, legui-

do fempre de huma multidaó de
Difcipuios

, que queriaó fujeitar-

fe a íeu governo , retirou-fe ao Mon-
te CalTmo ^ formando nelle huma
Ordem

,
que foi a confervadora dos

mais preciofos monumentos da Igre-

ja. Alli meímo morreo o Santo fun-

dador em 543 5
depois de ter eí-

crípto fua regra
,
adoptada quaíi

por todos os Cenobitas d' Itália

,

d' Alemanha, de França, d'Efpa-

nha , e d' Inglaterra.

O fim da regra ce S. Bento , foi

confervar a piedade de feus difcipu-

ios , menos por auileridades excef-

fivas
j
que pela oracao , e trabalhos

manuacs. As virtudes deíla Ordem
nafcente aiirahíraó ao clauftro hum
grande numero de profelytos das



VI. Século 137

primeiras famílias do Império. Qs
maiores Senhores de Roma envia-

A^aÔ feus filhos ao Monte CaíTmo
,

para ferem inílruidos , e formados

na Religião. O patrício Tertullo ,

foi mefmo o condutor de feu filho

Flácido
5
que depois da morte de

feu pai 5 deo aoMoíteiro, em que

fe educara , terras confideraveis na

Sicilia. Os Reis , os Príncipes , e

os povos deraó feus bens a nova
Ordem , entrando em competência
fobre. dilatar-lhe a gloria , e as ca«

fas. Eíla generofidade foi infpirada

pelas laboriofas virtudes dos pri-

meiros filhos de S. Bento
,
que ro-

tearão muitos deíertos inhabitados
,

e terrenos incultos, e por fua com-
paíTiva caridade

,
que os fazia di-

ílribuidores fieis de íuas rendas em
favor dos viajantes , e dos pobres

da vizinhança. Pouco a pouco ( Diz
Godeau ) eílas riquezas

,
que fe po-

diaô chamar as filhas da devoção
publica , foíFocáraô fua mal. Po-
rém eíta mudança naó íe fez neíle

Seçulo
,
para quem o exemplo de

S.
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S. Bento , e o de feas diícipuIos,fo-

raó huma das principaes confola-

çoes.

Pontificado de S. Gregorio Magno.

A nova Ordem foi fecunda , dcf-

de feu berço , em homens diíliniílos

por fua piedade , e luzes. Deite no-

tável numero foi o Papa S. Grego-

rio o Grande , filho de hum Sena-

dor Romano. Efte Pontífice exer-

citou primeiro em Roma o cargo

de Pretor; mas o defejo de huma
vida penitente obrigou-o a retirar-fe

ao Moíleiro de Santo André ^
que

elle mefmo fizera edificar , e de que

foi eleito Abbade. Pelagio II. en-

viou-o á Corte do Imperador Tibe'

rio , em que o receberão , como me-
recia. Na volta

,
Gregorio achou

Roma 5 Sé vacante , e foi nomeado
para enchê-la. A pefte dev afiava

neíTe tempo a Itália : porém Gre-

gorio fufpendeo o flagéllo pelas pre-

ces publicas. Confiderando-fe como
o Pai commum , liberalizou abun-

dan-
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dantes efmolas fobre todos os po-

bres do mundo Chriílaó. Accrefcen-

tou ao culto Divino muitas cere-

monias ,
que o fízeraó mais mageílo^

fo. Amedrontou as lieresías , conver-

teo os idolatras , enviou Miíliona-

rios a Inglaterra. Sua miorte , íucce-

dida no anno de 604 foi a de hum
Santo j e fuas obras que da ediçaó

Maurenle íaó em 4. vol. em foi:

o puzeraó na claíTe dos Ambrofios ^

dos Jerónimos , e dos Agofiinhos.

O Teu Fajioral , ou tratado das o-

brigaçoes dos Paftorés , he liuma de

íuas principaes prcducçoes
,
que os

Bifpos 5 e Sacerdotes naó leráõ com
fobejo.

Huma caridade terna foi o prin-

cipal caradler de S. Gregorio, Quan-
do tratava de converter os Here-
ges, fó queria que le empregaíTe a

perfuafaô, e de nenhum modo a

violência. Oppoz-fe ás vexações^ que
fe exercitávaó centra os Judêos pa-

ra os attrahir ao feio da Religião
d e hum Doutor der Ee Kecejja*

rio ^ dizia o Santc Doutor 3
que

os ^
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os infiéis fe chamem ao ChrijUanif-

mo , nao por ameaças , nem por
terrores , mas pela inftrucçaõ , e

brandura.

Mijfao a Inglaterra. Seus fuccejjos»

S. Gregorio foi teftemunha an-

tes de morrer y dos fuGceíTos de íeu

zelo relativo á Religião Chriítâ.

Os conquiftadores da Graó Bretanha

eíiavao fubmergidos nas trévas da

idolatria. De Chriftaos fó reílava na

Ilha hum pequeno numero de Bre-

toens refugiados no paíz Cornouail-

les , e no principado de Galles. O
Papa refolveo enviar

,
para primei-

ra cultura defte campo , Santo A-
goftinho y

prefidente da Abbadia de

Santo André , em Roma.
Efte zelafo MiíTtonario partio

quaíi com quarenta cooperadores ,

e obteve de Ethelbert Rei de Kent>

a permiíTao d' annunciar o Evange-

lho , e de fe eftabelecer em Doro*

ver, hoje em dia Cantuaria. Apru-

deacici de fuas rcfolugdcs , e de ieus

com-
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companheiros , a pureza de feus

coílumes , íiia frugalidade , íeu de«

fmrereíTe
,
profperadas pelo dom de

milagres , obráraó em pouco tempo
muitas conversões , havendo entre

ellas a do Rei. Seus vaíTalos com
tal exemplo foraõ baptizados , fem
que íe lhes fízeíTe violência

,
por

quanto o mefmo Soberano aprende-

ra dos MiíTionarios
,
que o fervi-

ço de J, C devia fer voluntário.

Santo Agojlinho Apoftolo , e o
principal deita nova Igreja , eítabe-

ieceo em Cantuaria fua Séde Epis-

copal ; e alcançou de S. Gregorio a.

permiiTao d* ordenar outros Bifpos.

O fabío Pontífice recommendou-lhe
ao mefmo tempo

,
que naô demo-

li iTe os Templos dos idolos , mas
que os purifícalle com agoa benta ,

e os confagraíTe ao lerviço de Deos,
tolerando que os Chriílaôs fízeíTem

ramadas ao redor deíles Templos ,

para celebrar nellas
,
por feftins mo-

deílos, e innocentes a gloria dos San-

tos Martyres. ^, Naô he precizao

55 ( dizia o fabio Pontífice ) tirar

„ ar-
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3, arrebatadamente a efpintos duro^^

^, feus antigos coílumes , como íe

3, nao deve querer chegar de faho

3, ao cume dos montes , mas cami-

nhando palio a paíFo „
Algum tempo depois da morte

de S. Gregorio ,
Inglaterra eíteve

no ponto de recahir na idolatria.

Ebald íiliio , e íucceíTor Etheldert
,

entregue ás maiores defordens , a-

bandonou a fé Chriílâ , e perverteo

por feu exemplo , todos os que fe

baptizáraô por politica. Mas paf-

fados alguns annos , Ebald voltou

de feus defatinos , e os Bifpos , dos

quaes alguns fe viraô obrigados a

defamparar fuas Sés , recobráraó li-

berdade , para entrar de novo em
fuas funções Epifcopaes , e recon-

duzir ao caminho da falvaçaó as

ovelhas
,
que delle íe haviao def-

garrado.

Auíiores Ecclejlajlicos*

Os Efcriptores Ecclefiaílicos def-

te Século
,
que feguirao os paflos

de
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de S. Gregorio , foraõ : S. Fulgên-
cio

5
Bifpo de Rufpa na Africa ,

hum dos defendentes de Santo A-
goflinho febre a graça , e hum dos
flagéllos do Arianiímo

,
que ficou

quafi inteiramente extinólo no VI.
Século. Boécio , e Caffiodore , mais
diftinílos por feu efpirito , que pe-
los grandes cargos , que occupárao
junto dos Reis Godos na Itália,

deixarão obras de morai , e de hu-
manidades

5
que fe lêm ainda com

fruto.

Enjwdio Bifpo de Pavia , S. C?-

fario Arcebifpo d' Arlés , Jfidoro de
Sevilha , tem hum nome celébre

entre os Audlores
,
que trabalhárao

pela^ Igreja

jorna7tdez de Ravenna
,
Grego»

rio Bifpo de Tours , Vi^or de Tu-
tonna , Liheraío Diácono de Canha-
go , deixarão pedaços hiftoricos ,

que poílo que mal efcriptos , mere-
cem confervar-fe

Dionyfio o pequeno
,
Monge ,

e Abbade , nafcido na Scytia ,
paf-

fa pelo audlor da Era Chriíla vul-

gar j
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gar
;
julga-fe que foi o primeiro

;

que introduzio a maneira de contar

os annos depois do Nafcimento de

y, C. Há delle hutna coUecçaó de
Cânones.

Quafi todos os Doutores
, que

nomeamos, eícreverao em latim. A
Igreja Grega teve também feus ef-

criptores: taes como João o Jeju-
ador Patriarca de Conílantinopla

^

conhecido por feu Penitencial \ S.

João Climaco y quem a Efeada
do Paraifo terh íido traduzida em
todas as linguas modernas j Leôncio

de Byfancio , e Anajlacto o Sinai*

ta
y
cujas penas fe exercitárao contra

ps erros de leu tempo.

A Hiftoria Ecclefiaftica , deveo

fuas obrigações a Evagro o Efco-

laftico ,
que efcreveo defde 431 até

594 com mais exaélidaó
,
que ele-

gância. A decandencia do efpirito
,

e das fciencias íe faz bem fenfivel

em feu eíUlo , do mefmo modo que
nos de mais Eícriptores deite Sécu-

lo , em que as luzes fe extinguiaó á

medida , com que os bárbaros ga-
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nhavao os terrenos. O mefmo foi

luccedeiido a todas as artes liberaes.

Depois de S. JoaÕ Chryfojlomoy

a eloquência parecia haver-íe efgo-

tado. Os diícuríos da maior parte

dos Bifpcs Gregos , vierao a fer

amplificações empoiiadas , ou diíTer-

taçoes delcarnadas , e feccas. A I-

greja Latina naó foi mais rica em
Oradores ^ e he neceflario , que fe

reflicla na dignidade das matérias ,

que le trátaó no púlpito
^ para nao

lerem taô monílruoias aos olhos
do homem de goílo , as imperfei-

ções da maior parte dos Homilias
delTe tempo.

Vijla olhos em geral fobre o ejla*

do da Igreja.

S. Gregorio Magno teílemunha
dos progrcífos da ignorância , com*
paráva a Igreja a hum navio agita-

do pelas agoas. Os Imperadores ,

á imitarão dos Reis Godos , come-
çáraò a attribuir-ft o direito de con-

firmar a eleição dos Papas. A Sé va-

Torn. 11. K can-
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cante era annunciada pelos tres príri»

cipaes do Clero , o Arcipreíle , Ar-
cediago 5 e Pritnicerio dos Notarios,

ou DeaÓ. Depois dos fiirieraes , e

hum jejum de tres dias
,
procedia-*

íe a eleição 5 é dava-fe parte ao Im-
perador. A obrigação , em que le.

'

eílava de efperar a confirmação im-
peratoria , fez as vacâncias dâ San-

ta Sé muito mais longas , do que o
haviao fido d' antes,

A aucloridade do Poritifíce Ro-
mano era invejada pelos Patriarcas

de Conftantinopola, que elles fe atre--

veraõ a tomar o titulo de Bifpos

Ecuménicos , e aíFeílar feu poder.

A Simonia poz muitos Bifpos in-

dignos delle nome em fuas Sés , e

elles íe portarão como homens
,
que

tinhaõ comprado taes dignidades. .

As penitencias publicas foraó pouco 1

a pouco abolidas , e fubíHtuíraó-fe I

pelas particulares.
'

Entretanto a Fé fazia progreíTos*

S.Leandro Bifpo de Sevilha, con- â

verteo Recaredo Rei d ' Heípanha , I

infedládo do Arianifmo ) e tendo-ot I

abju-

I
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fiÍDjurado ,
empregou todo o feu po-

der em conduzir feus vaíTalos á ver-

dade
\
juntou Concílios , e deo á

Igreja Bifpos virtuoíbs.

O Culto publico
5 graças aos

cuidados de S. Gregorio Magno ,

de quem o canto Gregoriano con-

ferva ainda o nome
,

adquirio mais

pompa. Inflituiraó-fe novas feftas :

julga- fe que as da Purificação da
Santa Virgem , da Annunciáçao y

do Nafcimento de S. JoaÕ Bàpti-

fla , íaó deíle Século. Acliaô-le na

Hiftoria delFe tempo alguns veíti-

gios de Bifpos , e Presbyteros Car-
deaçs» Aílim fe nomeavaó os Biípos,

Sacerdotes , e os Diáconos unidos a

liuma certa Igreja
,
para os diílin-

guir dos que fó a ferviao de paíTa-

gem 5 e por comniiíTao.

Vê-fe pelas cartas de S. Grego-
rio

,
que le haviao introduzido mui-

tas práticas fuperfticiofás , imitado-

ras das do Paganifmo ; e nada eira

mais commum nos campos
,
que o'

exercicio das ceremonias , e ritos dá
ântiga religião dos Romanos 5 uni^'
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do pelo vulgo ignorante á profif-

iaô ext-erior do C hriftianiímo : tan-

to he difficil arrancar as profundas
raízes dos antigos erros !

Depois de Lonjfiantino
, ( diz le

Beau ) o poder da Igreja le limita-

va a decidir pontos ae Fé , a corri-

gir os coítuiiies porceníuia^ , a ter-

minar ãs lides per arbitres, '^ujii*

niano foi o primeiro, que deo aos

Biípos 5 hum tribunal para julgar

caufas Eccleíiafticas , tanto eiveis
,

ccmo crimes. Nas acções civies ,

os Clérigos , e os Monges deviao

fer citados primeiramente diante do
feu Bifpo

,
que decidiria fem pro-

ceíTo 5 e lem outra formalidade de

foro. Se no termo de dez dias , hu
ma das partes declarava , que naó

queria eftar pelo juizo do Prelado ,

a cauia hia para diante do Magi-
ftrado. Se fua fentença concordava

com a decifao do Bilpo , naô fe po-

dia appeiiar. Se julgava diíFerente-

mente 5 havia lugar para appellaçao.

Em matéria criminal ,
podiao

dirigir-fe ao Biípo , ou ao Juiz fe-
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cul^r; eao Bifpo fórnente ,
quando

le trat?v:i de delkTio Ecclefiaílico ,

como d' hercsi-i , de fimonía , ou

d' outro crime relativo á Religião.

A fentença proferida contra hum
Clérigo por hum Juiz leigo , na6

podia ler executada fem perminao
do Bifpo. Se e'le a naô admittia ,

havid recurfo ao Imperador.

Por hum privilegio particular ,

os Bifpo? foraó difpenfados de plei-

tear , foiTe qualquer que foíTe a ma-
téria , diante dos Tribunaes fecula-

res , e illo meímo foi concedido ás

Religiofas
,

cujo numero já nelTe

tempo era aíTaz confideravel. ( Hi-
ftoria do Baixo Império , T. 9. livr.

4?- )

TA.
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O SÉTIMO SÉCULO.

Era

óc8

jp^^ii] Penas Bonifacio

I A i
^^"^^^g^^^^

1^^1:1 ^^^^^ ^ Panrhcon,
"~ templo dedicado

por Agripa , genro d' Au-
^ujlo , a tpdos CS deofes do

Gcntiliínio ,
p;irificou-o da

infecção idolatia , e confa-

grou-o á Santa Virgem , e

a todos os Martyres., dc

donde prccedeo a fefta de

todos os Santos no i. de

Novembro. A



Para o VII. Século.

A fraqueza do Império

de FõLas , moílrou-fe nas

violentas mortes dos dous

Patriarcas d* Alexandria , e

de Antioquia , Theodoro ,

e Anajlafio \ o primeiro

morto pelos hereges , e o

fegundo pelos Judeos.

Focas 'efugiou-fe em hu-

ma Igreji , e delia o tirá-

raó ,
pari íer facriíicado a

Hef^aclii , que liae mandou
cortar i mao direita , e ca-

beça 5 reduzindo depois a

cinzas todo leu corpo.

Corcilio Toletano , em
que osBifpos da Província

de Círtagena , e o de Lis-

boa Clamado Goma , reco-

nliecê-aô por Metropolita-

no ac de Toledo.

Pc* eíle mefmo tempo
Chojms II. Imperador Per-

fanoieyaílou a Cappadocia,

a Amem a , a Pafiagonia;

paíTdi á Paieítina tomou
Jerualem ^ laqueou ac Igre-

1 as

Era
vulg,

609

610

610

610

614
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jas
5

queimoLi-as , matou
violentamente muitos Clé-

rigos , e Monges , levando

comfigo o Sacro- S?.nro le-

nho da Cruz , e vendendo
CS Chriftaos , e Judeos, que
tinha captivado.

òífehuto Rei Godo da

noíTa Hefpanha, ferio os Ju-
deos 5 e empregou na íua

converlao promeíícs , ame-
aças, e fupplicios, oque foi

condem^nado por Salto 7/7-

doro Doutor de jeu Sécu-

lo 5 e novo ornamemo da
Igreja , como lhe clipmou

o 8. Concilio Tolerano.

As Religiofas c' ítfpa-

nha fó fe obrigavaõ a(^ vo-

tos na idade de 40 amos.

O mefmo Rei Sijéuto

depoz Eujebio ,
Bifpo de

Barcellona , por confiitir

que fe reprefentaliem no

Theatro comedias tirdas

das Ímpias ceremonias (in-

tilicas. Os Bifpos conve-
j
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•aó no cafíigo , mas repre-
j

rcutáraô, que iilo devia ler

feito fegundo as regras da 1

Difciplina Ecclefiaílica.

Segundo Concilio de Se-!

vilha 5 dividido em 13 ac-|

çoes , ou capitulos. Fleuri

Nata! Alexandre , e os lá-

bios d' Arte de verificar as

datas , o apontao , e analy-

faõ. Prefidio-lhe feu Bifpo

Santo IJldoro , de quem te-

mos nefte Século a terceira

Collecçao Latina de Câno-
nes

,
porque feguiou a nof-

fa Igreja Luíitana , unin-

do-a cora a de S. Marti-
nho Dumienfe , fem fazer

ufo da de Dionyfio Ext^uOy
que fò nos fins do 8. Sécu-

lo foi dada por Adriano L
a Carlos Magno.
Do mefmo Sabio Bifpo

,

como principal Auclor , te-

mos oMiJJdl^ e Breviário

Mo- arábicos , que foraõ

impreflbs em folio
,
por or-

dem
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dem do Cardeal Ximenes
em 15-00 , e 1502 , conten-

do as Preces , e Liturgia

antiga d' Hefpanha , fendo
tado approvado no Conci-
lio Toletano de 633 , e

praticado até o XL Sécu-
lo , mudado então no Rito
Romano á inftancia do Pa-

pa S. Gregorio VII.

Heráclio vendo ,
que

Chofrous fó lhe concedia a

paz
, porque o inflava 5 com

a condição d* abraçar a Re-
ligião Per fana

,
reforçou-

(e,e foi fobre o tyranno def-

de 622 até 627 , triumfan-

do fempre , e concluindo a

aniaó c^efejada com o filho

Syroes , que prendeo o pai,

e o deixou morrer de fome,

reíliruindo a Sagrada Cruz
,

que o mefmo Heráclio le-

vou a Jerufalem ,
originan-

do-fe deíla acçaó a feíla de

tao adorável Reliquia a 14
de Setembro ; com o no-

me



PARA o VIL Século.

ne d' Exalta çaÕ cia Cruz, /

Morreo Mafoma de 63
unnos de idade

,
compilan-l

do o Alcorão feii fogio A-
bubcckte , reconhecido pe-

los Árabes , como Califa ,

;vigario , ou íucceíTor do
1

falíb Profeta
5
que com fua

fugida de Mecca para Me-
dina em 622 , fez Época,
e Era entte os Mouros.
O erro dos Monothcli-

tas tendo por fauélores , c

\primarios Cyro Patriarca

d' Alexandria , Paulo Bifrr

pd dc Faran , e Sergio Pa-

triarca de Conílantinopola
,

de quem fe diz ,
que o Pa-

pa Honorio approvára huma
carta, na qual. prohibia con-

feíTar-fe em Chrifto huma 5

ou duas vontades ,
poíló

que Bella7'mií70 contemple

fempre o Pontiíice fem de-^

feito em feu efcripto , a pe-

zar das deciíoens dos Con-

cílios Geraes
^
pela opiniaô

ver-
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verdadeira , em qu eílava
,

de que a ig eja era íallivel

em .a£lo3 naó revelados
,

como ja hoje fe Tuítenta na

Univerfidade de Coimbra:
Themata Jurídica JojCphi

errcrii Pintíi , (Jonim

bric£ 1783.

Por efte mefmo tempo fe

celebrou o IV. Concilio

Tolerano , em que prefidio

Santo líldoro de Sevilha

,

e fobefcrevêrao 12 dos

noíTos Biípos , já defde o

Século paiTado conhecidos

por li , ou por íeus fuccef-

íbres , nao fe extendendo
a maior antiguidade a cer-

eza de feus nomes , fora

dos de Merida , e Braga
,

que rambem naó excedem
ao Século

Nos mais Concílios To-
letanos

, que nefte Século

chegirao ao numero de r8

fegundo os Au£lores da

primeira nota ,
podendo

con-
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conrnr li da noíTa Igreja ,1 Era
há fua diverfidade nas íub- xulg,

Icripçoens , naô le con-

formando entre fi os M. S.

,

devendo-fe nmbem faber,

que os tacs Synodos regu-

lavaõ pela aíTiílencia dos

Reis 5 e íeus ofticiaes os ne-

gócios poiiticos , fem por
iíio deverem perder couía

alguma de fua aufloridade

taó refpeiravel.

Morte de Santo Ijidoro 636
de Sevilha.

Omar Califa dos Sar-

racenos, fenhoreou fedeje
rufalem , reedificou o Tem-
plo , efez Mefquita de lua 636
Seita , fendo depois nella

alTaíTinado por hum e (cra-

vo.

Ectefe 5 ou Expoíiçao da 639
Fé

5
publicada pelo Impe-

rador Heráclio , em que

feguindo ^Sergio de Con-
ftantinopola , nada fe podia

dizer a refpeito das vonta-

des deChrillo. A
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Era
j

A Heráclio fuccedeo

vulg, feu filho Conjlantino
, que

641 morrendo no inefmo anno,

empunhou o Septro feu ir-

mão Confiante , o qual in-

(ligado de Faulo Patriarca

de Gonftantinopola
,
publi-

cou o íeu Typo , ou Ediílo
fobre a Fé, e nelle fegundo
a mania de íeu Pai , pro-

hibia a orthodoxa confiíTao

das duas vontades , tendo

logo reclamantes no Papa

648 Theodoro , e Bifpos d' Oc-
cidente , do meímo modo
que a EElefe os achara em
Severino fucceíTor de ífo-

7íorio 5 e nos mais Pre-

lados Catholicos.

655 O Papa S. Martinho I.

foi arrebatado de Roma a

Conftantinopola,e depois de

inquirido ^ e maltratado até

ao ultimo abattimento, paf-

fa a íer deílerrado para Cher»

íonefo
3 por nao acceitar o

Typo do Imperador Con*

\jlante. Ef*
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Eíle Imperador foi a Ro-
ma 5

faqueou de tudo o que

lhe pareceo próprio
,
para

fatisfazer fua cobiça ; e in-

do depois eftabelecer-fe na

Sicilia ^ roubou os Tem-
plos 5 e até os meímos or-

namentos dos fepukhros de

Siracufa.

Concilio de Merida , a

que prefidio Profieio como
Metropolitano , ouvindo

de S^e/và Bifpo d* Idanha
,

o titulo d^ Arcebifpo , no-

vo no Occidente
,
poíloque

já ordinário entre os Gre-

gos
,
fempre amigos de faf-

tofos nomes..

Concilio Bracarenfe , em
que foraó reprimidos os

exceílbs d' alguns Bifpos
,

que faziao lacerar com a-

çoutes 5 vários Sacerdotes
,

Abbades , e Diáconos
,
pro-

hibindo-fe-lhes taes ryran-

nias com pena de excômu
nhaó , e de deílerro. Igual-

men-
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Era
vulg.

679

079

680
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mente foraó cenfurados
,

poltoque íem as penas ja

ditas
,
aquelles Prelados

,

que em dias feílivos
, pon-

do Relíquias ao pefcoço
,

faziao-ie levar em ProciíTaõ

pelos Diáconos reveftido-^-

Q* alvas. Prohibio-fe oíFere-

cer o íacrificio em leite , ou

uvas em lugar de vinho.

S. Vilfrido primeiro A-
poltolo da Frifia , lendo

depofto de fua Sé de Yorc,

pelos Biípos elcravos da

vontade do Rei Ecfrido ^

foi a Roma pedir juftiça ,

que lha fez, reftituindo-o á

feu Bifpado , pelo decreto

de hum Concilio Romano,
que annullou fua depoíiçao.

O Concilio de Toledo ,

celebrado hum anno de-

pois com o numero de XII.

foi notabililTimo pela dif-

penfa-, que os Biípos foe-

raò aos vaíTalos do Rei

Vamba do juramento de

íi-
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fidelidade , com o pretexro

de que elie le obrigara a

fazer penitencia ; fendo ef-

te o primeiro monumento
de exceíTos taó alheios do
Evangelho , e de toda a

Doutrina Apoílolica. Sex-

to Concilio Geral , tercei-

ro Conftatinopolitano , em.

que fe vio fuftentado o Do
gma das duas vontades em
Chrilio , e excomtnungado?
depois de mortos os Au-
clores dos tres Capítulos,

O Concilio in Trul/oj ou
Supplementos do fexto.

O Papa Sergio I. ordenou
fe cantaiTe o Agnus Dei

,

em quanto fe dividiflem as

Hoítias.

Tom. 11. L Os
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Era
I

vulg, ' Os Imperadores do Orien-

te ^ e os Monarchas Lon-
gobardos do Occidente

^

que reinarao nejle Sécu-

lo
, fao os feguintes.

Imperadores do Oriente.

Mauricio depois de impe-

rar i8 annos no VI. Sécu-

lo , ainda governou 2 a-

té - - - 602
Phocas 8 até - 6ic
Heráclio 30 até 641
Heráclio^ConJiantino^He-

racleona , e Tibério poucos

mezes , e dias até 642
Confiante II. 26 até 6^8
Conf.antino Pogonato 17

até - - 685-

Jufiianiano Rhitnome-

to 10 até - - 694
Leôncio Patrício 30 a-

té - - - 667
Tibério Apftmaro 7 a-

té . - 705
Reis
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Èra
Reis Longobardos'.

Agiulfo depois reinar

no V I. Século 9 ãnnos paí-

fou fua Monarquia ainda

a eftc 5 com 16 de governo
até ^ - -

Aãahado lo até

Ariovaldo 11 até

Rotharis 16 até

RoàoaUo 5' até

Ariperto I. 3 até

Grimoaldo ío até -

Berthario 18 até

Cuttipertt) 12 até

vulg.

662

616
6i6

658
65'4

6^9
662

691

703
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ELEMENTOS
DE

HISTORIA ECCLESIASTICA.

SÉTIMO SÉCULO.

Origem da Heresia dos Monothe-
litas.

OEutychianifmo , que as deci-

foens dos Concílios , e os de-

cretos dos Romanos Pontífices , nao

tinliaó ainda podido deftruir , lan-

çou novas raizes neíle Século. A
heresia pois d' Eutyches mudando
de forrha , naõ foi por iíTo menos
funefta. A maior parte dos Eutychi-

anos tornáraô-fe em Monotheliras

:

efte he o nome
,
qiie fe deo aos au-

ílores do Syftema
,
que admittiahu-

tna fó vontade , e huma fó openA-

çao
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çaó em jf. C Sergio , Patriarca de

Conftantinopola ajudado de Theodo-

TO de Pharan , e.de Cyro Bifpo de

Alexandria 5 foi õ principal propa-

gador de fimilhante opinião
,
que

elle cuidava em apoiar íbbre efpe-

ciòfos raciocinios.

„ Há fó, dizia elle , huma única

peíToa em jF. C : ora em huma
5, íó peíToa , riaõ pôde haver mais

5, que hum principio ,
que queira

,

e que fe determine \
logo em J.

C. há fó huma única vontade. „
Efte âifcurfo era huma confe-

quencia do Eut}^chianifmo
; por

quanto fe jF. C. tinha huma fó von-
tade 5 naó devia ter mais que hu-
ma natureza , çomo o fuftentou Eu-
tyches. >. ; -

, .

JSííhefe , ou profidao ãà Ff ^ do

Imperador Heráclio.

Os Catholicos refutavao as fubti-

lezas dos Monothelitas , dizendo-

lhes
5
que a Unidade da vontade na6

dependia da Unidade da peíToa } mas



j66 Elem. d *Hist. Eccl

da Unidade da natureza , que ha* "

\

via em Deos huma fó vontade , av-

inda que as PeíToas foíTem tres j e
\

que a Igreja, decidindo haver em jf.

C. duas naturezas , decretava igual-

mente duas vontades.

A pezar delia refpofta , o Mo-
notheliímo

, parecendo próprio pa-

ra reunir á Igreja os Eutychianos y

e os Neftarianos > foi recebido com
f;rande anciã pelos efpiritos conci-

iantes ^ que á primeira vifta naó
precebêrad o veneno ,

que nelle fe

occultava. O Imperador Heráclio fa-^

vorecéo-os com todo o feu podejA

Publicou , em 639 ^ huma efpecie de

expoíiçaô de Fé em forma de Ediv
éla, no qual declarava expreílamen-

te
y que havia ló em J. C huma

unica vontade , ç huma igual ope-

ração. Eih Eáiíto ych^ímào Efj/jè"

fe , foi dado como a unica regra

da crença dos Fieis. Sergio , Patri-

arca de Conílantinopola , celebrou

logo neíla Cidade hum Concilia

d* alguns Bifpos de feu partido
,

que aííignáraõ çom todo o empenho
a
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O novo Edido. Foi fixado nas por-

tas das Igrejas , e em pouco tempo
o erro fe vio diffundido na Cidade
Imperial 5 e nas Províncias vifinhas.

Havia neíTe tempo hum Monge
chamado Sofrmio , taó illuftre por
fua fciencia , como por íiia fantida-

de. Oppôz-fe vivamente á nova Dou-
trina , e havendo fido elevado á Sé
de Jerufalém , anathematifou-a em
hum Concilio dos Bifpos da fua

Província. Sergio queixou-fe ao Pa-

pa Honorio I. de Sofronio , como
de hum homem ,

cujo zelo pertur-

bava o Oriente. O Pontífice , julgan-

do que o Patriarca de Conftantino-

fronio 5
para exhortá-los a fim de nao

agitarem mais íubtiliífimas queíloes.

Repreintou-lhes
,
que depois de

todos os males , com que os pre-

cedente; erros haviao opprimido a

Igreja , o melhor modo de obrar
,

era guardir filencio , nao dizer cou-

fa alguma ^ refpeito de huma , ou de

duâs
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duas vontades em jf. C. Honorio eí-

crevendo defta maneira
,
podia tef

reftas intenções
; porém os hereges

naô o vendo difpofto a entrar em
novas difputas

,
aproveitávaó-fe de

fua indifferença , para infedlar mui-
tas Províncias do Oriente com o
veneno de íua heresia.

Entretanto , a oppofiçaó que a £-

í^fyefe encontrava na Africa, e em hu-

ma das partes do Oriente,fez abrir os

olhos a Heráclio, Algum tempo an-

tes de fua morte , retradlou a tal pro-

fiíTaó de Fé por huma carta ao Pa-

pa. Declarava nefta, que a ESlheJe

empenhado a fobeícrevê-la, e a publi-

cá-la em feu nome. Efta retraélaçao

do Imperador teria tido mais força

(diz l* Beau ) fe foííe revogado feu

primeiro Ediélo por outro C3ntra-

rio.

Typo de Confiante II

A cega confiança de Hericlio , e

fua complacência a favor íie Prela-

dos hereges , ou fautores da here-

sia )

era obra de Ser^ii havia
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^ía , tinha inquietado a Igreja. O In>

perador Confiante II. lizonjeou-le

de lhe introduzir a paz por hum no*

• vo Edidlo
5
que nomeou Typo ,

que
he o mefmo que Formulário. O Im-
perador prohibia nelle toda a dií pu-

ta , ordenando de le aterem á Dou-
trina da Efcriptura , e dos Padres

,

feni fe explicar lobre as duas von-

tades. Ameaçava os contradiclores

de depofiçaó , de privação de car-

gos , e de caftigo corporal.

Eíie Edi6lo devia
, parece

, ( diz

oAudlor da Hiftoria do Baixo Im-
pério ) revoltar menos

, que a £-
^hefe de BeracUo- A expofiçao de-

ite , contradiclorio nos termos , im-
pondo igualmente filencio aos Mo-
nothelitas , e aos Catholicos , pro-

nunciava todavia em favor da Uni-
dade da vontade em J, C ; o Typo
com tudo deixava a queílao indeci-

fa 5 e prohibia explicar-fe qualquer

peíToa fobre hum , ou outro fenti-

mento. Porém eíle mefmo fdencio

,

fe exigia a refpeito de huma queílaò

importante : A natureza humana
acha'
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acha-fe porventura inteira , e per^

feita em JESUS Chrijio ? Pareceo
aos Prelados Catholicos huraa or-

dem perigo ía; por quanto tendo a

verdade captiva , permittia que o
erro dilataíle luas conquiftas.

O Papa Martinho L convocou
em Ó49 hum Concilio , comporto de
cem Bifpos , na Igreja de Latrao.

Todos os dogmas dos Hereges , i-

gualmente com leus auélores , e o
Typê de Confiante forao neiie con-

demnados folemnemente. Q Impera-

dor vingou-fe 5 defterrando o Papa ,

cperfeguindo os Biípos Orthodoxos;

porém eíle Príncipe íbíFreo a pena

de íua contumácia ; acabou miíera-

velmente , olhado como hum Sobe-

rano fem virtude ^ e fem coragem ,

nao ouíando combater os Sarrace-

nos , que lhe arrebatávaô as Pro-

vindas , e occupando-fe em fazer

guerra a Pontífices 3 íuftentaculos da

Fé.

Se»
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Sexta Concilio Ecuménica^

. A hum Príncipe herege , e per-

turbador da Igreja , fuccedeo hum
Imperador zeíolb da sa Doutrina,

Foi eíle Conftantino Fogonato , ri-

lho de Confiante y cujo primeiro cui»

dado fe dirigio a procurar a convo«
CcTçaÓ de hum Concilio Geral. Cele-

brou-fe em Ccnftantinopòla , come-
çando a 7 de Novembro y e fendo

lua ultima feíTao aos 16 dc Setem-
bro de 681. Efte Concilio , o fexto

ecuménico ^ decidio oue a Igreja re-

conhêra fempre em C duas na-

turezas unidas fem confufao , e duas

vontades diftinctas , fem que entre

ambas houveffe oppofiçaô alguma.

Rejeitou nao fd os dogmas do Mo-
nothelifmo , mas também desfechou

anathemas febre os nomes de feus

auílores. Condemnou igualmente a

carta do Papa Honorio I. ao Patri-

arca Sergio y porque favorecia feu

erro. Macário Patriarca d* Antio-

C]uia orou abertamente a favor de

àuma Seita abattida pela decifaò do
Con«
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Concilio
\
porém hum Monge , no-

meado Folychronio fez mais : atre-

veo-fe propor fazer hum milagre

para juftiíicar a Doutrina de Macá-
rio, Fizeraó-lhe trazer hum mor*
to ,

para orefufcitar , mas fuas vo*
zes forao baldadas íobre tornar o
cadáver a feus fentidos. O partido

dos Monotiielitas ficou confundida ,

e o Papa LeaÕ , II. fez receber os

decretos em hum Concilio celebra-

do em Roma.
O Imperador luftentou o juizo

do Concilio de Conftantinopola por
hum Ediélo , no qual vedava toda

adifputa fobre a queftaò decidida,

fobpena de depofiçaó , pelo que

refpeitava aos Ecclefiafticos , e de

defterro aos Leigos. Deite modo
he q a íabedoria de tal Principe ter-

minou difputas
5
que os Hereges pro-

curávaô eternizar , mifturando-lhe

feus máos fofifmas por intrigas , c

artifícios. Conjlantino morreo pouco

tempo depois de haver dado a paz

á Igreja , e íe elle naó obrou por

feu reípeito tudo quanto intentava

,
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fó fe poderá attribuir á brevidade

de feu Reino.

Do Concilio in Trullo: ou Quini^

fexto.

Os Concílios Geraes quinto , e

fexto , nao tendo determinado coufa

alguma a refpeito da difciplina , ce-

lebrou-fe outro , chamado QuinifeX'-

to ,
porque era como o fupplemen-

to dos dous que lhe haviao prece-

dido. Nomeou-fe também in Trul*

lo
5
porque foi tido no zimbório do

Palacio Imperial , dito em latim

Trullus, Fizerao pois no tal Con-
cilio 103 Cânones , fobefcrevidos

pelos 4 Patriarcas do Oriente , e 21

1

Bifpos. Entre eftes decretos achá-

rao-fe alguns muito fabios appro-

vados pela Igreja
\
porém outros

offendêraò claramente os ufos da
Igreja Catholica. O que feria a

difciplina do Occidente , era a per-

miíTaò dada aos Sacerdotes , de fe

confervarem com íuas mulheres , e

viverem com ellas , como antes de

fe
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fe ordenarem. O Concilio parecia

nefta parte defprezar a Igreja Lati-

na, que ordenava a continência aos

presbyteros ; como fe efte uío fofle

menos perfeito , e conforme á digni-

dade do Sacramen^o do Matrimonio.
Ainda que o Concilio in Trullo^

nunca foffe inteiramente recebido , a

Igreja , fó lhe rejeita os Cânones
,

que encerraõ alguma coufa oppo-
fta -ás tradições da Igreja Romana

,

e aos decretos dos Papas. Serve-fe

ainda delle mefmo contra os IcQno-

clajlas para provar a univerfalida-

de das Imagens na Igreja Grega.

Depois da celebração dos Con-
cílios de Coiíftantinopola , o Mono-
thelifmo pareceOjComo exftinclo. Em
vao o Imperador Filippico quiz, paf-

fados tempos , fazê-lo reviver : foi

detronifado antes de executar feus

perniciofos projeftos. O pequeno
numero de partidiftas dos erros dos

Monothelitas , naõ podendo já figu-

rar 5 confundio-íe com os fedlarios

do EutychianifmOo

Ori
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Origem do Mahometijmo,

Em quanto os Gregos tratávaô de
purificar o ChriftianiTmo das eftra-

nhãs idêas , que o Monothelifmo
oueria nelle introduzir , formava-

íe na Arábia huma nova Religião
,

que inundou bem depreffa a Afia

,

e huma parte da Europa : era o Ala-

hometiíhio , aílim chamado de Ma-
homete leu auclor. Naícido de hu-
ma familia diftincla , na Meca , di-

rigio ao principio o commercio de
huma viuva rica , que defpofou de-

pois.

As travaçoes que teve com os

Judêos , e os Chriitaós nas viagens

emprehendidas para feu negocio , fa-

cilitando-lhe o conhecimento do an-

tigo 5 e novo Teítam^ento , bufcou

formar huma Religião media en-

tre o Judailmo , e o Chriftianifmo.

Introduzio-lhe opinioens particula-

res , e permittio prazeres, que deviaó

favorecer feus progreíTos.

O livro , em que depofitou feus

de-
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delii ios , lie conhecido com o nome
S Alcorão, He hum tecido de* peda-

ços mal amanhados
,
qae formão a

variedade mais delbrdenada. O An-
jo Gabriel lho havia trazido do Céo,
legundo a íua aJFeveraçaÓ. Os prin-

cipaes pontos de fua Doutrina , erao

a circumciíaó , o jejum do Rama-
don ( ou a fua Quarefma ) em que o
dito Alcorão começou a defcer do
Céo •, as cinco orações por dia , a

purificação do corpo , a perigrina-

çaó do Meca; aprohibiçaõ de co-

mer do fangue dos animaes foífo-

x:ados , e da carne de porco, Appro-
vava a Lei de Moyfes , e a do Evan-
gelho. Conforme o feu parecer , os

Profetas , e os Apoftolos annunciá»

raó a verdade ; mas feus livros fo-

raó corrompidos pelos Judêos , e

ChriftaÓs. Convém que jf. C. he £•

lho de I>èos
,
por graça , e por na-

tureza
;

que he o Verbo de Deos

;

mas que vem a ler na fua intelligen-

cia 5 hum grande Profeta , nafcido

da Virgem por virtude divina , fem

operajaó humana- Com tudo , he
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puro homem ; naó morreo verda-f

de iramente , nem relufcitou ^ Deos
fubíticuio outro

,
que os Judeos crur

jcificáraò 3 tornando para o meímo
Supremo Ser , que o enviara. O do-

.gma da Trindade , he proícripto

,

como o Polytheifmo ; vindo o Ãlco-r

rao pôr eíte principio a confundir

os Chriftaos com os idolatras , dan-

do-íe aos Mufulmanos o titulo de

Vnitarios , como os únicos
,
que a-

doravao hum íó Deos. Abrahao ^

Moyfés , Jefuí eraô outros tantos

.
Apoílolos,enviados em difFerentes tê'-

^pos para reformar os abufos ^
que

.alteravaõ o culto primitivo. Ma-
Jjomet he o ultimo: elle traz aqs

Jiomens huma lei mais perfeita /nao
fc lhe feguindo outro algum, até i
'confummaçao dos Séculos. »

Para diírundir mais promptameur
,te fua Religião 5 o impoftor permitr

.tio a pluralidade de mulheres, je prof-

.metteo a feus áeflarios hum parair

ZQj onde gozariaô dás donzçllas mais
^maveis , dos thefouros mais preciq:-

,fos , dos bofques mais aprafivei^/)
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e das agoas mais puras. Similhantes

efperanjas , dadas em huma região

ardente , tal como a Arábia , nao po-

diaô deixar de fazer huma grande

imprelTaõ na fraca imaginação de

hum povo dominado pela deprava-

ção do próprio coração , e pelo ca-

lor de íeu temperamento.

Fugida 5 e morte de Mafoma , ou

Mahomet.

Sobre quanto fe tem dito , as qua-

lidades brilhantes
,
que Mahomet ti-

nha para enganar a homens , con-

tribuirão os íeus fucceíTos. Hábil em
conhecer o coração humanOjC em mo-
vê-lo y fallando pouco , mas eloquen-

te
;
prompto a emprehender tudo ,

e Igualmente a foffrer
;
intrépido no

meio dos maiores perigos
j
profun-

* do 5
impenetrável j cheio de diífimu-

laçaó 5 e de artificio , occultava todos

os vicios ,
que podem fervir á am-

bição ; com o exterior das virtudes.

Seu trato infpirando ao mefmo tem-

po relpeito ^ e confiança ,
ganhou em

'1 bre-



Vlí. Século. ijt)

breve hum grande numero de pro-

felytos.

Mas como fuas impqíluras lhe pro-

curarão tâbem muitos inimigos, vio-*

fe obrigado a deixar a Meca em 62Z
para fe retirar a Mediria. Eíla fu^

gida de Mafoma , conhecida pelo

nome de Hégira pelos Árabes , he a

época , de donde os Mufulmanos co-

meçaó a contar feus annos. Maho^
Víet ,

chegado a Medina
,
juntou de-

baixo de feus eftandartes hum gran-

de numero de íalteadores
,
que o a-

judáraò a pregar feus dogmas com
as armas nas maos. Levou a ferro ,

e fogo a todas as Cidades, onde nao
quizeraó reconhecer íua miíTaô.

Guerreiro , e Profeta , eílabeleceo fua

nova ley por vidorias
\
conquiílou

por força , e por perfuafaó , vaílas

regioens ,
que o olhárao, como inter-

prete dos decretos eternos.

Mafoma morrendo em Medina
no anno de 632, e tendo de ida-

de 63 , Abubelzer feu fogro lhe fuc^

cedeo no Império. Caminhou pelos

paífos de feu genro
\
fujeitou á Cal-

M 2 dêa.
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àêa. 5 a AíTyria , huma parte da Me-
fopotamia , e dos paízes vizinhos ,

cm quanto os Imperadores Gregos
enfraqueciaõ na molleza , e fó fe oc-

cupavaõ de vãos prazeres.

Omar íeu fucceílbr em 634 ar-

rebatou-lhfcs a Armênia , a Mefopo-
.tamia , o Egypto , a Syria , a Pale*

ítina 5 e igualmente Jeruíalém. Se-

nhoreou-ledo vafto império dos Per-

las
i

conquiíla que foi concluida por

Gtkomar
,
que reinou depois delle.

Os povos de todas eílas regiões fub-

mergidos em huma vida voluptuo-

ía , Ib fizeraõ huma pequena refi-

•ftencia a conquiíladores juntamente

ambiciofos , e fanáticos. Seus pro-

greíFos extraordinários , feitos no ef-

'paço de vinte annos
5
pertencem mais

á Hi fio ria profana , do q á Ecclefia-

lUca. Nós diremos lómente, q a Per-

íia
5 q recebera em feu feio a muitos

Chriílaòs, foi de todo entregue aos

Muuilmanos , e o Chriílianiímo naó

-fez mais q debilitar-íe , em quanto a

Reliq^iaó Mahometana , naò ceifava

de dilatar-fe á força d armas.
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EJfado da Igreja de Itália.

No principio do VIIÍ. Século
,

a fraqueza dos Reis de Heípanhá
da geração dos Viíigodos , e as deí-

ordens, eai que leu exemplo havia

precipitado os próprios vaíTalos , in-

ipiráraó aos Mufulmanos a idêa de

fubjugar eíte Reino, facilitando- fe-

por taes princípios a fua conquiíla.

A mefma França , de que eíles bár-

baros invadirão as partes meridionaes

ter-fe-hia fujeitado a feu jugo,íe Car-
los Martel , e o valor de fuas tro-

pas naó tiveíTem demorado em fua

carreira huma torrente prompta a

inundar a Europa inteira •, fallando

I nós unicamente deftes acontecimen-
' tos

5
para moílrar cm hum mefmo

quadro , as chagas que os fedlarios

de Mahomet fizerao á Religião
Chriftã.

Os primeiros defta Santa Reli-

gião começavaò a degenerar da vir-

tude de íeus predece libres. Sabi-

niano ,
que occupava a' Sé Romana

no

I
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no principio do fepriaio Século fe

tornou odiofo por fua avareza. Bo-

nifacio IIL
, Bonifacio IV. Deus

dedit , e Bonifacio V. naô fizera6
coufa alguma recomendável. No pon-
tificado de Bonifacio IV. he que o
PantheaÔ Templo dedicado a todos

os Deoles
, paíTou a fé»lo de todos

os Santos. Honorio L que veio de-»

pois deíks Pontifices , inftituio a fe»

fta da ExalraçaÔ da Cruz , em me-
moria do triumfo alcança por Hera-'

f/io fobre Chojroas Rei da Perria,que

chegando a apoderar-fe de Jerufa-

lém , levou comfigo a Cruz, em que

J, C foi Crucificado. Heráclio lho

tornou de novo , e a remetteo , ou-»

tra vez para Jeruíalém , onde os Fieis

iiiao reverenciar efte íignal da noíTa

Redempçao.
Honorio moftrou muita indulgên-

cia para o Monorhelifmo ;
porém

efta heresia teve inimigos zelolbs nos

Papas Severiano IV. , Theadoro ,

Martinhs
,
Eugénio , Vital ^ Deus

dedit II. Dono. O Pontificado de

Agathao foi célebre pelo VI. Con*
cilio
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cilio Geral. Leão IL feu fucceflbr

,

augmcntou a Mageftade do culto Di-
vino pelos cantos que compoz. Be^

nedi8Ío II. João V. Conon , e tSVr-

gio forao os últimos Pontifices que
governarão . neite Século. Tiverao
virtudes , e algumas luzes. Sabe-fe

que Benedicío II. alcançou do Im-
perador Conftantino Pogonato ,

que
a eleição dos Papas fe podetia fa-

zer para o futuro fem o confenti-

mento dos Imperadores Gregos. O
Imperador Focas havia dado no prin-

cipio deíle Século titulo de Bifpo

univerfal zo Papa; titulo invejado

pelos Patriarcas de Conftantinopola ,

2 quç foi algum tempo depois ,

origem de hum efcandalofo fciíma.

Çfcriptores Ecclejiajlicos^

' Os Efcriptores Latinos
, que ti*a-

jbalhárao em illuítrar , e inftruir os

Fieis neíle Século , fao mais conhe-
cidos

5 que os Andores Gregos
j
po«

xkm huns , e outros provaó quan-

to as fciencias eftavaô pouco , e mal
culti»
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cultivadas. As Guerras dos Godos
•Viíigodos , dos Lombardos , que de-

foláraô íucceíTivamente a Itália , fuf-

focarão o goílo das letras. A Fran-
ja nao o tinha nefle tempo maiâ
vivo. Fortunato

,
que íe tem crido

Bifpo de Poitiers
3
compoz a vida

de S. Martinho em verfo , e alguns

Hymnos
,
cuja poefia he fraquiílima.

S. Colombano fez também verfos;

porém he mais conhecido pela fe-

TÓrma, que introduzio em différentes

mofteiros , e pela regra que lhes deò,

^ que por íeuá J^eemas. • ^ -
-

^ Marculfo mièfonfo de Tòléaò
e- 'Sarito^?Z//Wr<? de Se^^ilha merecem
•que' le diítinguaõ.'As' Formulas Ec^

i:leji6tflicas àiO primeiro íaõut^èis aò^

que querem conhecer o génio deftí

Secuk3; ^Õ fegun^o' deixou-n'ds hum
livro fobre os Eícriptores Ecçlefi-

afíícóS','"' qué poíío fejà imperfeitif:

limo tem fervido muito aos nafíbs Bi*

"bliografos. Em fim Santo Ifidóro ac-

*quirio nOme entre os Sábios, por fuas

Òrigines^ ou leu Fjyimlogicon ^Vlv-

-ftoiía dos Godos Vândalos ^ e pof-oa'^

tras' obras. A
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A Igreja Grega co'ntou entre feus

elcriptcres
, JoaÓMofcus i audlor de

huma Hiíloria monálHca
,
que inti»

tiiloii
5 Prado-Ejpiritual ; Sofronio ^

Patriarca de jeruialém
; Tbeofila-

5
' que eícreveo a Hiíloria de íeu

tempo , e alguns outros. Mas no

riente ^ e rio Occidénte^ fe fentia

,

que a idade 'das boas coufas em elo-

quência, em rnoral j è em Hiíloria

hávia paííado* Delle modo ningueni

fe deve maravilhar 3 fe nós emmii-

decermos , fallando das producçoens

ignoradas de hum Século efcuriííimo,

em que todo o natural, e toda a emu-
lação começavaó a extinguir-fe. No
Oriente os Imperadores de Conílan-

tinopola 5'^8ntregiies ã diípulas Theo-
lógicas dèfprezáraô os talentos lite-

rários j eco goílo do maravilhofo ,

deílituidq de luzes , aeaBòu de aca-

nhar os efpiri tos. .'.^

No Occidênte nao havia peíToa

mais illuílrada , nem mais felice. Os
Sarracenos vencedores da Africa, fe-

nhoreando-fe da Hefpanha no prin-

cipio ^do VIIL Século , e correndo
^ arma-
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armados até o feio da França , cm
quanto a Itália gemia debaixo do ju-

go dos Longobardos, e receava íer a

leu tempo também acconimettida pe-

los Sarracenos, os bons eíliidos per-

derão todo o feu Luftre em todas as

grandes Cidades da Europa. Naô era

poífivel que as fciencias fe cultivaf-

fem por peíToas que tinhaò de de-

fender-fe contra os oppreíTôres que

os tyranniíavaó , ou p^ enchiao de

rieceios , e efpantos.

T A-
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PARA

O OITAVO SÉCULO.

Este Século ap- Era
pareceo a 4 Coi- vulg,

lecçao de Direito 711
Ecclefiaftico , dita

de Ifidoro Mercador
, que

tem fervido de bafe a hu-

ma infinidade de refolu-

qoens dos Curiaes Ultra-

montanos. David Blondel

diz no feu Pfeudo*lJidoruSy

que eíla obra fó era pró-

pria d*Hefpanlxa opprimi-
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Era [da de Sarracenos , mas qite

vulg» nao podia fer feita por

Hefpanhol algam. O que

naõ obftou a Bucbarda a

Ivo y e a Gradam para dei-

xarem de encher as fuás Col*^

lecçoens de monumentos
'

Tfídorianos \ nem aos Theo-
iogos ,e Intrepretes Cano-
aillas de confirmar com el-

íes os Dogmas / e eílabe-

I-jcer a ,DiÍGÍplina , com re-

p iro 5 e nota dos mefmos

70 1 Heterodoxos.

Vitifa Rei GodOjpoíTuin-

ia ji na vida de feu Pai

^.gicãy Poitugal, e Galliza .

a penas deo no principio

de fua foberania alguns ex

emplos de Principe Catho-^

iico , paííbu logo a moftrar-;

-íe X) mais impio , e diífo-:

luro Aionarca por fuas ac-

çoens ^ e por lua libidino-

ia lei de Polygamia , e de

concubinato , formando em
feu palácio hum ferralho
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*

de Rainhas , e dando toda Era
a liberdade aos Clauftros

,
vulg.

e Ecclefiaílicos para o fe-

guirem em fuas abomina-
çoens 5 fatisfazendo-fe de

refponder a Gunderico Ar-
cebifpo de Tolêdo,que uni-

do a muitos Senhores do
reino o advertríaó de feus

exceíTos , ofi^elle conferva- 703
va por minifiro hum ho-

mem indignijjlmo para def-

enganar os Godos de que

havia pejjoa muito mais
[celerada que elle. Anedo-

6les Efpagnoles 1. v.

Coenredo , e Ofra foraó, 709
a Roma em perigrinaçaó ,

e depois de renunciarem

íuas monarquias de Ingla-

terra ,
abraçárao o eftado

monaílico , acabando com
cheiro de Santidade.O mef*

mo fez Ethelredo no fim

de 30 annos de reinado ,

mas fem lahir do paiz já
dito.
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Naiton Rei dos Piftos , l

ou Efcoceíes , fervi o de

Apoílolo a feus vaílalos

,

livrando-os da ícifma , e

conduzindo-os á uniaô do
Catholiciímo*

O abrilhantado ouro que

Vitifa efcureceo da Igreja

Lufitana , e da Hifpanica
,

feu íucceííor Rodrigo tor-

nou ainda mais tenebrofo

com a attracçao que fez dos

Sarracenos por lua violen-

ta impudicicia a refpeito de

Cava 5 ou Florinda filha do
Conde Juliao^ a eíTe tempo
governador de Ceuta , e

çrande Senhor de Hefpa-

aha.

Juliao querendo vingar-

fe a' hum crime por outro

ainda maior , concluio hum
traélado com os Mouros ,

iílim ditos por ferem Se-

nhores da Mauritânia, po«

lio que também chamados
Árabes

, Sarracenos^ e Mu-
fulmanos* Sua
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Sua invafaó na Hefpa- Era
nha

5
ajuftada com o fero

, vulg.

e intrigante Conde , foi lo- 713
go executada, acabando fem
remédio o império dos Gó«
dos com o ultimo de feus

Reis
,
depois de governa-

rem trezentos annos.

A noíía Igreja naô teve

nefte Século Concilio al-

^um
5 por na6 darem lugar

os inimigos dos Chriftaos

a qualquer congreíTo de Pre-

lados , vindo aprohibir-fe

até o exercido público da

Religião Catholica
,
quan-

do os Bárbaros avultárao

em poder , e a ficarem def-

providas de Paftores as I-

grejas d' Évora , Lisboa ,

Porto , Vifeu , Idanha , Du
me 5 OíTonoba , e Britonia

,

naô fe devendo eftar pelo

que nos diz o Excellentif-

fimo Bifpo de Pernambu-
co na fua Hiftoria Lufitana

Ecclefiaftica
j pois a clau fu-

ra
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ra em que vivia no tem-

po em que a efcreveo , nao

lhe dava lugar ás indaga-

çoens prccilas em íimilhan-

tes obras , £omo depois as

fez o P. Flores na lua Hef-
panha Sagrada , e outros

Sábios.

Duzentos annos depois

da irrupção dos Bárbaros

appareceo na Igreja de S.

Miguel dos arrabaldes de

Vifeu^ huma infcripçaó que
indica a fepultura do Mo-
narca arruinador da noíTa

Igreja por feus vicios , e

defordens. Hic jacet , diz

ella Rodericus , ultimus

Rex Gothorum, Malediclus

impius furor Juliani (kc.

Anedocies TLefpagnoles i.v.

S. Rigoberto Arcebifpo

de Reins foi defterrado de

fua Igreja por nao querer

I

abrir as partas da Cidade
,

|de que guardava as cha-

ves,- para evitar deite mo-
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do o fáqiie de Carlos Mar- Era
tel^ que o bannio pela acção vulg*

a penas fe fcnhoreou da di-

ta Cidade.

Os Sarracenos que em 718
menos de tres annos fe a-

poderáraô de Hefpanha , e

que fó a deixáraò de todo

depois de fete Séculos

,

perfeguíraó os Chriftaos
,

exceto os que fe acolhiaõ

aos inacceífiveis montes
das Aílurias , onde fempre
fe confervou o Catholicif-

mo , tal qual podia fer en-

tre tantas deiordens , cha-

mando-fe os fieis Mícfara-
bcs- dos nomes de Mufa feu

vencedor , e dos Árabes
que aíHm fe nomeavaò no
geral da Naçaõ Mourifca.

S. Bonifacio Marty r foi 7^9
Apoftolo d' Alemanha , cor-

rendo muita parte de feus

paízes , e convertendo mi-

lhares , e milhares d' habi-

tantes. Em lua velhice pe-

Tonu IL N dio
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Era
vulg.

72a

7^5

730

73^

dio a Daniel célebre Bif-

po de Vincheílre o livro

dos Profetas que deixara

de letra graúda o Abbade
Ouinhert por lua morte

,

pois nada podia ler de le-

tra pequena , e ligada , naò

havendo ainda uío de ócu-

los 5 defcubertos no XIIÍ.

Século por Alexandre Spi*

Monge Hefpanhol.

As Reliquias de Santo

Agoftinho forao trâsferidas

de Sardenha para Pavia.

O Imperador Leão Ifau-

rico opp6do-fe ao culto das

Imagens , foi rebatido va-

lerofamente por S. GermaS
Pajxiarca de Conftantino-

pola 5 fendo depois cortada

a maó direita a S. João Da-
mafceno por efcrever em de-

fenfa do mefmo aííumpto.

Os Sarracenos tendo á

frente Abderramcn Gene-
ral do Califa Hefcham pu-

zeraó a França na ultima

con-
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cofternaçaó, arrazando tem-
plos, queimando morteiros,

deftruindo edeficios , e le-

vando por toda a parte o
eftrago , a calamidade , e o
deílroço até fe perfuadirem

os Francezes de que elles ,

e a Európa toda tinha che-

gado ao ponto de fer Ára -

be 5 e Mulfumana ; mas
Carlos Martel fufpendeo

os borbotoens de íimilhan-

te impetuofidade , deixan-

do no campo entre Tours

,

e Poitiers , montoens de

bárbaros mortos , e machu-
cados com o mefmo Ab-
derramen terror das Na-
çoens ^ começando defde

^ntaó a E*poca da decadên-

cia de gente taõ feroz , e

inhumana.

No reinado de Favila

Afturio , a lingua árabe ha»

via ja luccedido á latina,

e era também a vulgar , tra-

duzindo nellâ como tal

,

N z Jo-
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74Ó

'43

Taboa Chronol;

Joaõ Arcebiípo de Sevi-

lha a Sagrada Biblia.

Jjfonjo o CathoUco ai.-

gmentou por feus triumfos,

c vitorias íobre o> Sarra-

cenos , o Reino dos Chri-

íkõs em Hcfpanha.

S. Chrockgãv.go lendo Bif-

po de Aletz íoi o primei^

io que introduzio o efpi-

rito do Monaquifmo no

íeii Clero
,

applicando-fe

eílc unicamente ás próprias

virtudes , e ao canto Pfal-

modico
,
quando dantes fa-

zendo com íeu Biípo hum
ío corpo nas funçoens pu

rame fite Ecclefiaílicas , de q
te ibppoem hoje ifentos , e

privilegiados, confiJeravao

o mefmo canto como hu-

ma de fuas menores obri-

gaçoens , vindo por eíle

principio j^éTí?»/;;/^ Acqjla

a chamar , na lua Hifloria

da Virgem , e ProgreJJos

das Rendas Ecclcfiajiicas ,

aos
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aos que hoje fe dizem fim-

plesmente Cónegos , Ca-

peUaens dos Bífpos , e CS

Cónegos Regulares , ver-

dadeiros Mojjges pelos vo-

tos que fazem , e pelo co-

ro a que eftao áditos no
que perfiftiria muito mais

le viíTc eftes últimos em
Portugal com a eftreita

claufura, que guardaò in-

compatível com o cl eri-

ça to.

Concilio dos Iconoclaf-

tas cm que 338 Biipos

entregues aos fentimen»

tos hereiicos de Conjlami-

no Coproniviio , lierdados de

feu Pai Lrao Ijarico , ti-

verão indigna a laxidaó de

abolirem o culto das Im-s-

gens , e de provarem ha-

ver nelle hum a execranda

idolatria
,
alegando foMfti-

camenre nas paílagens da

Eícriptura para moftrarem

ícu defatine.

Perft.
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Perleguiçao furioíiíTima

do mefmo Imperador fo-

bre os Bifpos
,
Monges

,

Magiílrados , e os parti-

culares 5 naô querendo ,

que peíToa alguma oraffe á

Santa Virgem , e aos San-

tos , fazendo coníumir to-

das as reliquias , e tratan-

do d* Ímpios os que as ref-

peitavao.

Elipando Bifpo de To-
ledo enganado por Felis

Bifpo d* Urgel affligio fu-

mamente a noíTa Igreja
,

com o erro que fuftentou

de viva voz , e por eícri-

pto de que J, C. naó era

Filho natural de Deos , mas
adoptivo. O Papa Adriano
fez retratar Felts

,
porém

Elipando nao fe fujeitou
,

morrendo pouco tempo de-

pois ,
que entrou a defen-

der íua heresia.

Sétimo Concilio Geral

em que foi condemnado
o
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o erro dos Iconoclaftas.

D. Maurogato Rei das

Aílurias obrigou-fe á pagar

aos Mouros pelos bons of-

ficios, que lhe tinhaõ feito

na tyrãnica invaíaô do Rei-

no , o infame tributo de

donzelas Chriftas. D. Af-
fonfo o Cajio livrou feus

vaflalos de tao indigno im-
poílo , á força de huma vi«

va guerra. Adriano eícre-

veo huma carta para Hef
panha a fim de accautelar

alguns erros, que graíTavaõ

nella, alem dos que corriaô

dos dous Bifpos Felis , e £-

lipandoy condemnados tam-

bém em Francfort por mais

de 3C0 Biípos.

199

Era
vulg,

7^

7^1

791

?
Os
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Os Imperadores do Orien-

te ^ e os Reis Longohar-

.

dos a querãfuccedeo Car-

los Magno nejie Século
,

faõ os que fe feguem.

Imperadores do Oriente.

Tibério Apfimaro reinan-

do 7 annos , imperou neíle

Século 5 até 705
Jujliniano lí. 7. a-

té. 711
Filipico r. até 712
Anajlacio IL 3 até. 715*

Theodofto III. 3 até. 716
LeaÕ Jãurico 24 a-

té.
. , .

Conjlantino Ccprorà-

mo 34 até. ^ 775-

heao IV. 5" aré 780
Conjlantino V. com

íua mai /r^;/^ 10 até. 790
O mefmo Conjlanti-

no íó 7 até .797

Ire-
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Ire7ie também io Icm o

filho 5 até

Reis LoHgobardos,

Cvniperto com, la an-

los de reinado , entrou nc«

l"le Século com 3 até

Luitperto i até

Ariptrto 8 até

iMitprando 13 até

Hildeprando ,
Raqui-

^0 5 e Arijiulfo com o
mefmo.

Luitprando 12 até

De fíderis com feu filho

Adalgifo 18 até

Acabou neíle armo o rei-

no dos Longobardos pelo

triumfo de Carlos Ma crno

que tomou o nome de Rei
de Itália , e Imperador do
Occidente até

ELE- '
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ELEMENTOS
D A

HISTORIA ECCLESIÂSTICA.

OITAVO SÉCULO.

Origem da Heresia dos Iconocla'

Jlas.

A S Heresias , de que nós temos
traçado a Hiíloria, fendo a obra da
alguns homens obfcuros , ou pouco
poderofos , fó avultarão com lenti-

dão. A dos Iconoclaibs , nafceo pa-

ra aíTim o dizer , podendo tudo. O
Imperador LeaÕ III, dito o Ifaurico^

foi feu primeiro audlor. Efte Princi-

pe , elevado ao throno , a pezar da

baixeza de feu nafcimento , tinha en-

contrado em huma viagem ,
que fez

na mocidade alguns Judeos , que
decla-
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declamavaõ contra ás Imagens dos
Chriftaos. Hum delles

,
que o via co-

berto de todos os íigríaes de indigên-

cia , havendo -lhe dito por zomba-
ria : NaÕ he por ventura certo ,

vieu cmiigo
, que fe tu fojfes Impe-

rador
5

que dejlruíras todas ejias

figuras Ímpias} O mancebo jurou
que naô deixaria fubfiftir alguma.

Leaõ íuílentou fua palavra im»
prudente. Defde que foi coroado ,

declarou ao Senado que
, para re-

conhecer os benefi.ctos de que Deos o

havia accumulado depois de fua ele»

vaçaõ ao Império ,
queria abolir a

Idolatria
,
que fe tinha introduzi-

do na Igreja , e defiruir as Imor
gens de Jefus Chrifto , da Virgem

y

e dos Santos ^ como outros tantos

ídolos , aos quaesJe trihutavao hum
culto de que Deos era zelozo.

AíTim julgando-fe cabeça da B e-

ligiao 5 como do Império , deo em
726 hum Edi61:o contra eílas rerre-

lentaçoens fagradas. Huma t<?l decla-

ração
5

que combatia objedlos ex-

poftos á veneração dos Feis , foi
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.

applaudida pelos CortczaÓG , q^^c íó

refpeitavao a Imagem do Impera-
dor. Todas as dos Santos foraõ la-

ceradas , e deftruidas. Oufá-ao mef-
mo abater a Eílatua de J, C. collo»

cada fobre a parte do palácio impe»
rial pelo Imperador Conjlarííijw , co"

1110 monumento de fua grariíicuçaõ

para com Deos
,
que o havia reti-

rado das trevas da idolatria.

Ao ruido deftc attentado , o po-

vo corre ás armas, e trata de im-

pedir fua execução. Durante efte tu-

multo 5 hum dos officiaes penetra o
tropel , toma huma eicada , e prepa-

ra-le para defpedaçar a Imagem do
Salvador. Acodem varias mulheres

,

dcrrubaó a efcada , e matao o teme»

lario official. LeaÕ irritado , mandou
prender os principaes auctores do
motim , ordenando-lhes diverfos fup*

plicios. Havia na Cidade imperijl

hum famofo Collcgio , fundado , e

enriquecido pelos Imperadores. O
Príncipe Inconoclaíla , ou ãejtruidor

das Imagens
,
quiz fazer entrar os

profeífores cm luas idéas j mas ven«
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do que lhe nao romavaó o partido

,

decretou que fua cafa fe cercafle de

feno j e lenha a fim de os queimar vi«

vos , como luccedeo y com o edifício

todo em que fe achavaõ incluios.

Huma barbaridade taô horrivel

tornou feu nome execravel. O pôvo
de Conílantinopola , e o de algumas

outras Cidades deitáraõ por terra

íuas eftatuas. O Patriarca S. Gemia'
710 de balde lhe reprehendeo tanto fu-

ror dando-llie em refpoíla a ordem
de feu dellerro. Em íim eíle malva-

do Principe
,

depois de ter exerci-

do differentes pcrfeguiçoens contra

os defenfores das Imagens , morreo
opprimido de doenças , em 741. A
mania de fer hum reformador em
matéria de Religião , delirio taô pe-

rigofo em hum Principe , deítruio

todas as fuas rirtudes. Foi pai de feus

vaíTallos
, ( diz ie Beau ) até ao mo-

mento que quiz fer feu Theoiogo ,

mudado depois em tyramio.

/
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Comiliabulo de ConJiantinopolUi

Cvnflantino Copronimo , feu filho ,

herdeiro de feu throno , e de feus

fentimentos
,
erigio em Lei Civil ,

e Eccleíiaftica , a abolição das Ima-
gens. Para lhes dar o ultimo golpe

,

convocou hum Concilio em Conitan-

tinopola , formado de 338 Bifpos
,

vendidos á Corte , e denominados
pela ambição , que juftificáraó o pro-

cedimento do Principe. Neíle Con-
ciliábulo

5
que oufou tomar o titulo

de Vil Concilio Geral , condemnou-
le , como idolatria, todo o culto ren-

dido ás imagens em memoria dos

Originaes.

Copronimo , naó menos inimigo

dos Religiofos , que das reprefen-

taçoens dos Santos
,

quiz de todo

extingui-los
,
porque fe oppunhaó ás

fuas emprezas. Muitos cederão á.

f)erfeguiça6 ,
que o Imperador lhes

ufcitou. Alguns Bifpos receberão

também a laureola do martyrio. Os
Soldados imperiaes ajudando feus fu-

rores
,
profanavaô os Templos, eu-

chen-
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chendo-os de horrores por fuas im-

piedades. Arrebatava© dos Santurios

as Relíquias dos Santos para arre-

meça-las nas cloacas. Algumas ve-

zes amontoavaô-nas com oíTos de

animaes
,
queimando tudo

,
para que

os Fieis naó podeíTem feparar as ref-

peitaveis cinzas.As Relíquias de San.

ta Eufemia , erao o principal tlie-

fouro de Calcedonia: o Imperador
fez lançar a urna no mar , e mudar
a Igreja

, parte em arfenal
,
parte nos

públicos receptáculos dos enxurros.

Em fim Deos o ferio com huma
doença extraordinária , que o levou
em , e que deo algum repoulo
aos advogados da jufta cauía. Eíle

Príncipe maníaco , devoto por maré
no meio da defenvultura , e tyran-
nia

5 prégou algumas vezes em Con-
ftantinopola , treze Sermoens

,
que

foraò lidos por quinze dias ao pôvo,
junto para ouvi-los.

Reina-
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- Reinados de Leaó IV ^ e de Iiene.

Leaõ IV , feu filho
,
que reinou

depois delle , foi no principio favo-

rável aos Catholicos. Começou por
mandar

,
que fe trataíTemas Imagens

da Virgem Maria com refpeito.

Perícitno aos Reiigioíos deílerrados,

a reílituiçaõ a feus mofteiros j deo

paílores orthodoxos ás Igrejas : mas
defde que fe firmou no Sólio , tor-

nou- fe em perfeguidor da verdade ,

e da virtude. Havendo achado Ima-
gens na Camara da Imperatriz fua

efpofa , divorfiou-íe delia inteira-

mente. Voltou logo fua fúria con-

tra os que entrerinhaõ eíla Princeza

no culto que elle reprovava. Orde»
nou que fe lhes corta íle todo o Ca-

bello , e depois de açoutados barba-

ramente
,
que fe conduziíTem como

criminoíos fóra da Cidade , mandan-
do-os lançar a final em huma tene-

brofa prizao. Venturofamente o rei-

nado defte Príncipe foi de huma pe-

quena duraçaõ. Acomettido de huma
doença , naõ menos terrível

;
que as

que
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que fizcraó morrer fcu Pai , e leu

Avô , acabou em 780 depois de hum
império dé cinco annos. Seu lilho

Conjlantino , na idade fomente de

dez annos , lhe íuccedeo , debaixo

da tutela da Imperatriz Irene , lua

Mãi ,
que protegeo os defeníòres

das Imagens. Para remediar os ma-
les 5que deíbláraô a Igreja Grega qua-

jfi por 60 annos
,
pedio ao Papa A-

driano a Convocação de hum Con-
cilio.

Do VIL Concilio Geral.

- A abertura deíla Synodo , em que

fe contarão até 377. Bifpos , foi fei-

ta em Nicêa a 24 de Setembro de

787 , e a conclufaó em Conftantino-

pohi a 23 de Outubro. Os Legados
do Papa íhe prefidíraó. A impiedade
dos Iconoclaítas foi nella anathema-

rizada. Defínio-íe ,
que as Imagens

deviao fer honradas , em memoria
dos Originaes , com hum culto rela-

tivo 5 diíterentiíTuno da Suprema a-

doraçaõ , referva d a fó para Deos.

A falia , onde foi tida a ultima fef-

Tom. 11. O íaó ,
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lao
5 eílava cheia de povo , e de mi»

licia para inílruir a todo^ da doutrU
na da Igreja. Lera6«íe as paíTagená
dos Padres mais concludentes contra
os Iconoclaílas. Todos os aíTiilentes

uníraõ fuas acciamaçoens ás dos Bif*

pcs. As Imagens foraõ reílabelecidas

em rodas as Igrejas , e julgou fe en-
terrar perpetuamente efta heresia

lânguinaria, cujo pretexto era a igno-

rância 3 e a fuperíliçaô dos pòvos.

Do Concilio Francfort.

Os Bifpos de França, temendo que
o Concilio deNicêa concedefle ex-

ceíTivas honras aos Santos, duvidarão

longo tempo em recebê-lo. Engana-
dos por huma verfaô infiel dos De-
cretos do Concilio

5
que attribuia

igualmente a adoração á Divindade ,

e ás mefmas Imagens , a maior par-

te o rejeitárao. A doutrina que fe

imputava aos Bifpos Gregos , foi

deide logo refutada nos livros Caro-

Unos ,
compoílos, dizem, por ordem

de Carlos Magno Rei de França ,
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e depois condemnada no Concilio de

Francfort no Meno , rido em 794*
Mais de 300 Biípos de França, da

Germânia , de Hefpanha , de Itália

prezidírao j de modo que quafi to-

da a Igreja Occidental atiribuia á do
Oriente huma opinião injuriofa á

Divindade , e paíTado mais de hum
Século 5 he que o fetimo Concilio

Geral foi univerialmente recebido na

Chriílandade»

O culto das Imagens achava

alem diíTo outro obftaculo para

fer recebido geralmente no Occi-

dente : os Germanos , os Francos
,

os Gallos
5 povos meios bárbaros

,

tendo veròíimilmente poucos , ou
nenhuns Pintores , nem Efcultores

,

pouco goftavao de culto
,
que fuppu-

nlia o cuidado, e a applicaçao das

boas Artes.

De dous fanáticos , Adalberto , e

Clemente.

Em França , o pôvo achava-fe re^

almente fubmergido na ignorância :

O 2 nao
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naó fe precifa d' outra prova mais,
que de rcfleftir na facilidade, com
que os impoílores o enganavaó , e

pervertiao. Eníie os fanáticos, que
tiveraó eíla funeíla ventagem no oi-

tavo Século , os que devem occu-

par prirr:eiro lugar, laò os dous in-

íignes hypocritas Adalberto , o\x Al-
deberto , e Clemente,

O primeiro era Francez. Defde
íua mocidade bufcou o fazer- fe no-

meado. Hum Anjo , dizia Cile, lhe

havia trazido Reiiquias , com as

quaes alcançava de Deos, quanto que-

ria. Por clle artificio fe fez acredi-

tar das mulheres , e da gentalha.

Ordenado Bifpo , por dinheiro , o

Caraíler Epilcopí:! lhe inípiíou tan-

to orgulho
,
que fe reputou fupe-

rior aos Apofiolos. Dedicou Orató-

rios em íeu nom.e
,
plantou cruzes

,

e erigio pequenas Capellas , onde

juntava os povos
,
que o feguiao a

rropel , dizendo huns aos outros

:

Os inéritos de Sa -ato Aldeberto 720

s

Jalvarás» Diílribuia«lhes fuas unhas ,

e feus cabelios para ferem levados

CO*
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como relíquia^ , com as de S. Pedro,

Em fim quando eítes infenfaros en-

ganados vinhao proftrar-fe a feus pés

para confeiTar feus peccados , dizia-

IJies : Eu conheço todas as "JoJJas fal-

tas ,
porque as coufas occultas me

fao reveladas, NaÕ he necefj^irio que

vós as confejjcis. Vojp)s peccados

pa[fados vos faÕ perdoados repou-

fai , e tornai em jtiz para voffas

caias, Naò fe iabe
, .{ diz o Padre

Longueval )
qual íe deve admirar

mais em a narração deílas impoílu-

ras , le a impudica , ou eftolida fa-

tuidade do feduftor , fe a imbecillida-

de dos que erao enganados.

Clemente era hum Presbytero Eí-

coíTez
,
que fuftentava os mefmos er-

ros ,
que Aldebe rto

, moftrando hum
fanatifmo em tudo igual. Foraó con-

demnados no Concilio de SoiíTons

fem 744 , e por hnm Concilio Roma-
no 'em 745'. Aldeberto foi reclufo por

ordem de Carlomano , e de Pepino ,

cujo caftigo intimidou feus difcipu-

los , e poz fim a feu enthufiafmo.
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Erros de Fel is de Urgel.

A heresia de Felis de Urge! na HeP*
panha , e de Elipando Bifpo de To-
ledo

5 inqietou menos a Europa ,

que aquella dos Iconoclaílas na

Afia. Eiks dous Prelados enfináraó
,

que J. C\ íó era Filho de Deos por

adopção 5 e que era efcravo do Pa-

dre Eterno. Etkerio B-ifpo de Ofrna,

e S. Bento , fundador , c primeiro

Abbade de Aniano , efcrevéraõ con-

tra eíla heresia
,

que foi anathe-

maiifado no Concilio de Narbona ,

convocado em 780 pelos cuidados

do Papa Adriano , e Carlos Magno^
Outros diverfos Synodos profcrevê-

raó a doutrina de Felis de Urgel y

que fe retratou , dizem , em huma
junta feita em x^ix-la-Chapelle no

anno de 794 , e que morreo na Cô*

jnunhao da Igreja.
«

D»
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Do que Carlos Magnofez pelos Pa*

pas 5
Bijpos , e propagação da

Religião.

Nós temos vido que o zelo de

Carlos Magno íe moilrava em todas

as occafioens. Protegeo efficazmente

os Papas, e augmenrou-lhes o feu po-

der 5 e íuas riquezas. Naô favore-

ceo menos os outros Prelados
,
prin-

cipalmente os que honravaó leu eíla-

do
5
por fua Religião , e por íuas la-

zes. Izentou os Bífoos do fervico

militar , a que fe achavaó efpeciai-

menre obrigados. Determinou a ida-

de de vinte e cinco. annos5para a pro-

fiíTao religioía a refpeito das mulhe-

res , e exigio dos homens
,
que ob-

tiveíTem o beneplácito régio , antes

de fe ligarem com os votos Ible-

mnes. Prohibio aos moíleiros rece-

ber dinheiro para a entrada no Clau-

ílrc. O abufo de enfeitar os vivos
,

e enterrando os mortos nas Igrejas ,

caufava então, como ao prefente, fre-

quentes doenças: Carlos Magno pro-

hibio tal pratica , como perniciofa.
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A mendicidade foi profcripta pe-

lo mefmo Monarca. Cada cantão

devia alimentar ieus pobres , e era

prohibido dar eímolas a pobres fa-

díos. Reftringio o direito d' alylo
,

mais favorável ao crime
,
que á in-

nocencia. Ordenou que fem fazer

violência aos que fe refugiaíTem na

Igreja, as peflbas de bem folíem pren-

de-las , e os conduziílem aos juizes.

Alandou a todos os feus vaílalos a

obediência aos fuperiores Ecclefia-

fticos 5 tanto da primeira, como da fe-

gunda ordem , nas coufas eípirituaes.

Qualquer que tinha hum proceíTo

,

e pedia o juizo do Bifpo , devia-lhe

fer remettido. Efta Lei pareceo-lhe

neceíTaria em hum tempo , em que

os fenhores feculares , faltando-lhe

pela maior parte luzes , e virtude

,

comettiaõ injurtiças bradadoras : po-

rém ella fervio de pretexto, (diz

Racine ) aos Bifpos dos Séculos fe-

guintes 5
para dilatar feu poder a-

lém dos limites prefcriptos. Iniaii-

go da ignorância , hum dos fla^el-

los da Fé , e dos coílumes , fez to-

dos
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dos os esforços para réfofcitar as

ÍCLCiicias. Benenciou com largueza

fingular os doutos , honrou-cs de fua

flimiliaridade
,
que muitas vezes li-

fongea mais que as riquezas ; eíta-

bekcco e'"colas em muitas Cidades,

fundou Molleiros , nos quaes fe da-

vaò lições ibbre diverfos objeélos

de conhecimentos humanos.
Seus cuidados nao fe limitarão

á França. Havendo conquiftado a

Saxonia . e huma parte da Hungria,

depois de huma guerra taó longa ,

como porfiada
,
quiz que os feus

novos vaífalos le fujeitaíTem ao ju-

go da Fé. A maior parte dos Saxo-

mos , e Húngaros abraçarão o Chri-

ílianifmo , em quanto outros Mif-
fionarios convertiaô os Thuringios ,

os Francos , os Bavarefes , os Hcr-

fefes 5 e os Friícens. O ApoPcoIo

deftes últimos povos foi oilluítreS.

Bonifacio ,
Inglez

,
que coroou feus

trabalhos peio martyrio
,
que certos

bárbaros da Friíia lhe íizeraó íbi-

frer.
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EJlado da Igreja Romana

Os Romanos Pontífices eraó quem
d* ordinário nomeavaò os primários

das MiíToens, deílinados a propa-

gar o Evangelho no meio dos po-

vos idolatras. Os Papas que vive-

rão nefte Século , nao foraó todos

igualmente illuítres por feus talen-

tos; porém alguns devem occupar

claííe particular. JoaÕ VL , JoaÓ
VIL , Sívino , e Coflantino nada íi-

zeraó que lhe déíTe nome. Nota-le

porém que no Pontificado de Grego-

fio IL , feu fucceíFor , os habitantes

de Roina , e das vifmhanças faco-

díndo a dominação do Imperador

Grego 5 os Papas fe coílumáraô pou-

co a pouco a naó reconhecer mais

eíle foberano eítrangeiro.

Gregorio III.
,
que felhe feguio,

impoz aos Inglezes , d' acordo com
Inas , Rei d' Inglaterra , o tributo

chamado , o dinheiro de S. Pedro,

Zacarias , o Papa depois dos dous

Gregorios , favoreceo a empreza de

Pepino primeiro Official do Palacio,

que
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que depois de ter feito depôr Chil^

àerico leu Rei legitimo
,

apode»

rou-fe de íua dignidade , e gratificou

ao Pontífice
,
que exhortára o povo

a olhâ-lo como tal , accumulando-o

de beneficios. 'Pepino naõ limitou lua

liberalidade para com os Papas , a

quaefquer bens , mas paííou a dar-

lhes o uíb-fruro 5 na peííoa 3 Efie»

xab II. , do Exarchado de Ravena ,

que fora arrebatado ao Imperador

do Oriente
,
cuja doação confirma-

da por Carlos Magno á Adriano I

,

he reconhecida no dia d' hoje quaíi

por todos os Publiciítas.

Tantas graças excitárao o reco»

nhecimento dos Soberanos Pontífi-

ces a refpeito da familia Carlovin-

gia. Carlos Magno vindo a Roma
em 800 5 Leaò III. , íucceíTor de

Adriano , coroou -o Imperador do
Occidente no dia de Natal , e lhe

preftou todo o obfequio como a íeu

Soberano. Roma,q até então fe havia

viílo fujeita aos Imperadores do O-r

riente , entrou a fer conuderada co

mo independente de taes Príncipes
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achando- fe com os melhores d 'ei-

tos , fem fe ter já mais lentida , Se-

nhora immediata delles.

Efcriptores Ecclejiajlicos.

A Igreia àdquirio externamente

maior eíplendor ; porém o luílre ,

qae lhe davao os C(?Iebres Elcripto-

res nafcidos de leu feio
,
enfraqiie-

cia-fe de dia em dia. Quantos efle

Secqlo produzio , naÔ brilhárao pe-

ja força do natural , nem pela ele-

gância do eílilo. Beda Presbytero ,

e Monge Inglez , a quem fua pie-

dade f; z appelidar o Venerável^ dei-

xou c-'menrarios fohre a Efcriptu-

ra 5 e pedaços hi dóricos necelTarios

para conhecer a Hi'l:oria de leu paiz.

Pãulo Diácono d' Aquileia , Fre-

degário , o Efcolaftico ,
Eginhardo

Secretario de Carlos Magno , de

quem efcreveo a vida , trabalhárao

também no sjenero hiftorico j o uí-

timo morreo em 844.
Achaó-fe entre os Audlores Gre-

gos "^oao Damafc eno ; ou de Damaf-
co.
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CO , q fe fez infigne contra os Icono-

claftas , e que publicou diverfas o-

bras de Theologia , nas qua^s em-
pregou o modo de difcorrer da Fi-

loíoíia Peri patética : André Arce-

I

bifpo de Creta
,
cujos lermoens con-

i tem huma morai inftruftiva
; jf<?r-

gt Syncelo , e Theofano ,
que tem lu-

gar entre os Hiftoriadores Gregos.

Tudo partceo concorrer nefte Sé-

culo
,
para extinguir o goiio das ar-

tes , e a luz' das íciencias. No Ori-
ente , o enthufialmo religiofo , e mi-
litar dos Mufulmanos ; as facçoens

civis
5

politicas , e theologicas , que
dividiaõ o Império de Conítantino»

pola : no Occidente a fraqueza , e

indolência dos Paj^as \ as guerras

de Carlos Martel , contra Eudes
Duque d' Aquirania , e os Sarrace-

nos j em fim a tyrannia deite mefmo
Príncipe

,
que tendo-fe fenhoreado

dos bens das Igrejas
,
paíTou a dá-los

aos Leigos , e em lugar de fu-

ílentárem os Clérigos , entretinhaó

foldido;
,
que communicáraò feus

collumeò , e fua ignorância aos

Ec
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Ecclefiaílicos , e aos Monges , entre*

gues pela maior pane á deíòrdem
^

e á preguiça.

As perigrinaçoes
,
prática piedo-

doía em íi mefma
,
quando eila he

dirigida por huma religião illuftra-

da , contribuirão para corrupção dos

coftumes, e da diíciplina.Os Monges
abandonavaò as céllas , e as Religio-

fas violavaô a clauíura
,
para irem á

Tours, ao tumulo de "^.Martinho, ou
a Roma , ou a Jerufalem. Os Eccle-

fiaílicos julgavaô ^alcançar, poraquel-
las fagradas pregrinaçóes , o perdão

de feus peccados , e os Leigos adqui-

rir a impunidade de feus crimes. Os
ricos formavaó defte principio hum
titulo para vexar os pobres com ty-

rannas exacçóes , e eues hum pretex*

to de mendicidade.

Com tudo 5 no meio deíles abu-

fos 5 a pura Doutrina da Igreja fe

foíleve contra os esforços da herisia.

Os Papas conferváraó por fua vigi-

lância 5 e firmeza taó precioío de-

pofito , e alguns Biftos havendo tra-

balhado com fruto na reforma do
Cie.
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Clero 5 o pequeno numero de Eccle-

íiafticos
, que moftráraó as virtudes

de leu eftado , fervio para confun-

dir o maior , e para difpôr a fup-

preílaò de quantos abuzos tinhaô in-

troduzido a ignorância, e a corru-

pjao.
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O NONO SÉCULO.

Ste anno ferá em ' Era
todo tempo cele-

bre nos Annaes
Hefpanhoes pela

deícuberta do corpo de S.

Tiago em hum bofque , on-

de íe acha hoje a Cidade
de Compoílella

,
poíloqne

os Nacionaes naocuidaílem

jamais em exam.inar pri-

meiro, le eíle Apoílrlc veio

de Jerulalém ás Heípaniias.

Lar-
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Carlos Màgno depois de

ter confirmadò já no Sécu-

lo paliado , a doação feita

por leu Pai Pepino ao Pon^

tifice EflevaÕ , pondo nel-

la o leu fignal de Cruz , ou

do monograma, q he o mef-

mo
,
que o nome cifrado

,

o que lábia efcrever unica-

mente ; tornou a Roma , e

foi recebido com as pala-

vras Bemdito ieja o que

vem em nome do Senhor í^,

fendo depois coroado por

S. Leão IIL , em quanto

o povo clamava : A Carlos

Aiígufio 5 Grande , e Paci-

fico , vida , e vicíoria.

O Concilio Aquifgranen*
fe fjpprimio os Coe-Bif-

pos 5 ou Vigários ruraes
,

de quem Leão VIL efcre-

vendo no X. Século ao Ar-
cebifpo de Lorc , lhes pro-
hibio confagrar Igrejas

,

ordenar Presbytèros, è con-
firmar quaefquer fieis.

Tom. IL P N*
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Era N' outro Concilio do
vulg. mefmo nome y tratou-fe

,

809 Te com efFeito era bem ad-

dicionado o fymbolo com
a particula Filioque

, para

fe confeíTar a proceíTaõ igu-

al do Eterno Padre , e de

feu Unigénito. Depois de'

muitos debates , o Impera-;

dor enviou dous Biípos a-

Roma para confultar o Pa-'

pa 5 o qual reconhecendo
a verdade expreíTada , con-

ta-fe
,

que attendendo ao

fcifma dos Gregos , fora de

fentimenco
,
que fe fuppri-

mlíTe, no que naô convieraó

jamais os Bifpos France-

zes
,
feguindo o exemplo,

da Igreja Hifpanica.

809 Naó obítando todo o
bem

,
que os Chriílaos de

Caílella , e da Luíitania ef-

peravao da uniaô da coroa

deíies Reinos com a do Im-
pério na peífoa de Carlos

Magno y deve-fe dizer, que
os ]
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os dircitos;porque eíle Prín-

cipe queria introduzir Teu

Neto em foberano da Mo-
narquia d* Hefpanha , eraó

iguaes áquelles , com que

feu Pai Pepino^ foi feito

Rei de França , ainda de-

pois da abfolviçao , e ex-

communhaó fulminados em
fua graça por Eftevao 11.

Antonio Metropolitano

de Sylea deo por efcripto

ao ?ãtncíYca Niceforãs^ hu-

ma declaração da mais pu-

ra Fé arefpeito das fantas

Imagens , e ao mefrao tem
po iníligou o Imperador
Leaõ Armênio

,
para abo-

lir íeu culto 5 como na ver-

dade o irreligiofo Prínci-

pe fez por meio de hum
Concilio de Iconoclaftas.

O Concilio Aquifgra-

nenfe á inftancia de Luiz o
Pio formou duas Regras

,

huma para Cónegos j ou
tra para Conegas : mas po

P2 fto
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Era íloque os Bi fpos deíTe teir-

vulg» po a exemplo de S. Chro-
degando do Século paííadc.

propendeffem para reduzi-

rem todas as peíToas
,
que

íe confâgravaô a Deos , ao

eílado Monacal ^ como mais

próprio
,
para fe livrarem

do labyrinto do Século ,

com tudo por fim naó fi-

cavao Monges , nem Cie-

I

rigos 5 como ie moftra dei-

I xando ambos os fexos con:

propriedade de bens , len-

; do fufliciente para abono
defta verdade , lerem qual-

quer Aucter o capitulo 31.

da Regra do dito S. Ckro-

degando-^ fobre qm.odelárac

os PP. Aquiigraneníes , eo
Capitulo 9. dos Eílaturos 5

para as taes chamadas Co-

negas ^ feitos pelos mef-

mos PP.

81Ó Dos prim.eiros claufu-

rados , dizia Bincmar de

Reins
;
que clles queriao

l ^
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'a fegiirança das lioftilidades Era
no Mofteiro , e igualmente vulg,

o proveito dos dizimos
,

prohibindo em íeus Efta-

tutos lynodaes aos Curas
,

o meterem-!e nos Mortei-

ros dos Cónegos.

Os Abbades do Oriente, 817
vencidos psla inedia , em
que os puzerao , de huma
onça de pao bolorento , e

hum copo d' agoa enchar-

cada
,
por dia , communicá-

rao com Theodeto Patriar-

ca , fautor dos Iconocla»

ftas.

A trágica morte de LeaS 820
ArmeniOjfez fubir ao Thro-
no Miguel , o Balbo

,
que

foi hum furiofo perfegui-

dor dos honradores das I-

magens 5 e de quaefquer ou-

tros Catholicos
, particu-

larmente dos Monges. Sua

educação na Seita dos Ma-
niquêos , feu defvelo para

que nenhum menino fe in-

ílruif.
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ftruiíTe nos livros dos an-

tigos Gregos 5 nem nos dos

ChriftaÔs , e ília ciaíTiíTima

ignorância , entendendo fó

d' animaes de carga , ou dos

que eraô bons para a car-

reira 5 e combates , o fez

acabar fem pena , nem fau-

dade de viva alma , nao

merecendo menos feu filho

Tòeqfi/o , peia infernal per-

feguiçaõ
5
que fez aos Ca-

thoíicos.

Concilio Parifienfe , em
que fe tratou principalmen-

te de limitar os dous po-

deres do Sacerdócio , e do
Império , havendo já de

parte a parte muitos excef-

fos.

Concilio Vormienfe, em
que foraô prohibidas as

provas barbaras , e fuper»

fticiofas dos delidlos ,
que-

rendo que Deos , ou efpe-

rando
,
que eíte Senhor de-

claraífe contra as Leis da

na-
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natureza a innocencia , ou a Era
culpa dos cíccufados. Eílas vulg»

íuperíUçoens tiverao mui-
to ufo na noíla Hefpanha

,

e em outras muitas partes,

acabando todas as feitas mais

vulgares no XIIL Século ,

excepto a do juramento nos

regulares criTuinofos , a pe*

zar das prohibiçoens.

Santo Ancario Arcebif» 829
po d' Hamburgo ,

depois

d' ?.nnunciar o Evangelho
em Dinamarca

,
pafíbu a

pregá-lo na Suécia , onde
figurou 5 com.o hum Miííio*

nario dos primeiros , naó

fó por fuas virtudes , m.as

pelas muitas converfoens.

Pela refoluçao do Papa 853
Gregorio IV. , muitos Bif-

pos , e Senhores , unidos

com Lothario filho de Ltiiz

o Fio 5 declararão eíle Prin-

cipe defcahido da dignida-

de Imperial , e o vioientá-

raó ahuma penitência pu»

bli-
,
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blica , tendo depois o mef-

mo filho huma íqrte quafi

igual ; mas querendo-a re*

parar pela liga com as Sa

xonias 5 deo-lhes liberdade

de Religião
, que de novo

abraçarão o Gentiliímo
,

moftrando nifto os eíFeitos

da perfuafao , que fe faz

de qualquer Doutrina com
a efpada na m.aó.

A Imperatriz Theodora ,

e os Tutores de leu filho

Miguel refíabeleçêrao o cul

to das Imagens , e termi-

narão a heresia dos Icono

claftas.

Remiro I. Rei d'Oviedo

depois de fcnhar
,
que S

Tiago o animava a fegundo

choque mais venturoí05que

o primeiro , contra Aberra
meu II. 5 anin:ou feus foi

dados 5 e cheios todos de

valor 5 foraó fobre os

inimigos , clamando fem

pre pelo Santo Afoftolo
até
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até os vencerem , e defiro-'

çarem , fazendo o Rei 5 ie

gundo fe conta , fem monu-
mento algum pofitivOjCom

o exercito , voto de pagar-

Ihe em toda a Hefpanha
,

Íoíloque a maior parte e*

iveíle dominada pelos

Mouros , hum tributo pro

porcionado a pofeçaõ de

cada hum.
Edifto do Rei de Cor

dova y em que fe permittia

matar qualquer Chriílao
,

logo que fallaíle mal de

Mafoma , ou do Alcorão,

A perfeguiçao de Cor
dova durou 10 annos 5 <

nelles fe derramáraó rios de

fangue á força de fupplicios

próprios dos Keros , Do
viicianos , e Diodedanos.
Na tomada d' Hefpanha

pelos Mouros , concedeo

íe por taes bárbaros aos Ca
tholicos , o livre exercício

de fua Religião 3 mas de

pois
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Era pois que voltou feu -poder
,

vulg» e dominio , crefceo a tyran-

nia fernpre á proporção
,

ainda que os Chriftaos de-

clamavaô em altas vozes

contra Mafoma , e corriao

em chufmas aos Magiíha-
dos 5 a proteílar por fua Fé-

o que prohibio o Concilio

Cordovenfe , naó havendo
precifao de íimilhante te»

ftemunho. Efte Concilio he

citado nefte anno pelos AA.
d* Arte de verificar as Da -

tas , por Fieuri , e outros

muitos.

858 Conciliábulo de Conílan-

tinopola 5 feito por ordem
de Miguel Bardas ,

depoz

Santo l^gnacio Patriarca da

mefma Corte , e elegeo-lhe

para lucceflor , o tenebro-

fo Focio , Primáz das Sei

f

mas dos Gregos
,
que ain-

da hoje choramos exiften-

te com pequenos ^ ou appa-

rentes intervallos à' união,

de-
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depois de nove Séculos.

Rincmar de Rheins fero,

altivo 5 e poderoíb com Go-

tefcalco Beneditino de Soií-

íbns 5 e com Rothado Bif-

po deita mefma Cidade
,

foi covarde , fraco , e iner-

te com leu fobrinho Hinc-

mar Bifpo de Laon , como
também fonhador do Pre-

deílianifmo, e duro emleus
efcriptos.

Oitavo Concilio Geral

enfque foi rei^ituido San-

to Ignacio á fua Sé de Pa-

triarcal , 6 deíenrronilado o

orgulliofo Focio
,
que de-

pois fe vio reílabelecido á

íbrça d' arte , e de intriga
,

praticadas com Bafãio Im-

perador 5 indo finalmente

acabar íeus dias
,
preío

,

e clauíiirado em hum Mo-
rteiro d' Armênia, por man-
dado do Imperador LeaÕ
o Sabio , ou o Filojofo ,

que
cedeo ás inílancias da lG;re-
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[a Romana , tratada por el-

como Jieretip , na. ad-

di^ao do Symbolo. Filio-

143 proceclit , na Euchari-

ia coníagrada em pao ai-

mo 3 e em outros ulbs re-

provados pela Igreja Gre-

Ajfonfo III. o Grande
,

depois d' haver dado mui-

tas Igrejas aos Clérigos ,

e Religioíos
,
lançados fó-

\

ra de Cordova por feu Pvci,
}

eftabeleceo Oviedo Metro- !

pole , e edificou hum ma-
|

guifico Templo a S. Tiago

em Compoftela ,
íegundo

Racine.

Qs
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Os Imperadores do Orien-

te , e do Oocidente
,
que

manejàrao ojceptro néjle

Século ^femõjirao na ta»

boa que Je Jegue.

Imperadores do Oriente.

Irene governou 2 annos

até - - -

Niceforas com feu filho

StaurcKío 9 até

Miguel Curopolates 2

até

Leão V» Armênio 7 a*

té

Miguel Balbo 9 até

Theofilo 12 até

Miguel III. com Theodo^

ra 12 até

O mefmo Imperador fó

12 até

Bajiliv Macedónio 10 a-

té - * .

Leão VI. o Sábio a quem
os Longobardos arrebatá-

raõ quafi tudo o que tinha

na

6/

Hulg

802

811

813

820

829

841

8j4

866

876
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na Itália , eo mefmo cha-

mou os Turcos em loccor-

ro contra os Búlgaros ,

reinou 25 até - 911

Imperadores do Occidente,

Carlos Magno reinou no
prefente Século 14 annos

até - 814
Luiz Pio 26 até 849
Lotharto I. 15' até 855*

Luiz II. 20 até 875"

Carlos Calvo 2 até 877
Luiz Balbo 2 até 879
Interregno de 2 annos

até - - 881

Carlos Crafo 7 até 888
Segundo interregno

até - • 892
Vido 3 até - 895-

Arnulfo 4 até - 899
Luiz IV. 3 até 902

He difficil feguir ordem
agora por fe acharem fac-

cionarios de 8 Impera-

dores.

ELE-
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ELEMENTOS
D A

HISTORIA ECCLESIASTICA.

NONO SÉCULO.

Morte de Carlos Magno j Reina"
do de Luiz Pio.

^r/í?j* Magno coroado Impe-
rador do Occidente em 800 , con-

tinuou a reinar com gloria , e mor-
reo em 814. Puzerao eíte epitáfio fo-

bre feu tumulo : Nefta fepultura

defcanfa o corpo de Carlos Magno ^

grande , e Ortodoxo Imperador ,
que

dil^-tou gloriofamente o Reino dos

Francezes , e governou felizmente ,

por tempo de 47 annos. Eíla infcri-

pçao , talvez pareça bem curta ( diz

o Padre Longueval
) para hum taô

gran-
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grande Prineipe
;
porém ccmo foi

nome era já por fi elogio , o auílor

do epitáfio crêo íem duvida
,

que
unindo para louvá-lo as duiÃ quali-

dades de foberano ^ illuftre por feUs

defpojos militares , e por leu zelo

para coma Fé , naò tinha mais cou*

ia alguma
,

que juntar-lhe. Algu-
mas Igrejas tributárao-lhe as hon-
ras, que fe daó aos Santos.

Faltou unicamente a Carlos Ma*
gno hum fucceííor capaz de fuften*

tar íua gloria. Luiz leu filho , a

quem deixou o throno imperial ,

foi unido como feu pai aos intereí*

fes da Igreja , e da Religia6 : porém
nao teve íua grandeza , nem fua

perhftencia. O edifício
^
que Carlos

Magno elevara com tanto trabalho ^

deílruio-fe logo depois de fua mor-
te. Luiz teve a fraqueza de divi-

dir© Império entre feus tres filhos,

Lothario
,
Pepino , e Luiz. Haven-

do tido quatro filhos de fua fegun-

da mulher Judith ,
quiz formar-

Ihe huma herança
,

porém os

tres primeiros indignados da reío-
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luçao de feu pai , convocárao em
833 ,

alguns Senhores delgoíioíbs

em Compiena para julga-lo. NeíTa

meíma Cidade; foi , onde os ingra-

tos filhos vcíliraò de hum íacco a

feu pai 5
depois d' o haverem de-

gradado , unidos com muitos Bif»

pos
,
que quizeraó fer os miniftros

de fua vingança. O defaffortunado

Luiz he mandado prefo a S»Medardo
de SoilTons , e o Império repoílo en-

tre as maós de Lotharto ^ feu filho

mais velho.

Efta revolta dos filhos dc Luiz ,

que fez dar-lhe o titulo de Pio , con-

vindo-lhe mais o appelido Pufil-

lamine ,
porque fua inconftancia , e

fraqueza o tornavao incapaz de a-

braçar o plano geral
,
que feu illu-

llre pai formara do governo do Im-
pério j tinha lido precedida , três

annos antes , de hum igual attenta-

do. Os mefmos filhos o encerrárao

na Abbadia de S. Medardo com o
projedlo de lhe fazerem tomar o ha-

bito de Monge. A Imperatriz Ju'
àith foi também deiletrada para o

Tom.IL CL
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Mofteiro de Santa Radegunda 'de

Poitiers 5 vindo a participar das in^

felicidades de feu efpofo , do mef»
mo modo

,
que havia fido complice

nas firas faltas.

O triíle eftado^aque fc achava

reduzido Luiz , excitou a piedade

dos Senhores Allemaens
,
que o tirá-

rao de fua prifaa , e o reílabelecêrao.

Pepino 5 e hothario reconhecêrao feu

erro , e lhe pedirão perdão em 834.
O Imperador reinou feis annos de-

pois de feu reílabelecimento , e mor-
reo em 840, tendo também perdoa-

do a todos os feus filhos.

A vida privada de Luiz o Vio 5

GÍFerece m.uito maior aíFumpto para
' o elogio , do que a publica. A Ef-

criptura Santa era leu mais amado
eítudOj e a fabia exceilentemente. Ef-

€revia , e fallava em latim com maiita

facilidade. Hia todos os dias á Igre-

ja 3 onde proílrado com o rofto por

terra , banhava-o de fu as lagrimas.

Os pobres tinhaô nefte Príncipe hum
pai 5 e a qualquer lugar que foííe ,

mandava fempre
^
que fe preparalTe

alojamento para elíesr Ne-
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Neiíluim Monarcha mandou pu-

blicar ordena çocns mais fabias
; po-

rém huma bondade mal entendida ^

iiaó lhe permittia o fazê-las obfervar.

PrendiaÓ-fe os culpados , faziaó-fe-

Ihe os proceílbs , eondemnavaõ-fe

;

e o Imperador concedia-lhes o per-

dão. Na6 teve já mais esforço de

efpirito, para conhecer íeus direitos,-

e os da Igreja j o que naô obílante
,

era illuítrado , e queria
,
que o Cle-

ro o foíTe. Convidou os mais hábeis

mellrcs a feus eftados
, para enfma-

rem. nelles as letras divinas , e hu-

manas. Convocou muitos Concílios,

nos quaes fe renovarão os antigos

Cânones , e de que nós fallaremos

11' outra parte com mais vagar , e ex-

tenfao. Publicou Capitulares
,
que

honraô fua piedade; porém a maior
parte íicáraó infelizmente fem exe-

cução
5
por huma confequencia de

fua fraqueza.

Hum de feus maiores cuidados

era mandar Commiífarios ás Pro-

víncias 5 a fím de fe informar , como
os Magiílrados , e os Bifpos enchiao

2 fuas



2:44 Elêm. d' Hist. Eccl.

fuas funçoens. Exhortava inceíTante-

menre eíles a vigiar fobre feu reba-

nho , e a manter a regularidade nos

Moíteiros. Era o primeiro em dar

exemplo de hum modo ajuftado de
viver.

Huma das obrigações, que a Igre-

ja lhe devêo , foi o reftabelecer a

liberdade das eleiçoens Canónicas.

55 Nós queremos ( diz elle em hum
celebre edi<^o dado nefta mate-

^5 ria
)

que os Bifpos fejao elei-

55 tos pelo Clero
,
pelo povo , e ef-

colhidos da mefma Dioceie , ten-

do-fe unicamente attençaó a feu

55 mérito , e á fua capacidade , fem

53 haver accepçaó de peíToas. Por

mais inclinado que foíTe em favo-

recer o Clero
,

prohibia-lhe com
tudo acceitar doações com prejuizo

dos filhos 5 e dos próximos parentes.

Seu zelo pela dilatação da Fé

,

foi faudavel aos Cimbros , aos Du-
nefes , aos Suecos

,
que lhe fora6

devedores da luz do Evangelho.
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Continuação da Hiftoria dos Iconc-

clajlas , até d extincçao defta

heresia.

í

A Igreja d* Oriente ,
depois agi-

tada por muito tempo pelas queixas

-dos Iconoclaíhs , achava-fe mais

-tranquilla em a celebração do íètimo

Concilio Geral. Irene , vindo a fer

-Senhora do Império
,
que tirára a

feu filho em 797 , cuidou em def-

fazcr a memoria de feus crimes por
acçocns ill uílres. Ella refpeitava o
culto antigo , e ie fervia da audiori-

dade Imperial , a fim de renovar a

das Imagens. Os Orthodoxos forao

favorecidos , e cs que protegiao os

hereges , nao ou faraó mais inveéli'

var na Corte contra elles. Em fim a

fabedoria , e a prudência d' Irene co-

meçavaò a reconduzir os efpiritos á

paz
,
quando a mefma Princeza foi

depolla em 802 , e envinda ao defter-

ro 5 onde íe vio reduzida a fiar para
ganhar a vida.

A defgraça deíla Soberana , n'ou-

tro tempo imperiofa ^ e depois tao

hu-
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humilhada 5 foi hum golpe terrível

desfechado nos fuílentaculos dajufla
cauía. JSíceforos , que a fez defcer

do Throno para fubir a elle , era Ca^
tholico na apparencia

,
porém no

fundo de feu animo naó linha religião

^alguma. Muitos Auélores Ecclefia-

fticos
5 ( diz r Beau ) lhe fizeraó e-

logios y fazem-no hum Prinçipe hu-
mano

5 religiofo
5 amigo da verda^-

de
j

porque os deixou tranquillos,

em quanto feus predeceffores os per*»

fcguiao : porém efta doçura apparen»
te procedia de fua indiíferença para

todos os dogmas , que nós reveren-

ciamos. Chegando a eíla efpecie de
impiedade, que nega tudo , elle zom-
bava igualmente dos OrthodoxoSjÇ
dos Hereges. Favoreceo occultam.en-

te eíles
,
fingindo penfar , como os

Catholicos. Ccncedia-lhes a liberda^

de
5
que fe lhes tirara pelos decre^

tos do fegundp Concilio Ecuménico
de Nicéa. Os Hiíloriadores impar-

ciaes 5 o tem reprefentado como hum
dos peiores Principes^ que reinarão

^

Jij^pocrita, íern Fé , fem çoílumes
,
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c fô refpirando adhefaô ao dinheiro.

Miguel Curopalato
,

quç em-
punhou o fceptro em 8 11, mudou
a face do eftado , e da Igreja. Depois
de ter feito fua profiílao de Fé ,

fegundo os fete Concilies Ecuméni-
cos

5 lançou de Conftantinopoia os

Iconoclaílas , e ordenou que fe caíli^

gaflçni os mais fediciofos com o
lupplicio das varaSjC com outras pen-

nas. Os Hereges 5 vendo fua Seita

quaíi a acabar de todo , bufcáraó

anima-la por alguma illufaò
,

que
pudeífe enganar a fimplicidade do
povo.

o Patriarca 'Niceforas ,
querendo

attrahir a protecção do Céo fobre as

armas do Imperador , havia ordena»

do as preces publicas
,
acompanha-

das de eftaçoes em diíFerenres Igre-

jas. Hum dia que a ProciíTao foi á

dos Apoílolos 5 onde Conjlantino Ca^

pronymo , o ardente proteftor dos

Iconoclaílas , cílava enterrado, feu

tumulo fe abrio repentinamente com
grande eílampído. Os Hereges que
dirigirão a maquina , exclama raó de

acor-
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acordo : Levanta-te grande Fri/i"

cipe ! vem foccorrer o Ifiado que
vai todo a arruinar-fe ! Ouvem-fe
mil vozes ao mefmo tempo dizendo :

Ei-lo-ahi , dai'lhe pafiagem, NaÓ o

vedes montado emJeu cava lio guer-

reiro para ir fobre os inimigos ?

O povo eílremecido ciêo , ver o
que naó via , e fó fe delenganou

,

quando os auftores do artificio ame-
açados da tortura , confeílarao ter

defpegado a pedra do fepulchro com
alavancas.

Todavia os efpiritos allucinados

por íimilhante impoílura , fermen-

tavaó quotidianamente Miguel ^ naò

podendo reliílir ás furibundas tor-

mentas
,
que todos os dias le forma-

vaó 5 vio-fe obrigado, e abdicar o
Império , e cedê-lo a LeaÕ o Arme-'

nio 5
que era pouco favorável aos

Catholicos. Seu primeiro dei velo ,

foi difpôr os grandes , e o povo pa-

ra feguir leus fentimentos. Defde

que os ânimos fe voltarão a favor dos

Iconoclaítas , convocou em ^ly ao

Patriarca , aos Bifpos , e aos princi-

paes
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pnes Abbades ,
para conferir em fua

preíbnça , com os que ÍUÍtentavaÕ ,

que deviaÓ abolir-le as Imagens.

O Imperador achou- fe na Junta ,

acompanhado do Senado , dos patrí-

cios 5 dos principaes Officiaes do
Império , e de hum grande numero
de Iconoclaftas. Apenas deo a co-

nhecer íeu projeíto , os Catholicos

refpondêraô todos de huma voz u-

nanime
,
que nao havia já lugar de

difputar fobre huma matéria , defi-

nida por hum Concilio Ecuménico.
Muitos Bifpos fe íignalárad nelTa oc-

cafiao
,
pela liberdade, com que cen-

furáraõ ao Imperador fua injuíla par-

cialidade : mas ninguém fallou com
tanto esforço , como Tbeodoro , Stu-

dita : Senhor 3 diz elle, naÕ pertur^

heis a ordem ejlahelecida pelo mef-
7710 Deos. EJie fuprêmofer vos con*

fiou o defvelo do Ejlado , e aos Pafto"

res 3 o da Igreja, O Apoftolo S, Pau-

lo 7?^ defcripçao da Jm''arquia Ec-
clefiafiica , nao nomeia os Impera*
dores.

LeaÕ irritado contra os Prelado^

,^que
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que lhe Odfavaó fazer fimilhantes

reprefentaçoens , ordenou que íe re-

tiraíTem de fua viíla , e que guardai'

fem hum profundo filencio fobre as

xiifputas ^quedividiaò a Igreja. No
anno feguinte , 816, lavrou hum
Edidlo

,
que prohibia debaixo da pe-

na de deíierro , e de eaíligos rigoro-

fos , tributar honra alguma ás Ima-
gens. O Patriarca Isiceforas nao

querendo receber eíle Ediíbo foi de-

gradado para hum morteiro
,
que

havia feito edificar na borda do
Bofphoro. Viveo nelle treze annos

np prática de todas as virtudes. Pu-

zerao em feu lugar Theodoro herege

iconoclafta
, que junto com os mais

Prelados CortezaÓs , condemnou ío-

lemnemente o fegundo Concilio de

Nicêa , em hum Conciliábulo , for-

mado na Igreja de Santa Sophia,

Os Iconoclaftas armados dos de-

cretos da laxa , e efcandalofa Junta ,

fizeraó foíFrer a feus inimigos a

mais violenta perfeguiçaô. Abatte-

raô-fe as Imagens em todas as Igre-

jas y deftruindo até os mefmos vafos

fagra^



IX. Se cu 1,0. 1^1

íngrndcs , onde íe achava aberta

qualquer fígura, Cortava-fe a lingiia

aos que oufavaó levantar- fe contra

eiles attentados. Delpedaçavao a gol-

pes d' açoutes os homens , e mulhe-

res,que íe nao moílravaô adherentes a

feu erro. A confifcaçaó dos bens a-

companhav^ fempre eftas crueldades.

Se fe mandava alguém defterrado ,

fazia^íe eíla execução para algum

Saiz bárbaro , em que o nome Chri-

ao era odioío.

Nenhum orthodoxo era tratado

taó rigorofamente , como os Bifpos,

e os Monges. Os primeiros expi-

ravao no meio das flagellacoens , e

os íegundos cozidos em faccos erao

lançados no mar. Huma inquiíiçao

odiofa havia feito de Conílantino-

pola a paragem da defconfiança. Os
jfilhos accufavaô feus pais , os ef-i

cravos feus Senhores. Ter huma ima-
! g€;m 5 hum livro que approvaífe íeu

culto 5 receber hum defterrado , fer-

vir hum prifioneiro , eraô crimes di-

gnos de fiagellaçaô , e do degredo,

A-mãi do Imperador esforçou-fe in-

utilmen-
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utilmcr.re para adoçar a barbaridade

de fr-'! filho - í-i^^ç reprefentaçoens fo-

lao fempre rejeitadas.

Em fim Leão depois de fete annos
e meio dc Impcrio , foi aíraílinado

em 820 5 levando ao tumulo o pe-

zar de haver fido hum bárbaro perfe-

guidor. Sem o capricho, que lhe fez

adoptar os furores dos Iconociaílas
,

teria fido digno da eílimação da po-
fteridade , animoío

,
vigilante , at-

tento a todas as partes do governo,

O Patriarca Niceforas tambem dif*

fe em feu defterro , fabendo da mor-
re deite Príncipe : A Religião fica

livre de hum grande inimigo
\
porem

a EJlado perde hum Príncipe utiL

Com tudo fua morte naó deo a paz á

Igreja.

Os Iconociaílas confervárao feu

credito no tempo de Miguel o Balbo

^

e de Theofilo, Mas depois da morte
defte ultimo Imperador em 842 , fua

viuva Theodora , havendo fido decla-

rada tutora de feu filho Miguel , tra-

balhou com todo o feu defvclo em
reflabelccer o culto das Imagens. A-
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juntou em 482 hum Concilio nu me-
ro liílimo , a que piefidio Methodio

,

Patriarca de Conílantinopoia \ e fe-

gundo as decifoens do Synodo
,
pro-

ferio-fe íblemnemente anathema con-

tra todos que declaráraó guerra ás

reprefentaçoens dos Santos. Os Cor-
tezaós que íe moílráraó os mais ar-

dentes em defpedaçá-ias y mudando
de fentimcnto logo que variárao de
Principe , oftentáraô-ie os mais em-
penhados em reílabelece-las. O po-
vo leguio íeu exemplo , e a verda-

deira doutrina triunfou em todo o
Império do Oriente. Dcíle modo a

piedade de huma mulher terminou
hum negocio lulcitadc quafi depois

de cento e vinte annos pela impie-
dade de hum Soberano cruel , e ex-

travagante.

Scifma de Focio.

O Império Romano fendo divi-

dido em dous \ hum do Occidente ,

outro do Oriente , eíla diviíaó , fei-

ta no tempo de Conjlantino com.e*

50U
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çou a azedar os animo?. Ainda qut
fe reconheceíTe fomente huma Igre-

ja univerfal debaixo de huma unicá

cabeça vifivei , os Patriarcas de Con-
ílantinopola quizeraõ ler algumas ve-

zes os rivaes dos Pontifices Romanos,
naó pela audloridade das decifoens ,

mas pelas honras unidas ás fuas ca-

deiras.

Depois da trasladação do Im-
pério para Coníbntinopola . os Bif-

pos deíla Cidade obtiveraô a jurií^

dição fobre, a Tliracia , Afia , e Pon-

to. Eleváraô-fe mfenfivelmente em
fuperioridade aos Patriarcas de Ale-

xandria 5 e de Antioquia
,
que eraõ

antigamente independentes delles ,

e tomáraô o titulo de Patriarca

Ecuménico , è umuerfaL IntereíTa-

vao-fe os Papas em fe opporem a e-

ílas ufurpaçoens , e quanto podérao

cuidarão em levantar-lhe as barrei-

ras mais iniuperaveis , de modo que

a pezar da ambição dos Gregos , to-

dos os feus direitos forao confer-

vados no Oriente , como igualmen-

te hum grande credito, e refpeito.
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O primado , e a Superioridade dd
Pontince Romano foi alii reconhe-

cida nos oito primeiros Séculos po-

rém o nono , he confíderado como
a época funefta da fciíma

,
cuja hi-*

floria vamos attraçar.

O Imperador Miguel chegando

aos annos de maioridade
,
começou

a tomar as rédeas do Eftado em
85:5'. Entregue á lifonja , e fenfua-

lidade deixou governar feu Tio
Bardas , homem ardente , e impe--

tuoíb que fe calou com fua enteada.

Santo Igiíãcio Patriarca de Conílan-

tinopola 5
deíaprovando eíla união

monílruola , foi deílerrado em 85*8

para huma das ilhas do Propontide

,

depois de haver fido depofto em
hum conciliábulo.

Houve queílao para haver de dar-

fe-lhe hum íucceílbr : efcolheo-fe

Focio , homem de nafcimento , de
' génio j e de erudição , o qual fó

era íimplice leigo. Foi ordenado
em cinco dias Patriarca. Deíde que
fe apoífou da Sé de Conílantinopola,

primeira Cadeira da Igreija Orien-
tal

,
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tal , defvelou-fe logo em juntar hum
Concilio, para fazer contirmar íiia e-

leiçaó. Celebrou-íe o tal Conciliá-

bulo no anno de 86 í em Conílanti-

nopola 5 e nelle foi Ignacio conde-

mnado , obrando os legados do Pa-

pa tudo
,
quanto quiz o intrufo

,
que

altamente os illudio : taó enganado-

ra era a artificiofa eloquência do no-

vo Patriarca!

O Soberano Pontífice , informa-

do da prevaricação de feus legados
;

anathematizou Focio , e reílabeleceo

Santo Ignacio no Concilio tido em
Roma no anno de 863. Focto irrita-

do lhe replicou convocando em 866

hum Conciliábulo , onde o Papa Ni-
colao foi depoíto , e excommungado,
como convencido de muitos crimes

que tinha fido accufado por falias

teftemunhas
,

enganadas pelo artifí-

ciofo Patriarca. Efcreveo depois con-

tra os Latinos , a quem imputou di^

verfas heresias. Era huma ,
fegundo

elle , fuftentar que o Efpirito San^

to procede do Pai , e do Filho. Def-

prezava também diverfos uíos da
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Igreja Latina , taes como o paó af-

ino , os ovos na Qiiarefma &C. .5 en-

tregando-fe a toda a infolencia da am-
bição

,
que triunfa.

Defgraça de Focio ; Oitavo Conci*

lio Geral.

Todavia feu credito diminuio lo-

go na Corte Imperial. Bafilio o Ma-
cedónio , tirando o throno , e a

vida ao Imperador Miguel , come»-

çou feu reinado, dando a paz á Igre-

ja. Encerrou Focio em hum moftei-

ro , e reílabeleceo Santo Ignacio na

fua Sede. Enviou embaixadores, ao
Papa Adriano II. , a fim de o empe-
nhar em extinguir de todo o fcif-

ma pela convocação de hum Conci-
lio Ecuménico.

O Papa entrou em íeus proje-

ctos , e o Synodo foi convocado em
Conllantinopola na Igreja de Santa

Sofia. Teve principio a 5 de Outu-
bro no anno de 869 , e acabou a 28
de Fevereiro de 870. Focio , a pe-

zar das intrigas de feus partidários

,

Tom. 11. K e
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e dos preíligios de fua eloquência

,

foi depoílo , e anathematifado , fi-

cando Ignacio reítabelecido. Fizera6

depois 27 Cânones
,
cuja maior par-

te diz reípeito ao fcifma, que o falfo

Patriarca havia occaíionado ; termi-

nando-fe tudo por huma ampla pro-

fiííao de Fé , com o anathema con-

tra os hereges , e particularmente

contra os Monothelitas , e Icono-

claílas. Approvárao-íe também nclle

os fete Concilios Geraes , a que fe

ajuntou efte , como o oitavo. For-

mou- fe dos tres Legados do Papa ,

dos Patriarcas de Conílantinopola ,

de Alexandria , de Antioquia , de

Jerufalém , e de cento e leíTenta e

dous Bifpos. Cau faria aíTombro, que

o numero dos Prelados foíTe taó pe-

queno , fe fe naó loubeíFc
,
que Fo-

cio depozera a maior parte dos que

feus predeceíFores ordenarão , ten-

do poílo outros em feu lugar
,
que

naô foraó reconhecidos pelo Conci-

lio.

Fo-
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Focio rejlabelecido,

A união da Igreja Oriental , fei-

ta com a Occidental no Concilio de

Conítantinopoia 5 naò foi*de longa

duração. O Santo Patriarca Ignacio

morrendo em 878 cheio de dias , c

dc virtudes , Focto ,
que do fundo

de ícu moíteiro bufcava todos os

meios de le reftabelecer no efpirito

do Imperador, achou hum muito íin-

gLií.ir
,

c|Lie lhe produzio o effeito

dtícjadp. Conhecendo a vaidade de
Bajilio y fabricou huma faifa geano-

logia , na qual o fazia defcender de

Tirjdates , Rei de Armênia. Nada
lhe juílavao as falfidades , e as hi-

ftorias romaneicas. Accrefcentou a

eila fabula huma profecia
,
que an-

nunciava o reinado de BafiJio , co-

mo o mais veiiturofo , e dilatado de

rodos 05 de leus prcdeceíTores. Efr

crcveo fua obra com letras antigas

em hum papel burnido , e ligado

com a coberta de hum livro velho.

Ella genealogia foi coliocada na Bi-

bliothcca do palácio por Thcofanes y

R 1 cie-
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Clérigo do Imperador
,
que fe apro-

veitou da primeira occafiaõ para lha

moítrar.

Bafilio a vio , e como lhe di-

ceiTem
,
que fó Focio lhe podia dar

a ÍLia intelligencia , cedeo á fua vai-

dade , e o reftituio á Corte. Focio

ganhando o Imperador por fuas li-

íonjas , e os principaes Senhores por

fuas baixezas , foi de novo poílo na

Cadeira Patriarcal. Ajuntou logo em
879 5 hum Concilio em Conílantino-

pola
,
compoílo quafi de quatrocen-

tos Bifpos
5
que o purificarão de to-

dos os crimC'j 5 de que o haviao ac-

cufado. Os Legados do Papa João
VIII. que elle havia enganado , fob-

efcrevêraô quanto lhes preíentá-.

raõ. No fím do Concilio fe fez hu-

ma profiíTaò de Fé
,
que abraça a do

Concilio de Nicêa ,
explicada , e

confirmada pelos feis Concílios Ge-

racs fegiiintes. O oitavo foi conde-

mnado ^ e eíte celebrado por Focio

tem entre os Gregos Scifmatico^ , o

feu lugar. Aífun bufcou Focic efta-

belecer íobre fundamentos fólidpj

efte
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éfte fatal Scifma ; que feparou do
centro da unidade rnntos póvos, n*ou-

tro tempo taÔ^dherentes á. Igreja.

Mas " perguntar -fe-ha talvez , de

que- maneira hum homem, que fe

pinta no dia de hoje , como impo-
ílôr tao malvaclo , pôde chegar ao

fim de formar tantos partidiílas ? Em-
pregou dous meios para eíle effeito :

o primeiro , foi alcançar do Impe-
rador

5 q todos os legados pios feriao

diftribuidos por fuas maôs ^ ora to-

dos aquelles , á quem os dava eraó

homens ligados a íeus inrereíTes. O
legundo foi

,
obrigar todos os que

inftruia nas fciencias profanas , á pro-

metter-lhe pqr efcripto
,
que ellés vi-

viriao hà íuá cbmriiunhaõ. Deíle mo-
do" tendo muitos difcipulos na Cor-
te e "junto do throno

,
pondo igual-

mente hum grande numero de Bif-

pos dedicados ás fiia& paixoens ^ em
diverfá-s Igrejas , e focorrendo mui-
tas famílias pobres devêo triunfar

no tempo de fua profperidade , e

fer defendido em feus revezes. Além
diílo 5 Focio era hum refinado hypo-

crita ,
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crita , e nas mefmas occafioens , em
que obrava, como federado , falia-

va íempre nellas , como hum Santo.

JDcf^erro , e morte de Focio.

Os Soberanos Pontiíices , fucceí-

fores de 'ijoaõ VIII. nao ceflárao de

pedir a depofiçao de Focio. Em 882
o Papa Marino anathematifou-o de

VtOYO , e condemnou
5
quanto houvef»

fb feito até então, como Bifpo, e co-

mo Patriarca. O Imperador Leão
^

Çenhor do Imnerio depois de feu Pai

Ji afilio , em 886 , vendo que o fcif-

ma lucrava á Igreja, privou-o nova-

mente do Patriarcado, e deílerrou pa-

ra hum moíleiro, onde efte cabeça dos

fcifmaticos morreo efquecido , de-

pois d' haver enchido o Oriente , e

Occidente de feu nome. A divifaó,

que tinha formado entre as duas

Igrejas, ceifou por fua depoíiçaó.

;

mas tal femente , occultada produzio

depois frutos bem funeílos.

Dos
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Dos VaiiUnianos.

A heresia perturbou a Igreja Gre-

ga ao mefmo tempo
,
que o fciíma

a aíTolava. Havia em huma parte

do Oriente huma feita de Mani-
quêos appelidados Paulinianos^ por-
que tiveraó hum certo Paulo^ como
cabeça

,
que os juntou de novo no

fetimo Século. Eftes hereges
,
pro-

tegidos pelo Imperador lUceforas ,

e tornados poderofos com tal favoi^

deteílavaó a Imagem da Cruz , á

qual faziao os maiores ultrages *, com
tudo

5
por huma fmgular íu perdi-

ção a penas adoeciaó, buícavaó a ap-

plicaçaó do mefmo adorável fignal ,

que rejeitavao , em quanto faõs , á

parte molefta
, que a penas allivia-

da 5 o reduziao logo íí pedaços.

A Imperatriz Theodora^ a mefma
que havia punido os Iconoclaftas ,

faz perfegui-los com o ultimo vi-

gor. Julgou que devia empregar to-

da a força da autíloridade fecular

,

vendo que as cenfuras , e penas Eç-
defiaílicas eraó armas fraquiíTimas

con»
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contra homens formidáveis por íeii

numero , e por íeu enthufiafmo. Or-
denou pois, que fe buícaíTemos Ma-
iiiquêos nas grandes Cidades da Afia,

por comiííarios deputados para íimi-

lhante diligencia , os quaes exhor-

tando-os a deixar feus erros , e ven -

do-os perfeverar nelles , ainda de-

pois de fuas admoeílaçoens , deveriao

proceder á prizaó de tais revolto-

los 5 e impor a pena ultima nos mais

obílinados. O nvil era grande
,
porém

o .remicdio era violento , e os mi-
niílros do poder de Theodora paíTá-

raó álem de lUiis mandados. A re-

fiítencia que elles experimentarão ,

fazendo-os furioíos
,
parecerão m?âs

fanguinarios períeguidores ,
que

Chriftaõs puros , e zelozos. Cruci-

íicáraó muitos , e fízerao perecer

hum grande numero nos mais horro-

rofos tormentos. Quaíi cem mil de-

íles infelices foraô exterminados:

huns quarenta mil dos meímos def-

graçados refugia raó-fe no meio dos

Sarracenos , c vieraó a fer inimigos

implacáveis do Império ^ lervindo-
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]he dc ruiria , e militando pelos Ca-

lifes. Aborrecendo os Gregos por

fanarifmo , e refentimento , arremeí-

faraô-íe íobre as províncias e com-
mettêraô nelias mais dcfolaçoens ,

que os mefmos Árabes.

Erros ?ío Occidente,

A Igreja Latina foi afíiidla por

heresias do mefmo modo que a Gre •

ga. Clandjo Bifpo de Turin , reno-

vou os erros de Vigilaneto fobre a

invocação dos Santos , e os dos íco-

noclaílas a reípeito das imagens. Pen-

íava quafi como os. Galviniílas o íi-

zeraô depois ; mas feus fentimen-

tos foraõ menos contagiofos. Os Pro-

teftantes tiveraó hum de feus precur-

forres em João Scot ,
que no tempo

de Carlos o Caho diíFundio opiniões

perigofiíhmas fobre a prefença real

de J. C na Euchariília , e ácerca da

predeftinaçao.

Eíla importante matéria da pre-

deftinaçao foi tratada amplamente

nefte Século por occafiaõ dos Efcri-

ptos
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ptos de hum monge da Abbâdla de
Orbncs na Dioccíe de SoiíTons , no-

meado Gotefcalk, Acculáfao-no de
fuftcntar que a prefciencia de Deos
forçando os homens a obrar , fal-

vando-os , ou condemnando-os a feu

pezar : huns crao de toda a eterni-

dade dcftinados para a morte , c ou-

tros para a vida.

RabãH Amaro
,

Arcebiípo de

Moguncia , c Hincmar
,
Arcebiípo

de Reins , fe dcclarárao contra eílas

opinioens ^ que foraô condemnadas
no Concilio Moguntino do ãnno

848,6 nos de Quicrcj dos annos 849,
e 85*5'. Gotdcali foi açoutado , e

rechifo em hum moíleiro , em que

morreo pelos annos de 86ó. Hinc-

mar lhe fez recufar a communhao
durante a vida , e igualmente a fe-

pulttira Eccleílaílica depois de lua

morte
,

pelo motivo de haver re-

jeitado com indignação huma fórmu-

la da Fe , que quizerao fazê-Io fob-
;

í^frever. Hhscmar o pinta,como hum
homem inquieto ,

extravagante , in-

coullante, e ruílico. He certo ,
que,,

fe
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fe alguém exaltou a fubtileza de feii

eípiriro, nao deveria louvar a docili-

dade de feu caradler. Achava-íe de
tal fórtc perfuadido

,
que fuftentava

a sá doutrina
, que ofFertou provar

a fua bondade
,
paffando feguidamen-

te por quatro toneis cheios de cigoa,

de azeite , ou pez fervendo , oii ain-

da ao travez de hum grande fogo.

De algumas difputas particuhres
de Rincmar , Arcebijpo de Reins.

Condemnaçaõ de Hincmar Bifpo de

Laon.

Hincmar na6 moftrou unicamente

íeu zelo nas Conteftaçoens Theolo-
gicas 5 mas em fer o mediador , e

juiz de quafi todos os negócios Ec*
clefiaílicos de feu tempo. Nós repe-

tiremos os principaes, depois de ha-

ver traçado cm poucas palavras fua

hiftoria.

Nafcido de huma illuftrc famí-

lia , educado no morteiro de S. D/V
nyfío , tomou o habito de Cónego ,

íegundo o ufo dos Religiofos ,
que
fe



26^8' El-f.m. D'-Hr3T. Eccl.

íe àchavaô ncfta xA^bbadia. Empregou
feu credito

,
para que a reformaflem,

e viveo íacceíTivamente em feu clau»

ftro , e na Corte, até que foi elei-

to Arcebifpo vde Reins em 844. Efta

Cathedral vagava defde a depofiçao

de Ehbon , feita dez annos antes :

Hincmar occupou-a trinta annos com
honra ; iiiílentou a difciplina com
vigor extraordinário contra os Prin-

cipes , e os meftios Papás.-

Eíle ardente zelo , unido a algu-

ma altivez , o embaraçou com Ro-
thado , ou Rothadus

,
Bifpo de Soif-

fons. Delatou eíle Prelado em 863 a

lium ConciliOyCelebrado junro de Se-

nhis , e quiz fazé-lo depor por cau-

fa dos vicios -, q^ué lhe imputava; Ac-

cufava-o de hayer diffipadò os bens

de fua Igreja , de os ter vendido,

ou empenhado os vaíos' fag-rados ,

ê os ornamentos ; : em firn de haver

injuílamente depoílo hum Sacerdote

de ília Diocefe 5 e ile ''nar6* reítabele-

cê-4o a pez ar das.ordeits de feiíAíe-

tropofitano. Efte ultimo artigo era

à verdadeira origem da& bulhas ,
que
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J-Jincmar , extremciraente zeloío dos

direitos de íeu lugar, luicirou a Ro-
thado^

O Bifpo de SoiíTons , receando

íer opprimidio por hum poderoib

inimigo 3
appellou á Santa Sede, e

pedio que lhe foíTe permittido ir

a Roma. Hincrnar fez-lhe impedir

eíla jornada pelo Rei Carlos o Cal'

z'o y e citá-lo para outro Concilio.

liothado recuía comparecer nelle.

Junta-íe hum Synodo em SoiíTons

;

depoem-no , e o prendem.

O Papa xsicolao 1. , irritado por

íimilhante modo de julgar fem ref-

peito algum á fua appellaçaó , ef-

creveo cartas viviiTimas contra Hinc^

7uar,y e alcançou de Carlos o Calvo

^

que Rothãdo foíTe enviado a Roma.
O Bilpo condemnado foi abfolvido

em hum Concilio tido neíta Cidade
em 8Ó4 , fendo também nella calTa-

da fua fentença. Tornou a França ,

cujos Bifpos o reftabelecêrao em fua

Sé com. grande prazer
,
por quanto

o Bilpo
5 que occupara íeu lugar , e-

ftava morto , e elles em todo eíle

nego-
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negocio haviao íeguido as impref-

fcens
5
que Hificmar\\\cs tinha feito.

Com tudo elles achavaô-fe períua-

didos , de que o Papa iiaô íeguira

as regras Canónicas, que crden^iõ o
juizo do Bifpo em. íua Provincia

\

porém naõ queriaõ defcontentar Ni*
colao I. 5 e provavelmente naó fe

lhes dava,que o Arcebiípo de Rheins
vilVe deftruidos os frutos de feu cdio,

e de feu reíTentimento.

Huma difputa mais longa , foi

a que Hiftcmar teve por occafiao de

feu fobrinho
,
Biípo de Laon

,
que

era de feu m.efmo nome. Eíle Pre-

lado era odiofo ao Clero , e ao povo
de fua Diocefe

, por iuas injuftiças ,

e violências. Accufado diante do
Rei Carlos o Caho em 868 , recu-

fou comparecer
,
porque nao podia

prejent ar-je em hum Tribunal fe-

cular , com prejuizo da jurijdit çao

Ecclefiaji ica . . . Carlos ordenou
,

que lhe fequeftraíTem os bens; po-

rém Hihrmar Arcebiípo de Rheins,

que defendia então o iobrinho , ob-

teve que o fccueílro foíTe ievantu-

do
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do 5 e que a pendência íe jiilgaíTe na

Província por Juizes eícolhidos.

A deciíao
,
que elles proferirão

,

naô agradou coufa alguma a Hi^jc-

w/jr de Laon ; efcreveo lecretamen-

tc ao Papa Jidriano , e denunciou o
próprio foberano , como uíurpador

dos bens da Igreja. Carlos^ elcan*

dilizado de/le procedimento , man-
dou-o vir á Corte

,
porém elle nao

quiz de modo algum obedecer-lhe.

Ameaçou excommungar ao mefmo
Rei, o quai querendo fujeitar efte

vaíTalo rebelde , fez ajuntar hum
Concilio em Verberia no anno 869.

Acharao-fe vinte nove Bifpos ne-

íla Aflemblca , com o Rei. Bincmar
de Rheins foi feu preíidente , e

Hifícmar de Laon compareceo nella.

Inllado pelas teíleniunhas proferidas

contra elle
,
appellou para o Papa

,

e pedio a permiíTaõ de ir a Roma
,

afim de defender alli a própria cau-

ía. Recufarao-lha , mas íufpendêraô-

lhe o procefTo. Suas fúrias continuas

naô merecerão tanta indulgência.

Algum tempo depois , o Bifpo de

Laon
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Laon 5 irritado contra feu Clero
,

que deteílava , e por quem elle era

taiiibem aborrecido
,
excommungqu-

o , e póz jium interdidlo íbbre toda

a Dioceíe. Prohibio dizer 2vliiTa
,

Baptizar, ainda em perigo de morte,

dar aos enfermos a penitencia , ou o

Viatico , ea fepultura aos mortos.

Elies exceíTos mereciaó hum caíligo

exemplar j o Rei mandou
,
que o

encerrallem em hum lugar de fua

Dioceíe : porém a rogos de feu tio ,

lhe.deo liberdade, depois de haver

jurado fidelidade ao Soberano. Hinc-

mar de Rheins, trabalhava para hum
ingrato. Seu fobrinho recebeo Dio-
cefanos

,
que elle tinha lançado fo-

ra de fua Diocefe \ recufou ordenar

hum Ecclefiaílico feu protegido :

em fim deo-lhe tantos defgoílos ,
que

o citou ao Concilio d' Atigni em
870.

O Bifpo de Laon pedio tam-

bém a eíle Synodo
,
que o remetteí-

fem para Pvoma ; e como o accuíairem

de defobediencia
,
para com o Prín-

cipe , e leu Metropolitano ^ fez no-

vo
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vo juramento de fer íiel a Carlos
,

como bum vaffa/o deve fazé-lo a

feu Senhor , e hum Bifpo a Jeu Rei.

Prometteo igualmente obedecer a

feu tio. A pezar deitas proteftaçóes
,

os Padres do Concilio , nao julgan-

do dever fer-Ihe favoráveis , Hinc^
mar áQ Laon retirou-fe furtivamente

da i\ííemblêa j e para aggravar todas

as fuas faltas
,
ligou-fe com o Prín-

cipe Carlomano , revoltado contra

o Rei feu pai , tendo já pedido ao

Papa auxilio para fimilhante pertur-

bação , e motim.
Carlos mais irritado que nunca,

convocou para o mez d' Agoíto de

871 , hum Concilio em Douzi na

Diocefe de Rheins. AíFiílíraó nelle

vinte Bifpos , ^Hincmar foi Prefi-

dente. O Rei accufava o Bifpo de
Laon de defobediencia , e de revol-

ta ; Hincmar de Rheins formou da
fua parte muitas queixas , das quaes

algumas eraó leves , mas feu maior
numero moílriva-fe graviílimo. Ac-
cufava-o de ter recebido fem fua

permiílao hum emprego na Corte
,

Tom. IL S e de.
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e de o haver exercitado a pezar da íua

prohibiçaó ^ de haver obtido huma
Abbadia fem feu confentimento de

ir a cila ^ e demorar-^fe fem permiíTaó

de ieu Metropolitano. Cenfurava»

lhe
y
que havendo fido chamado

,
pa-

ra a ordenação do Bifpo de Cam-
brai 5 naô quizera vir j infiília prin-

cipalmente fobre a ingratidão , e

deslealdade , com que pagára os be-

nefícios de feu Principe.

Hincmar de Laon , valendo-fe

fempre de fua appellaçaó a Roma ,

recufou o refponder. Ver-fe-hia tan-

to mais embaraçado em fazê-lo por

hum modo que fatisíizefle
,
quanto

viffe
5

que fe lhe opporiao no Con-
cilio as teítemunhas ,

que atteílavaô

tudo o que havia praticado contra o
Rei 3 e os furtos , de que o mollraf-

fem culpado a refpeito de fua Igre-

ja. Perfiftio pois em feu íilencio. O
Concilio o excommungou , e o de-

poz , como contumaz. Efcreveo ao

mefmo tempo ao Papa a fim de lhe

pedir , que confirmaíTe eíle juizo

,

ou que recambiaíTe a caufa aos lu-

gares
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gares das culpas , para fer de novo
examinr.da. O Biípo de Laon con-

deinnado á priziaó y foi nella reclu-

fo e algum tempo depois lhe tirá-

raó os olhos , íem duvida
,
que por

ordem do Rei , a quem fempre re-

cuíava fujeitiir-íe. x\ccufou feu tio

de haver inítigado o Rei
,
porém

eíle Principe tomou a Deos por te-

ílemunha , de que o Arcebifpo de

Rheins nao tivera parte alguma na

fua recluíaõ.

O Papa Adriano , informado

da condemnaçao d* HtJtcmar o mo-
ço no Concilio de Douzi , efereveo

cartas fortiíTimas ao Rei , e aos Bif-

posjque aíTiítíráo nefte Synodo, DiíTe,

que como elle nao ceíTára de clamar

,

que queria defender-fe diante da
Santa Sé , lho enviaíTem a Roma
com huma efcolta. O Rei picou-fe

extremofamente, de que o Papa o in-

ílaíTe por hum vaíTallo criminofo ,

comdemnado já em tres Concílios.

Nós outros Reis de França , nafci-

55 dos de profapiá Realjnaó paíTamos

^, até ao prefente por legados dos

S 2 5, Bif*
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„ Bifpos ( diz efte Príncipe 2iAdri'

55 ano ) j mas como Reis da terra.'

^5 Se vós folheardes os regiftros de

55 voíTos predeceíTores , naô acha-

^, reis, que elles tenhaó eícripto aos

^, noíTos 5 como vos acabaes de nos

efcrever. O Papa deículpou íe-

gundo o que pôde a dureza de fua

carta 5 e leu fucceíTor 'JoaÔ VIII.
,

approvou o juizo do Concilio de

Douzi , como conforme aos Câno-
nes.

Todavia eíle mefmo Pontifice

,

fazendo-le em 878 hum Concilio em
Troyes , onde Hincmar de Laon fe

aprefentcu ,
para le queixar contra

feu tio 5 e os Bilpos
,
que haviaó jul-

gado 5 a fim de le reftabelecer na fua

Diocefe. Tinhaó-lhe dado hum fuc-

ceíTor : o Papa nao quiz defapoíTa»

lo 5 mas fempre concedeo a Hinc^

mar a permiíTaó de dizer Aíiíía , nao

obítando a fua cegueira , e confer»

vou-lhe para fua fubfiílencia , huma
parte das rendas do Bifpado de Laon.

Os amigos defte Prelado reveílem-

no apreífadamente dos ornamentos

Pon-
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Pontificaes , trazem-no ao Papa , le-

vaó-no cantando , á Igreja ^ e fazcm-

Ihe dar a benção ao povo. Hincmar
o moço 5 naó gozou muito tempo
deíle triunfo

, porque morreo logo

depois.

Hinanar de Rheins íbbreviveo

pouco a leu fobrinlio. Os Norman-
dos penetrando até Rheins , vio-le

obrigado retirar-fe a Epenoy-Sobre-
Marne. Alli morreo em 882 de hu-

ma idade muito avançada , depois

de haver governado a fua Igreja

mais de trinta e fete annos. Educa-

do na dilciplina monaílica mais re*

guiar
5
adquirio no ciauftro virtu-

des
,

porém nao adoçou de modo
algum feu cara6ler. Com tudo a fe-

veridade , que formava fua bafe , le*

vou-o a praticar coufas úteis. Cuidou
em reformar os coílumes dos Eccle-

fiafticos , do povo , e dos Principes.

Firme , e intrépido íoube reílílir a

eítes
5
quando o intereíTe da Reli-

gião , eda Igreja o pedia.

Da
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Da difputa fobre aEuchariJlia,

De todas as queftoens
,
que fe agi»

tárao nefte Seculò , a mais impor-
tante he fem duv^ida ,a que Fajcafio

Monge 5 e depois Abbade de Cor-
bia 5 tratou em feu livro. Do Cor-

po ^ e do Sahgue de J. C. Compô-
lo noannoSji , para inítruççao dos

mancebos Saxonios , educados em
íeu Moíleiro. Suftenta nelle a pre-

fcnqa Real de j^. C. na Euchariftia de

hum modo taô claro , e taó diílin-^

(ílo
,
que fuas expreííoefis tem fido

refpeitadas como as mais naturaes ,

para exprimir o fentido da Igreja

Catholica , fobre a crença defte ado-

rável Alyílerio. Como elle emprehen-

deo eíb obra para a mocidade , com-
para fua Doutrina ao leite dos me-
ninos.

Longo tempo depois que appa-

rcceo eíle rrsdlado
,
Frudegard , Re«

ligiofo de Corbia
,
propoz em 864,

ao Au6íor algumas objeçoes íobre

feu fentimento. Pajcafw ^
que era

entaó Abbade , examinou-os com
çui-
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cuidado , e fuftentou com força
,

ijue na Euchariftia o Corpo de J. C. ,

he o niefmo
,
que nafceo da Virgem ,

que foi crucificado
,
que reíufcitou ,

e que poílo que appareceíTem depois

da confagraçaó as figuras de paò , e

vinho j alli refta unicamente o Cor-

po ^ c Sangue de J' C,

Pafcafio íó exprimia a Doutrina

da Igreja. Antes delle , todos os

Catholicos criaó a prefença real , e

a traufubílanciaçao ; mas como fe naò

dizia tao formalmente ,
que o Cor-

po de C 5 era a mefma carne de-

ite Senhor , formada no feio da Vir-

gem Maria , crucificada , e refuf-

citada , eftas expreíToens defagradá-

rao a alguns Efcriptores. Os mais ce-

lebres homens defle tempo fe divi-

dirão 5 nao fobre o dogma ; mas a

refpeito dos termos
,
compondo-fe

muitos efcriptos para impugnar , ou
para defender o modo , com que o
Abbade de Corbia fe havia explicado.

Entre ps que fe fignaláraó neftas

difputas 3 he neceíTario diftinguir

Ratramno ^ Monge de Corbia. Deò
hum
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hum Traélado , do Corpo e do San-^

gue de J, G 5 Orthodoxo fegundo
huns 5 e favorável aos hereges con-

forme outros. Prova , i. Que o Cor-

po , e Sangue de J. C. recebidos

pela boca dos Fieis , faó figuras
,

fe os conlideraó pela apparencia vi-

fivel , e exterior do paõ , e do vinho,

ainda que fejaó verdadeiramente o
Corpo 5 e o Sangue de jF. C. pelo

poder do Verbo. 2. Que o Corpo do
Salvador he diíFe rente , naô em íi ,

e em quanto á fubftancia , mas quan-

to á maneira de fer , do Corpo de

J. C, 5 tal qual era fobre a terra , e

tal qual fe acha no Céo fem véo ,

e fem figura.

Como Ratramno fenaó explica

com tanta clareza , e precifaó , como
Vapcajío 3 os Catholicos eftiverão

muito tempo em defconfiança a re*

fpeito de íeu livro. Julgáraó-no fa-

vorável aos Calviniftas , e o Conci-

lio de Trent.0 o profcreveo
j
porém

CS celebres Auélorcs da Perpetuida-

de daFé ^ e outros Efcriptores fu-

ftentavaó fua Orthodoxia.

Dos
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Dfs Papas.

Os Papas favorecidos por Carlos

Magfjo 5 e íeus lucceíTores , conrem-

plados , como Juizes Soberanos da

Igreja Univerfal ,
adquiriaó »rique-

zas na Itália , e rinhaó fempre huma
grande aucloridade na Europa, ena
Afia. Os primeiros Pontifices deíle

Século, foraó : EfieraÕ V.
, Pafcoal,

Eugejiio II. , Valentim ,
Gregorio

IV. Sergio II.
,
que d'antes fe cha-

mavao Fedro , deixando feu nome
por humildade

,
quando foi eleito

em 844.

LeaÓ IV. , feu fucceílor , foi

hum grande Papa , e hum grande

Principe. Para defender Roma con-

tra as correrias dos Bárbaros , le-

vantou as muralhas
,
que encerrarão

o arrabalde de S. Pedro na Cidade
,

e edificou o Caílello de S. Angelo.

Depois deíle Pontifice
,
alguns Hi-

íloriadores puzeraô a redicula de

"Joamia papiíla.

O Pontificado de BenediS^.o III.

,

fó foi de dous annos e meio. A7-
Colao
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cohio I. , c Adriano II. , ambos fe

diíiinguir. 6, hum pela conílancia^coni

que lultentou o Patriarca Ignacio
^

contra Focio ; o outro
, obrigando

a Lothario Rei d' x\uftraíia , a dei-

xar Valdraàa fua concubina , e to-

mar de novo fua eípofa , que tinha

repudiado.

João Ylll.y Martinho y Adri-

ano III. , e Eftevaõ IV.
,
pontifícá-

raó antes de Formofo , cuja vida ,

e " morte faô igualmente notáveis.

Como elle fe achava em polTeíTao

d' outro Bifpado, quando foi trani-

ferido á Sé de Roma , EfievaÕYlh
feu lucceílbr , aíFeélando hum faiib

zelo pelos Cânones ,
que prohibiao

as translaçoens , fez deíenterrar feu

cadáver, para lança-lo no Tibre, co-

mo o de hum antipapa. Porém Ffte-

vao havendo fido caftigado por fuas

violências , de huma funefta morte ,

o corpo de Formofo , foi tirado do

Tibre , e fepultada decentemente

pbr leu fucceííor Romão, João IX.

Pontífice, que occupava a Cadeira de

S. Pedro no íun defte Scculo , con-

fir-
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firmou
,
quanto Romão praticara.

Os Pontífices Romanos , havia6

degenerado da virtude àos Leoens ^

e dos Gregorios
\
porém he maravi-

lha
5
que etn hum Século bárbaro ,

e perverfo
,
chegaíTe até á primeira

Séde a corrupção dos coítumes ? Mas
íimilhantes delgraças

,
fraquezas , e

crimes de alguns Pontífices , nada

oíFendem a Religião nos efpiritos

íahlos , diz hum Hiftoriador *, do
mefmo modo que as defventuras ^ e

os vícios de hum foBerano legitimo,

naó abalao feus eftabelecidos direi'-

tos ao throno.

Dos progrejfos da Religião nefte Se*

cíilo 'y das perfeguigoens ,
que

os ChriJlaÕs experwientdraÔ,

Defde o VII. Século , o vaílo

Império da China havia recebido

o Chriítlanilmo , e eíla femente ti-

nha lançado raízes afiTaz profundas

;

porém eíla Igreja teve muito que
IbíFrer no Século IX. Pertende-fe

Baichu
^
general dos exércitos im^
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periaes , tendo-íe revoltado contra

o Imperador , fe fenlioreou de mao
armada em 877 , da Cidade de Can«
tao

5
perecendo hum grande numero

de Cliriftaôs , em feu primeiro fu-

ror. Os adherentes defta Religião
foraó também perfeguidos nas ou-

tras Cidades , e Provindas da Chi-
na. Porém nada há de certo fobre

efta paíTageira tempelbde , e alguns

efcriptores poem a revolta de Bai-
chu no numero das fabulas

,
que os

Mahometanos Orientaes íizeraó paí-

far ao Occidente.

Huma prefeguiçao mais real , he

aquella , com que os Mouros , ou
Sarracenos affligíraó os Chriílaos

d' Hefpanha
,
que há mais de cem

annos gemiaó debaixo de feu do-

minio. Eíla Igreja eftava florecen-

te , tendo Bifpos em todas as Cida-

des grandes , e Sacerdotes nas peque-

nas. Cordova foi o principal theatro

da conítancia dos Chriílaos. Muitos
Martyres felláraô o Evangelho com
íeu fangue , e entre eftas género fas

viftimas , he precifo fazer princi-
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pai menção de Santo Eulógio de

Cordova , que nos deixou feu nome,
e a defcripçaó de feus foíFrimentos.

Nada obftou o fer elle fó Presbyte»

ro , para trabalhar prodigiofamente

em tempos taô calamitofos. Os Fieis

julgárao recompenfar fea zelo , ele-

gendo-o Arcebilpo de Toledo j mas
Deos o chamou a íi pelo martyrio

,

antes que podeíTe receber a conía-

graçaò Epifcopal.

A perfeguiçaó foi tao viva
, que

os Mouros puzeraõ em deliberação,

fe defterrariao , ou naô todos os

Chriftaos d' Hefpanha : mas decidi-

rão
5

que fendo elles fó hum pe-

queno numero , eíte Reino naó for-

maria mais
3
que huma vaíla folidao.

Contentarao-fe pois de opprimir os

Fieis com tributos novos , e com
fazer-lhes derribar amaior parte das

Igrejas.

Deite modo , na parte da Hefpa-
nha occupada pelos Sarracenos , a

Igreja triunfava com o esforço de
feus Marty res. A outra íujeita aos

Godos , depois d' haver fido infe-

íta-
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ílada pelo Arianifino , dava ao meí*
mo tempo grandes provas de fuà

adherencia á sã Doutrina. Os Reis
contribuirão pelos Concilios

, que
fizeraò celebrar em Tolêdo , e pe-
las graças

, que procurarão aos Bi-

fpos 5 confervar a pureza da Fé , e

da difciplina. Seria difficil contar

o numero de Prelados
, que illuftrá-

raõ a Hefpanlia neíle Século.

Os Chriftaõs do Occidente na6
fó forao expoftos á crueldade dos

Sarracenos , mas também fentíraó

outro flagéllo. Vio-fe fahir do fun-

do do Norte hum enxame d* homens
ferozes , nomeados Normandos , cu-

Í'as primeiras habitaçoens foraó ao
ongo das coftas de Dinamarca , de

Suécia , e de Noruega. Eftes pira^

tas leváraó a todos os eftados Chri-

ftaõs o ferro , e o fogo. Saquearão

os Mofteiros , e as Igrejas. A Fran-

ça , e Inglaterra forao expoftas ás

luas defoiaçoens. Mas quando eftes

bárbaros fixárao feu domicilio , de-

lpojára6-fe infenfívelmente de íuâ

ferocidade , e abraçáraó a Religiaá

Chriftã. A
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A Luz Evangélica havia também
penetrado o Norte. Heriold , Rei de

Dinamarca , iancado de feus eftados>

implorou o foccorro do Imperador

Luiz o Clemente, Para intereíla-lo

mais vivamente em defendê-lo, abra-

çou a Relic^iaÓ Cliriítã com a Rainha
íua efpofa. Santo Anfchario^ Religio-

Ib da Abbadia dc Corbia
,
acompa»

nhou eíle Principe a Dinamarca , e

veio a fer Apoítolo defte Reino , do
meímo modo que de Suécia.

Dos Reformadores dos Mojiges ,

dos Cónegos , e das onegas.

Em quanto a Fé fe diffundla em
as novas regicens , hum Santo re-

formador rrabaliiava no reílabelici-

mento das ordens monafticas , reti«

rando-as da decadência , em que ha-

viao cabido. Bento , de huma famí-

lia diílindla de Languedoc , foi

o que depois de haver fervido

com diílinçaõ na cafa , e nos exerci^

tos de Pepino , e de Carlos Magnoy
fe encerrou em hum Moíleiro de

que
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que veio a fer Abbacie. Rctirou-íe

paíTado algum tempo, a Jjuma ter-

ra de feu património , onde fundou
a Abbadia d' Aniano junto d' hum
riacho deite nome. Suas virtudes

tendo-lhe attrahido muitos difcipu-

los 5 enviou diverfas colónias deites

Religioíbs aos Morteiros
,
que de-

fejavao reformar-le. A Regra de S.

Bento praticava-fe nellas com toda

a fua auíleridade , e o Abbade d*A-

niano era o primeiro em dar exem-
plo do que exigia dos outros.

Luiz o Fio havendo-o chamado
junto de íi

,
encarregou-o de vigiar

fobre todos os Morteiros de leu

Reino 3
que vieraó a fer com tal

primário vigilante, como Seminários

de Sábios , e de Santos. Erte Prin-

cipe lhe fez edificar hum , diftan-

te duas legoas de Aixlachapelle.

Em huma Congregação d* Abba-
des , celebrada nefta Cidade em 817,

foi quando Bento trabalhou nos re«

gulamentos uniformes
,
para todas

as cafas de íua dependência.

Quafi no mefmo tempo que

Lutz
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Luiz o Fio empregava Bejito A*
niano na reforma dos Monges , fa-

zia ordenar pelo Concilio d' Aix-
la-Ciiapelle huma Regra para os Có-
negos. Amalario , Diácono da Igre-

ja de Metz 5 conhecido por feu fa»

ber , e por íeu zelo , fe encarregou

deite trabalho. Fez huma compila-

ção em 145' artigos de extraftos dos

Padres , e dos Cânones , que eraò

relativos á vida Canónica. Eíta col-

lécçaó de regulamento conforma-fe

muito á de S. Chroãegando , o re-

ílaurador dos coftumes clericaes no
Século precedente.

Os Cónegos deviao habitar ne-

ítes Clauílros exadlamente fechados^

com dormitórios , refeitórios , e os

outros lugares regulares. Ainda fe

obfervaó muitos deíles edifícios ,

em hum grande numero de Cida-
des Epiicjpaes , os quaes moítrao

,

que os Cónegos , e os Monges eíla*

vaõ fuj eitos á mefnia regularidade.

Os que faziao algumas faltas con-
tra a Regra , deviao fer advertidos
tres vezes , e quando depois deitas

Tom. IL T ad-
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admoeílaçoens , fe naô corrigiao
,

punhao-fe a pao , e agoa , ou erao
fumigados , le a idade , e a condiçad
o permittiao , ou também recluíbs

em huma prizaõ clauílral. Os nobres
eraô admittidos nos Capítulos

j
po-

rém nao fe exclufao os pobres ,

principalmente fe tinhao méritos
^

porque nem fempre o nafcimento

dá talentos ^ e virtudes.

A' Regra para os Cónegos , íe

juntou outra para as Conegas em
28 artigos. Elias fe iigavaõ por ju-

ramento ao que fe chama uoto de

caftidade comiaõ no mefmo refei-

tório 5 dormiaõ em hum dormitório

commum ^ e guardavaô exaélam.ente

a claufura.' Erao veladas , e veílidas

de preto. Efta Regra
,
que nao he

em parte mais que hum extraélo

dos Padres fobre as cbrigaçoens das

Virgens Chriílans
,

prova que as

Conegas deíle tempo erao verdadei-

ras Religiofas , e quaíi que fe nao

pôde formar delias outra idêa.
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Efcriptores Ecclefiajlicos,

O reinado de Carlos Magno foi

favoravei ás letras : eilas moílrárao,

quererem renaícer no tempo defte

Príncipe illuílrado , e gcnerofo ; po-

rém íimilhante efplendor paíTagei-

ro , foi feguido das trevas da mais

efpeííii barbaridade. Alcuino Diáco-

no d* YorK , conhecido pela a mi-

zade 5 de q o honrou Carlos MagnOy
morreo no principio deíle Século ,

depois d* haver publicado diverfos

Traclados de Theologia , e com-
mentarios fobre a Santa Efcriptura.

Rãban*Moro celebre Theologo de

Moguncia , Hincmar Arcebiípo de

Rheins
,
Agobardo Arcebifpo de

Leaô , Floro Diácono deíla Igreja ,

caminhão pela mefma vereda <SAU
cuíno 3 e fe diftinguíraô no meio
delLa.

A Hiftoria foi cultivada por£-
ginhardn , de quem falíamos no Sé-

culo precedente
;
por AJ^on de Vien-

na, o Bibliothecario , Ke^
ginon Abbade deíle nome , e por

T 2 Uju-
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Jjjuardo:^ poréjin o efpirito de cre-

dulidade
,
que domina em feii Sécu-

lo , fe deixa íentir exceííivamente

em fuás obras , cheias de contos po-
pulares , ede fabulas ridículas.

A Igreja latina naó teve pef-

iba alguaia comparável
, pela ex*

tenfaó de fuas luzes ao Patriarca

rocio 5 taô odioíb por outra parte

com fuas intrigas , feiís enredos , e

fua ambição. Fez o mais importan-

te ferviço ás fciencias , e ás letras

por fua Bibllothcca , em que fe a-

cha o extradlo de mais de 480 Au-
(R:ores , dos quaes fe perdeo a maior

parte.

Os Efcriptores
,

que nós citá-

mos antes de tocio , naô tinha íeu

eílílo 5 nem feu génio , o que naÓ

deve parecer extraordinário , por-

que quafi todos os homens faó for-

mados pelo molde de feu Século
,

elevando-fe bem pouco acima da ig-

norância que os cerca , e o máo goíto

que os arraítra. A defordem , e a

confufaô que fe feguírao á morte de

Carlos Magno ^
anniquiláraõ na Eu-
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rópa o godo das fciencias , e das le-

tras. Elias fe refugiáraô nas Cathe-

draes , e nas Abbadias
,
que lhe há-

viaõ tao frequentemente fervido de

afylo. As inquieiaçoens, que agitarão

todos os eílados , fora o ainda ban-

ni-las de feu retiro , e extinguirão

quafi de todo a paiTageira luz ,
que

Carlos Magno tinJia feito refplan-

decer no Occidente.

Nao foi porém íó efce Monarca,
que nefte Século , animou , e prote-

geo as letras. Alfredo Kq\ de Ingla-

terra , imitou feu louvável zelo.

^,5 As eícolas
,
que as correrias dos

55 Dinamarquezes , e as guerras in-

3, teílinas quaii desfzeraó inteira-

mente em Inglaterra, começarão

3, a renafcer no tempo d' Alfredo.

5, Eile Príncipe que , fem algura

5, defeito poíluia todas as virtudes,

„ e qualidades
,
que fazem admirar,

5, e refpeitar os Soberanos , achava-

53 fe em fi m.efmo iiiuftrado. Era
5, Grammatico , Filoíofo

,
Arqui-

55 teto , Geometra , Hiftoriador.

53 Como era piedoílíTimo 3 encami-

„ nha-
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5, nhava todos os ieus conhecimen-

„ tos 5 para a ventura da humani»

3, dade. Por rr^eio deílas mefmas

55 luzes creou huma marinha , for-

55 tiíicou Praças 5 e eítabclcceo a-

55 quellas Leis taò fabias
,
que fa-

55 zem ainda em parte a felicidade

55 de Inglaterra. Eíle Príncipe que

por fi mefmo conhecia quanto as

55 luzes da Bvcligiao eraó preciías

55 para o bem da fociedade , eftabe»

55 leceo efcolas de Theologia , de

55 Arithmetica , d' Aílronomia , de

5, Mufica. Empenhou todos os Sá-

55 bios eftrangeiros
,
para que vieí-

55 íem iiluílrar Inglaterra. Attrahio

55 todos os Artiílas celebres , e nao

55 poupou couía alguma para in-

55 Ipirar aos Inglezes o goílo das

5, íciencias, das letras. Diccion.

das Heief. Difc. prelim.
)

Nenhum Sacerdote Inglez 5 do

tempo d' Alfredo , fabia latim \

eíle Príncipe o aprendeo , e fez com
que clles o aprendeíTem. Fundou
a Univerfidade d' Oxford. Sem li-

vros naõ ie pode dar paíTo algum
na
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na carreira das íciencias. Alfredo os

mandou vir de Roma
,
para fua

Bibliotheca.' Enchendo- íe das obras

dos bons Audlores , formou feii e-

ftilo 3 com q fe fez também Auólor.

Deo huma com. pi laça 6 de Chroni-
cas j traduzio a hiuoria d* OrofiO , a

de Beda , o Paíloral , e os Diálogos
de S. Gregorio , os Salmios de l)a-

Tid^ o traclado de Boécio. A fábia

diítribuiçaô de feu tempo lhe deo
m.eio de pfcrever , como hum Au-
étor , íem lhe caular a perda de qual-

quer momento 5 em que devia repre-

lentar , e governar , com.o Rei. .

Obfervaçoens' particulares fobre os

cojlumes
,
praticas , e ufos>

A pézar dos regulametos dos Con-
cílios para a couiervaçao dos coílu-

mes 5 eda antiga difciplina ; a pezar
das ordenações dos Reis \ a pezar do
zelo dos Bifpos , a relaxação cre-

leia com a ignorância. Toda a Eu-
ropa eílava clieia de pequenos Ty-
rannos

,
que chupayaó o fangue do
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povo 5 e cobriaó a ígieja de inil

pragas. Todos os Concílios deíle

Século eílaó cheios de exhortaçoens ,

e de ameaças feitas aos Soberanos ,

que inquietavaô a paz
,
que abufa-

vao de íeu poder , e de lua audlo-

ridade contra os Clérigos , os Fieis,

e o bem publico. Os leculares pof-

fuiao as mais ricas Abbadias ; os

meímo^ Reis as tomavao frequente-

mente para fi , e feus Cortezaõs ie

apoderavao dos bens dos Moíteiros,

fem outro direito mais , que a con-

ceiTaÕ do Soberano. Houve hum
tempo cm que os Senhores tomavao
o nome d' Abbade , e há Reis de

França qualificados com efte titulo.

No Oriente os Imperadores , e

os Patriarcas ^
julgárao abrigar os

Moíleiros das emprezas , e iníultos

dos íconoclaítas , confiando o cuida-

do de t;:es aiylos a Biipos , ou a

Senhores pcdercfos ,
que fícavao

encnrregndos de confervar as rendas,

de revendicar os bens alienados , de

reparar os edifícios , de juntar os

Monges. Forem eíles caritativos ad-
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juiniílradores , conhecidos com o

nome de Carifíicarios , tornáraÓ-fe

em ambicioíbs déípotas
,
que trata-

vao os Monges , como efcravos , e

que íò lhes deixavaõ da renda , o
que lhes era necéílario para naó

morrerem de fome.

Alguns Biípos corrompidos com
o exemplo dos grandes , oílentavaó

no Oriente , e Occidente hum luxo

extraordinário ao eípirito de feu

eítado
,
entregando-fe a occupaçoens,

que lhe eraõ ainda mais oppoílas,

que o m.efmo luxo. A maior parte ,

íendo Senhores temporaes , eltavao

obrigados a cenfos para o Rei : huns
deviaô aloja-lo com toda a fua co-

mitiva : outros pagavaò huma de*

termânada íbmima em dinheiro , ou
em viveres ; e para fatisfazer ieu

Soberano
,

alguns Prelados vexa-

vaô 5 os que íè lhes achavaó fu-

jeitos. Emíim, como neíTe tempo
naõ fe fazia a guerra por tropas

pagas 5 os Biípos fendo poílui-

dores de grandes terras , viaó-fe o-

brigados , como os outros Senho-
res
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res a oíFerecer hum certo numero
de feus vaíTailos para o ferviço mi-
litarj ea pezar das ordeuaçoens, que
lhes preícreviao unicamente envia*

los bem armados para a peleja
,
pu-

nhaó-fe frequentiíTimamente á iiia

frente. Nada há mais commum na hi-

íloria dos Reis da primeira , e íe-

gunda familia
,
que ver Biípos ar-

mados 5 combattendo , e a priziona-

dos na guerra.

O que fazia , neíles Séculos que
temos corrido , aos Bifpos perfo-

nagens importantiílimas , era
,
que

até ao VIII. Século os bens Eccie-

íiaílicosde cada Diocefe , fe viao ad-

miniítrados em commum debaixo da

fua auclorizada infpecçaó. Eftas por-

çoens attribuídas a cada Clérigo ,

que nós nomeamos Beiíeficios , nao

íe achava6 ainda diftinclas. Os Bií-

pos fendo pois difpeníadores de to-

das as riquezas de fuas Diocefes , e

muitos moílrando virtudes nomeio
da corrupção geral , nao podiaô dei-

xar dç ter huma grande influencia

no Eílado. Com tudo tinhaô-fe fe-

pa-
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pnrado d^íla niaíTa conimum de que
diípaiihao , os beiís dos Moíleiros.

Eilas calas , ainda que priviií?-

giadas 3 tinhaô obrigação de pagar

certos ceníbs ao Rei. Humas deviao

preferires ao Monarca , e o ferviço

militar ; outras íó eftavaò obrigadas

aos prefentes \ em ^in haviaó algu-

mas , que naò contribuiao com as

coufas,que já íicao referidas , mas
lomenre appiicvávaó fuas oraçoens

pelo Rei 5 e familia Real. Os pre-

lentes faziaô-fe nas feílas grandes
,

e de ordinário coníiltiao em dinhei-

ro 5 ou em cavallos. As Abbadeíías

davao veilidos
,
que ellas manda-

vaô fazer por luas Religiofas.

A penitencia publica, taó;com-
mum nos primeiros Séculos , eíla-

va ainda em vigor no IX. Os que
a faziaô , traziaõ o cilicio , jejuavao

a pao 5 e agoa , e fe alguém os obri-

gava a beber vinlio , pagava huma
pequena m.ulta. Punhao-íe ás portas

da Igreja ; era lhes prchibido tra-

zer veiUdos brancos , e ainda exer-

citar qualquer negocio ; durante o
tem-
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tempo da penitencia , que fe pro-

porcionava íempre á falta ,
porque

lhe era impoíta. O crime mais com-
mum neíTe tempo , era o roubo. Os
viajantes eraó feguidamente rouba-

dores , e roubados ; mas ,
para lhes

tirar todo o pretexto de rapina , foi

ordenado
,
que os Sacerdotes exer-

citaíTem a hofpitalidade , a reipeito

dos taes viajores , e que fizeíícm ,

com que feus paroquianos os imi-

taíTem.

Das fete provas Jurídicas ufadas

nejle tempo»

Os crimes vindo a fer mais com-
muns , foi neceíTario inventar no-

vos meios de os defcubrir. Entre os

que entaó íe imaginarão para co-

nhecer os culpados 5 e diícerni-los

dos innnocentes , contavao-fe fete,

que tinhaô o primeiro lugar : o ju-

ramento , o duello 5 a agoa fria , a

agoa quente , o ferro inflammado ,

a communhaó , e a da Cruz.

Aprova por juramento ^ chama-
da
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da t2íiVLh'^m purgação CanorJca ,
pra-

ticáva-fe de diverfas maneiras. O
accuíado 5

que fazia efte juramento ,

tomava hum punhado de efpigas ,

e as lançava ao ar , invocando o Céo
como teítemunha de lua innocencia.

Algumas vezes armavâ-fe de huma
lança , e oiFerecia fuítentar pelas ar-

mas , o que fegurava por juramen-

to. Porém o modo mais ordinário

,

era jurar ibbre o Evangelho 5 fobre

a Cruz , ou íbbre as Relíquias dos

Santos. Aquelies
,
que ie íujeitavao

a efta prova
^
punhâó-íe de joelhos.

ElevavaÓ a mao para tocar o Altar,

e o que fe havia nelle coUocado ,

fofie o Evangelho , ou a Cruz. Era
preciíb

,
que elle praticaíTe eíle a-

Cio em jejum. Tanto era mais gra-

ve o crime , tantas mais eraõ as

pelToas
,
que fe faziaÕ jurar como

accufado , o qual fó pronunciava a

formula de feu juramento ; e os que
juravaò com elle atteftavao unica-

m.ente
, que diziao a verdade. Os

Reis de França faziao commumen*
te dar juramento fobre a capa de S»

Mar-
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Martinho , confervada no Oratório
de leu palácio. Quando alguns arre-

ftavaô hum faclo
,
que os ourros

negavao , ordenava-fe o combarte :

efcolhia-íe de cada parre hum lu-

ílador
5
para bulharem com baftao

,

eefcudo. O vencido reputado per-

juro 3 tinha a maô cortada , e as ou-

tras teíiemunhas de íeu partido pa-

gavaó a multa
,

para refgatarera as

próprias maós.

Quando aprova do juramento,
naó era do agrado das partes

,
aju-

ítiça ordenava o Duello , como huma
prova jurídica. Efta barbara extra-

vagância começou em o Norte
,
paf-

fou á Alemanha
,
depois a Borgo*

nha 5 a França , e dahi fe efpalLou

por toda a Europa. Na França o

duello fervio para decidir todos os

negócios civis , e crimes ,
excepto

o furto publico , e as conftetaçoens

excitadas fobre m.enor quantia
,
que

a de dous vinténs. As peííoas de to-

dos os eílados podiaó fer chama-
das juridicamente ao duello. Os Ec-

cleíiafticos , os Sacerdotes , os Mon-
ges
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ges naó eraò ifentos ; mas para que
elles na6 manchaffem luas maos no
fangue , era lhes permittido faze-

rem-íe reprefentar por lutadores.

Tratava- fe commumente ; antes de
ordenar o duello , de acommodar as

partes ; mas fe fe naó confeguia , le-

vavao-nas diante do Juiz , em cuja

prefença faziaó juramento de dizer

a verdade. Davaô-llie de comer , e

depois armavao-fe publicamente.

Quatro padrinhos , efcolli idos era

ceremonia , faziaó-nos defpir , un-

gir o corpo d' azeite , cortar a bar-

ba , e os cabellos em redondo. Con-
duz iao-nos logo ao cerco , onde hum
diante do outro de joelhos, cruza-

dos os dedos , e enlaçados
,
jurávao

naô fuílèntar falíidade alguma , nem
procurar a vicio ri a por fraude , ou
por magia. Depois de ter feito fuas

preces , e fuas confiiToens de joelhos,

hum pregoeiro clamava tres vezes
de cima das trincheiras

,
que rodea-

vao o campo ; Deixai ir os bons
€ombatte7ites , e elles entravao na
peleja. O vencido era reputado in-

fame 'j
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fame j arraílavao-no fobre huma ef-^

pecie de cefto em camiza , c ime-

diatamente era enforcado ou queima-
do, ou ao menos cortavaó-ihe algum
membro. Os Bifpos oppuzeraó-fe

debalde contra eíla deplorável ma-
nia de hum Século bárbaro \ a au-

ftoridade do Principe , naó bailou

para reprimir o furor dos duellos.

S. Luiz foi o primeiro
,
que em-

prehendeo profcrevê-los ; mas fuas

ordenaçoens fe viraó infuíKcientes.

A prova de agoafria , foi proí-

cripta por Luiz o demente em
829 ;

porém naÓ foi por iíTo de

menor ufo. Os accufados começavao
por ouvir MiíTa. Depois benzia-fe

a agoa , exorei fava-fe , e logo os

miferos eraó lançados nella prezos

com cordas. Os que boiavaó , fem
fe fundirem , eraó reputados crimi-

nofos j os que hiaó ao fundo do
vafo , declarávaò-fe innocentes. O
Sacerdote que fazia a ceremonia , e

os que era6 feu objefto , deviao

achar-fe em jejum. Porque eftranho

delírio do eípirito humano 5 fe teria

podido
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podido fundar a innocencia de hum
homein ein tao deíatinada prova ?

Mas como a agoa fe punha purifi-

cada pelos exorei finos
,

julgava- fe

entaò que naô podendo receber no
íeu leio coufa alguma impura , nem
manchada , arrojaria de u aquelles,

que foíTem culpados de qualquer

crime.

Nas provas , ufava-íe também
da agoa quente. Depois d* algumas
preces , o accufado era obrigado a

mergulhar o braço nú em huma
cuba de agoa fervendo , até apanhar

no fundo hum anel bento. O Juiz ,

em prelença do Clero , e do povo ,

encerrava em hum facco o braço do
paciente , fellando o dito lacco com
o íeu íinece. Se depois de tres dias

jiao fe divifava no tal algum fignal

de queimadura 5 a innocencia do ac-

cufado era reconhecida : mas fe a

carne rinha algum detrimento , o
crime paflava por conftante , e o cri*

minofo era caíligado com a pena,que
merecia. Permittia-fe frequentemen-

te livrar-fe defta prova ,
pagando

V cer-
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certa íomma de dinheiro.

Os Sacerdotes , os nobres , eas
peíloas

,
que difpenlavao do com-

bate 5 eraó admittidas á prova do
ferro ãbrazado. Deílinado o dia

para eíla ceremonia , oaccufado de-

pois de ter jejuado tres dias a paõ
,

e agoa , e haver- fe confeílado , ou-

via MilTa , e recebia a Coinurihao.

Antes de commungar
,

proteílava

em altas vozes fua innocencia. Con-
duziaô-no entaô ao luge^.r da Igreja,

deputado para fazer as provas. Àf-

pergiaô-no d' agoa benta , faziao-

Iha beber, e paiíavaõ-no logo a le-

vantar por duas , ou tres vezes hu-

ma barra de ferro inuammrido quaíi

de tres arráteis , e a fu (tentava mais

ou menos
,
íegundo a gravidade da

accufaçaó. Algumas vezes preci fa-

va-fe de metter a maô em huma ma-
nopola ardente. A penas a prova íe

tinha feito , cobria- fe a maõ de hum
facco , com as mefmas ceremonias

,

que fe praticávao na prova d' agoa

fervendo.

A prova da Communhao era prin-

ci-
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clpdmente refcrvada para os BIfpos,

e Presbyteros accuíados de qualquer

criine. Ordenava-íe-lhes ,
que cele-

braíTein MiíTa
,
eque diireííem em

voz alta antes da Comunhão : O cor»

po do Senhor me ferve hoje de pro-

va. Quando a queftao era de hum
Leigo 5 o Sacerdote lhe dizia antes

de Commungar : Se vós eftais cul-

pado
5
apartai'Vos do banquete fa--

grado j Je vós fois tnnocente , rece-

bei o Corpo de J, C. , que ferd o

Juiz de vojja confciencia, Eíla pro-

va deveria occaíionar muitos jura-

mentos falfos , e facrilegios.

A prova da Cruz confiftia em
eftar de pé diante da Cruz em algu-

ma poftura violenta , ou em aíUítir

á celebração dos SS. Myfterios com
os braços em fórma de Cruz. O
que ficava por mais dilatado tempo
em tal figura

, julgava- fe innocente.

O ufo delia prova , nao foi de ion--

ga duração , fervindo-fe delia nos
Morteiros , como de hum caftigo

,

com que fe puniaõ as violaçoens de
algumas regras clauílraes.

NaÔ

I
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Nao foi tanto a Religião , co-

mo a fiiperíliçao
,
que deo o fcr a

eftas infelices maneiras de provar a

innocencia. Elias fe defularad pouco
a pouco 3 e prova houve , como a da

agoa
,

Cjue íe coníervou até o ulti-

mo Século 5 ao menos em cerras re-

gioens do Norte. O quarto Conci-
lio de Larrao celebrado em I2i5'5

aíiathemarizou-as . como luperílicio*

fas ; m.as fobe-fe quanto o pôvo he

adherente a uíos coníagrados pelo

tempo.

Se deíles abufos , em que talvez

nos tenhamos demorado exceíhva-

tnente 5
• paílarmos á adminiítraçaô

das couías fagradas , veremos
,

cjue elia fe praticava , como íe ob«

lerva hoje em dia. O Baptifmo naô

fe conferia na verdade, fora das fe-

ílas da Pafcoa , e do Pentecofles
;

porém os Bifpos eraó, como ao pre-

feme , os únicos Miniftros da Con-
firmação 5 e a conferiaô frequente-

mente nas viíitas de fuas Diocefes.

A celebração das MiíTas rezadas , e

quotidianas era commum nefte Se«

Ô^i- culo
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culo. Davacrfe regularmente a Extre-

ma-Ungaó aos doentes. As ordena-

çoens > feitas íem o confentimento

do ordinário , eraó confide radas co*

mo nuUas. Os grãos prohibidos a

refpeito do -Matrimonio dilatáraõ-

íe até ao quarto grao , e conhecia-

fe o parenteíco efpirituai entre o com >

padre 5 e a comadre, o aíiihado , e

afilhada.

Quanto ás ceremonias
,

quea-
companhavaò o> Saiitos Myfterios ,

o Rito Romano.foi adoptado pela

maior par:e das Igrejas. O Oíiicio

Divino, e os Sacramentos foraô ce-

lebrados d' hum modo uniforme.

A Lingiia Latina deixou de fer

vulgar , principalmente na França
;

mas confervárao-na para os Officios

Divinos. No uío ordinário , ferviao-

feda Lingua Romance, miftura groí-

ieira do Franco , e do Tudefco , e

de máo latim.

Os Reis vie França tinhao hum
Oratório , ou Capella fervida por
hum grande numero de- Sacerdotes,

encarregados de celebrarem neila o

Oíiicio
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Officio Divino. De CIcrigos fó ti-

iihao o nome j e leu Deão , ou Supe-
rior , chamado ao principio o Apo-
crifario , e algumas vezes o Arei-

frefle de França , tinha h.uma in-

fpecçaó geral , pelo C)Ue tocnvn

ao efpiritual dos cortezaõs , e de
rodos os officiaes do Palacio. No dia

d' hoje he 3 o Efmoler mor de Fran-
ça: ritulo fó conhecido pela pri-

meira vez no tempo de C^r/í^j- Vill.

Os Reis , e as Rainhas de França,

tinhao também Ecciefiafticos encar-

regados para diílribuirem fuas ef-

moias ; e deíle intereíTante miniíle-

rio 5 he que procederão os titulos

de Fjmoler do Rei , -e de Ejmoler

da Rainha. Havia igualmente hum
Abbade do Palacio ,

cujo cargo cor-

^refpondia ao de primeiro Efmoler

do Rei 5 ou de Mejire da Capella.

Eíle
,

depois Apocrifario , era o

fírimeiro íbperior dos Clérigos , e

azia as íuas vezes em tudo , o que

dizia leípeito á celebração do Offi-

cio Divino.

T
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Oncilio Ovetano
,

na prefença de D.

4fonfo III, cm
que fe declarou

Metropolitano o Bifpo de
Oviedo feu Prefidente , e

fe formárao vários Câno-
nes dilciplinares

; ainda que
fó ap parece o Compendio
deíle S/nodOjeíe reputaõ
falfas as Aftas publicadas
por Aguirre.

Con«

Era
vulg,

9CO
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Era Concilio Atiliano , ou de
{

vulg. Afilia , onde pelas trevas do
j

9c 2 Século fe decidio a caufa de
Tethaldo Presbytero com o !

Diácono Thierri peias pro-

vas de fogo j e ci'agoa
, ga-

nhando o primeiro o Pro-

ceíTo
,
por ficar faó , e ial»

vo depois das ditas.provas.

507 'Nicolao Parriarcà de Cori*

ftantinopola , e outros Bil-

pos cidherentes a feus fen*

timenros , foraó deíterrados

pelo Imperador Leaõ o

Sabio
5
por lhe naó appro-

vai-em as quartas núpcias ,

prohibidas entre os Gregos,

e por deporem o Presbyte-

ro Thomaz
,
que lhe deo a

benção, e á Imperatriz Zoé<i

vedando ainda depois o
meímo Patriarca a entrada

da Igreja ao dito Principe ,

fcm deixá-lo paíTar da fa-

chriíHa. O matrimonio foi

depois approvado por dif»

penfa no Concilio Conflan-

/
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tinopolitano , preíidido pe-[ Era
los Legados do Papa, íican-j vulg*

do , tábem depoílo Nicolao,
'

e iuccedendo-lhe Eutymio
deíapolTlido de faa Cadeira

por Alexandre íucceíTor de

Leão ^
que rel"lituio á mef-

ma Sede o Prelado bannido.

Rolon General Norman- 912
dOjaíTolador da França, per-

fuadido por Francon Arce

bifpo de Ruan, e baptizada

pelo mefmo Prelado , fe?

com que feus Condes , Ca^

valheiros , e todo o. íeu ex

ercito feguiíTe feii exemplo
Os Húngaros pelas deva- qi8

ítaçoens
,
que fizerao em A-

lemanha
,
queimando Igre

jas5matando Sacerdotes jun-

to dos mefmos altares,e naõ

perdoando a íexo , idade

ou condição , foraô reputa-

dos pelos póvos Gog 5 (

Magog ^ preditt)s em Eze
quiel y e no Apocalypfe

;

poréra €Íl4->o.p.inia6 naò te

• ' ve
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jve entrada no efpirito dos

fabios
,
que virão nao fe-

rem acompanhados dos ou-

tros póvos igualmente pro-

fetizados na chegada de Go^
e Magog»

Por efte tempo mandou
JoaoX. hum Legado a C6-
poítcla a orar por elle no fe-

pulchro de S. Tiago , pedin-

do ao Bifpo Sifnando ,
que

fizeíTe continuamente o meí-

mo ; o qual enviando hum
Presbytero a Roma , por fi,

e pelo Rei Ordonho ,
que

oíFereceo algumas dadivas

ao Papa , veio cheio de li-

vros 5 e de difpuftas lobre o
Rito Mofarabico, pofto que

os Bifpos d' Hefpanha con-

ferindo no ponto , aflSentá-

raô
,
que naô tendo a íua

Liturgia coufa alguma con-

tra a Fé , fó deviaô confor-

ma r-fe aos Romanos na ma*
teria do Sacrifício.

O Rei de Cordova reno-

vou
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vou a pcrfeguiçao contra os Era
Catholicos , naó por zelo vulg*

de fua Religião , mas por

íatisfazer leus caprichos
,

ilia crueldade , e ièus infa-

mes appetites.

Depois da morte de JoaÔ 926
Arcebifpo de Toledo , os

Mouros nao quizeiao , que

fc procedeíTe a eleição de

Succeffor , receando que o

novo Prelado esforçaíle os

Chriítaós contra elles
;
po-

rém os Eccleíiafticos con-

vieraô entre fi dar o primei-

ro lugar ao Cura S. Jujio ,

e reconhecê-lo por Supe-

rior até que chegaiTe o tem

po da liberdade , e de le -

rem Senhores de Toledo.

AnecdoEíes Hcfpangoíes, v.

1.

Affonfo IV. enojado dos 933
trabalhos de Monarca , ce-

deo o Reino a feu irmaó
Ramiro II , mas' -depois en-

fadado da oeiofidade 5 em
que

[
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Era que fe póz no Monacato
vulg, que abraçou , tendo fó o

habito de monge
,
quiz de-

fatinadamenre empunhar o
Sceptro , o que lhe cuílou

huma perpetua claufura , e

cegarern-no.

S. Dunftano ordenado em
Inglaterra Presbytero fó a

titulo da Igreja de N. Se

nhora de Glaítemburg , nio-

íira que no feu tempo os

Monges fe naó ordenavao

fem ferem titulados
,
por

quanto o meímo Santo har

via abraçado o monacato.

93S Madrid tomada por duas

vidlorias còpletas fobie tro-

pas eícolhidas dos Mouros^

,

Saragoça tributaria á Coróa
de Lêao ; Cafteila foccor-

rida , e livre de perigo , en-

furecerão de tal modo ao

Rei de Córdova contra os

Chriílaos ,
que armou para

os vencer cento e cincoenta

mil combattentesj mas cora

tan-
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fcirta defventura
,

que fe

vio obrigado a fugir , e a

l etirar-fe fó á meltna Cór-

dova.

Concilio Aíluricence ,ou

de Aftorga
,
prefente o Rei

de Lêaô, Ramiro 11, decre-

tou íobre os abuzos , intro-

duzidos na Diíciplina da

Igreja. Suas Acílas fe per-

derão
;
porém 5 huma Ef-

criptura confervada na Igre-

ja de Aílorga verifíca-lhe a

memoria , e aíTumpto.

Artando depois de íer e-

leiro á força de lanças em
cerco fobre Rheihs , na di-

gnidade de Jircehijpo , foi

depoílo do mefmo modo
,

e igualmente reftabelecido
,

fendo feu rival Hugo filho

do Conde Heberto ,
que o

fez nomear Arcebilpo da

idade de cmco annos , e re-

conhecê-lo como tal pelo

Papa JoaÕ X. , fendo man-
dado ordenar pelo Conci-
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lio de SoiíTons de 19. e in-

ítala-lo no Arcebifpadojfem
chegar aos vinte.

O Concilio de Ausbourg,
ou Auguftano formado de

24 Biípos da Germânia , e

Lombardia , e fuílentado

pela auftoridade do Rei
Othao determinou

,
que os

Moileiros foíTem fuj eitos

aos Prelados Diocefanos ,

mas que eftes nao impe-
diíFemi o abraçarem a vi-

da monaítica.

OBavio foi o primeiro

Papa, que mudou de nome
depois de fua eleição , fei-

ra de 18 annos , chaman-
do-fe depois no Sumo Pon-

tificado "^oao XII. Oppri-

mido das violências de Lo-

thario , e de feu filho A-
dalberto enviou dous Le-

gados a Alemanha pedir a

Othao 5
que o livraííe , e a

todo o íeu povo das oppref

foens dos tyrannos \ o que

ouvi-
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ouvido pelo Principe
,
paf-f Era

lou á Itália , foi coroado vulg.

Imperador pelo mefmo Pa- 800
pa 5 mas depois de deíem-

penhar o fim de fua jorna-

da 5 firmou por ultimo as

doaçoens de Pepino , e de

Carlos Magno

^

OthaÕ caminhou fegunda 963
vez a Roma á inílancia das

vozes de todos fobre os ef-

candalofos crimes de "João

XII. , e fendo eíle depoflo

em hum Concilio , convo-

cado pelo mefmo Impera»

dor , foi eleito para fucce-

der-lhe L^^^ VIII.5 que go-

vernou até acabar feus dias.

Ainda que Baronlo , e Pa-
(y;/ trataó de Conciliábulo

^^'íle Synodo, o Cardeal Tur^
recremata o jul^a por le-

gitimo 5 e delle prova a u-

rilidade dos Concilios.

i)^r^^t7^ Duqueza de Po- 96^

Iionia
depois de fazer abra-

çar o Chriílianifmo a feuj

efpo-
j
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fpofo Mieceúao , eíle foi

o primeiro Apoílolo da ver-

dadeira Religião naquelle

paiz taô dilatado.

Geíja hum dos Duques -

ou Primários dos Hung-i

"OS ainda barbariirmios,cpn-

verteo-fe á Religião Chri*

, e íeu filho no fim defte

Século X. , chamado EJie-

vaÕ refpeitado por Santo :

póde-fe dizer Apoílolo de

íeu povo, côvertido pela fu

perluafaõ , c exemplo á Fe

Catholica.

S. Nico ainda que che-

gou a Creta depois de fa

liirem os Sarracenos , íei

domínio de cento e trinta

annos radicou huma infini

dade de íuperftiçoens , er

ros y e abuios. O Santo gri-

tando-lhe extraordinaria-

mente, que le converteílem,

e que fízeíTem penitencia

efpantou os Infuiares , e o

irritou até ver todas as fua

dili-
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diligencias perdidas , e bal-

dadas, mas mudando do me-
thodo voíeatico

,
porque

ainda hoje fe o anhela em
muitas villas , c lugares;

,

fez prodigios , e maravi»

lhas entre os Cretenfes5pro-

curando todos abrir-lhe feus

coraçoens a fuavidades de

feu trato , e palavras.

Concilio Compoftellano

em que Cefario Abbade de

MontSerrate , foi eleito , e

fagrado Arcebifpo de Tar-
ragona

,
oppondo»fe o de

Narbona com os Bifpos de

Hefpanha
,
que o reconhe-

ciaõ por Metropolitano.

As crueldades dos RuíTos

no meio defte Século lobre

os Chriftaos , moítraô cla-

ramente que a fua conver-

fao fó foi depois q o Prín-

cipe RuíHano Volodomiro
abraçou o Chriílianiímo.

Concilio Lateranenfe em
que foi canoniíado Santo

Tom. 11. X Ulde-
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'^Jlderuo Bifpo de Ausbur-

go morto cm 97:5. Seu íuc

ceíTor Liuiolfo leo íuas vir-

tudes , c milagres na pre»

fença do Papa "^oao XV.

,

e o adio da canonifaçaô ,

pofto que lhe naô deiTem

eíte nome , foi níliornado ne-

!o mefmo Pontífice , 5" Bil-

pcs
5 9. Cnrdcaes Presby-

tero? , e g. Diácono?. He
a' primeira canonifaçaô au-

tentica que íc conheça; po-

rém o Padre Mabillon diz ,

que o fim de I iutolfo , fo'

dilatar a auftoridade do Pa>

pa ás outras Igrejas.

Erte Século contém er

fua revolução os reinadí-

dos Imperadores do Oiien

íe, e Occidente
,
légundc

a ordem dos annos aqui pre

ícriptos 5 lendo íummamen-
.e embaraçada a íerie dcF

legundos até Otkao o Cran-

e.

Impe-
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Imperadores, do Oriente,

Leao^l, o Sabio dos 25'.

annos que reinou , 11. fo-

raó nefte Século até -

Conftantino IV , Romano
Lecapeno^ ChriJlovaS , EJle-

vaõ 3 e Conftantino VII, to-

dos governáraõ como Au-
guítos 3. annos até -

O mefmo Conftantino VI
depois fó 5 imperou 11. a-

té - -

Romano 11. até

iceforo Focas ^ 6.até

Joaõ Zemifces 7. até

Bafilio lí. com feu irmão
Conftantino VIII. reinou

quaíi 50. annos até

Imperadores do Occidente*

Luiz IV. ultimo da pro*

fapia de Carlos Magno
,

naó deixou fucceíTor varo-

X 2 nU
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Era nil reinando até - 912
vulg Conrado I. feu genro 6.

annos até - 918

j

Henrique o Pajfareiro ,

18. até • 93Ó
Interregno de 26 até 962
Othaõ o Grande coroado

em Roma
,

pelas mãos do
Papa j^í^^^ II. imperou 11.

até - - 973
Othao II. 10. até 983
Othaõ III. 19. até 1002

O Padre Baiere nos fe-

gura de que as virtudes , e

qualidades deíle Imperador

o fizerao nomear a maravi-

lha do mundo.

ELE-
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ELEMENTOS
D E

HISTORIA ECCLESIASTICA.

DECIMO SÉCULO.

Fontifices Romanos.

iS E o decimo Século , tao diffa-

niado por alguns Hiftoriadores , nao
vio grandes luzes , deo ao menos ra-

ros exemplos de piedade. Muitas na-

çoens abraçarão o Chriftianiímo. A
virtude , bannida quafi de todos os

clauftros , entrou nelles de novo por
alguns illuílres reformadores. Em
fim 5 ainda que houvêraô entre os

Pontífices alguns
,
que occupando a

Cadeira de S. Pedro^ a deshonrárao
por feus coítumes, com tudo florecê-

rao muitos, eminentes em fabedoria ,

e Santidade.

Tal foi Beaedião IV , morto em
>

'
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903 ,
Papa reccmmendavel per fiia

caridade. Leão V. , que lhe íiicce-

deo , foi depoílo por hum anibicio-

fo chamado Chrif.ovaÕ defapoílbdo

também, depois por Sergio
,
Presby-

tero da Igreja Romana
,
que a pezar

dos íliíFragios do povo , teve de com-
batter muitas facçoens

,
que lhe erao

contrarias. A Cadeira foi feguida-

mente occupada por Anajlacio III ^

e por Lando, Depois da morte defte

V^L^pd^^Theodora filha de huma Senho-
ra Romana. , que tinha o mefmo no-

TCiQ 5 e irmã de Marojia , fez dar

o Papado a joao X em 914. Ma*
rojia ^

que gozava de huma auftori-

dade abíoluta em Roma , naô poden-

do levar efte Papa a feus criminoíos

projedos, diligenciou eíFedlivamente

eílrangula-lo em Roma em 928.

Efta mulher tao firme nos negó-

cios 5 como ardente na defvelada

pefquiza de prazeres , SenJioreou*

le do Molhe de Adriaíw conheci»

do no dia de hoje com o nom^e de

L afiei de Santo Angelo , e do alto

deíla fortaleza continuou a dar leis

aos Romanos. De»
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Depois da morre de Alheruo ,

defpoibu-íe com Gui , Duque de

Toícana , irmaô de Hugo. Viuva de-

íle regando cfpoío , a ambição ihe

deo hum terceiro na peílba de hu*
go^ feu cuíihado. Eíle Príncipe afpi»

rava ao I nperio , e julgou chegar

a elle, dando a maò a Marofia ,
que

raj tinha em Roma limites na

auiloridade. Alberico, Filho deíla pro-

ftitata havendo recebido huá bofeta-

da da maó de Hugo , foi queixar-fe

aos principaes da nobreza Romana.
O reieiítimento, de que le achava a-

ni nado
,
paíTou aos coraçoens de to-

dos. Tocirao a rebate ^ tomando-fe
iogo as armas para o que occorreíTe.

Hugo vio-íe obrigado a fugir para a

Lombar iia, vaie.ido-lhe neíla reti-

rada a efcuridaó da noute. Os Ro-
manos aproveitandc-fe deita occafiao

para facudirem o jugo de Marolia ,

conferirão ao adoleicente Alberico

a dignidade de Conful , e de Patri-

cio. O primeiro uío
,

que fez de
ília auiloridade , foi o de encerrar

fua inái em huma tenebrofa prizaõ.

Leaó
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LeaÕ VI , eleito depois de João
X

, EftevaÕ VII
, Joaó XI , Leão

VII
, EftevaSYlll nada obráraô di-

gno de particular attençao. Marino ,

ou Martinho II , e Agapito , feus

fuccelíores, empregáraô-le unicamen-
te em encher as obrigaçoens de feu

miniílerio. 'Joaõ XII , Romano , de
idade fomente de 18 annos , fe Se-

nhoreou da Santa Sé depois da mor-
te de Agapito , e fe portou nella

como quem havia entrado por vio-

lência. Berejígario , Rei de Itália ,

tendo-o maltratado , chamou a Ro-
ma para íeu defpique o Imperador
Othaõ

,
que o vindicou de feu ini-

migo j de cujo beneficio efquecido

revoltou-fe logo contra feu bemfei-

tor. Otkao vio-fe obrigado a voltar

á Itália 3 e congregando em Roma
hum Concilio no anno 963 , João
foi nelle convencido de muitos cri-

m.es , e depoílo folemnemente. Ele-

geo- fe em feu lugar LeaÕ VIII
,
que

Joaõ fez tamibem depor , a penas pô-
de aífuii cxecutá-lo depois da parti-

da do Imperador. Em fim efte indi-

gno
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gno Pontífice morreo logo em breve

tempo, de huma pancada, que lhe de-

raõ na cabeça em hum proílibulo.

Os Papas ,
que le íeguíraó de-

pois 5 reináiao no meio de intrigas ,

e facçocns. Crtfcencio , Senhor Ro-
mano , que fe havia apoderado da

audloridade foberana , tratava os ho-

mens , como hum défpota a feus ef-

ciavos. Gregorio^, iendo eleito eni

996 5 eíte tyranno
,
que tinha mal-

tratado alguns de feus predeceflb-

res
5

por fe elegerem íem o fea

beneplácito , oppoz-lhe hum Anti-

papa. O Imperador OthaÓ
^

paren-

te de Gregorio , tornou á Itália , íi-

tiou Crefcencio no Caftello do Santo

Angelo, e lhe mandou cortar a cabe»

ça
,
poílo que lhe promettêra a vida.

Gregorio V. nao viveo longo
tempo depois de íeu triunfo ; mor*
reo em 999. Gerbert , Benediítino

de Alvernia , chegando por feu mé-
rito ao Arcebifpado de Rheins , e

depois ao de Ravena , foi elevado

ao pontificado , e tomou o nome de

Silvejlre IL He o primeiro. Fran-
cez
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cez
,
que ie íentoii naCadeirc^ de S.

Peíiro Ainda que o ^ccií no -ie

ambição , governou coai prudeiícia
,

c ííibedori^.

Os conhecimentos de Qe^-hert

erno tao fuperiures aos de fea Sé-

culo
,
que neile re ppo a* igno' anciã ,

a exteniaó de luzes foi auri-

buida a algj.Ti :>aíl"» diabólico. Via-

tina ^ auílor das latias dos Pap ts

refere feriamente : „ que Sih^^^re

„ poíTuido do defejo do Soberano
pontificado , recorreo ao diabo ,

com quem paíleou o per.encer-lhe

35 depois da morte , co ii r^nto que
alcançaíle a dignidade

,
que am-

„ bicionava : Logo que foi delia re-

35 veftido
5
perguntou ao miligno

55 efpirito,que lha hivia procurado :

55 Qiianto tempo a gozaria? Tu a

5, poTuir ís^WiQ re^poi.i^o o diabo ,

3, e:n criajito naô DHzeres os Dês

55 em Jeruf^^lem. Efta profecia ,

35 equivoqaiíTma , rc/e toda via fua

55 execiçao. O Papa havendo ceie-

3, brado , no princioio do quinto

33 anno de lua dignidade , os Santos
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5, Myílerics na Baíilica de Santa

,3 Cruz em Jerufalém 3 fentio«fe ac-

cõmettido da doença, de que mor-

5, reo no anno 1003. Os remorfos

5, lhe arrancáraó , na agonia , a con-

5, fiffao de feu defgraçado comer»

55 cio. Platina accreícenta ainda

para fazer eíla íua fabula mais ri-

dícula
, 5, Que o Pontífice pedira

;

^5 que depois de morto o efquarte-

jailem , e que puzeíTem feu corpo

5, reduzido a tal eftado em hum car-

ro tirado por dous cavallos , os

5, quaes huma vez picados , o deíTem

55 á fepultura, onde quer q paraílem.

^3 Com eíFeito paráraó diante da Ba-

5, fiiica de Laíraó , e nefta Igreja foi

3, enterrado. Nós fó referimos eílas

puerilidades para dar a conhecer o ef-

pirito do tempo , e o dos Hiíloria-

dores, que os contaô.

O Pontificado dc Sihejlre II ,

foi illuílrado pela converfaô dos
Húngaros. 6' feu Rei baptizado
por Santo Adalberto Bifpo de Pra-

ga , mereceo por fua piedade oti-

tutulo; de B.ei Apoftolico,?>Q\\syzír

Í2^QS
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falios imitirão feu exemplo, e o Chri-
ftianifmo foi abraçado peio maior
numero.

E/lado da Igreja Galicana,

A Monarquia Franceza perdeo
muito de fua grandeza, exteníao ,

e poder no tempo dos fucceíTores

de Carlos Magno» Nada eíleve era

repouío , tudo fe confundio. A Fran-

ça foi defolada pela irrupção dos

Húngaros , e Normandos
,
que c6-

metteraó os maiores deftrcços. Os
Senhores particulares , elevando-íe a

pequenos foberanos , e vivendo em
liuma efpecie de independência dos
Reis, completárao feus dominios á

cuíla dos bens Ecclefiafticos , e fe

íignalárao pelas injuftiças as mais eí-

candalofas. Em quanto as guerras

particulares affíigiao as Províncias
,

e o povo com o Clero viviao oppri-

midos por devaítaçoens eítranhas
,

fentindo-fe faqueados pelos meímos
Senhores do Reino , as Artes , e

Sciencias forad abandonadas^e a igno-

ran-
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rancia mais craíTa tomou o lugar

que ellas deixavaô.

A Igreja Galicana , neíles tem-

pos de deiblaçao , fó offerece pou-

cos acontecimentos dignos de inte-

reffar a pofteridade. Sempre houve-

raó 5 no fim do feculo , duas difpu-

tas em que algum tanto nos demora-
remos. J^r;;^/ 5 ou Arnolfo , Arcebií-

po de Rheins, filho do Rei Lotharioy

e de huma concubina , tendo-fe re-

voltado contra Hugo Capeta , e en-

tregando fua Cidade Archiepifcopal

a Carlos de Lorena leu tio , o Conci-
lio de fua província o depoz , fa-

zendo-lhe fucceder Gerberto, Eíte

juizo parecia canoniííimo ; com tudo
os Papas João XV , e Greg^irio V
naó quizeraó ratificá-lo. O primeiro
ceíTou em hum Concilio a depofiçao

d' Arnolfo , fazendo mefmo á fua

ordenação , e prohibindo aos Bifpos
que tiveraó niíto parte o ufo de feu

Epifcopado. Queixava-fe principal-

mente de que nao fora efperada fua

decifaõ fobre efte negocio. Gerber^
to levantou-fe esforjadamente con-

tra-
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tra a fentença do Pontifice Roma-
no. Efcreveo aíTim p.os Biípos in-

terdidlos : A lei comum da Igre-

55 jahea Eícriptura , os Cânones , e

55 os Decretos da Santa Sé que lhes

^, nao faó oppoftos. Qiialquer que

55 íe apartar deílas leis por deípre-

5, fo deve fer julgado íegundo el-

5, les
j
porém aquelle que as obfer-

55 va , deve ficar em paz.

Deíle modo fallava Gerberto a

feus Coliegas para os defviar de fe

fobmeterem á fentença do Papa

;

porém elle mefmo fe vio obrigado
a fujeirar-fe-lhe depois. O Pontifi-

ce enviou hum Legado a França
,

que celebrou hum Concilio em Mou-
íon no anno 995" para dar fim a fí-

milhante conteftaçao. Gerberto fal-

lou muito tempo com mais elegân-

cia
,
que fclidez. Sempre alcançou

que fe diíFeriíTe a decifaó para ou-

tro Concilio , indicado em Rheins

para o primeiro de Julho. Prohibio-

de-Ihe entretanto a celebração dos

Santos Myíterios. O Concilio de-

cretado naõ teve taõ depreíTa ef-
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feito, e em quanto vivco o Rei Ihtgo^

Gerberto foi Arcebiíi o de Rlieins

,

Arnolfo priíioneiro em Oi leciiis. Mas
depois da morte deHe Principe , a-

contecida , em 996 , B.oherto Í€U fi-

lho, e feu íucceílor cedeo ás infân-

cias do Papa ,
que am.eaçava com ful-

minação de anathema íobre rodo o
reino de França. Arnolfo foi rcíiabe-

lecido em fua Sé no anno 998 , é
Gerb erto QfyoUaáo de íeu lugar , ob-

teve do Imperador Othaõ^ que o ama-
va . e fazia delle rodo o apreço , o

Arcebiípado de Revelia.

A outra conrelhçao que pertur-

bou a Igreja Galicana , foi occafio-

nada pelo matrimonio do Rei Ro"
herto com Bcriha ftia parenta. A-
inda que o gráo de pro-<ci»nidade do5

dous efpofos fofíe m.uito dflv:ndo
,

o l^^Y^2í (iregorio V. caíTou lu'. união,

porque independentemente do \ ú pa-

rente fco, Rcherto era com p acre de
Bertha. OPonriíice ordenou ao Prin-

pe que em continente dei xaile fu,i

efpoía, condemnando ambos i» feie

annos de penitencia. Roberto nru Jia-

ven-
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vendo obedecido á íentença , a ma-
ior pjifte dos Biípos o excomunga-
rao , lentindo'fe ao me imo pâílo a-

bandon ndo de Ros cortezaos.

Relíiraó-lh^ micamenie dous do-

ineílicosj^ cheios de horror para ludo

aquilío q o Rei tinha locado
,
puriíi-

cavaô no fogo os pratos em q havia

comido,e os vazos por onde havia be-

bido» Ahbon Abb.^.de de íleui i , íe-

gcido de duas mulheres do Palacio
5

que leva V ao lium grande prato en-

iangLientado coberto com iiuma toa-

lha , bufcou huma manha o Rei, e

acharido-o a orar á porta da Igreja

de S. hartholomeu. Lhe annunciou ,

Cjue Bertha í"e achava de parto , e

deícobrindo-íJie logo o prato , difíe-

Ihe que vi lie 03 eíFeitoG de íua delo-

bedi,erK:ia aos djccretos da Igreja. Ko-

herto olhou , e vio hum monfiro que

tinha o pefcojo , e cabeça de pato.

Se ifto he verdade fuípeita-íe que

huma maíía de carne de figura ef-

travagante fe formára no ventre

da Rainha , devorada por mil aílic-

çoens no tempo de fua prenhez ,

tra-
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trazendo fempre a imaginação , e

a conlciencia deíaílocegadas pelas

ameaças do Papa.

Seja como for , Roberto tocado

deíla eípecie de prodigio
,
defampa-

rado de feus vaíTallos , e afílídlo com
remorlos

,
forçou em fim fua inclina-

ção 5
feparou'fe de Bertha , e depois

de fatisfazer a penitencia impoíla*

occupou-fe unicamente em boas o,

bras.

Da Igreja de Inglaterra.

O Reinado d* Alfredo havia fido

huma luz nova, que tinha diíTipado as

trevas da ignorância , mãi do vicio,

e da fuperftiçaô. Depois deíla época,

a Igreja d' Inglaterra via em feu feio \

Prelados igualmente illuftres por lua

piedade , e por leu faber. Duarte
o velho , Ateljlano 5 Edemundo , £-
dredo ,

Príncipes zelofos , e illumi-

nados cuidavaó em dar fomente a

feus vaífallos Bifpos excellentes. To-
das as graças erao para os Ecclefia-

fticos dignos deite nome ; e os que
denegriao a Santidade de feu eílado

Tom, IL Y por
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por efcandalos , fó deviaó efperar

indignação , e vilipendio. IViuitos

Senhores , ou por agradar aos Prin-

cipes , ou por íatisfazer hum natu-

ral propenío para a virtude
,
appli-

cavao-íe , como elles , a humilhar o
vicio , e a honrar a piedade.

Obfci vaò-íe mui tos deites Senho-

res fujei tarem.- íe á direcção de San-

to Odao
,
Arcebiípo de Cantuaria

,

filho de hum Fidalgo Dinamarquez,
convertido á Religião Chriílâ. EQe
Prelado fez tanto bem por feus con-

felhos , com.o por íuas acçoens. Def-

de que foi elevado á Cadeira Can-

tuarienfe em 942. , fez Regulamen-
tos para inílrucçao de feu povo , íi-

gnalou as obrigaçoens do Rei , dos

Senhores , dos Bifpos , dos Cléri-

gos 5 e dos Monges. O Rei Ede^

mundo ,
que fe regia por fuas luzes ,

fez também leis , das quaes muitos

r^fpeitaô a ReligiaÓ. A Continência

dos Ecclefiaílicos era huma virtude

taô rara , que elle fe vio obriga-

do a recommendar-lhes , debaixo da

pena de perda de feus bens , e de

lerem
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ferem privados da fepultura ,
depois

de fua morte.

S. Dufijiano adiantou ciiidado-

famente Santo O^^í? 3 a quem fiicce-

deo no Arcebifpado de Cantuaria.

Ainda que parente do Rei Ateljiano
,

havia deixado cedo a Corte
,

para

fe encerrar em huma pequena cella
,

onde nem podia eftender-le para dor-

mir. O Rei Edredo cheio de re-

fpeito para luas virtudes, deo»Ihe to-

da a lua confiança , fazendo-o feu

director , e feu miniftro.

Dunjlano fervio«fe do credito

que tinha para fazer florecer em In-

glaterra o eftado monacal. Ajuntou
hum grande numero de monges no
moíleiro de Glaftembury

,
que veio

a fer como Seminário dos Abba-
des , e dos Bifpos Inglezes. Sobre
eíle exemplo fe modelárao ou-

. tros 5 e vio-fe com igual paífo bri-

lhar a fciencia , e a piedade. Dun^
fiano 5 vindo a fer Bifpo de Wor*
chefter, naó adoçou em coufa al-

guma os rigores da vida auftera ,
que

impuzera a íi mefmo.
Y 2 VA
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A morte do Rei Edemunão en-

fraqu-sceo-lhe o credito na Corte,

Edwy feu fucceíTor vivia com huma
concubina , e efcandalizava feus vai-

falios por eíle vicioib comercio. O
zelo de Dunfiano ^ .animado pelas

queixas do povo , inílammou-o até

ao ponto de entrar hum. dia no quar-

to 5 onde fe achava o meímo Rei fe-

chado com a tal concubina , e ti*

rar4he violentamente o objeílo de

fua ternura. Dunftano foi logo de-

fierrado : mas o Arcebifpo Odao 2i*

migo do bannido , vendo que o Rei
nao ouvia fuas advertências , enviou

alguns foldados para retirarem por

força 5 o que era o principal motivo

do efcanda lo , e depois que a deí-

íigurárao com hum ferro quente , le«

várao-na violentamente á Irlanda.

Ella quiz tornar ao caminho de In-

glaterra , a penas fe fentio curada

das feridas, porém os agentes do Ar-

cebifpo a apanháraõ , cortarão na em
as curvas , e a fizerao morrer mife«

ravelmente. Seria para defejar que

Odao y Q Dunftano y que tinhao in*

ten«
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tençoéns redlas , tiveíTem do n^.cf-

mo modo hum zelo mais illuftrad*)

Dunjiano , reílituido de feu de-

fterro , foi pofto na Cadeira de Can-

tuaria. Edvjy morreo no anno de

960 5 e Diniftano teve junto Ed»
gar

5
que fubio ó Throno depois

,

o mefmo £wor que gozara no tem-

po de Edemunclo, Foi confaltado fo-

bre os negócios mais importantes.

Os monges, de quem era reformador,

for?.6 poftos na poíTe dos mais ri-

cos moíteiros. Em fim depois d'ha-

ver enchido Inglaterra dos frutos de
fuas boas obras , morreo fantam en-

te em 988. Sua firmeza era extre-

ma. Hum Fidalgo excomungado pe-

lo mefmo Dunjiano , rendo alcança-

do letras do Papa
,
que ordenavaò o

levantarem-lhe a cenfura : Nenhum
mortal

,
refpondeo elle, me impedi-

ra jamais obferuar a Lei de Deos»

Das
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Das Igrejas do Norte ^ e da de

Alemanha.

Quaíi no tempo, em que a ordem
Monafti Ccl cldquiria hum novo luftie

em Inglaterra , os Húngaros , Q*an-

res o terror dos povos fieis , abra-

çarão a Religião Chriftã. OsRuíTos
ie íujeitáraó ao jugo da Fé. Uladi-

mir 5 feu Príncipe , tendo defpolado

a Princeza Anna^ irmã à^BaJilio Im-
perador de Conílantinopola , recebeo

ao melmo tempo o Baptifmo. Hu-
ma parte dos póvos

, que governava^

imitarão feu exemplo.

Deos fe fervio também de hu-

ma mulher para converter os Pola*

cos. Micilau Duque de Polónia fó

pôde obter para lua efpofa , Dahra-
ia filha de Boleslau

,
Duque de Bo-

hemia5fazendo-íe Chriílao. Seu zelo a
conduzio a pedir miíTionarios ao Pa-

pa "^cao XII , e fuás defveladas di-

ligencias tiveraó hum. iucceíTo ven»

turofo. Delle modo a Religião Chri-

flã naÕ íó fe confervava no meia
da corrupção geral ; mas também fua
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lu:: divina diííipava pouco a pouco

as trevas ,
que a groítaria dos povos

do Kórte lhe oppunha.

A Igreja d' Alemanha floreceo

no tempo do Imperador Henrique
O/Pailareiro , Príncipe zelofiíhmo pe-

la propagação da Religião Chriíla.

Santa Mathilães fua efpofa , educa-

da no Mofteiro a'Erford, nelle ad-

quirio as virtudes próprias de hu-

ma Princeza Chriííá. Occultando
hum grande fundo de humildade de-

baixo dos magníficos veílidos , fa-

bia coníèrvar a dignidade de feu

ellado , fem perder couía alguma do
abatimento

, que infpira o Chriítia-

nifino. Depois da morte do ímpera-

doi Herzrique , [qu eípoío
,
occupou-

fe unicamente em boas obras. Fun-
dai muitas Igrejas , e cinco Mcftei-

ro; 5 entre elles o de Polden no du-

caio de Brunswick , onde juntou ties

mi Monges. Os bens celeftes erao

o objecto de ieus íufpiros quotidia-

nos , indo-os gozar em 968.

O Imperador OthaÕ o Grande ,

fei filho , cheio de piedade de fua

illu-
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illullre Mãi ^ deo difto mefmo pro-

vas , durante o curío de hum lon-

go 5 e gloriofo reinado. NÓ5 o te-

mos viílo ir em foccoiro da Igre-

ja de Iralia , proteger os Papas , dar-

Ihes exemplo de virtudes , e deíin-

tereffe. Quando foi coroado no anno
de 962, pelo Papa XIÍ , reíli*

tuio á Igreja tudo que lhe fora tirà-

rado nas revoluçoens , e confirmou

as doaçoens de Pepino , de Carlos

Magno 5 e de Luís o Pio* Sua efpo-

fa 5 a Imperatriz Editha , tinha a

piedade do çlauftrO , e a graadeza

d'alma do throno. Adelaide , íia fe-

gunda mulher , fez-íe recomendável

pelos fabios confelhos ,
que deu aO-

thaÕ II feu filho
,

pelas virtud<s
,

que infpirou , e pelos ferviços , que

rendeo á Igreja. Terminou fua fai-

ta carreira em Alfacia no anno 99^

,

depois de ter fundado hum granie

numero de Mofteiros.
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Ordem de Cluni.

O decimo Século
,
que diverfos

Aud:ores tem chamado fezes dos

Séculos , o Século de ferro , o Século

de chumbo , teve todavia a vantagem
de ver na França a difciplina mo»
naílica

,
que as guerras civis , e e-

ítranhas haviao como anniquilado. A
Abbadia de Cluni na Diocefe de Ma-
con foi fundada em 910 por Gui^

lherme o Piedofo , Conde d' Alver-

nia Duque d' Aquitania , e de Poi-

tiers. Foi o afylo da virtude , e da

paz , no meio das perturbaçoens
,

que agitavaò tantos eítados. O Prin-

cipe feu fundador poz por primei-

ro Abbade , BernaÕ Burgonhez ,

de huma eminente piedade. Odao ,

Admar
,
Mayeul , e Odilao , dilatá-

rao eíb Congregação nafcente , e

introduzirão a reforma em muitos

Mofteiros. S. Mayeul , morto em
5194, recufou o Arcebifpado de Befan»

çaô , e o Papado. Era hum homem
poderofo em obras , e em palavras ,

refpeitado , e confultado por todos

os
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os Príncipes de feu tempo. O Impe-
rador Othao o chamou junto deYi

,

para le aproveitar de feus conlelhos,

e Hugo Capeto lhe confiou a refor-

ma dos Mofteiros de Jeu Reino.
Depois do nafcimento da ordem

Cluni , o clero regular teve hum el-

plendor tanto maior, quanto jo fe-

cular fe deixou efcurecer pek igno-

rância , e deíordem , a que fe entre-

gou por eííe mefmo tempo. Os Bií-

pos 5 e os Papas mais celebres , fo*

rao tirados dos Clauftros.

A fuperioridade
,
que as luzes ,

o conhecimento dos negócios , a re-

gularidade de coílumes davaô aos

Monges a refpeito do Clero , fez-

Ihes adquirir grandes riquezas. As
cartas de doaçoens

,
que receberão

os primeiros Abbades de Cluni , ex-

cedem a duas mil. Eftas riquezas

íervíraó também
,
para fe aprecia-

rem mais os Religiofos : he verda-

de
, que ellas contribuirão igual-

mente para a fua relaxação ;
porém

eíla decadência , fó lh.es veio pouco
a pouco 3 e a confiderajaô > de que
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gozaraó durou tempo dilatado.

Iimdacao dos Camaldulenjes,

O decimo Século , he ainda cele-

bre peia fundação d' outra Ordem
de Religioíos. Há na Itália

,
jimto

d' Arezzo , huma folidaó chamada
Camaldoli, Aqui foi ^ . onde S. Ro^
mualdo , homem de hum.a illuftre

familia , e de huma eminente pieda-

de fundou os Camaldulenjes , que
reuniram a vida cenobitica com a

eremitica. Sem renunciar inteiramen-

te á vida commum praticada pelos

Cenobitas , os primeiros filhos de S.

Komualdo habitavao feparadamente,

cada hum em fua cella , donde
fó fahiaõ para ir oírerecer em com-
mum na Igreja o facrificio de íuas

preces. Elie Inítituto foi depois

imitado ^ e aperfeiçoado por S.

Bruno ^ inítituidor dos Cartuxos.

Da
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Da Igreja do Oriente.

Se do Occidente nós paíTarmos ao

Oriente , verêmos alguns aconteci-

mentos
,
que merecem demorarmo-

nos. Tal lie a difputa do ím.perador

LeaÕ 5 o Filofofo com o Patriarca

Nicolao. Efte Príncipe , conhecido

por feus talentos , e fabedoria , ti-

nha tido tres mulheres
,
que lhe nao

haviao deixado filhos. Delpoíou

quarta mulher nomeada Zoé ^ elpe-

rando dar hum herdeiro ao throno.

Os Canones^ da Igreja Oriental pro-

Icrevendo quartas núpcias , o Patri-

arca Nicolao oppoz-íe vivamente

ao matrimonio do Imperador , e o

ferio com o anathema. Leão irrita-

do defterra-o , e poem em íeu lugar

Eíithymio , que foi lançado logo

fora depois da morte deíle Principe.

Nicolao tendo fido reftabelecido , fez

condemnar por hum novo decreto ,

naô fómente as quartas núpcias , mas
as fegundas ^ e as terceiras decifao

ditada por zelo mais exceíTivo ,
que

illuftrado»

A
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A Sé de Conílantinopola-, folli-

citada por ambição , e dada por ca-

pricho , foi muitas vezes provida

de fujeitos efcandalofos. O Impera^

dor Rohiano ,
que reinava no meio

defte Século , nomeou para ella

Thtophilato íeu íilho , de idade lo-

mente de dezoito annos
, cujas in-

clinações todas eraò viciofas. Hum
tal Patriarca fó podia produzir ma-
les. Occupou-íe em ajuntar dinheiro

para fatisrazer fuas paixões , che-

gando a pôr em praça publica a lan-

ços as couias íagradas. Seus caens
,

e feus cavallos tomavaõ-lhe todo o
tempo. Amava de tal modo eíles

animaes
,

que quinta feira fanta
,

officiando pontificalmente , interrom»

peo a iolemnidade , para ir ver hum
potro , que huma de fuas jumentas
acabava de parir. Depois que fatis-

fez lua indigna curiofidade , veio

continuar a ceremonia aos olhos de
huma multidão junta

, que gemia
fobre hum tal elcandalo. Elie foi

q lem introduzio o eicandalofo co-

ftume de danjar na Igreja , nos dias
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de grandes feílas. Eílirnava os cavai*

los 5 e eftes o perderão. Kum dia ,

que corria acavallo , o bruto o ma-
goou com tanto ímpeto em huma
parede ,

que começou a lançar fan- i

gue , e naó fez mais
,
que debilitar-

le até á morte
,
que pouco ou na-

da foi mais edificante que fua vida.

Se a Igreja Grega fe moílrou

com exemplos de todos os vicios em
alguns de feus Patriarcas , nao dei-

xou também de oíFerecer modelos
de virtude em muitos Santos illu-

ftres
5
que naícêraó em feu feio.

Taes foraô : Nico Monge deo
huma familia diílinda em o Ponto

,

que foi enviado por feu Abbade a

Armênia , onde produzio trutos de

vida : S. Paulo de Latre , aíTim ap-

pelidado por haver entrado em hum
Mofteiro junto do monte Latre ,

onde fe fantificou pelas mais rigo-

rofas mortificaçoens : S. Lucas o
moço 5 outro monge , taô celebre

no Oriente por fua piedade como
por feus milagres. Foi chamado o

moço ^ para o diílinguir d'outro Luc-

cas y
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I

€as 5 Abbade na Sicilia junto do
monte Etna , mais antigo ao me-
nos hum Século.

Efcriptores Ecclefiajiicos.

No tempo de Prelados tad di-

ftantes do efpirito de feu cílado ,

como o eraó a maior parte dos Pa-

triarcas de Conítantinopola , a pie-

dade , e as letras nao podiaó geral-

mente florecer. A Igreja Grega nao

produzio elcriptor algum, com que
fe deva occupar a pofteridade. O go-
fto do maravilholb , das vifoens ,

I dos falíbs prodigios , dominou eíle

Século 5 do meimo modo
,
que o

que lhe precedeo. Hum legendário,

conhecido pelo nome de Simão
Metaphrafte , efcreveo vidas dos

Santos cheias de fabulas , notando-

fe no compilador mais fimplicidade,

que difcernimento , e mais próprio
para divertir a imaginação

,
que pa-

ra formar verdadeiramente o cova-

çaó do homem. O pouco que co-

piou nos Audlores autênticos , foi
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alterado por fua paixão pela mara-
vilhofa 5 ou por leu goílo para hu-
ma va rhetorica. Ajuntou , e cortou
o que julgou a propoíito

,
fegundo

feu génio ; e em lugar de imitar a-

dicçaô funplice dos Padres , fez pa-

negyricos mais dignos de hum e-

íludante
,
que de hum hiítoriador.

Seu exemplo fe vio defgraçadamente

feguido por muitos Monges Gre-
gos elegantes , e cheios de expreí-

foens , como a maior parte de feus

concidadoes. Tal era em geral a

propenlaô natural do Século ! Huma
credulidade pueril , e huma igno-

rância craUa. Os Auftores permit-

tirao-íe imaginar tudo ,
porque eíla-

vaò feguros , de ferem também em
tudo acreditados por feus Leitores.

Os Efcriptores Occidentaes , naó

fe preferváraô deites defeitos. Ra^
therio

,
Bifpo de Verona , foi hum

dos mais celebres nao fó por feu

faber , mas pelas oppofiçoens ,
que

agitáraõ fua vida. De fimplice Mon-
ge da Abbadia de Lobbes , veio a

fer Bifpo de Verona. O Rei Hugo ,
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lhe difputou huma porção da renda

de fua Diocefe 5 e como Rotherio
,

nao fe rendeo a feus projeílos ,efte-

ve deíterrado por cinco annos. Or-
denarão outro Bifpo de Verona , e

o illuílre períeguido foi obrigado,

depois de diverfas tentativas , a ir

encerrar-fe no leu Morteiro de Lob-
bes. O Imperador Othao

,
preveni-

do em favor de feu mérito , chamou-
o para viver junto de íeu irmão

Bruno
,
que nomeado para o Arce-

bifpado de Colónia em 95' 3 , em-
pregou feu credito para lhe faze-

rem dar o Bifpado de Liege. Vero-
na era com tudo fempre o objefho

das faudades de Rotherio : tentou

entrar nella , quando Othao foi fe-

?;unda vez á Itália. Com eífeito vio-

è reftabelecido em fua Cathedral
,

mas tendo-fe embaraçado com o c'e-

ro 5 foi obrigado a deixa-la de no-

vo. Veio então para França , com»
prou naquelle Reino terras , e ob-
teve as Abbadias de Santo Amando
d' Aumont , e de Aunai. Suas obras
merecem fer lidas por aquelles que

"Xom. 11. Z bui-
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bulcão as pizadas da antiga difci-

plina
,
que Rotherio conhecia ^ co-

mo a de feu tempo. As pinturas
,
que

faz das delordens de feu Século , faó

horríveis : cenlura taes excelTos com
huma amargura

,
que contribuio

íem duvida
,

para augmentar o nu-

mero de feus inimigos. Há delle

apologias
,

ordenações fynodaes
,

cartas , e fermoens. Morreo em Na-
mur no anno de 974. Se he precifo

julgar dos homens por leus efcrip-

tos , Rotherio foi hum virtuofiíTi-

mo Prelado ; mas fua anciedade pe-

lo bens Eccleíialucos prova ,
que

feu modo de viver era menos fe«

vero 5
que fuas obras.

Os efcriptos d' JltaÕ de Vercel-

li , e d' Alfnco de Cantuaria , fao

aíTaz bons para feu tempo. O do-

gma , e a moral achao-ie nelles ex-

poftos com clareza. N26 fe encontra

ifto mefmo nos Hiítoriadores com-

piladores defte Século \ taes como
Lititprando de Crem^ona , e Notge-

ro Bifpo de Liege : elles eíhmaô os

fucceíTos extraordinários , e fua nar»

ra«
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ração nao he elegante , nem clara.

A compilação do direito Eccleíia*

ílico por Burchardo de Worms
,
por

imperfeita que fe moílre , lie olha-

da como hum monumento
,
que fc

pode confultar com fruto para co-

nhecer huma parte da difciplina de-

fte Século
,
que naõ vio brotar he«

resia alguma a pezar da profunda

ignorância , em que fe encharcávao

os efpiritos.

As invafoens de diíFerentes po-

vos bárbaros , foraó em parte a

cauía de fimilhante ignorância. Ti-
nhaô-fe formado no Occidente mui-
tos pequenos Eftados , entretidos

fem interrupção em dilatar-fe , ou
em defender-fe , occupando-fe con-

tinuamente em guerras particulares
,

em quanto os Normandos , os Sar-

racenos , os Búlgaros
, que tinhao

penetrado França
,

Inglaterra , e I-

talia , excitavaô as guerras geraes.

O exercido das armas veio a íer a

única profiíTaó. Quafi que fe nao
foube mais ler , nem eícrever. A
penas tranfmittiaó ao papel os au-

. Z z Cios
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õios mais importantes 3 eneíta bru«

talidade , ou w^lidez univeiíal fò

os Religiofos 5 e alguns Ecclefiaíli-

cos coníeiváraõ hum pouco de

gofto para as letras.
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O UNDÉCIMO SÉCULO,

Gracia Conde de

Caíteila, íem equi-

vocar eíla com to-

da a Monarquia
,

doou grandes bens a hum
Moíteiro de Monjas

, que
mandara edificar

,
para que

íe pelo tempo adiante , al-

guma Princeza de feu fan-

giie naô quizeíle cazar
,

tiveífe a liberdade de fe re-

colher a eíta cafa , ónde fe-

ria

\ Era



358

Era
vulg.

1007

lOIO

1012

Taboa ChRONOL'.

ria tratada fegundo lua Je-

rarquia.

A conjuração porque

Mahoynetes Ahnaladi fu

bio ao Throno Sarrace

no 5 fez com que os Chri-

ftaõs dilataíTem feus eíla-

dos 5 e os poliíTem em co-

flumes , e em Religião.

A Igreja do Santo Se-

pulcro , foi deftruida de to-

do
5 pelo terceiro Califa

Fatimito : arrafou igual-

mente os Morteiros , e foi

hum perfeguidor dos Fieisj

nao o fendo menos , outro

chamado Haquem
,
que fem

diíFerença maltratou os Ju-

déos, obrigando eíles a tra-

zer huma caveira de befer-

ro ao pefcoço , e os Chri-

ftaós huma Cruz aíTaz grof*

fa 5 e pezada.

Concilio Legionenfe , ou
de Leaô congregado por

Jlff'o72jo V. , em que íe for-

máraõ 48 Cânones , 7 dif-

ci-
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ciplinares , como de fugei-| Era
íar os ?vIonges aos Bifpos

; vulg.

e receberem unicamente

delle fua jurifdicçaó , &c.
fendo os mais fobre o go-
verno civil 5 determinando-

le também
,
que para o di-

ante , fe trataílem nos Syno-
dos

, primeiro as caufas da

Igreja
, depois as dos Reis^

e a final as dos Povos.

Os Efclavonios conver- 10 12

tidos á Fé Catholica no
jmeio do Século paíTado

,

apoílatáraó nos princípios

deíle 5 atormentando aquel-
1

les
,
que os naó feguiaó.

S. Eflevaõ legislou ío- 1016
bre os Húngaros

,
fegundo

os princípios da Religião,

ede Policia daquelle tem-

po. Sua coroa , ainda hoje

:fe nao ferviífe na elevação

;ao Throno de qualquer
j

,Príncipe
,
que foíTe acclama-

;do entre elles , ter-íe-hia

ja omiílaó por hum defeito

! quafi \
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quaíi irremeíTivel no íenti

mento dos mefmos Hún-
garos.

BenedíSlo VIII. , foi cen-

furado de tyranno , ou de

naó ter efpirito evangéli-

co , em mandar degoliar a

Rainha dos Sarracenos, que
os acompanhou á Itália

;

dando também que dizer

na referva
,
que fez para

íi , de feu ouro , e pedras

preciofas.

lienrique II. d' Alema-
nha 5 indo a Roma em foc

corro do mefmo Benedi»

5Í0 VIII 5 logo que entrou

na Igreja de S. Pedro , o

Papa lhe perguntou: Se que-

ria fer proteftor , e defen-

for da Igreja , moílrando-

le igualmente fiel cm tudo

a elle Pontífice , e a todos

os leus lucceííores ? Feita

a promeíTa do Rei , á per-

gunta Pontifixia 5 o Papa

paíTou a íagra-lo , coroando-

o
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o Imperador com a Rainha
Loneguncles,

Concilio Aurelianenfe ,

ou d' Orleans , em que fo-

raô condemnados a fogo 13
Alaniquéos levantados de

novo na França , tendo á

fua frente 3 Ecclefiaílicos.

O Rei Roberto , e a Rai-

nha eíliverao prefentes.

Concilio Pampelonenle ,

ou de Pampelona , no qual

fe reítabelecêo a Séde Epií-

copal a efta Cidade
,

que

fora transferida ao Moftei-

ro de Leira
,

pertencente

aos Monges de Clugni , or-

denando-fe
,
que os Biípos

Pampelonenles fe efcolhef-

fem dos mefmos Monges
pelos Bifpos da Provinda ,

e naó pelos taes Monges ,

de donde devia fer tirado,

como quiz o Au6lor das

Anecdotas Hefpanholas.

Burchardo Biipo de Wor-
mes , morto pelos princí-

pios

3ár

Era
\

1022

1023

1026
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Era pios defte Século , foi
j

vulg, compilador de huma col-

1

lecçaó de Cânones em 20

;

livros
5
emprehendida para

inílriicçaó de feus diocefa-

nos , ainda que igualmente

própria ,
para lhes fomen-

tar a ignorância pela falta

d'authenticidade de feus mo- 1

numentos , dando-a á luz

em 1020 ,
depois das 4

Gregas em 385- , 45-1 , 790,
880 , e das 4 latinas em
460 , joo 5 e de Santo Jfi-

doro de Sevilha , e a de I-

fidoro Mercador em annos

incertos , álem das de Fer-

rando Cartaginez , de Mar-
tinho Bracharenfe , de Ke-
girao Prumenfe , e d' outras

mais menos conhecidas.

1035 D. Sancho o Grande ^^r:

denominação , Rei de Na-
i

varra, affaíTmado najornada

d-Oviedo 5 moílra no epi-

táfio feguinte fua piedade ,

e religião, naõ indicando!

me- '

I
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menos fea fafro : Aqui jaz
[ Era

l). Sancho Ret dos Mon- vulg.

tes Pirineos , e de Tolofa ,

Príncipe Catholico , e fiel

filho da Igreja,

Pernando I. Rei de Ca- 1048
ftella , e de Leaô , aíTiílindo

na Cathedral aos divinos

Officios, e percebendo
,
que

os Ecclefiaílicos eftavaõ deí-

calços pela fumma pobre-

za, em que fe viao ; aflinou-

lhes fundo para feu calça-

do 5 e coníignou também
mil ducados annuaes

,
para

as Religiofas de Culubre.

Concilio Remenfe , ou 1049
de Rheins , convocado por

Leão IX , em que forao

proceílados vários Bifpos

.

e Abbades fimoniacos , ex-

commungandos depois os

Prelados
,
que fem efcufc

tinhaò faltado ao Synodo, e

j
ordenando as eleiçoens dos

Bifpos pelo Clero , e Povo,

prohibindo-le a final para

odi-
,



Taboa Chronol,

odiante
,
pedir coufa algu-

ma
5 por íepiiltar

,
bapti-

zar , ou vifitar doentes.

O meímo Papa preícre-

veo o ufo dos dizimes por

toda a Igreja 3 e mandou di-

zer aos Bifpos Africanos
,

fegundo asfalfas Decretaes,

que fem lua ordem , nao

podiaó haver Concilios ge-

raes , nem depor Prelado

algum ; declarando-lhes i-

gualmente o eftabclecimen-

to das Metrópoles
,
fegun-

do os monumentos já cita»

dos 3 fem fe dever por i fto

abater o conceito de íua

grande virtude , canonifada

pela Igreja , e pela voz pu-

blica , quando diíTe.

Viãrix Roma, dole^ nono

víduata Leone.

Ex multis talem vix ha-

hitura Parem.
O Concilio Coyacenfe ,

ou de Cojau Geral da Lu-

fitania , e das Helpanhas , na

pre*
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prefença de Eemando I. de

Leaó 5 e da Rainha Sancha^

formou 13 Cânones diíci-

plinares ,
que fe podem ver

na collecçaò de Manfi , e

na Hiítoria Lufitana do Bif-

po D. Thomaz da Incar-

nação,

Os efcriptos de Focio
,

as praticas de ieus adheren-

tes , a propeníao para a li-

berdade 5 e independência
,

tudo fermentado pelas ou-

fadas producçoens de Mi-
guel Cerulario contra a I-

greja Romana , foi levan^

do os Gregos de precipi-

cios a precipicios em leu

fcifma.

Concilio Romano
,
pre-

fidido por Nicolao 11, em
que foi dada a eleição aos

Cardeaes
, poíto que tam-

bém requereo o coníenti-

mento do Clero , do Povo,
e falvo igualmente o direi-

to do Imperador.

io5'9
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Neíle mefmo Concilio ,

íe decretou fobre a vida

commum dos Cónegos , fe-

parando delles a proprie-

dade 5 o que fe naô tinha

ainda decidido j nafcendo

de tal Decreto , e do
lexandre II , a diftinçaô de

Cónegos Seculares , e Re-
gulares , nao paíTando os

primeiros até entaô
,
depois

de S. Chrodegando , de Clé-

rigos meios monges , e os

fegundos lendo defde efta

diviíao perfeitos Monges

,

pofto que com direitos aos

benefícios Curatos , como as

tem contervado íempre os

Papas por fua original cie-

resía , a pezar dos mefmos
Cónegos regrantes reflringi-

rem. Eíle nativo privilegio,

já fujeitando feus CoUegas
,

Párocos a ferem amovíveis

de feus Benefícios , como
de Santa Genoveva

\ jà pre-

fcrevendo-lhes certo tem-

po
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po de eílada na fua Con-
gregação 5 antes de os po-
derem iervir , como os de

Portugal
5
querendo livre-

mente perder hum direito

eítabelecido por mais de

600 annos.

Concilio Romano, a quem
prefidio S. Gregorio VII

,

e em que foi Henrique IV.

Imperador excommungado
,

privado do próprio Reino
;

leus vaífallos abfolvidos do
juramento de fidelidade , e

o mefmo Príncipe obriga-

do pelo Papa a comparecer,

com o motivo de fimoniaco,

naó admittindo eleufa al-

guma do Monarca , e ex«

pulfando de Roma feus Em-
baixadores.

Henrique efcandalifado

do proceder do Papa , a»

juntou hum Concilio cm
Wormes,e fez declarar nuUa
a eleiçaõ de S.Gregorioy que
fem mudar de rigidez , e

da
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da dureza de 'eu íyítema
,

dardejou dobradas excom-
munhoens : o Imperador

,

vendo que feus vaííallos o

abandonavaõ , foi em De-
zembro a Roma , e deípo-

jado das infignias reaes
,

procurou por jejuns , e pe-

nitencias 5 até ir defcalço

ao Palacio Pontifício , a ab-

íolviçaõ de feu deliíto.

Depois de 9 annos de

diíputas as mais fortes , e

as mais capazes de efcanda-

lifarem outros Séculos tam-

bém mais illuítrados
,
que

conheceííem os limites do
Sacerdócio , fem poder eíle

já mais paílar a temporali-

dade alguma , como alheia

do Reino de Chriíto , e os

do Império ,
que nada igu-

almente pôde no que he pu-

ramente de huma Monar-
quia divina ,

que fò tende

a hum eterno Principado ,

foi o Papa acomettido por
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Henrique IV. , até ver-fe

obrigado a deixar Roma
,

e a acabar feus amargurados

dias em Salerno na Sicilia,

nao fendo o fim do Impe-
rador mais venturofo em
Liege.

Na concurrencia do Ri-
to Romano com o Mofa-
rabico

,
praticado eíle na

Igreja Hifpanicapor alguns

Séculos , e mandado aquel-

le por S. Gregorio VII
julgou-fe racionavel termi

nar-fe a cauía por duello
,

ou lançando os livros de
ambas as liturgias no fogo,

para vêr qual delles ficava

illeío.

*0F

Tom. II. O
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Era O decurfo defte Século en-

Tjulg cerra em feus annos as

'vidas dos Imperadores

Orientaes^ e Occidentaes

conforme a dijpojiçaõfe*

guinte.

Imperadores do Oriente,

Bafilio II 5 e Conftantino

VIII reinarão ainda nefte

Século 25" annos até 1025'

Conftantino íobreviveo a

feu irmão 3 até 1028

Romão Argira 5 até 1034
Miguel Vafiagonio 7 a-

té - 1041

Conftantino IX. 12 a-

té - - 105-4

Theodora Porfyrogenita

2 : Miguel Straciotico i \

'

Ifaac Comeno 2
\
Conftan-

tino Ducas 7 ; RomaÕ Dio-
i

genes 4 ;
Miguel Ducas 6

e meio Niceforas Botonia-

tes 3 e Aleixo Comeno 3 8

até - - 1118
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Imperadores dí Occidente,

OthaÕ III 5 imperou no
Século prefente 2 annos a-

té - -

Henrique \\ 23 até

Conrado II Auditor dos

Feudos hereditários , rei»

nou 15: annos até

Henrique III
,
que mor-

reo entre os braços do Pa-

pa.

Ficíor II , até

Henrique IV. , o que te-

ve as diiputas com S. Gre-
rporio VII. , fem fe declara-

rem bem d* huma , nem da
outra parte

, imperou no
meio de trabalhos 50 annos

até

Aa 2 ELE-

Era
vulg.

1002

1024

1039

1056

1106
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D E

HISTORIA ECCLESIASTICA

UNDÉCIMO SÉCULO.

Antipapas.

0 S combattes dos Soberanos Pon-
tífices contra os Antipapas ^ fao os

fadlos mais intereííantes dos primei-

ros cincoenta annos deíle Século.

Os Papas Sihejire II
, JoaÓ XVIII

,

Sergio 5 IV 5 Benedicio VIII
, João

XIX. reinárao aílaz pacificamente.

Porém a caza de Tofcanelle podero-

fa na Itália , tendo collocado na ca-

fáeira pontifical hum menino de do-

ze annos
^

que era de fua família

{BenediEío IA ) , outros dous Anti-

papas lhe difputáraõ a dignidade ,

depois le haverem feito eleger por

iniinuajaõ , ou por violência y e eíle

1 * Sci4
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Sei ima produzio huma efpecie de

guerra civil.

Hum Sacerdote chamado Gr.i-

Ciano , homem de qualidade , e ri-

quiíumo, paíTou a Roma, perllia-

dio aos intrufos a dimiíTaó , deu-

Ihcs ,
(dizem ) em dinheiro, com que

reiarfir quaeiquer perdas , e foi po-

ílo no feu lugar com o nome de

Gregorio VI em 1045'. Como o a-

doielcente Benediíxo IX , havia íido

eleito muito tem^po antes de feus

concurrentes , deixáraó-no gozar do
tributo , que Inglaterra pagava h:i

longo tempo para Rom.a , com o
noiiie de dinheiro de S. Fedro, Ain-
da que o

,

proceder de Grego? io VI,
fofie circunlpedo , e acertados íeus

projedlos
,
depuferao-no em 1046 ,

porque entrára no íummo pontifi-

cado por fimonia. ^uidgero
,
Bifpo

Ba nhercs , foi eleito em feu la-

gar 5 com o titulo de Clemente II :

viveo pouco tempo. Depois de Uia

morte , o Imperador líenrique Ili
,

que dominava em Roma por feuj

partidiítas , fez eleger DaraajO II

,
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e depois deíle Leão IX
, Bifpo de

Toai , o primeiro Papa que confer-

vou feu Bifpado com o de Roma.
Eftc Papa tinha grandes quali-

dades : fez faltas
,
porque era ho-

mem : praticou muitos bens
\
por-

que fe achava com toda adividade

de hum diílinélo fujeito. Traba-

lhou fem ceifar na reformação dos

coítum.es
,
juntou Concilios ^ con-

demnou a Simonia , e depoz os Si-

moniacos. Em íuas diverfas viagens

reftabelecia
,

quanto lhe era poíli-

vel , a difciplina , e remediava os a

bufos mais efcandalofos. Sua cora-

gem , naó fe eítreitando fó nifto ,

poz-íe á frente de hum exercito pa-

ra rebater os Normandos ; mas foi

vencido 5 e feito prifioneiro. Mor-
reo em Roma no anno de 105-4 ,

chorado , como pai dos pobres.

Comfurãmafao do Scifma dos Gr
gos.

No tempo de Leão IX a Igreja

Grega confummou o fciíma ,
que a

fe-
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lepara , ainda no dia d' hoje da I-

creja Latina. Nós falíamos já das

tentativas dc Focio , para obrar eíla

òvifao. A prudência dos PontiHces

iLomanos tinha extindlo o fogo
,
que

eile acccndêra
j
porém como fe naò

apagou de todo , exiítia verdadeira-

mente occulto. Os Patriarcas de

Conílantinopola , lendo os efcriptos

de Focio contra a Igreja do Occi*

dente , imbuiaó-íe pouco a poucô
de ieu efpirito. Miguel Cerulario

,

que foi coilocado neíta Sé em 1043
fez porfer hum dos primeiros, que

oílentáraó os ambiciofos projedtos

do mefmo Focio , que elle olhava

como hum de feus mais illuftres

predeceílbres.

Em loç^ determinou-fe eícre-

ver a ^oao Bifpo de Frane na Apú-
lia huma longa carta , a fim de que

a cómunicaífe ao Papa , e a todos os

Prelados Occidentaes. Neila Epiílo-

la
, q era o íignal da diicordia , ac-

cufavao-fe os Latinos de muitos er-

ros imaginários. Os principaes erao,

de fe barbearem , de jejuarem ao

Sab-
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Sabbado ; de empregarem o pao af-

mo na celebração dos Santos My-
fterios j de darem o ofculo de pas

na Igreja ; de naó cantarem a Ai-

leluia na Quarefma ; de comerem do
fangue dos animaes ^ e das carnes

foíFocadas j em fim de prefereveren
o celibato aos Sacerdotes. O Auctcr

formava ainda algumas outras ac-

cufaçõens , falias ou frivolas y mss
que

5
podendo fer acreditadas fen

reflexão por povos inconftantes , e

volúveis 5 atemorizarão muito o Pa-

pa Leão IX.

Efte Pontifice enviou logo Lega-
dos a Conftantinopola. O Imperador

Confiaiítino Moncmaco , recebeo-os

com diílinçaõ : porém o Patriarca

nao quiz fallar-lhes , nem vê-los.

Os Legados oíFendidos ^ excommun-
gáraó Miguel , e feus adlierentes ,

/ na Igreja de Santa Sofia, O Patriar-

ca cppoz anathema a anathema , e

attraliio a feu icifma o Clero , e o
povo. NeíTe tempo as Cidades , as

Diocefes , os Patriarcados inteiros ,

feparárad-fe da Igreja Romana. Os
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Abbades ^ e os Religiofos , que nao
quizerao renunciar ás ceremonias dos
Latinos 5 foraò expuifos dos Mo-
íleiros ,

que tinliaô na Cidade , e no
território de Conílantinopola ; an-

nunciando tudo huma eterna ruptura.

Depois da morte de Corijlanti-»

no Alonomaco
,
que a politica obri»

gára a íoíFrer as mudanças obradas

pelo Patriarca de Conílantinopola
,

o Império paíTou a Theodora , e de-

pois a Miguel VI. Cerniarto , que
naó eíperava poder levar eíle Prm-
cipe a todas as fuas idêas

,
quiz ter

outro
5
que dependeíTe delie. Fez

levantar o povo
, íingio focega-lo

;

e parecendo ceder á força , e ao de-

fejo de prefervar o Império de hu-

ma inteira ruina , abrio as portas de
Conílantinopola , a Ifaac Commeno.

O Patriarca envia no mefmo
tempo a Miguel VI , quatro Me-
tropolitanos5q lhe perfuadem a depor
o fceptro imperial. Mas ( diz Mi-
guel)

5
que me promette pois o

Patriarca em lugar do Império ? O
Reino celefie

5
refpondêraó os de-

putados. Ml'
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Mííitiel deixou immediatamente a

purpura , e Ifaac , que fora delia re-

veftido pelas intrigas de Cerulario ,

fe deixou logo governar por feus

confelhos. O Patriarca abufou do cre-

dito adquirido \ quiz para aíTim o
dizer , Ibr foberano , e ameaçou o
Imperador , de que fe o naô feguif-

fe totalmente , lhe faria perder a

Coroa
5
que lhe havia pofto na ca-

beça. Ifaac mandou occultamente

prender eíle Prelado deípotico , e

ambiciofo , defterrando-o j em cujo

eftado acabou ávida.

O Scifma ,
que Cerulario tinha

feito naícer , íuftentou-fe no tempo
de feus fucceflbres. Depois da fepa-

raçaõ feita no Patriarcado de Focioy

huma occulta animofidade reinava

entre as Igrejas Grega , e Latina ,

ainda que ellas fe moílravao exter-

namente unidas. A maior parte dos

Gregos ( diz o Abbade Racine ) af-

limilhava-fe a hum homem ,
que

querendo romper com hum antigo

amigo 5
efpera a occafiaõ de o fazer

com decência, e çnche certas obri-

ga-
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gaçoens de policia , fem confervar

coufa algiim.a daaíFeiçaó , da amiza-

de, Naõ iqueremos dizer com iíto ,

que todos os Bifpos , e todos os Fieis

cio Oriente foíTem dos mefmos fen-

timentos
;
porém eíla era adifpoíl-

çao de hum grandiílimo num.ero.

Ha muito tempo
,
que os Patriarcas

de Conftantinopola tomavaò o titulo

de Bifpos univerfaes ; e certos Papas

em lugar de lhe dar o exemplo de
modeítia , como o praticou S. Grego-

rio o Grande , os revoltavao por
pertençoens fundadas em verdade

,

mas que fó manejadas com mode-
ração podiaô ter lugar. Deíle mo-
do pois achando-fe quafi todos os

efpiritos preparados para o Scifma
,

naô he maravilha
,
que eíla nume-

ro fa , e trille feparaçaò fe haja feito

com tanta facilidade.

Pontificado de Gregorio VIL Z)//-

putas fohre as Invefiiduras.

O Scifma dos Orientaes havia ti«

rado á Igreja Romana huma parte

de
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de ioiis ramos • e eíla grande arvore

foi lambem abalada por imperos
violentos , com que alguns Prínci-

pes Occidentaes a commovcraô. O3
Imperadores Alemaens queriaô en-

tão difpôr 5 como já fe vio , do pri-

meiro lugar Eccieíiaftico do mundo
Chriftaó. Mas no tempo do Impera-

dor Henrique IV , tudo mudou de
face. Gregorio VII , antes Be^te-

dicíino de Cluni , fendo poílo na

Cadeira de S. Pedro em 1073 , pen-

jou com toda a feriedade fazer o
pontificado independente do Impé-

rio. Seu primeiro cuidado foi con-

gregar Synodos , em que excom-

mungou os Ecclefiafticos
,
que ha-

viaõ dado algum dinheiro , para

gozarem dos benefícios , e os Lei-

gos 5
que lhes tinhao conferido a

liia inveítidura.

Os Imperadores gozavaó havia mui-

tos Séculos do direito de darem os

Bifpados 3 e as Abbadias. Oulbera
inveílir , ou metter de poiTe neftas

dignidades ,
entregando-lhes o bá-

culo paítoral ; e o anel antes da con-
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fagraçaó- O Papa condemnou folem^

nemente eíle uíò
,
fuppcndo fer hu-

ma efpecie de fimonia , receberem

os Ecclliaílicos a inveílidura das maos
dos Leigos

,
defprezando igual-

mente tanto os que a conferiaò , co-

mo aquelles , a quem fe dava. O Im-
perador Henrique IV , tendo neíTe

tempo de íliftentar huma guerra pe-

rigola , receou declarar-le contra o
Soberano Pontifice : m.as logo que

fe achou triunfador de leus inimi-

gos , convocou huma junta de Bif-

pos , e Abbades em Worms , os

quaes caíTáraô a eleição do Papa ,

accuíando-o de muitos crimes. Def-
de entaô íb lhe deraò o nome de
líihlebrando

,
que era o que tinha ,

fendo Religiofo de Ciuni , decla-

rando-lhe
,
que deixavaó de oconfi-

derar j como Soberano Pontifice.

Depofiçao do Imperador Henrique
IN ^ e a morte de Gregorio VII.

Gregorio VII
,
entregando fe nef-

fa occafiao a toda a impetuofidade

de
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de hum zelo mais ardente
,
que il-

luílrado
,
excommungou Henrique ,

difpenfou íeus vaflallos do juramen-
to de fidelidade , e declarou-o de-
caindo do Império.

He eíle o primeiro exemplo de
excommunhaó fulminada centra hum
Soberano. OthaÓ

,
Bifpo de Trifin-

gua
j
por mais unido que foíTe á

Igreja , e aos Papas , nao pôde dei-

xar de dizer: O Império fe indi-

35 gnou tanto mais por tal novidade,

5, quanto fua pratica íe nao tinha

5, ainda viílo , de fe achar hum Im-

5, perador com huma fmiilhante fen-

5, tenqa á face de todo o publico. „
O Papa depois defta eftrondofa fa-

hida , efcreveo muitas cartas para

a Itália , e Alemanha , onde raoftra

os fundamentos defta Doutrina inau-

dita até eíTe Século ; De que o
Soberano Pontífice tem direiro de

depor os Príncipes.

Os vaííallos de Henrique intimi-

dados pelos raios de Roma , e mo-
vidos pelas cartas de Gregorio ,

que

os exhortava a eleger outro Rei ,

hiaó
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jiiao já a abandonar o Imperador.

Henrique cuidou em reconciUar-íe

com o Papa. As condiçoens do tra-

slado foraó taõ indecorofas a feus

partidiítas
,

que o mefmo Príncipe

íe vio obrigado a quebra-las. Seu
partido

,
comporto de Bifpos , e de

Abbades invertidos por elle , depu-

j

zeraõ de novo Gi^egorio VII , e e-
' legêraó em feu lugar no anno de

1080 em Moguncia a Guiberto Ar-
cebiípo de Ravenna , feu mais im-

placável inimigo com o nome de
Clemente III.

Entre tanto Henrique , tinha de
combater Rodolfo Duque de Sueviãy

que os Alemaens revoltados liaviaô

elegido. Gregorio VII , tinha con-

filmado fua eleição , e lhe havia en-

viado em fignal da inveftidura hu-
ma Coroa d'ouro , em cuja cercadura

feliaerte verfo Latino:
Petra ãeàit Petro , Petrus dia*

dema Rodolpho.

Vem a fer 5, Jefus Chriflo , pe*

ãra myftica , deo o diadema a Pe-

dro , e Pedro" 9 deo a Rodolfo. „
O
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o Pcntiíice concedeo a todo? os
faccionarios deíle Príncipe a benção
dos Apoílolos neíla vida , e na ou«
tra. Depois accrefcentou á rogativa ,

que formou neíla occafiaó aos mef«
mos Santos : Fazei agora conhe-

cer 5 que fe vós podeis ligar , e dif-

foher em o Céo , vós podeis tam-
berd na terra dar os Impérios , os

Reinos , e os Principados.

Henrique op pondo a Gregorio
outro Papa , reiolveo caminhar a

Roma para dar valor á lua eleicaõ.

Senlioreou-fe delia em 1084, e rece-

beo a Coroa Imperial das maôs do
Antipapa. Gregorio expulfo de fua

Sé , morreo pouco depois em Sa-

lerno no anno de 1085 , com repu-

tação d' hum homem virtuofo , que
nunca foubéra adoçar efta inflexibili-

dade de caracter, perigo fa a fi mefmo,
e aos outros. Tinha excellentes qua-

lidades
5
que feus defeitos naÕ de-

vem eícurecer. Nao era fomente de

coftumes puros , mas , fe elle podef-

fe , telos-hia reítaurado em todo o
Clero. Só faltáraô a Gregorio VII

,

para
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para fer hum Papa do primeiro me-
recimento 3 algumas luzes mais , e

a devida prudência , fuas ultimas pa-

lavras foraô : Tenho amado ajufti'

ça 5 e aborrecido a iniquidade j eis^

aqui porque morro no deJierro>

Suecejfores de Gregorio VIL

Depois da morte deite Pontífice ,

Dedier , Abbade do Monte-Callino,

e Cardeal de Santa Cecilia , obteve

o Papado , e tomou o nome de Vi^or
III. Só teve tempo de renovar os

anathemas fulminados por feu pre-

deceíTor contra Henrique , e Gui-
berto.

Urbano II , que pontificou de-

pois 5 caminhou pela vereda já trilha-

da dos dous anteceíTores.

Em fím 3 no tempo de Pafcoal
II , a Igreja foi libertada do antipa-

pa Guiberto II , morto fubitamen-

te 5 quando devâílava o território

Romano. Henrique IV , quaíi nada

lhe fobreviveo. Abandonado de feus

vaíTallos , e obrigado a ceder o Im*
/J. Bb pe-

I
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perio a feu filho Henrique V.
,
que

íe tinha difpofto em guerra contra

elle , finalizou defenganado das illu-

foens da grandeza , e em hum eíla-

do pouco acima de indigente , no
anno de 1106. Acabou feusdiasem
Liege

5
que lhe havia fervido de

afyio. Henrique V. levando ainhu-
manidadc , álem da morte , veio

poftar-fe diante da Cidade a fim

de puni-la pela recepção , que fize-

ra a leu pai , e pelas honras fúne-

bres
5

que lhe preílára. Os Ci-
dadãos tendo hum exercito ás fuas

portas 5 fizerao a paz com Henri^

que , defenterrando o corpo do Im-
perador 5

para o entregarem a efte

ferino filho
,
que o fez levar á fpira.

Puzerao-no em hum tumulo de pe-

dra , onde eíleve cinco annos fora

da Igíeja , debaixo do pretexto de

que ^lua excommunhaõ naò lhe fora

levantada.

Cardeaes.

A Santa Sé recebeo hum no-

vo efplendor neíle Século
,

pelo

que
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que deo á dignida de de Cardeal.

Muito tempo havia
,
que a Igreja

Romana tinha dado a feus princi-

paes Sacerdotes , e Diáconos o no-

me de Cardeaes \ mas fó no tempo
do Papa Nícolao II , em hum Con-
cilio celebrado no anno io^() lhes

•foi concedida privativamente a elei-

ção dos Soberanos Pontifices. Def-

de eíle tempo foraó olhados , como
o Confelho dos Papas , e admittidos

em toda as deliberaçoens de qual-

quer importância. O titulo de Car-

deal eievou-íe logo ao de todas as

outras dignidades Ecclefiafticas.

Ordens Religiofas.

O que deo hum brilhante luftre

á Igreja , foi a initituiçao de diver-

fas Ordens religiofas. A dos Camal-
dulenfes

,
por hum homem virtuofo

da Itália , conhecido com o nome
de S. Romualdo , nao teve igual em
auíleridades,e em mortificaçoens. Nós
falíamos já delia na Hiíloria do Sé-

culo precedente.

Bb i A



3o 8 Elem. d' Híst. Ecgl.

A de Valiombrofa , aífim cha-

mada do Valle , ein que foi edifi-

cada a primeira caía deila Ordem,
deveo íua origem a S. JoaÓ Gual-
berto , que deo o exemplo de to-

das as virtudes. Florença era a pá-

tria deíle Santo fundador
,
que foi

gozar a recompenfa de feus traba*

liios em 1193. Foi o primeiro que

recebeo irmãos Leigos , ou Conver-

sos , diírerentes dos Aíonges do co-

ro ) e eíla diftinçaó , que o zelo pe-

lo ferviço divino lhe tinha feito

infpirado , foi hr.ma das caufas da

relaxação introduzida bem depreífa

em feu Inílituto , e em alguns outros.

S. Bruno primeirarrrente Cóne-

go de Colónia
,
depois Theologal

de Rheins , morto em iici , foi o

pai dos Cartuchos
,
que defde fua

origem , tem fido enterrados no

mais profundo retiro. Hum deferto

chamado Cartucha , nos montes de

Grenoble, deo feu nom.e aeíla no-

va familia Monaílica ; e em quanto

inuiras Ordens religiofas fó davaó

abrolhos y e efpinhos , eíla folidao
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foi fempre fecunda em frutos de

vida.

A Ordem de Ciíler
,
que S. Ber-

17ardo illuftrou no Século feguinte ,

teve por fundador Roberto de Mo-
lermo. Deo-lhe a regra de S. Bento

,

com algumas Conílituiçoens particu-

lares.

Os Monges forao úteis neíle Sé-

culo á Alemanha , ainda para o tem-

poral
5
pelo trabalho de fuas maos.

Comepraô a rotear os vaítcs bof-

ques
5
que cobriao todo o paiz. Por

fua induftria , e por íua íltbia eco-

nomia , as terras foraó cultivadas
;

os fervos jque a:>habitavaô , multi-

plicarão os Aloíleiros
,
produzir?.

6

Cidades conílderaveis , e fuas de-

pendências rornáraó-íe em pequenas

Províncias. Mas ( como nota Fie-

ri ) efte cuidado temporal , nao

foi fempre vantajofo ao efpirual ne-

ftas Igrejas nafcentes. ApreíTáraó-fe

exceíFivamente a enriquece-las , mais

que tudo pela cxacçaô dos dízimos.

Eite foi t^ aílumpto de huma revol-

ta da Turingia contra o Arcebifpo

de
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de Moguncia , de outra em Polónia,

e de terceira em Dinamarca , que
deo caula ao martyrio do Rei S.

Canuto. Devia haver mais circunf-

peçaõ a refpeito da fraqueza deftes

novos Chriftaõs , e recear o fazer-

lhes odiofa a Religião. Devia-íe

temer principalmente enriquecer

com exceíío os Mofteiros \ e os Mon-
ges deviaô horrorifar-fe á viíla das

rendas immenfas , de que gozavao.

Alguns Audlores referem a efte

Século o eftabelecimento dos Cóne-
gos Regulares , de que Santo Ago-
Jiinho havia dado a primeira idéa.

Introduzírao-nos no anno de 1073
na Abbadia de S. Vic.or de Pariz

,

onde o famofo Hugo de S. ViElor ,

enfinou Thcologia no tempo do pri-

meiro Abbade.
O que faz penfar , que a iníli-

tuiçaó dos Cónegos Regulares foi

deíle Século , he hum Canon do
Concilio de Roma ( 1063 ) conce-

bido neftes termos Nós ordena-

,5 mos
,
que os Presbyteros , e Dia-

55 conos guardem continência , co-

„ maó
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^ mao , e durmaó em Communida-
de junto defuas Igrejas, para as

qiiaes elles faò ordenados , e que

„ tenhaó em comum tudo,© que lhes

vem da Igreja ; e nós os exhorta-

mos a terem huma vida também
5, commum , como a dos primeiros

5, Fieis. 5, Hum elcripto de Pedro
Damião

^
dirigido ao Papa Alexan-

dre , o empenhou fem duvida a for-

mar efte regulamento. O fim defte

eícripto he moílrar
,
que os Cóne-

gos nao devem ter coufa alguma
como própria , e o Aiiílor o prova,

principalmente pela auíloridade de
Santo Agoftinbo nos feraioens da

vida commum ,
que ferviraó de fun-

damento á Regra dos Cónegos. Def-

de o fim do X. Século , muitos Ca-
pítulos das Cathedraes , e muitas

Abbadias de Cónegos renovarão a

vida commum ,
pelos cuidados de

feus Bifpos : porém eítas reformas,

fó eraó fegundo a Regra de Aix-la-

Chapelle , feita no principio do IX
Século. Depois do Concilio Roma-
no de 1063 , a reforma dos Cónegos,
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paíTou até á cxclufao de roda a pro»

priedade ; e os que a abraçái aõ , no-

meáraõ-fe Cónegos Regulares.

Heresias Sintonia:

A doutrina fobre a prefença real

de J. C. na Euchariftia , tinha íido

aíTumpto de difputa no Século IX.

Joaõ Scoto 5 chamado Erigena havia

tido fentimêtos oppoftos aos da Igre-

ja : Berengária de Tours , Arcedia-

go d' Angers
, Theologo, fábio ,

po-
rém contumaz 5 renovou-os , eex-
plicou-fe ainda mais abertamente.

Pertendeo
, q o pao , e o vinho fe naó

achavaô mudados no Corpo, e Sangue

de J, no Sacramento da Eucha-

riftia. Efte erro
,
que combattia hum

dos principaes fundamentos da nof-

fa Fé , foi anathematizado em di-

verfos Concilios , e principalmente

nos de Roma. Huma das primeiras

vantagens
,
que a Igreja tirou das

difputas contra Berengária , foi de

fazer expor íem o menor equivoco

hum Dogma
,
que Efcriptores teme-

ra-
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rarios bufcáraò esforçadamente ef-

curecer, e que hereges periogofos

deviaô por mil modos combatter

,

depois a alguns Séculos, Naô forao

já fomente teftemunhas particulares,

que declararão
,
qual era a Fé da I-

greja , mas foi também efta mefma
Igreja

,
que prefcreveo , o que fe de-

via crer para fer Catholico. Beren^

gario negava, que a Carne de jF. C.

eítivefle real , e verdadeiramente na

Euchariília ; e por huma precifa con»

fequencia negava igualmente ,
que

foíle, a que nafcêra da Santa Virgem.
A Igreja oppoz a eíles dous erros ,

duas verdades contrarias : huma

,

que a verdadeira carne de J. C. eílá

realmente na Euchariília : a outra ,

que efta Carne he , a que o Verbo
tomou no leio de Maria. A profiíTao

de Fé
5 que fe preícreveo para Be^

rengario , veio fer a de todos os

Catholicos.

Efte herege flufluou toda a fua

vida de erro em erro. Ameaçado do
ultimo iupplicio , deo diverfas re-

traíiaçoes, e aíFignou muitos formu-

lários
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larios 5 em que a verdade fe achava
com roda a lua luz : porém o temor
havendorlhe tirado lem vontade fi-

milhantes fubfcripções, he muito in-

certo, fe morreo , ou naô Catholico.

João Scoto ( diz o Abbade B^a-

cine) tinha preparado os caminhos
a Berengária , e eíle aos Calviniítas,

que foraó muito mais longe : feus

efcriptos moílrárao fer a femente de

todos os erros dos Proteílantes , ou
ao menos do principal de feus defva-

rios. Berengária confiderava , como
huma pequena difficuldade , a profif-

fao clara, e precifa jque a Igreja

univerfal fazia, de crer a mudança da

fubftancia do pao na do Corpo de

jF. C. Tinha no efpirito o principio

perniciofo , eftabelecido depois pe-

los Socinianos : Que fó he necejja-

ria crer^ o que nos parece racionaveL

Naô ceifou de oppôr raciocinios a

hum Myfterio ,
que he por excellen-

cia Myfterio de Fé. Há lua probabi-

lidade ,
que , le elle ficou na Igre-

ja , fó foi por naó poder formar hum
partido aíTaz numerofo , com que fe
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feparaíTe delia : poiéni o que Sér^'^-

gario nao confeguio ^ os Calviniílas

o alcançarão depois com maior ex-

ceíTo.

A piedade dos Fieis , foi ainda

aíTombrada peia heresia dos Mani-
quêos ,

que rendo penetrado do O-
riente ao Occidente ^ veio infeélar a

França neftc Século. Hum Cónego
d' Orleans , nomeado Lifois , e Efle-

vaõ , ConkíTor de Conjlancia , mu-
lher de Roberto Rei de França fe-

meárao feus defatinos em 1017.

Hum Concilio feito em Orleans con-

denou-os , e aos difcipulos a expiar

feus erros em hum cadafalfo arden-

te ; elles quizerao antes íbffrer o
efpantofo íupplicio do fogo , do que

abjurar fu^ heresia. Os Se6larios5que

deixárao , levárao feus fenrimentos

para os Paizes Baixos
; porém as

inílrucçoes , que receberão de novo,
os íizerao tornar á sã doutrina.

Rofcelin ,
Presbytero de Com-

pienha , diaieílico fubtil , deo outro

efcandalo. Enfinava
,
que as tres Peí-

íòas da Trindade faó tres realidades

di-
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diftindlas huma da outra
^

quaíi do
mefmo modo

,
que íao tres almas

,

ou ues Anjos , e que a uniaó deitas

tres PeíToas , íó confiítia, em q tinhao

huma única vontade , e hum único

poder , renovando niílo o Thvitbe-

ijmo. Efte erro fendo profcripto
,

como herético
, pelo Concilio de

SoiíTons em 1092 , Rofcelin retra-

ftando-o mais por medo , do que por
períuaíaó , tornou a elle algum tem-

po depois de fua abjuração.

Os coftumes corrompendo-fe ca-

da vez mais , em quanto a Fé fe al-

terava , a íimonia adiantava fuas e-

ftranhas ruinas na Igreja. Vendiaó»
fe os benefícios , e as prelafias a

quem mais oíFertava. Gregorio VII,

que gemia fobre eíles males , em vaò
tentou remedia-los. A lei do celibato

era violada nao menos efcandalofa»

mente. LeaoT^ , Nicolao II , Gre-

gorio IX
5
que inílárao com zelo por

fua obfervancia , encontráraõ fó re-

beldes. Em Milão muitos Eccleíia-

ílicos quizerao antes deixar a Igre-

ja
;
que fuas mulheres. Começarão
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a formar praticulares ajuntamentos

em hum lugar chamado Paiaiéa , e

nos valles vizinhos. Daqui procedê-

3'aó os Patarinos , e Valdejes ,
que

foraó em muitas coulas precurfores

dos Proteítantes.

Das Peregrinaçoens ; das novas
Penitencias , e das Flagellaçoens,

O abuío das peregrinações ,
que

fe haviaó introduzido nos Séculos

precedentes continuou por todo o
undécimo. ViraÓ-fe em caminho íe-

te mil peíFoas , das quaes muitas erao

de Iiuma diftind:a claíTe , e tinhao á

frente alguns dos principaes Biípos

Q*Alemanha. FormáraÓ lingular pro-

jecto de ir em prociíTaó a Jerulalem,

e de levarem alli tudo, quanto pu-

deífem ter dfí mais rico , e de mais

magnifico, imaginando que eíta pom-
poía 5 e deíaíiíada oftentaçaó faria

admirar a Igreja em todos os paízes,

por onde devia paíTar huma taó de-

iatinada chufma de pcíToas. Que
fruto real tiráraô os Bifpos deitas
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arri içadas viagens ? A diíTipaçao
,

de huma tao longa jornada , acci-

dentes de toda a efpecie , a negli-

gencia de feus rebanhos , e de to-

das as obrigaçoens de leu minirterio.

As tres defordens
,
que os San-

tos do undécimo Século combattêraó
com mais zelo , foraó a Simonia, as

violências dos fenhores , e a incon-

tinência dos Clérigos. A ignorância

da antiga diíciplina fez ( fegundo
Fleuri ) 5

que a defprezaíTem na ap-

plicaçaô dos remédios. As peniten-

cias Canónicas achavao-fe ainda em
vigor no fim do undécimo Século

;

e longe de fe queixarem de fua exac-

çaó 5 como exceíliva , fò fe fentiaó

das novas regras
,

que tinhaõ di-

minuído feu rigor. Julgava-fe ain-

da
,
que cada peccado da mefma ef-

pecie merecia fua penitencia. Se

hum homicida
,
por exemplo , de-

via fer expiado por huma peniten-

cia de dez annos , eraó neceíFarios

cem
5
para íatisfazer dez culpas i-

guaes ; o que tornava ás penitencias

impoííiveis , e os Cânones ridículos.

Nao
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Naó o entendiaó aíTim os antigos.

O numero dos peccados da meíma
elpecie infíuia a refpeito do rigor

da penitencia
,
fempre fujeita á dif-

criçaó dos Bilpos
,
que medindo-a

fobre a vida dos homens , íó os o-

brigavaô a fazer penitencia até á

morte por crimes os -mais enormes.

Depois
,
que fe fizeraó as peni-

tencias impraticáveis á força de mul-
tiplica-las 5 foi precifo vir a com-
penfaçoens , ou lubftituiçoens , taes

como as vemos no decreto Burchar^
do 5 e nos efcriptos de Pedro Da-
miao, Eftas eraõ , Salmos ,

eímolas,

genuflexoens
,

diícipiinadas , peri-

grinaçoens , e todas as mais coufas ,

que podem fazer-fe fem converfaó.

Defde que o coração naó eftava mu-
dado peJa pratica das virtudes con-

trarias aos vicios 5 pouco mereci-

mento havia em fimilhantes peni-

tencias , e muito menos ainda, quan-
do ellas naó eraó praticadas pelo
culpado. As diíciplinas

,
que hum

bom Monge tomava por hum pec-

cador , naó eraó a feu refpeito pe*
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nirencias mediçinaes. O peccado nao
he 5 como huma divida pecuniária

,

que qualquer outro pode pagar

com latisfaçaô do devedor , e leja

em que moeda for. A culpa he hu-
ma queixa perigofa

,
que he neceí-

fario curar na peíToa do mefmo do-

ente.

Nos nao achamos exemplo al«

gum de flagellaçôes voluntárias , an-

tes do undécimo Século. Pedro Da*
mião ^ foi o que mais as recomen-

dava ; e S. Domingos o Couraceiro ,

levou efte novo género de peniten-

cia a hum exceflo quafi incrivel.

Nao íe paíTava quaíi dia algum ( diz

Pedro Damião ) ,
que Domingos naó

recitaíTe duas vezes o Saltério intei-

ro , e que efta recitação nao foíTe

acompanhada da difciplina. Na Qua-
refma , e no tempo da penitencia de

cem annos , dizia tres Saltérios , e

flagellava-fe a proporção.

Eis-aqui o que era a penitencia

de cem annos. Tres mil golpes fa-

.ziaô hum anno de penitencia. Da-

vaõ-fe mil , durante o canto de dez

Sal.



XI. Século. 401

Salmos. O Saltério , que he com-
poílo de cento e cincoenta Salmos ,

em cuja repetição fe davaò quinze

mil golpes 5 fazia cinco annos de

penitencia. Erao pois neceflarios

vinte Saltérios , e trezentas mil dif-

ciplinadas , para formar a penitencia

de cem annos. Domingos a cumpria
ordinariamente em menos de feis

dias ; e no que fe fingularilava tam-

bém , era
,
que com ambas as maõs,

e ao mefmo tempo fe difciplinava ,

contando o dobrado golpe fó por

hum. PaíTou huma Quarefma , na

qual fez huma penitencia de mil

annos com permiíTaô de feu Supe-

rior
,
que fe julgava obrigado a con-

ceder eítes excelTos a feu zelo , e ás

fuas inítancias.

Nos últimos annos de íua vida,

fua carne eivava reduzida a tal du-

reza ,
que os inílrumentos , de que

fe fervia ordinariamente , nao lhe

faziaô já impreííaó no corpo. Eíle

foi o motivo
, que o obrigou a for-

mar humas difciplinas de coiro er-

riçadas com pontas de ferro, que
Tom. IL Cc elle
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elle levava para toda a parte. Quan-
do a decência lhe naó permitia íla-

gellar-fe , fegundo feu coftume , bat-

tia fobre as coxas
,
pernas

, cabeça,

e pefcoço. Trazia também as mef-
mas pernas , coxas , e braços aper-

tados com circulos de ferro. O cor-

po fez-fe-lhe ao principio livido
,

e enfanguentado ; mas depois tor«

nou-íe-lhe taò preto, como o de hum
negro. Tao horrorofas aufteridades

nao o impedirão de chegar a buma
extrema velhice.

A exemplo defte penitente tao

extraordinário , o ufo da dijciplina

eftabeleceo-fe de tal modo no Paiz,

em que elle fe achava ,
que naô fó

os homens , mas também as fenho-

ras quizeraó tomá-la. Em lugar de

fe inventarem novos modos , de fe

mortificar o corpo ,
que eftavaó fu-

jeitos a grandes inconvenientes ;
por-

que nao praticavao ( diz Fleuri ) ,

aquelles, de que íervírao nos doura-

dos Séculos da Igreja ; e porque

nao feguiaó as pizadas dos antigos,

que fabiaô também unir o maior
zela
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zelo a refpeito dos intereíTes de
Deos ofFendido pelo peccado , com
amais perfeita diferiçao?

Fim dofegundo Tomo»





Tomo II.

Paj. linha. erro. einenda.
,

6 2 referiao leferiraõ

7 2o Presbyterio Presbytcro
12 9 ceicedonenfe calcedor.enfe

37 9 prefcrever proícrevcr

7$ 27 O Filho de O Filho lendo D eos

Deos
76 17 Que pelo Filho que o Filho

127 5 fe acha feito ho- fe haia feito ho-
mem de Maria mem , de Maria.

146 15 era invejada eia taõ invejada

25} 9 fabios d'Arte fabios Auélores da
Arte

182 12 alcança alcançado
184 15 Marculfo lide- Marculfo, Ildefonfo

fonfo

I.y7 20 indigna laxidaÕ a indigna laxidaô^

207 2 Santurios Sanduarios
254 I voltou avultou

248 19 obrigado, e ab- obrigado a abdicar
dicar

2ç6 20 que tinha fido de que tinha fido

262 15 lucrava lacerava

28J 26 pertende-fe Bai- pertende-fe Baichu
chu

287 14 onegas Conegas.
310 25 depois Apocri- depois do Apocrifa-

fario rio

321 4 fe o anhela fe anhela
355 20 ceifou caflou

366 22 reftringirem. reílringirem efte
Eíle

388 13 tinha feito inf- tinha infpirado '

pirado
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